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r^racassou  um  novo  movimento 

1  .  I.r.  ~  /-  I'  I  7^  rTir~l  governo,  avisado  E^ 

Modiricaçoes  ao  Codigo  de  Contabilidade  çou  as  guarnições  de  i 


LISBOA,  16  (U.  P.)  —  1'  01  nnnunciado  quo  na  madrugada  passada 
proparava-se  nesta  capital  uma  intentona  revolucionaria  somolhanto  á 
que  aqui  oceorreu  rcccntementc. 

0  governo,  avisado  em  tempo,  reforçou  as  guarnições  das  praças 
estratégicas,  vigiando  particulnrmente  Lisboa  c  Porto.  Durante  toda 
a  noite  os  membros  do  governo  passaram  reunidos  no  quartel  do  Car¬ 
mo,  sito  nesta  capital.  0  presidente  da  Republica,  general  Carmona, 
installou-se  no  quartel  de  Medroso,  nas  immediaçõea  de  Lisboa. 

Foi  ordenado  o  fechamento  de  todos  os  cafés  á  meia-noite.  As  tro¬ 
pas  ostôo  aquarteladas. 

LISBOA  EM  COMPLETA  PAZ 

LISBOA  16  (U.  P.)  --  Chegou  a  esta  capital,  chamado  pelo  minis¬ 
tro  do  Interior,  o  general  Norton  do  Mattos,  que  muitos  acreditam  ser 
o  chefe  do  movimento  revolucionário  niallogrado  o  quo  sc  prepar.iva 
para  hoje.  i  * 

Reina  n  mais  absoluta  tranquillidade,  lendo  sido  tomadas  pelo  go¬ 
verno  as  necessárias  precauções  para  que  a  cidnde  se  mantenha  ein 
perfeita  pnx, 


Não  ha  quem  não  éonheça,  ao 
menos  de  tradição  e  através  dos 
commentarlos  da  imprensa,  n  de¬ 
feituosa  organização  do  Codigo  de 
ConLabili Jnde  Puhlic.i,  agora  ino- 
ilificuílo.  já  sob  a  influencia  d.vs 
rccommendações  da  rolntorio  do 
sir  Otto  Nicmoyer,  pelo  decreto 
n.  20.31)3,  do  Governo  Provlsorio. 

fhitro  as  novns  disposições  ad- 
nptadas.  algumas  tiveram  lellz  in¬ 
spiração  0  só  podem  ser  muito 
hcni  recebidas,  pois  attendem  a 
necessidades  reaes.  Estão  justa- 
mente  neste  caso  a  que  manda 
recolher  ao  Banco  do  Brasil,  dla- 
ri.imente,  as  rendas  federaes  ar¬ 
recadadas  e  a  que  autoriza  o  pa¬ 
gamento  do  impostos  por  cheques. 
Com  essas  duas  providencias,  além 
de  melhor  acautelaram-se  os  inte¬ 
resses  públicos,  beneficiando-se  o 
Thesouro  com  os  juros  abonados 
sobre  esses  depositos,  será,  prin¬ 
cipalmente,  evitada  a  improdueti- 
vidado  da  enorme  massa  de  na* 
nierarlo  retida  nos  cofres  da.n 
repartições  arrecadadoras. 

A  reformai 
pratica  nada 
Codigo, 


A  communicaçüo  feita  õ  Socie¬ 
dade  do  Medicina  e  Cirurgia  pelo 
dr.  Souza  Pinto  e  quo  hontem  pu¬ 
blicámos,  sobro  a  epidemia  da  ina¬ 
laria  no  Rio  Grande  do  Norte,  não 
pudia  deixar  de  pi*coccupar  os 
nossos  círculos  scieiitlficos.  Kão 
multas  .Ts  opiniões  que  a  respeito 
se  formulam.  Una  acham  qae  o 
caso  é  de  facto  muitu  grave  e  me¬ 
rece  todtt  a  nttanção  .  doa  nossos 
poderes  públicos,  porque  constituo 
um  perigo  p.aru  o  palz.  Outros, 
embora  vcconhoçam  a  delicadeza 
da  epidemia,, não  vêm  nolla  moti¬ 
vos  para  pânicos.. 

Entre  estes  últimos  está  o  dr- 
Curlos  Chagas,  ,ex-director,  do  De¬ 
partamento  Nacional  dc  Saudo  Pu¬ 
blica,  a  quem  ouvimos,  hunteán  ã 
noite. 

APENAS  UM  NOVO  TRANS¬ 
MISSOR 

,  O  dr.  Carlos  Chages,  recebendo- 
nos  amavelmente  uni  sua  residên¬ 
cia,  começa  por  dizer-nos  que  o 
quo  hóuve  no  Rio  Grande  do  Nor- 
tn  foi  apenas  n  intvodueção  de  um 
novo  transmissor  dn  malária: 

—  "Penso  que  a  introdueçuo  nq 
Estudo  do  Rio  Grande  do  Norte 
do  uma  novii  cspecie  do  "nnophe- 
lis”  imporia  na  e.'cistcncia,  ape¬ 
nas,  de  um  novo  transmissor  Ha 
malnriu.  E,  aendo  verdade  que 
uquclle  mosquito  tem  hábitos  do¬ 
miciliares  bem  definidos,  consti¬ 
tuirá  ello,  por  isso  mesmo,  um  fa- 
ctor  cpidemiologico  do  real  im¬ 
portância.  Aliás,  a  doutrina  hoje 
universalmento  ndmittidn,  e  pri¬ 
meiro  formulada,  por  pesquisador 
brasileiro,  de  que  a  malária  é  uma 


infecção  domiciliaria,  tom  como 
corollario  a  predominância  na  dif- 
fusâo  dessa  doença  dos  "anophc- 
lia",  que  tenham  adquirido  o  habi- 


seria  de  conveniência  que  a  ava¬ 
liação  d.a  sua  receita  o  a  fixação 
da  sua  despesa  niaxima  fossem  ob- 
jeeto  do  decreto  especial,  compu- 
tendo-se  sómoute,  no  orçamento 
geral  da  Republica,  o  saldo  ou  o 
"déficit"  presumível,  .  Na  hypo- 
these  do  haver  "déficit",  a  lei  da 
desposa  o  consignaria  sob  o  ti¬ 
tulo  dc  subvenção  ás  vias  ferrcaa 
deficitárias  da  União. 

A_  commissão  incumbida  de  or- 
ganizar  o  plano  geral  de  viação 
do  Brasil,  com  as  instrucções  que 
possu.e  acha-se  perfeitamonte  ooi 
condições  .  de  elaborar  a  regala- 
mentação  das  vias  ferreas,  no  que 
diz  respeito  ás  suas  relações  fi¬ 
nanceiras  com  0  Thesouro  Na¬ 
cional. 

Composta  de  technicos  de  reco¬ 
nhecida  capacidade,  conhecedores 
todos  dps  methodos  seguidos  pelos 
governos  europeus,  quo  exploram 
serviços  ferroviários,  alguns  del- 
les  sno  familiarizados  com  a  orga¬ 
nização  financeira  de  empresas 
particulares, ‘-'essa  commissão,  com 
o  auxilio  de  especialistas  em  con¬ 
tabilidade,  está  apta  para  Imprimi» 
áquella  regulamentação  uma  fei¬ 
ção  pratica  e  moderna. 

Por  outra  fôrma,  não  so  poderá 
extinguir,  de  vez,  com  os  regula¬ 
mentos  obsoletos  inadequados  e 
omissos,  os  quaos  sõ  têm  aorvndo 
para  manter  o  famoso  regimen 
ontr’oi;a  verificado,  da  "mentira 
ofíiciui".  I 


Espera-se  a  renuncia  do 
sr.  AdolpHo  Bergamini 

0  titular  dn  pasta  da  Justiça 
enviou  hontem  um  officio  no  sr. 
Thcmistoclcs  Cavalcanti,  autori- 
zandq-o  a  fazer,  em  companhia  do 
oapitüu-lencnte  Francisco  Bulcão 
Vinnna  c  tenente  Napoleno  de 
Alencastro  Guimarães,  u  apuração 
dos  “factos  articulados  contra  o 
interventor  do  Districto  Federal". 

Essa  decisão  do  ministro  da 
Justiça,  ao  que  sa  diz,  foi  longa- 
mento  reflcctidn,  tendo  sido  obje- 
cto  dc  discussão  o  exame  nas  ul¬ 
timas  reuniões  dos  próceres  revo¬ 
lucionários. 

Segundo  ainda  sc  affirmava 
hontem,  nas  rodas  políticas,  o  in¬ 
terventor  federal  no  Rio  abando¬ 
nará  immcdintamenle  o  cargo  que 
vem  oceupando  desdo  u  tardo  do  24 
do  outubro  de  1030,  Essa  decisão 
ó  esperada  a  todo  o  momento. 


LONDRES,  16  (U.  P.)  —  O 
gabinete  reuniii-se  hoje,  na  sua 
segunda  sessão,  na  Camara  dos 
Communs.  Consta  que  essa  ré- 
união  teve  por  fim  discutir  a  si¬ 
tuação  criada  com  o  movimen¬ 
to  grevista  da  marinhagem. 

UMA  PROPOSTA  DO  SR. 
SNOWDEN 

LONDRES,  16  (U.  P.)  —  O 
chancellcr  do  Thesouro,  sr. 
Philip  Snowden,  apresentou  uma 
resolução,  dando  poderes  ao 
Thesouro,  quando  as  condições 
forem  favoráveis,  para  iniciar  a 
conversão  das  operações  de  em¬ 
préstimo,  no  total  dc  dois  bi¬ 
lhões  de  libras,  juros  de  cinco 
por  cento,  do  tempo  da  guerra, 
a  uma  taxa  de  ju/is  mais  baixa. 
APPROVADA  A  RESOLUÇÃO 
DO  CHANCELLER  DO 
THESOURO 

LONDRES,  16  (U.  P.)  —  A 
Camara  dos  Communs  approvou 
por  votação  symbolica  a  resolu¬ 
ção  do  chancellcr  do  Tliesouro, 
sr.  Philip  Snowden,  sobre  a  con¬ 
versão  dos  empréstimos  de  guer¬ 
ra.. 


cio  transmissora  ali  verificadai 
Acredllumoa  antes  que  a  graviclaá 
dc  actual  da  malária  naquelle  Es» 
tado,  quanto  á  gravidade  dess^ 
doença  em  vastas  regiões  da  .\ma'* 
zoniai  o  cm  outras  zonas  paludi» 
cas  (lo  posso  vasto  território,  def 
penda  da  interferência  não  dc  unjf 
só  mas  de  diversos  íactorca  cçj^ 
dcmiologicos.* 

N.\0  II A  MOTIVO  TAU-V 
'  P.ANICO 

.0  dr,  Carloa  Chagas  faz 
ra  lUnia  pausa  para  logo  depoiá 
eunVinuar,  mostrando  que  tiuQ  hM 
motivo  para  pânico: 

— »  “Devo  asscgurar-lhc  quo  «jí^f 
ha  motivo  para  pânico.  A  defeatf 
snniliaria  do  Rio  Graniio  do  Nor« 
te  ac.\ia-so  confiada  a  um  dos  noa^ 
sos  riielhorcs  especialistas,  o  dr,* 
Souza',  Pinto,  do  sobra  versado  jio^ 
pontos'  do  doutrina  relativos  mí 
assumpto  c  principalmente,  luit, 
gamento  instruído  na  mais  vasti^' 
experhancia.  Poderemos,  pois,  ea^ 
tar  tranquillOB,  nn  segurança  dtf 
quo  O  surto  epidemico  de  maio¬ 
ria  naquelle  Estado  do  Nordeattl 
será  raijiídamente  dominado.  Q. 
paludismit,  dados  os  recursos  ]ar« 
gos  do  mcthodo  prophylutico  4 
graças  á,  therapeutico  c-spocificA 
é  uina  dpença  que  não  pódo  inf 
spirar  q^ualqucr  pânico,  scndtj 
ainda  de  facll  limitação  os  seuiil 
surtos  epidêmicos.” 


..  porém,  seguindo  a 
racional  do  velho 
_  I,  encampou'  do  mesmo  um 
grande  defeito:  englob.!  ainiia  nos 
.seus  dispositivos  os  serviços  ordi¬ 
nários  0  os  serviços  industriaes 
da  União.  Legislando  da  mesma 
maneira  para  ambos  os  serviços, 
só  so  consegue  burocratizar  as 
administrações  das  empresas  in¬ 
dustriaes  do  Estado,  impedir-lhes 
0  progresso  e,  não  poucas  vezes, 
oceasionar  sérios  prejuízos  para 
o  Governo, 

UM  FACTO  CONCRETO 

Vem  a  proposito  relatar,  ã  ma¬ 
neira  de  exemplo  illiistrativo,  um 
caso  oceerrido,  ha  tempos,  nos 
trabalhos  de  açudngem  do  Nor¬ 
deste. 

Ao  ^encarregado  da  construcção 
de  unia  barragem  foram  entregues, 
mediante  odeantamentos,  pela  De¬ 
legacia  Fiscal,  os  recursos  ncccs- 
■.arius  ao  custeio  dos  serviços  a 
seu  cargo.  Responsável  pelas 
onantins  quo  lhe  haviam  sido  con¬ 
fiadas  e  sabedor  das  exigências 
de  Codigo  de  Contabilidade,  dedi¬ 
cou-se  esse  encarregado  de  serviço, 
de  corpo  e  alma.  lí  organização 
das  prestações  de  contas.  Nàe 
it..ii’cits  vezes,  elle  recorreu  aos 
ensinamentos  da  delegação  do  Tri¬ 
bunal,  quo  registrara  os  adeanta- 
mentos  e  iria  julgar  as  pres¬ 
tações. 

Assim  procedendo,  conseguiu 
manter  sempre  iinpeccaveis  os  seus 
documentos  dc  despesa,  mas  a  bar¬ 
ragem  construída  ruiu  na  pri¬ 
meira  enchente,  por  defeito  de 
construcção.  em  consequência  da 
fulta  de  assistência  technica. 

Estava  resguardada,  entretanto, 
acima  dc  tudo,  a  intangibiiidadc 
da  Codigol 

Occorrcnelas  de  menor  gravi¬ 
dade,  mas  sempre  lesivas  ao  erá¬ 
rio  publico,  são  verificadas,  con- 
stantemente,  nos  serviços  indus- 
trlnes,  cm  virtude  das  ubsurdus 
G.xigBncias  contidas  uo  Codigo  dc 
Contabilidade. 

.41{ás,  pela  simples  leitura  das 
novas  d,isposiçõcs  introduzidas  no 
mesmo,  verifica-so  n  impraticabi¬ 
lidade  do  nrt,  14,  com  respoito  f.s 
vias  ferreas,  principalmente  .luun- 
do  têm  trafego  directo  ou  matuo 
com  outras  ferrovias. 

Nenhuma  estrada  de  ferro,  por 
melhor  organizada  quo  seja  a  sua 
contadoria,  poderá  diariamente 
classificar  a  sua  receita  do  dia 
anteriitr. 

O  art.  27  tambem  difficilmente 
.será  cumprido  pelas  administra¬ 
ções  ferroviárias. 

Ü  REGIMEN  UE  DUODÉCIMOS 

Por  outro  lado;  a  experiencia 
tem  demonstrado,  á  saciedade,  quo 
a  npplicaçáo  do  regimen  de  duo¬ 
décimos  no  pagamento  dos  servi¬ 
ços  indostrlncs  é  contra-indicado, 
sobretudo,  no  que  concerne  ás  es¬ 
tradas  de  ferro. 

A  despesa  de  custeio  de  uma 
via  forrea  não  sc  mantem  con¬ 
stante  cin  todos  os  mezes.  Varia 
sempre  com  o  volume  do  trafego, 
iiue  ú  maior  nos  mezes  de  escoa¬ 
mento  das  safras  agrícolas,  e  com 
a  natureza  dos  trabalhos  do  con¬ 
servação.  pois  alguns  delles  são 
accelerados  na  estiagem  por  náo 
convir,  como  se  sabe,  a  sua  exe¬ 
cução  nn  época  das  aguas. 

Outras  muitas  razões  dc  ordem 
technica.  cuja  citação  seria  aqui 


I  Professor  Carlos  Chagas  j 


Sir  Otto  Niemeyer 


rio  da  Fazenda  ou  fixando  um 
critério  para  a  confecção  do  ba¬ 
lancetes,  visando,  antes  de  tudo, 
a  classificação  rigorosa  das  des¬ 
pesas,  sob  o  ponto  do  vista  finan¬ 
ceiro  e  industrial,  o  seu  organi¬ 
zador  devo  ter  sempre  presente 
que  ama  boa  administração  só  é 


Mermoz  apressa  seu  raid  directo  a  Buenos  Aires 

DESASTRE  NA  LINHA  AEREA  WASHINGTON,  IC  (ü.  P.)  —  i 

Departamento  da  Marinha  recebe 
BUDAPLST,  IC  (U.  P.)  —  Devi-  uma  communicacção,  no  sentido  d 
do  a<>  forte  temporal  um  ncropla-  ter  sido  interceptada  cm  Seattle 
no  Cidnu,  dc  tres  inòtores,  preci-  seguinte  mensagem,  dirigida 
pitou-se  de  grande  altura  quando  noiva  do  aviador  Moyle,  senhoril 
navegava  entre  Paris  o  Constan-  Francês  Bresson,  que  resido  ei 
tinoplu,  nus  proximidades  dc  Tu-  Ariington,  na  Califuriiia:  "Atei 
nuseverin.  morrendo  seis  pessoas  ramos  numa  ilha  deshabitadi 

Tudo  cstá  bcm.  Estarei  em  Scattl 
LiiiMA,  16  (U.  P.)  — -  O  expres-  no  dia  22  do  corrente",  .4  patrulh 
so  acceo^  rumaico  da  linha  Paris-  do  mnr  de  Bhering  recebeu  immi 
Constantinopla  caiu  porto  do  Tur-  diatumento  ordens  para  vorifict 
^  piloto  ytigo^slavor  80  egsfa  noticia  é  verdadeira. 
Gloditch,  o  radiotclegraphista  fran-  «  T>iir\ 

cez  Daniels,  dois  passageiros  alie-  ^  RAID  DO  . 

mães,  um  francez  o  um  austríaco,  P.4RIS,  16  (U.  P.)  —  O  meenni 
morreram  no  desastre.  Um  minuta  co  Codos,  está  preparando  o  aerc 
antes  .do  desastre,  o  npparelho  ra-  plano  "  do  aviador  Costes  qu 
diotelegraphara,  dizendo  ter  en-  está  organizando  um  vôo  enti 
trado  numa  zona  tempestuosa  e  Villacoublay  o  Tokii». 

achar-se  em  situação  critirn.  ^cre-  _ _ _ _  .. 

dita-se  que  tenha  havido  uma  cx-  MERMOZ  \  AE  INSTALLAR  UIV 
plosão.  em  consequência  do  haver  APPAUELHO  DE  RADIO  A  BOIl 
ido  o  apparelho  de  encontro  a  uma  DO  DO  SEU  AVIÃO 

montanha,  pois  hn  muitas  na  re-  „ .  _ _ 

gião.  PARIS,  10  (D.  P.)  —  n  aviado 

‘^IchaS  ÍÂos‘'e  liívir 


Medidas  tomadas  pela 
polícia  contra  os  refra- 
çjt^rios  á  agua 

MÉXICO,  16  m' P.)  —  A  ci¬ 
dade  dO  .Mexlco  abriu  á  sua 
policia  uni  novo  e  original 
campo  de  acção. 

Nos  últimos  tempos  tem  au- 
ghientadü)  grandemente  o  des- 
preso  publico  pela  agua,  de 
tal  modo  que  as  autoridades 
pollclaes  concertaram  medi¬ 
das  energicas  para  obrigar  a 
população,  priucipalmente  as 
classes  humildes,  a  observar 
os  princípios  rigidos  da  hy- 
glene  moderna. 

No  cumprimento  dessa  mis¬ 
são,  os  policlaes  saem  á  pro¬ 
cura  dos  elementos  refracta- 
rios  á  agua,  afim  de  obrigal-os 
a  tomar  banho.  O  trabalho 
das  autoridades  não  é,  por  si- 
gnal,  dos  mais  suaves.  'Vão 
ellas  agrupando  os  capturados 
e  quando  já  têm  uni  grupo  de 
150  pessoas,  conduzem-nas 
para  os  banhos  públicos,  onde 
são  forçados  a  entrar  n’agua. 

Essa  campanha  tem  já  pro¬ 
vocado  muitos  protestos,  prin¬ 
cipalmente  por  parte  dos  ele¬ 
mentos  affectãdos  pelas  me¬ 
didas  pollclaes.  Nesse  Ínte¬ 
rim,  as  autoridades  conti¬ 
nuam  impassíveis  na  sua  cru¬ 
zada  de  limpeza  por  todos  os 
bairros  da  cidade. 


A  Faculdade  de  Medicina  resolveu 
^ '  as  aulas 

.4  notícia  colheu  "  numã  ■sur¬ 
presa  dolorosa  os  círculos  médi¬ 
cos  e  sociaes.  Poucos  sabiam 
enformo  o  -professor  F.  Espozcl, 
o,  ainda  assim,-  ünia  forto  con¬ 
fiança,  uiáo  grado  a  violohcia  da 
súbita  enfermidade  que  o  acom- 
metteu,  depositavam  im  assis¬ 
tência  clinica  que  lhe  cercava  o 
leito,  desvelando-se  com  o  con¬ 
forto  das  pessoas  d.i  íamiliii  uo 
combato  ao  mal  insidioso.  Entre¬ 
tanto,  foram  todos  os  esforços  im¬ 
potentes  para  evitar  o  desenlaiie, 
que,  finalmcnto,  velu  oceorrer  ás 
17'  boraa, 

Contava  o  illustro  extincto  qua¬ 
renta  0  tros  nnnos  a  perfazer  e 
deixa  viuva  a  ara.  d.  Odette 
Portugal  Espozcl,  filha  do  sau¬ 
doso  medico  dr.  Josè  Teixeira 
Portugal,  e  quatro  irmãos,  os  srs. 

Oscar,  Noemia,  Mario  o  Carlos 
E.spozcl. 

Eru  o  dr.  F.  Espozel  professor 
substituto  da  secção  de  ncurolo- 


suspender 


polyneiirite  Tuborcalosa,  Doença 
do  Charcot;  Corebollo  e  Tono 
Muscular;  Perturbações  Nervosas 
na  Unciiiariose;  Equilíbrio  Acido 
Bnsico  naa  doença*»  nervosas  e 
mentoes;  Tumores  do  Angulo 
Ponto-Corebcllar;  O  signa!  do'Ba- 
uinski  nas  lesses  periféricas;  Sjr- 
philis  cerebral;  atrophia  mus¬ 
cular  cm  um  negro  brasileiro; 
Syndrqme  Estrio-pallidal  do  ori¬ 
gem  syp.hllitica. 

Por  todos  estes  trabalhos  o  tí¬ 
tulos  ingresso  em  varias  so¬ 
ciedades  scientificas  nacionaes  e 
estrangeiras,  como  sejam;  Acade¬ 
mia  Nacional  de  Medicina,  Socie¬ 
dade  Brasileira  de  Neurologia, 
Psychiatria  e  Medicina  Legal,  So- 1 
ciedade  de  Medicina  o  Cirurgia. 


O  dos  solteiros  pertence 
á  Suissa 

GENEBRA,  IG  (U.  P.)  —  A 
SuisSa  mantem,  agora,  im  Europa, 
o  reenrd  Ho.s  sniteiros. 

Estatísticas  federaes,  que  aca¬ 
bam  de  ser  publicadas,  revelam 
quo,  num  total  de  10.000  jovens 
de  18  nnnos,  somente  603  con¬ 
traem  matrimonio.  Na  França, 
esse  numero  attinge  a  632;  nu  Al- 
lemanha,  a  OSO,  o,  na  Itália,  a 
631.  Os  suissos,  que  tera  tendên¬ 
cia  para  o  casamento,  preferem 
aguardar  mais  alguns  annos  para 
se  renderem  finahnenlu,  Na  Suis- 
sn,  03  homens  ao  casam,  em  ge¬ 
ral,  aos  30  annos,  emquanto,  na 
Allemanha,  u  média  é  dc  26  annos 
0  seto  mezes;  na  França,  25  annos 
e  tres  mezes,  o.  na  Italia,  24 
annos  e  cinco  meze.s. 

A  media  dos  nascimentos  neste 
ppiz  tambem  está  declinando  sen¬ 
sivelmente.  Desde  o  começo  do 
presente  século,  esse  decréscimo 
tem  sido  de  20  a  17  nascimentos 
por  mil  habitantes. 


U  programma  r.a  rece« 
pção  do  sr.  MussolinI 
pe^o  papa  Pio  XI 

CIDADE  DO  VATICANO, 

(U.  P.)  —  Conferenciaraini 
hoje,  tlemoradamente,  na  Se¬ 
cretaria  de  Estado,  o  cardeal 
PacelU,  secretario  de  Estadd 
da  Santa  Sé,  .  monsenlioretí 
Pizzardo,  OctãViana,  sub-se* 
cretarios  de  Estado  e  o  padrej 
Taochl  Venturl,  tomando  par-j 
te  mais  tarde  na  entreiist^ 
monsenhor  Caceia  PominionL 
mordomo  do  santo  padre.  ^ 

Nessa  conferencia  foi  disA 
cutido  o  programma  da  reco. 
pção  do  presidente  do  Coiwo. 
lho  da  Italia,  sr.  Benito  Mus* 
soliní,  pelo  papa  Pio  XI. 

CIDADE  DO  VATICANO,  10 
(U.  P.)  —  Uma  nota  Inspiradá 
diz  não  serem  verdadeiras  as 
noticias  relativas  á  asslgnatu- 
ra  de  uma  concordata  entre  a 
Santa  Sé  e  a  Hespanli,  dizen¬ 
do  qub  ainda  não  ha  Consti¬ 
tuição  nem  governo  definiti¬ 
vos  nesse  palz,  sendo,  portan¬ 
to,  instáveis  as  ncgoclaçõei 
diplomáticas. 


BELIZE,  16  (U.  PP.)  —  che. 
gou  a  este  portu  um  navio  de 
guera  inglez.  Estão  sendo  espe¬ 
rados  a  cada  momento  dois  ou. 
tros,  .quc_  vem  fazer  o  serviço  do 
fiscalização  da  cidade,  uté  a^ora 
qunsi  intoirnniente  iias  mãos  dos 
fuzileiros  nnvaes  americniios. 

Nesse  intcrini,  continua  o  oxoüo 
dos  refugiados. 

QUEDA  DE  UM  AVIÃO  QUE 
CONDUZIA  SOCCORUOS 
PANAMA’.  16  (U.  P.)  —  Um 
apparelho  amphibio  da  marinha, 
quando  seguia  do  acrodromo  du 
Cocosolo  com  destino  a  Belize  con¬ 
duzindo  viveres  c  material  sanita* 
rio.  desceu  precipitndamonte  íb 
condo  totalmente  destruído. 
Morreram  dçis  inferiores  e  fi* 
coii  ferido  o  onendor  de  radio. 


O  famoso  chefe  naciona¬ 
lista  reiterou  o  seu  pedi¬ 
do  de  completa  indepen¬ 
dência  da  índia 

LONDRES,  10  (U.  P.)  —  Ma- 
hntma  Gandhi,  falando  ao  grupo 
parlamentar  trabalhista  da  Cama¬ 
ra  dos  Communs,  reiterou  o  seu 
pedido  de  completa  Independên¬ 
cia  da  índia.  Dc  repente,  vendo 
quo  eram  sete  horas  da  noite, 
sendo  portanto  hora  de  oração, 
Gandhi  o  a  senhora  Naidu  e  os 
membros  da  sua  comitiva  puze- 
rum-ao  de  joelhos  e  começaram  a 
rezar. 

Alguns  trnbaliiistns  observaram 
recolhi damonto  a  pieco  do  famuso 
leader  nacionalista. 


O  supposto  barão  Wer- 
ner  von  Corvin,  autor 
desse  livro,  fcabou  nas 
mãos  da  polícia 

EDMONTON,  Canadá.  10  (U.P.) 
—  "A  arte  de  viver  sem  dinheiro” 
é  0  titulo  do  ura  livro  em  quo  col- 
labora  um  supposlo  barão  Werner 
von  Corvin.  Mas.  soja  ello  ou  não 
r>  autor  desse  trabalho,  o  que  é 
certo  é  qUe  na  arte  que  quer  de¬ 
screver  no  livro  em  questão,  é  um 
virtuoso  ém  alto  grão. 

1  E’  verdade,  porém,  que  a  sua  ca¬ 
pacidade  apresenta  ulguns  senões, 
uma  vez  que  o  exercício  dessa  in- 
egunlavel  arte  dcixou-sc  cair  nas 
mãos  da  policia,  provn  de  que  não 
nttingiu  ainda  u  um  grão  do  per- 
Ccicão  abuqlutu, 

O  supposto  barão  von  Corvin,  dc 
Hannover,  apruseiitou-.se  aos  cana¬ 
denses  como  jornalista  de  Berlim, 
acreditando  que  assim  poderia  vi¬ 
ver  facilmente  ã  custa  dos  incau¬ 
tos.  Foi  bcm  succedido  porque  ob¬ 
teve  credito.s  em  toda  parte,  desde 
n  modesto  chauffeur  .nté  o  proprie¬ 
tário  do  luxuoso  hotel  cm  que_ re¬ 
sidiu.  ’ 

Finalmentc.  depois  do  algumas 
semanas  de  espern,  os  seus  credo¬ 
res  se  convenceram  de  que  o  sup- 
nusto  barão  nada  mais  cru  do  que 
um  refinado  espertalhão. 

Foi  dada  queixa  á  policia  que  c 
levou  paru  n  padein.  onde  ello  pa- 
cou  o  nrero  da  sUa  iiuilacin.  No 
emlaato,  ninguém  põde  deixar  dz 
••::conheccr  que  n  "barãii"  Wernv.r 
prrrsve  !  uma  bolln  nan-ina  da  ju.i 
oiii-a  ".*.  !,;te  (3j  sl.-cr  íJiu  ui* 
iihoiro”. 


Mermoz 


Dr.  F.  Esposei 


A  Faculdade  de  Medicina,  por 
deliberação  do  seu  director,  re¬ 
solveu  suspender  as  aulas  e  fa- 
zor-se  representar  no  enterro  por 
uma  commissão  dos  seguintes 
professores;  Austregosilo,  Henri¬ 
que  Roxo  0  Barbosa  Vianno. 

Por  su*  vez,  hontem,  ãs  18  ho- 
ras,  quando  se  haviam  reunido  os 
alumnos  do  Curso  de  Introduc- 
çâo  Physiologica  ao  Estudo  •  da 
Psychologla,  do  professor  Miguel 
Osorio  de  Almeida,  na  Liga  Bra-, 
sileira  do  Hygiene  Mental,  che- 
gou  a  noticl.a  do  fallecimonto  do 
professor  Fnustino  Espozcl,  pru- 
sidente  de  uma  das  secções  de  es¬ 
tudos  c  membro  do  conselho  exe¬ 
cutivo  da  instituição,  du  quu  fura 
uin  dos  fundadores. 

O  professor  Miguel  Osorió  de 
Almeida,  interpretando  o  sentir 
doa  consocíos,  disse  du  conster¬ 
nação  quo  a  todos  causav.a  tão 
triste  oceorrenein,  e  em  seguida 
suspendeu  n  sua  aula,  como  ma¬ 
nifestação  dc  pezar. 

Rcuniu-sc,  pouco  depois,  a  di. 
rectoria,  ficando  deliberado  que  a 
Liga  tomará  luto  por  tres  dias  e 
que  a  instituição  será  represen¬ 
tada  nn.s  exéquias  do  seu  mallo- 
grado  associado,  por  uma  commia. 
são  cõiii|,oòta  dos  drõ.  Emanl 
Lopes.  Adaucto  Botelho,  Odilon 
Gallotti  e  Xavier  de  Oliveira. 

_  Não  afe  pr  -.liza;-'  hoj  •  q  aiinun- 
cit-;ia  rcuníau  da  IV  scirão  do  es¬ 
tudos.  ,.  ; 


Reunião  da  Commissãoi 
do  Desarmamento 

GENEBRA,  10  (U.  T.)  —  Fa¬ 
lando  na  Comniissão  du  Desarma¬ 
mento,  o  delegado  britanniud.  lori 
Cecil  apresentou  umu  omcndii  aij 
tratado  relativo  aos  meios  du  evi¬ 
tar  a  guerra,  isentando  o  Cunal 
de  Suez,  pela  sua  imporluiicia  pu¬ 
ra  as  communicações  oricutnes  0 
oceidentacs,  do  direito  do  Conse¬ 
lho  ordcimr  a  retiruJu  du  navio^ 
do  guerra,  no  c.ibo  do  uma  nmea- 
ça  do  guerra.  O  pvesidcnlc  daí 
eommissão,  ar.  L.-iiigc,  deelnroii 
que  essa  Isenção  seria  nnssivol- 
mente  desejável  para  outrun  cn- 
naes  importantes.  Soubo-se  qne  d 
sr.  Lange  com  essa  phruse  quig 
reíorir-sc  ao  Canal  do  Panamá. 
APRESENTAÇÃO  DAS  CUEDEN- 
CIAES  DA  DELEGAÇÃO  DO. 
MÉXICO  A'  ASSEMBLÉA  DA  LI¬ 
ÇA  DAS  NAÇÕES 
GENEBRA,  16  (U.  P.)  —  A  dele¬ 
gação  do  Me.X)CO  ã  Assrmblé.-i  dá 
Liga  das  Nações,  chefiada  pclo  c.t- 
presidento  Portes  Gü,  api-csentou. 
hoje  suas  credeneiucs.  Ou  rciire- 
sentantes  do  í.loiiicu  li»imr.''0  par- 
i.t,  a  partir  liu  hoje  juos  U-a’oullu>a 
.da.  AjLSftmWéli  •  3 


CALSHOT,  16  (U.  P,)  —  O  avin* 
dor  Stainforth,  quo  tovo  óptima 
collocação  na  recente  prova  de  ve¬ 
locidade  da  Taça  Schneider.  esta¬ 
va  fazendo  hoje  cxcrcicio  para 
bater  o  rccord  mundial  estabeleci¬ 
do  naquelle  certamon,  no  nppare¬ 
lho  S-O-B,  quando  esto.  ao  Icvr.n- 
ter-so  dn  agua,  capotou.  O  piloto 
foi  retirado  de  bordo  com  um  li¬ 
geiro  íeriniento  no  nariz,  O  appii- 
relho  afundou  ao  ser  rebocado  pa¬ 
ra  a  praia.  Suubc-se  que  os  mer¬ 
gulhadores  tentarão  brovemente 
salval-o. 

HOUSSOTUOT  ABANDONOU  O 

PRO.IECTADO  VÒO  AO  JAl'AO  . 

PARIS,  10  (U.  P.)  —  O  aviador 
Boussotrot  aniiuncion  huje  que 
tenciona  levantar  \õo  do  ucrodra- 
mo  dc  Lstres,  no  sabbado  proximo 
c  nccrosceiitou:  "Abandonei  defi- 
nitivuniente  e  pimio  dc,  viagem  a 
Tokio,  decidindo  tentar  um  ntid  a 
liahia  Tllcncn  nii  Bnciios  Aii-cs  via 
f’q‘ia  PI*  01*1!  .'.TuiPr  >'  I.,)  .í*;!)-. 
I.í.bu  Vofda  u  í.cta!,  ccb. indo  uiic. 
distaiici(.t  dc  11-500  kilomvtroí. 


Assignado  hontem  no 
Itamaraty  o  documento 
diplomático 

Realizou-se  hontem,  ás  14,15 
horas,  no  Palaclo  Itamaraty, 
a  assignatura  do  aceordo  com- 
mercial  entre  o  Brasil  e  os 
palzes  Baixos.  Presentes  o  mi¬ 
nistro  das  Rsiaçõss  Exterio¬ 
res,  acompanhado  do  minis¬ 
tro  Cavalcanti  de  Lacerda, 
secretario  geral,  dos  chefes 
de  serviço  da  Secretaria  e  do 
seu  gabinete,  c  o  sr.  J.  Hubre- 
cht,  ministro  da  Hollanda, 
cnm  o  pessoal  da  legação,  o 
sr.  conde  F.  de  Marchant  e 
d’Asemburg,  l"  secretario  hol- 
landez,  passou  a  ler  o  texto  da 
nota  do  seu  paiz,  sendo,  a  se- 
Ruir,  lido  o  da  J-i.ota  hr.qslieiia. 
r.-.-i  sb  o 

ticcordo. 


O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  publica  hoje,  na  ti*  pagina,  uma 
reproducção  pliotoírrapli «(•*'«  da  lista  ufficial  du  Loteria 
Federal  dc  lionteiii 
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üiUEcroKEa 
tl3  CnnJia,  Figacircdo 
Pimontcl  e  O.  It.  Dantaa 


ProprloHnda  da  S.  A.  ÜIABIO  DQ 
>íOT}CLAS  ->  O.  R.  Dantag,  pres.; 
Manoel  Magalhães  Maehado,  tbcs.; 
Aurélio  Silva,  secretario. 


ASSIGNATDRAS 
‘  Brasil  e  Portngal 

i^Ultla  6S$000  {  Trimestre  I6$000 
Semestro.  ã0$000  |  Mcz......  6$000 

Paires  sicoatarioB  da  Convenção 
Postal  Paa-Amarieana 
Anno  ....  SOÇOOO  |  Trimestre  26$000 

Semestre.  4SÍ00U  I  Mez  .....  10^000 

Paizcfl  sismatarios  da  ConVenc&o 
Postal  Univenal 

Anno  ...  llü$000  I  Trimestre  40$000 
Semestre  7£$000  |  Mez  .....  161000 


snrto  Penna  J4  movimentou, 
aucorcio  com  as  flnalldadeo  do  seu 
uilnletcrlo,  03  recursos  neccsoarlos 
para  a  luta  tenaz  contra  esse  mal. 
Nlugucm  mellior  do  que  oüe  para 
dirigir  essa  campanh'a,  pois  d  um 
dos  nossos  maiores  technleos,  cuja 
vida  publica  tem  sido  IntelraftiBn- 
to  devotada  nos  complexos  pro* 
blemas  do  saneamento  do  pain. 

£’  dc  se  esperar,  portanto,  quo 
a  maioria  africana  seja  atacada  de 
rijo,  pondo-se  A  prova  a  elíiclen- 
cia  do  ministério,  á  ouja  Ireuta 
Bo  encontra,  com  plena  llbcrüado 
do  ocç&o  0  de  movimentos,  tão 
competente  e  dedicado  technleo. 


política 


Todos  os  pedidos  de  assignataras 
devem  vir  acompannados  das  re¬ 
spectivas  importancaaa.  em  vale 
postal,  cheque  ou  valor  declarado, 
«adereçados  á  "S.  A.  Diário  de 
Motlcias”  —  Rna  Baenos  Aires,  15i 
Rio  da  Janeoro. 

As  assignatorets  começam  cm 
qualquer  dia. 


A  direcção  do  OlABIO  DB  NO. 
TICLAS  oEo  ó  responsável  pelas 
òpizxíões  expendidas  om  artigos 
assigrudoB. 


Talepiiones:  —  Direcção,  4*4S03, 
Aedaecüo  d  •  4304;  Adzainlstraç&o, 
4.4802  (RSde  de  ligaçõeis  ioternaa) 
Budoreçvs  telcgrapbieoB:  Redacção: 
“NOTICIOSO".  Administração: 
“MATUTINO". 


fedimos  sios  nossos  agentes 
ãe  venda  avnlKa  do  interior, 
em  atrazo  com  sen»  débitos 
com  e£te  jornal,  o  favor  de 
mandar  pagar  com  a  rnaxinia 
brevidade  para  evita.r  ser 
suspensa  a  remessa. 


SiO  NOSSOS  VUJANITES 
No  Estado  de  Minas,  <os  ers. 
Victor  Mailet  Hamelin,  Carlos 
Rolim  e  Arthnr  Msg  Filho,, 


UM  RUMOROSO  INCIDENTE 
NA  PREFEITURA 

Exonerou-se  o  capitão 
Aristophanes  do  Valle, 
director  do  Departa- 
mento  do  Material 


DEmSSÃO  LAMENTA. 
VEL 


Anomeução  do  ur.  Luclo  Cos- 
ta  para  a  direcção  da  I/IscoIb 
Nacional  do  Bellae  Art<»  tol, 
talvez,  o  unico  acto  acertado 
fio  sr.  Pranctsoo  de  Campos.  O 
"Salão"  deste  anno  é  a  prova 
mais  evidente  do  que  aíílnnamos 
Pela  primeira  voz.  no  Bre0ll.  tt 
vemos  uma  amostra  geral  de  sr 
tes  plásticos,  estando  representa* 
c!a.s  todxs  aa  tendenclos. 

Os  novos  e  os  velbos  expuze* 
ram,  dere.ndendo  as  fwas  escolas, 
os  seus  poptos  de  vista  a  a.s  suas 
preüilccçõcA  Foi,  emliin,  tuna  ex¬ 
posição  paíjoramlca  das  bellas- 
artes  brasileiras. 

Além  desse  facto,  o  sr.  Luclo 
Costa  é  um  archltecto  do  maior 
valor  profissdonal,  capaz  de  Imprl 
mlr.  como  technleo  e  como  artio 
ta,  uma  nova  orientação  ao  ensi¬ 
no  ministrado  no  graride  palaclo 
,  da  avenida  Rio  Branco.  tJm  dea 
ncradavel  incidente  obrlgou-o,  po- 
!-êm,  B  abandonar  o  cargo  quo 
oceupou  com  tanto  brilho.  A  re- 
fnrma  elaborada  pelo  ejc-mlnistro 
Francisco  de  Campos  n5o  pdde 
ter  eííelto  retroactivo. 

Mesmo  assim,  o  sr.  Luclo  Costa 
possue  direitos  adquiridos,  uma 
vez  que  sua  nomeação  tol  ante* 
rior  á  reforma. 

Devia,  por  laso.  pormaneoer. 
como  director  da  Escola  de  Bellas 
Artes,  embora  não  peirtencesae  ao 
«eu  corpo  doeente. 

Sua  demissão  representa  um 
prejuízo  enorme  para  0  espirito 
novo  do  BrasU,  quo  e«  anime  e  se 
tranaforma.  obedecendo  •  um  pbe- 
nomeno  Ineaisldvel  no  mundo  in- 
telro.. 

A. 


Hontem  á  tarde,  durante  a  cos. 
tumeira  reunião  semanal  dos  vá¬ 
rios  chefes  de  serviço  da  Prefeitu¬ 
ra,  verificou-se,  no  gabinete  do 
interventor  federal,  onda  taes  re¬ 
uniões  se  realizam,  um  grave  in- 
cidonte  entre  0  sr.  Adolpbo  Ber- 
gamini  e  0  capitão  Aristophanes 
do  Valle^  director  do  Departamen¬ 
to  do  Material. 

Entre  um  e  outro  dos  desavindos 
travoa-so  longa  e  violenta  discus¬ 
são,  qua  degeneraria,  por  certo, 
ora  'scena  de  pugilato  caso  não  se 
désse,  como  realraente  se  deu,  a 
intervenção,  na  contenda,  de  outros 
chefes  de  serviço  presentes,  os 
quaes,  com  não  pequena  diffienl.' 
dado,  conseguirem  e^tar  essa  pas¬ 
sagem  deplorável  na  actnal  vida 
adminls^ativa  da  Mnniclpalidado. 

A^  noticia  dessa  inopinada  alter* 
cação  entre  o_  sr.  Adolpbo  Berga- 
mini  e  0  capitão  Aristophanes  do 
Vallo  correu  .célere  por  todas  as 
dependeneias  do  palacio  da  Pre. 
feltnra,  tornaado.se,  dosdo  logo, 
motivo  dos  maioreB  e  mais  desen¬ 
contrados  commentarios. 

Entro  as  versões  differentes  qae 
correram  acerca  da  rumorosa  des¬ 
avença,  paroee  nSo  estar  longo  da 
verdade  aquella  qne  era  baseada 
om  queixas  possivelmc-*©  apresen¬ 
tadas  ao  interventor  federal  con¬ 
tra  o  director  do  Departamento  do 
Mnterial,  no  que  se  relaciona  com 
a  entrega  0  distribuição  do  mato- 
riaes  requisitados  pelas  diversas 
repartições. 

Como  consequência  logica  dosso 
v:"lento  incidente,  o  capitão  Azis- 
tophanes  do  Valle  apresentou,  acto 
continuo,  o  seu  pedido  da  demiti- 
são  do  cargo. 


BDUCAÇAO  E  SAÜDB 
PUBLICA 


OOodlgo  dos  XnterveatorMi  ols- 
DOB,  em  um  doa  seus  artigos, 
|ne  dez  por  cento  daa  rendas 
sstaduaes  devem  ser  empr^st» 
dos  na  Instrueção  tulmarla. 

Foi  essa  uma  novidade  geral- 
.mente  louvada  «  que  revelou  a 
boa  dlspoElç&o  do  governo,  no  een- 
tldo  de  obrigar  oa  aeus  prepostos 
a  se  intereesarem,  de  algum  mo¬ 
do,  mesmo  rudimentar  e  falbo 
pelo  problema  da  educaç&o. 

1  O  Codlgo  dos  Interventores  n&o 
devia  ter  ficado  ahl.  Ainda  ha 
pouco,  numa  reunião  da  Socieda¬ 
de  de  Medicina  e  ClrurglB,  um  dos 
nossos  médicos  mais  jovens,  e, 
náo  obstante,  dos  mais  capazes,  o 
dr.  Hermlnlo  Conde,  aprceentou 
tuna  indicação  no  eentldo  de  se 
solicitar  ao  governo  que  seja 
igualments  determinada  a  appll* 
cação  de  um  mlnlmo  de  10  por 
cento  daquella  renda,  nos  serviços 
de  Saude  Publica,  emquanto  a 
TTnlâo  n&o  os  avocar. 

Como  EB  sabe,  o  Oovemo  Pro- 
vlsorlo  deixou  a  cargo  dos  Esta* 
dos  o  serviço  Eanitarlo.  Obrigan¬ 
do-os  agora  &  dlsponder  uma  certa 
quantia  com  esses  serviços,  ta’ 
como  já  fcl  feito  em  relaçfijo  á  In- 
struoç&o  primaria,  completaria  o 
Governo  Central  uma  das  mala 
sabias  providencias  do  Codlgo  doe 
Interventores. 


MAIS  UM  TBA6ICO  PBE- 
SENTE  DE  DABAB 


Dakar  tem  representado  um 
trágico  papel  na  historia  sa- 
nitarla  do  Brasil. 

Ds  vez  em  vez,  nos  man¬ 
da  uma  terrível  epidemia.  A  hes- 
panhoUt  ainda  estt  na  memória 
de  todos  como  um  de  seus  mais 
funestos  presentes.  Abateu  miihn- 
rea  de  pessoas,  arruinando  por 
largo  tempo  aa  nossas  Condições 
de  saude. 

Mal  o  pelz  ee  livra  da  tremenda 
hecatombe,  voltando  a  cuidar  das 
btias  próprias  enfermidades,  a  trá¬ 
gica  região  africana  nos  manda 
outra  epidemia:  a  malarla. 

A  terrível  malarta  africana  tran- 
smlttldn  pelo  anophclla  costalla. 
que  mata  em  34  horaa  0  está  de¬ 
vastando  o  Rio  Grande  do  Norte. 
O  lIlUBtro  byslenlsta  dr.  Bell- 


DECRETOS  ASSIGNADOS 

C  itovo  director  da  Esco¬ 
la  Nacional  de  Bellas 
Artes 


0  chefe  do  Governo  Provisorlo 
assignou,  hontem.  os  seguintes  de¬ 
cretos: 

Na  pasta  da  Viação 

5®wovendo:  por  permuta,  os  8.*“ 
officiaes  da  secretaria  de  Estado 
dos  Negocios  de  Educação  e  Saude 
Publica,  Octacilio  Cândido  Duar- 
te  a  Jnlio  Xavier  da  Silva  Moura, 
para  idêntico  logar  na  secretaria 
de  Estado  dos  Negocios  da  Viação 
e  Obras  Publicas  o  desta  para 
aquella  os  3°“  officiaes  Mucio  Jan- 
sen  Vaz  e  Antonio  Argemiro 
Swonsen. 

Na  paata  da  Educação 

Nomeando  0  professor  Arebime- 
des  Memória  para  o-ercer  o  cargo 
do  director  da  Escola  Nacional  de 
Bellas  Artes,  da  Universidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  0  dr.  José  Macha¬ 
do  de  Oliveira  Sobrinho,  para  exer¬ 
cer,  om  commlssão,  aa  funeções  de 
mspoetor  do  estabelecimento  do  en- 
amo  secundário  no  Estado  da  Ba¬ 
hia. 

Na  pasta  da  Agricultara 

Aposentando  José  Firmino  Lopes 
de  Carvalho,  auxiliar  de  2."  classe 
do  Serviço  de  Induatrla  Pastoril. 

Designando  0  administrador  da 
fazenda  dç  sementes  do  Therezina, 
agronomo  Paulo  Earcheffar  Ca- 
brat,  para  as  funeções  de  delegado 
do  mesmo  serviço  no  Piauhy. 

Exonerando:  Jorgo  Jullien,  do 
auxiliar  meteorologista 
de  3.  classe;  por  conveniência  do 
serviço,  Sira  de  Oliveira  Godoy.  de 
observador  de  estação  climatolo- 
g>ca;  Alcobiades  Nogueira  de  Proi- 
taa,  do  cargo  de  ajudante  de  esta¬ 
ção  woteorologica  de  2.‘  classe; 
POf  conveniência  de  aerviço,  Ma¬ 
ria  Bemvinda  de  Oliveira  Godoy, 
,,  ®”8;o  de  ajudante  de  estação 
oUmatologica  do  2.*  classe;  Car* 
men  de  Oliveira,  de  ajudante  do 
posto  semaphorico. 

Nomeando;  0  engenheiro  civil 
Álvaro  Vianna  para  0  logar  de  au¬ 
xiliar  moteorologlsla  de  2.*  elaa- 
se;  Rodolpho  Pfeiffer,  para  obser* 
vador  da  estação  climatologica  de 
Z.  classe;  Alviin  Belém  Ma{a«  pa- 
ra  ajudante  de  estação  climatolo¬ 
gica  de  3.*  classe  o  Lourival  Qo- 
nies  para  ajudante  do  posto  sema- 
pborico. 


O  GOirERNO  PAULISTA 
E  O  GODICO  DOS 
INTERVENTORES 

S.  PAULO.  16.  (A.  B.)  —  Na 
sua  edição  de  hoje,  o  "Estado  de 
São  Paulo"  annuiicia  quo  o  sr. 
Laudo  de  Camargo  vae  expôr,  por 
estes  dias,  ao  sr.  Getulio  Vargas, 
o  ponto  dc  vista  do  São  Paulo,  so¬ 
bre  a  divisão  e  renda  dos  nmiiici- 
pios  do  Estado,  constante  do  Co- 
digo  doa  Interventores. 

“Estamos  informados,  aceres- 
eenta  o  referido  jornal,  de  que  0 
Governo  Provisorio  do  Es.tado 
apresentará,  por  oscripto.  dentro 
em  breve,  ao  Governo  da  Republi* 
ca,  o  aeu  ponto  de  vista,  rolativa- 
mente  ao  problema  da  divisão 
municipal,  que  constituo  um  dos 
pontoa  de  maior  importância  no 
Codlgo  dos  Interventores. 

Quando  seguiu  para  o  Rio,  afim 
de  tratar  desse  assumpto,  o  sr. 
.ábrahão  Ribeiro,  Secretario  da 
Justiça,  o  Governo  do  Estado  jul¬ 
gou  excessiva  a  fixação  em  du- 
aentos  contos  de  réis  do  limite 
minimo  de  renda  municipal,  pois 
qua  BO  fosse  mantido  aquelle  cri* 
torio,  não  o  supportariam  166  doe 
2Õ0  municípios  paulistas.  O  Go¬ 
verno  Federal  concordou  com  as 
suggestões  que,  nesse  sentido,  lhe 
apresentou  o  Governo  do  Estado, 
por  intormedio  do  Secretario  da 
Justiça,  tendo  ficado  resolvido  um 
exame  mais  cuidadoso  da  impor¬ 
tante  questão. 

O  Governo  do  Estado  pensa  que 
o  critério  para  a  criação  dos  mu- 
nicjpios,  deve  ser  um  só  e  gene- 
I  ralizado  para  todo  o  território  da 
!  Republica,  parecendo  quo  S.  Pau¬ 
lo  se  inclina  pela  renda  mínima 
estabelecida  por  um  dos  grandes 
Estados  nortistas,  na  revisão  fei¬ 
ta,  recentemente,  em  sua  divisão 
administrativa. 

Mesmo  com  esse  critério,  São 
Paulo  não  teria  salvo  todas  as 
unidades  administrativas  aetuaes. 
Perto  de  EO  municípios,  de  acedr- 
do  com  os  dados  que  publicamos 
em  noeso  "Balanço  Beonoraico  do 
Estado”,  para  o  anno  de  1930,  es¬ 
tariam  com  as  suas  rendae  infe¬ 
riores  ao  que  se  viria  a  pedir  com 
limite  minimo.  Muitos  delles,  po¬ 
rém,  poderiam  salvar-ss  mediante 
pequenas  modificações,  fossem 
estas  de  caracter  territorial  ou 
pela  revisão  de  tabellae  de  seus 
impostos.  Tudo  depende  agora  de 
que  0  Governo  Provisorlo  aceite 
o  ponto  de  vista  do  Interventor 
da  S,  Paulo,  que  nos  parece  estar 
com  a  boa  doutrina”. 

SAO  PAULO,  16.  (A.  B.)  —  O 
Interventor  Federal,  sr.  Laudo  do 
Camargo  tranaferiu,  hontem,  aua 
residência  particular  para  o  Pala* 
cio  dos  Campos  Elyaeos. 

GENERAL  ISIDORO 
SAO  PAULO.  16.  (A.  B.)  — 
Pelo  "Cruzeiro  do  Sul"  chegou, 
hoje,  a  esta  capital,  procedente 
da  capital  da  Republica,  om  com¬ 
panhia  de  sua  senhora,  0  general 
Isidoro  Dias  Lopes. 

DE  NOVO,  MINAS 
EM  FÓCO 

Dá-se,  como  certa,  uma  viagem 
dos  ministros  <da  Justiça  e  ds 
Guerra  a  Bello  Horizonte,  pelo 
nocturno  de  amanhã. 

Os  referidos  min*-*—  ao  que 
se  affima,  seriam  acompanhados 
pelo  secretario  do  Interior  do  go 
verno  mineiro. 

VIAGEM  DE  CORREIÇÃO 
Annuncia-se  qne  o  delegado  mi¬ 
litar  no  norte  seguirá,  brevemen¬ 
te,  em  viagem  de  correição  aos 
Estados  da  sua  região. 


O  momento  internacional 


A  crise  britannica  e  suas  causas 


Commentando  a  crise  britannica,  o  "Figaro"  de  Paris,  mos¬ 
tra  que  o  segredo  da  solução  franceza  está  nas  virtudes  fandanien- 
taes  do  seu  povo,  que  são  a  economia  e  a  previdência.  Foi  o  que 
tem  faltado  aos  inglezes,  sempre  gastadores,  e  chegando  mesmo  a 
zombar  daquellas  modestas  qualidades,  corão  de  todo  inactuaes. 
Mais  uma  vez  a  formiga  se  vinga  da  cigarra...  Aproveitando  esse 
estado  de  espirito,  os  especuladores  arvoraram  a  improvidencia  em 
virtude  civica  e,  ajunta  o  articulista  francez,  a  internacional  fi¬ 
nanceira  deu  as  mãos  á  internacional  socialista,  num  "bluff" 
colossal. 

Outro  Índice  significativo,  citado  na  referida  nota,  é  o  facto 
de  milhares  de  pessoas,  em  White  Hall  e  Dcwning  Street  terem 
acclamado  delirantemente  os  tres  ministros  qae  se  oppuzeram  a 
uma  redacção  nas  subvenções  aos  sem  trabalho.  Agora,  chega-nos 
a  noticia  de  que  a  esquadra  recebeu  mal.  as  noticias  de  càrtes  em 
seus  vencimentos.  Por  toda  parte,  repete-se  assim  o  phenomeno, 
incapacidade  do  paiz  para  supportar  a  politíca  drástica  que  lhe 
applica  o  sr.  Snowden. 

Ha,  portanto,  "um  déficit  nos  principias  mesmo  de  ordem 
social  eesse  é  o  problema  mais  agudo  que  offerecé  a  crjse  brl- 
tannica.  Habituados  á  imprevidência,  de  súbito  a  nação  se  vê  dean- 
te  de  uma  difftculdade  insuperável,  caso  não  tenha  de  sujeitar-se 
a  duros  sacnficios.  O  patriotismo  os  impõe,  é  certo,  mas  aquelle 
que  não  está  habituado  a  esse  esforço,  choca-se  com  a  experiencla, 
qae  lhe  aponta.  De  um  lado,  o  governo  procurando  ter  mão  sobre 
o  orçarnento,  do  outro,  o  sentimento  nacional  inadapiado  a  esse 
sacrifício,  exactarnente  porque  vinha  sendo  trabalhado  no  sentido 
da  audacia  dos  capiíaes. 

O  problema  inglez  não  está  simplesmente  nos  algarismos, 
jue  alinham  os  technleos,  para  encontrar  meios  de  dar  uma  certa 
.alga  ao  thesouro,  está  em  preparar  a  nação  pqra  receber,  como 
deve,  esse  novo  estado  de  coisas.  Os  elementos  da  opposição  pro¬ 
curam  explorar  esse  sentimento  e  difficidtar  a  obra  ingente,  que  se 
propõe  ao  gabinete  de  conciliação.  Este  terá  de  remediar,  junta¬ 
mente  com  0  déficit  financeiro,  aquelle  outro  déficit  de  arlnciolos 
mais  ameaçador  ainda.  ^  ^  ' 


IMPORTADORES 


fc 


o  caso  da  frota  inglesa 

n  «  m  ^  « 


Segundo  as  ultimas  informações  recebidas,  os 
marinheiros  resolveram  aceitar  a  reducçto  dos 
soldos  e  voltar  ao  trabalho 


PassaoeirosiiaE.F.C.i). 


IMPRENSA  CARIOCA 


“A  Patria” 

Festejou  hontem  o  seu  11® 
aniversario  um  dos  mais  no- 
pulm'es  e  brilhantes  oreaos 
da  imprensa  dJarla  do  Rio  de 
Janeiro  —  "A  Patria”. 

Matutino  fundado  pelo  sau- 

j  S.  Jo^^^ôaUsta, 
que  foi  Joao  do  Rio,  deve  ser 
levado  a  conta  de  um  verda¬ 
deiro  successo  o  seu  apparecl- 
mento,  num  pequeno  edifício 
do  largo  da  Carioca.  Sua  fei¬ 
tura  e  seu  programma,  en- 
nuncladores  de  um  jomai  mo¬ 
derno  e  de  ampla  Informação, 
fizeram  honra  ao  seu  inspira¬ 
dor  e  fundador,  como  determi¬ 
naram  uma  raplda,  ampla  e 
Indestructivel  sympathla  em 
nosso  publico,  sempre  prom- 
^  premiar  com  o  seu  au- 
JUUo,  as  boas  e  elevadas  Ini¬ 
ciativas. 

Hoje,  sob  a  direcção  dos 
nossos  confrades  Milton  Pra- 
tes  e  Vlctorino  de  Oliveira,  "A 
Patria'  mantem  o  seu  pro¬ 
gramma  iniclaL 
A  sua  festa  anniversaria 
toi  comraemorada  brilhante¬ 
mente  com  uma  soberba  edi¬ 
ção,  cheia  de  escolhido  texto 
e  óptimas  gravuras. 


Seguiram  para  S.  Paulo, 
pelo  1®  nocturno,  os  seguintes 
passageiros:  João  Grannlni, 
Vicente  Moreno.  T.  Machado, 
Eduardo  Pyles,  Jorge  Aclayo- 
ne,  J.  Costa,  Leoncíp  Arouche 
e  senhora,  João  Pereira,  Ar¬ 
naldo  Boente  e  F.  Borges. 

Pelo  2*  nocturno,  os  srs, 
João  França,  José  Albuquer¬ 
que,  A.  Elias,  Nestor  da  Silva 
I  Maia,  Antonio  da  Costa  e  BU- 
[va,  Carlós  Figueiredo,  dr.  Hl 
larlo  de  Souza,  dr.  Odilon  Oli¬ 
va,  dr.  Marcondes  Ferreira, 
José  Comlta,  Oswaldo  Costa, 
José  CamlUo  da  Costa,  dr. 
Carlos  Eiras,  dr.  Francisco 
Cruz  Netto,  Carlos  Rocha,  Irl- 
neu  Mattos  Silveira,  F.  Ma- 
donnado,  dr.  Fausto  Santorl, 
Ernesto  de  Oliveira,  Cordeiro 
e  Silva,  Wolf  Elnhom  e  Hei 
tor  Carvalho. 

Pelo  Cruzeiro  do  Sul,  os  srs. 
dr.  Sá  Pereira,  José  Marques 
Campão  e  família,  dr.  Acrlslo 
Coelho  e  senhora,  C.  Ander- 
son,  dr.  Arthur  Caetano,  dr. 
Padua  Salles,  Herbert  O.  Sab- 
bach,  Sady  Mello,  Eduardo 
Fonseca,  Odilon  Queiroz  Fer¬ 
reira,  Oscar  Santos  Mala,  dr. 
José  Braga,  Antonio  A.  de 
Assumpção,  Romeu  Camargo, 
dr.  João  Sampaio,  Horaclo 
Rodrigues,  Eduardo  de  Olivei¬ 
ra,  Agenor  Leite  Ribeiro,  dr. 
Llnneu  de  Paula  Machado, 
professor  Jorge  Dumar  e  dr. 
Luiz  Pederneiras. 

•—  Regressou  para  S.  Paulo 
pelo  trem  Cruzeiro  do  Sul  o 
Numa  de  Oliveira,  secre¬ 
tario  da  Fazenda  do  Estado  de 
S.  Paulo. 

—  Pelo  nocturno  de  Minas 
seguiu  para  Bello  Horizonte 
a  chlromante  ftme.  Lalla. 


NO  CATTETE 


O  chefe  do  Governo  Provisorlo 
receben,  hontem,  os  ministros  da 
Fazenda  e  do  Trabalho,  direetor- 
presidente  do  Banco  do  Brasil, 
commandante  Armando  Pine  e  con- 
flnl  Tito  Soares. 

AGRADEOMBNTOS 
Os  ars.  Alvaro  Goteglpe  Milanes, 
Antonio  Ferreira  Gomes  e  Oldanç 
Borges  da  Fonseca  agradeceram, 
hontem,  os  decretos  de  promoção 
no  qnadro  da  GontabiUdade  do  D. 
N.  de  Saudo  Publica, 

REPRESENTAÇÃO 
O  commandante  Adhemar  de  5i- 
qneira,  representando  o  chefe  úo 
Governo  Provisorio,  levou,  hon¬ 
tem,  cumprimentos  ao  embaixador 
do  México,  pela  festa  nacional  do 
naiz  azteca,  ’ 


INVERN  GORDtN.  16  (ü.  P.) 
Aproveitando  aa  liçSca  da  polí¬ 
tica  de  Gandhi,  na  índia,  os  infe¬ 
riores  da  Armada  fizeram  a  "re¬ 
sistência  passiva”,  com  o  fim  de 
chamar  a  attenç&o  do  pabs,  para 
as  "desigualdades”  nos  cõrtés  dos 
salarios  dos  officiaes  e  do  pessoal 
da  marinhagem.  Falando-se  estri- 
ctr.mento,  o  gesto  da  maruja  não 
péde  ser  tomada  -omo  um  motim 
oa  uma  revolução.  Sabe-so  que  oa 
círculos  officiaes  partlcularmente 
recusam  usar  a  palavra  motim,  ao 
caso  presente. 

Sabc-se  também  que  as  relações 
entro  OB  officlaea  e  os  aeus  infe¬ 
riores  se  mantiveram  sempre  ex- 
cellentes.  Tal  informação  foi  co¬ 
nhecida  em  terra,  ao  mesmo  tem¬ 
po  qua  se  dizia  que  os  marinhei¬ 
ros,  demonstrando  muito  bom  hu¬ 
mor.  itao  deram  attenção  aus  to¬ 
ques  de  cometa.  A  maioria  ficou 
nos  tombadilhos,  cantando  e  Jo¬ 
gando  cartas,  apezar  das  adver- : 
tendas  o  nedidos  dos  officiaes,  E’) 
digno  de  nota  que  nenhum  jornal) 
londrjno  haja  usado  da  palavra 
“motim",  todos  donomlnande  os 
acontecimentos  com  a  palavra  "In- 
tranquillldade”,  usando  o  conimn- 
nicado  do  Almirantado  e  01  discur¬ 
sos  pronunciados  ná  Gamara  dos 
Gommnns.  O  tiexto  mala  vlVo,  In¬ 
dicando  a  gravidade  da  situação, 
foi  a  resposta  dos  inferiores  ás 
ordens  do  ministro  da  Marl.tha, 
sir  Aneten  Chamberlaín,  annnncia- 
das  na  Gamara  dos  Oommuns, 
hoje,  no  sentido  da  volta  Immedia* 
ta  dos  navios  ®uaB  estações  e 
que  foram  obedecidas. 

A  FROTA  DO  RACIPICO  CON¬ 
CORDOU  COM  A  REDUOCAO 
HONG  KONG,  16  (U.  P.)  —  A 
frota  britannica  do  Pacifico  está 
disposta  a  aceitar  a  redncçãe  do 
eeu  solo,  imposta  pelas  ultimas 
medidas  econômicas  adoptadas  pelo 
governo  central. 

Tem  sido  ouvidos,  porém,  alguns 
murmurioB  de  dsseonteútamento 
qus  reflectem  no  funda  a  magua* 
com  que  os  marinheiros  dá  “Union 
Jack”  vão  consentir  que  o  Almi¬ 
rantado  mexa  nos  seus  modestos 
soldos. 

Numa  enquete  feitá  entre  os 
prejudicados,  o  Jornalista  verifi¬ 
cou  que  esses  protestos  não  sfio 
de  molde  a  causar  alarma  ás  au¬ 
toridades  navaos.  Até  agora  não 
1  ,  nenhuma  TCcTamação  of- 
ficlal  contra  a  annunc^da  redu- 
®  RÚe  demonstra  quo  es  ma¬ 
rinheiros  do  Pacifico  nâo  se  mos¬ 
tram  inclinados  a  secandar  os  seus 
eollegas  do  Atlântico  no  movimen¬ 
to  contrario  ás  determinações  no 
Almirantado  naqaalle  sentido. 
INVERN  GORDON.  16  (U.  P.) 

—  Toda  a  esquadra  do  Atlântico, 
qne  se  achava  aqui  ancorada,  fez- 
se  ao  mar,  de  accõrdo  com  as  or¬ 
dens  recebids  de  sir  Anstan  Cham- 
berlain,  para  que  ella  se  recolhes¬ 
se  ás  suas  estações.  Acredita-se 
que  essa  partida  ê  uma  indicação 
00  que  OB  inferiores  da  esquadra 
voltaram  ao  trabalho. 

DECLARAÇÕES  DO 
MINIWRO  da  MARINHA  BELA- 
TIVA3  DOS 

INVERN  GORDON,  16  (U.  P.) 

—  Esta  tardo,  o  commandante  do 
navio  capitanea  da  esquadra  Hood 
leu  peranto  a  tripulação,  a  decla¬ 
ração  do  mfn  stro  da  Marinha,  sir 
Ansteo  Chamberlain,  feita  na  Ca. 
mara  doa  Comraunt,  relativa  á 
quesUo  doe  salarios,  d.  marPnha- 
gem,  A  tripulação  aclamou  o  seu 
corom  andante. 

LONDRES,  IS  (D.  P.)  _  Ha 
grande  preoecupaçáo  cm  todo  o 
imperio  em  torno  do  movimento 
do  robelllão  registrado  hontem 
nos  novioo  da  marinha  de  guerra 
nacional,  em  eonseqnenela  das  re- 
oneções  dos  soldos  impostas  pelo 
Almirantado,  em  curaprimeuto  do 
programa  ecnnomieo  do  govêmo 
MacDonold. 

Observa-se  que  eise  movimen¬ 
to  não  tom  procedentes  na  hlsto- 
ria  do  paiz,  revelando  a  queora 
da  rigida  disciplina  britannica 
por  parta  da  maioria  dos  navios 
pertencentes  A  frota  do  AtUntl- 
ço.  A  ultima  adhesão  rtgistrarla 
foi  a  do  louroçado  "Torlt”,  que 
está  presentemonto  ein  Tnver 
Gordon. 

Ab  informações  vindas  dessa 
tidade  dizsm  lue  rs  officlses  0 
os  fiizilelris  estão  fazendo  todo 
o  trabalho  necassa^io  por^uo  os 
raarinhoiis  9  todos  s  tfemals  em- 
nrogsdoa  da  bucJo  se  recustram 
a  trabalhar,  cora  exeepção  dos 
cozinheiros. 

A  esquadra  continua  ancorada, 
t-ndo  sido  proliiliiÓR»  as  saidas 
de  bordo. 

Divers.is  cmbarciçõoa  estão  fa. 
zendo  q  serviço  de  correios  cora  | 


®  MxDIo  ■  dos  fuailalroB  navaoj. 
Nâo  se  registraram  desordens. 

INVER  GORDON,  16  (U  P  ) 
—  Um  gmpo  de  fuzileiros  navaés 
deelariya  ao  roprosentante  da 
United  Press  nesta  localidade 
qne  as  tripulações  dos  navios  de 
perra  “Rodney”  e  “Valiant”, 
jnioiaram  a  grévo  hontem  ás  seis 
horas  negando-se  a  obedecer  as 
ordens,  de  conformidade  com  0 
Bccordo  previamente  concluido. 

Segnndo  fôra  combinado,  a  pa. 
rede  começou  por  uma  salva  de 
^Imas,  sígnal  quo  seria  observa* 
00  pelos  ootroB  navios,  os  quaes 
adheriram  ao  movimento  ás  oito 
horas,  quando  ordinariamente  é 
içado  o  pavilhão  branco  o  a  ban¬ 
da  executa  0  hymno  britannico, 
O  signa]  das  trlpnlnções  doa  ou- 
tros  navios  oonoistia  em  tres  sol. 
vas  de  palmas  em  homenogem  ao 
rei  Jorge  e  r  suspensão  Imiuedia 
ta  do  trabalho. 

Segando  informara  os  fuzilei, 
ros  0  capitão  Rodger  B.  Eliars 
envidou  todos  seus  esforços  pon. 
do  era  Jogo  sna  influencia  pessoal 
afim  de  induzir  os  tripulantss  do 
'Rodney"  a  voltarem  ao  traba- 
Jhu  e  inctimbiu  o  capellão  de  in- 
sistir  nesse  sentido  com  a  mari. 
nhagem  que  se  recusou  a  ouvdr 
os  conselhos  do  pastor. 

Depois  de  levantar-sé  a  ancora 
do  cruzador  "York”,  s  marinha 
gem  foi  convidada  em  segredo 
para  uma  reunião  que  se  reali¬ 
zou  hontem  depois  do  toque  de 
recolher  qo  eostello  de  prõa,  bur¬ 
lando  a  vigilância  da  guarda. 
Nessa  reunião  decidiu-se  adherlr 
ao  movimento,  começando  a  greve 
esta  manhã  nesse  navio. 


SERN’  DESTl  VEZ? 


O  julgamento  dos  anti¬ 
gos  políticos  pela  Junta 
de  Saneções 

Desde  que  se  fundou  o  pri¬ 
mitivo  Tribunal  Especial,  fala- 
se  na  apuração  da  responsa¬ 
bilidade  funccional  de  todos 
quantos  tiveram  postos  adml. 
nlstratlvoe  nos  governos  da 
Republica  Velha. 

A  primeira  modificação  sof- 
frida  pelo  Tribunal  Ébpeclal 
nâo  tinha  outro  objectlvo  se¬ 
não  esse  de  estender  ao  pas¬ 
sado  a  acção  da  justiça  revo¬ 
lucionaria.  . 

Uma  segunda  modificação 
está  para  ser  realizada,  conhe- 
cendo-se  até  os  nomes  de  civis 
«  militares,  que  comporão  o 
novo  tribunal. 

As  características  políticas 
e  a  natureza  dos  credos  revo¬ 
lucionários  professados  pelos 
personagens  que  trazem  esses 
nomes,  celebres  uns  pelos  sof- 
frlmentos  què  padeceram  ba 
alguns  annos  e  suggestivos 
outros  pelo  Juízo  que  formam 
de  certos  próceres  da  Revolu¬ 
ção  de  Outubro,  fazem  crer 
que,  desta  vez.  esses  julEia- 
mentos  sçrão  realizados.  O 
publico  aguarda  esses  lances. 

Nos  corredores  do  Ministé¬ 
rio  da  Justiça,  pessoa  dç  cate¬ 
goria  na  Junta  de  Saneções. 
afflrmava  que  o  julgamento 
dos  antigos  políticos  estava 
dependendo  apenas  do  assen¬ 
timento  do  chefe  do  Governo 
Provisorlo,  0  qual,  certo  de 
que  os  novos  ministros  são 
partidarlos  do  justiçamento 
daqueUes  próceres  revolucio¬ 
nários.  —  segundo  Informou 
essa  pessoa,  —  está  pesando 
razões  bastantes  que  aconse¬ 
lhem  ou  desaconselhem  a 
acção  da  justiça  revoluciona¬ 
ria. 


O  Rio  e  S.  Paulo  consti¬ 
tuem  os  dois  maiores  centros 
Importadores  do  Brasil  Se  a 
metropole  paulista  redistribue 
grande  proporção  das  merca¬ 
dorias  adquiridas  no  exterior, 
destinandu-as  ás  zonas  de 
consumo  que  lhe  são  tributa¬ 
rias,  cora  muito  maior  razão 
o  conceito  se  applica  ao  Dis- 
tricto  Federal.  O  motivo  se 
demonstra  simples.  O  com- 
merclo  carioca  é  o  grande  In 
termediario  entre  as  praças 
exportadoras  da  Europa  e  dos 
Estados  Unidos  e  os  numero¬ 
sos  centros  de  importação  que 
se  disseminam  através  do 
paiz,  08  do  norte,  prlncipal- 
mente. 

Adoptam  os  Importadores 
paulistas  uma  iniciativa  op- 
portuna.  Congregam  esforços 
e  fundam  a  Gamara  do  Com- 
mercio  Importador,  arrimada 
no  principio  de  sc^dariedade 
da  classe.  O  seu  maior  thema 
de  combate,  o  seu  mais  amplo 
campo  de  acção  consistem  em 
systematlzar  actlvldades  no 
septldo  de  preparar  o  paiz 
para  comprehender  precisa- 
mente  a  extensão  dos  males 
que  o  proteccionlsmo  nos  está 
causando. 

Não  se  justifica  que  á  ini¬ 
ciativa  paulista  fique  indlfíe- 
rente  o  commercio  Importá- 
dor  carioca.  Não  só  porque  o 
Rio  fórma  com  6.  Paulo,  con¬ 
forme  dissemos,  as  duas 
maiores  praças  importadoras 
do  Brasil  mas  aluda  porque  o 
Rio  se  acha  em  posição  mais 
desvantajosa,  na  comparação 
com  a  praça  paulista  Basta 
ver  que  a  taxa  de  2  %,  ouro, 
encarece  consideravelmente, 
no  Rio.  o  preço  das  mercado¬ 
rias  Importadas,  tanto  mais 
oneroso  quanto  o  cambio  ex 
perlmçnta  novas  depressões. 

Tudo  Isso  contrlbue  para 
salientar  a  necessidade  de  ser 
seguido  o  exemjjlo  paulista, 
assegurando,  em  condições  de 
um  exlto  acima  cte  qualquer 
duvida,  a  criação  da  Gamara 
do  Commercio  Importador. 
Não  exaggeramos  com  a  af- 
flrmativa  de  què  a  Idéa  Já  vl- 
çtorlosa  corresponde  ao  maior 
golpe  desferido  contra  os  flan¬ 
cos  do  proteccionlsmo  que  pa¬ 
recia  de  resistência  Invencí¬ 
vel. 

Não  se  suppophá,  nom  de 
leve,  que,  soUaárlzando-se  e 
agrupando-se  em  tomo  de  um 
orgão  da  classe,  tenha  0  com¬ 
mercio  Importador  de  S.  Pau¬ 
lo,  como  o  não  terá  o  do  Rio. 
qualquer  proposlto  de  comba¬ 
te  systeniatico  áa  Industrias 
indispensáveis  á  própria  ex- 
,  pressão  de  grandeza  economl- 
{ca  da  nacionalidade.  O  seu 
'  objectlvo  é  bem  outro:  o  de 
cercear  a  extensão  do  abuso 
protecclonista  que  vae  attln- 
glndo  08  limites  do  innoml 
navel. 

Convém  accentuar  a  clr 
cumstancla  de  que  os  Interes¬ 
ses  do  commercio  Importador 
coincidem  com  os  da  grande 
maioria  da  collectlvldade.  Del¬ 
ia  fica  á  parte  apenas  uma 
diminuta  minoria  formada 
pela  plutocracia  da  industria. 

A  esta  é  Indifferente  que  a 
nação  viva  faminta,  descalça 
e  nua,  porque  as  tarifas  altas, 
deslocando  a  mão  de  obra  dos 
campos  para  a  cidade,  deixa 
a  agricultura,  produetora  de 
generos  alimentícios,  ao  aban¬ 
dono,  porque  as  tarifas  não 
permlttem  que  entrem  no  paiz 
os  calçados  estrangeiros  e  os 
tecidos  estrangeiros,  produzi¬ 
dos  em  óptimas  condições  de 
qualidade  e  excellente  nível 
de- preço  ao  alcance  da  bolsa 
dos  menos  afortunados. 

Orgão  que  se  tem  constituí¬ 
do  na  tribuna  erguida  entre 
dlíficuldades  que  lhe  oppõem 
as 'próprias  ramificações  dos 
interesses  piotecclonistas,  tem 
o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  des- 
de  as  suas  edições  Inlclaes, 
desfraldado  o  principio  de  que 
urge  cuidar  mais  da  nação  in¬ 
teira  do  que  de  uma  Já  farta 
minoria  de  Industrlaes.  En¬ 
quadre-se,  por  conseguinte,  a 
iniciativa  oriunda  do  com¬ 
mercio  Importador  de  8.  Pau¬ 
lo,  fundando  a  sua  üamara 


S  protecciflííisniB,  eis  6  inliniflo .' 


RUBENS  DO  .Í^LãKAL 

;(ExcJusividade  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  e  da  "Foilia  da 
Manhã",  de  S.  Paulo) 


A  semana  passada  pertonceu  u 
Campinas,  Ribeirão  Preto  e  JahA 
os  tres  princlpaes  centros  caféei- 
ros  da  chamada  zoua  velha,  e  • 
Baurú,  a  metropole  da  Noroeste. 
Dorbingo.  foi  o  dia  de  3.  Carlos, 
a  cidade  central  da  Paulista;  de 
Botucatú,  a  capital  sertaneja  da 
Soroeabana;  de  Taobaté,  o  mais 
populoso  centro  do  rálle  do  Pa- 
rahyba.  e  de  Catanduva,  uma  dae 
cidades-^leaders”  da  Ararara- 
quaroáse.^  Feitas  concentrações 
naa  zonaá  do  Jabotíeabel  o  Bebe 
douto,  da  Donrsdenee,  de  Plraci^ 
caba  a  Itú  e  da  alta  Soroeabana, 
ter-ee-á  completado,  em  auas  li¬ 
nhas  geraes,  a  oceupacâo  dos  se¬ 
ctores  paulistas  em  que  e  lavoura 
elicarcará  ee  euas  posições  para  a 
grande  betelhe  deeleiva.  Ahl, 
nessas  frentes,  resolver-se-i  a 
sorte  de  S.  Paulo  •  do  Brasil, 
inicialmente  em  tomo  do  proble¬ 
ma  do  café.  a  segnir  na  marche 
pará  a  reforme  tributaria,  que 
será  e  reforma  aconomice  do 
P&is. 


«  * 


1 1.- 


Goatinuerio  oa  peores  cegos  e 
sffltmar  oue  o  grande  movi¬ 
mento  da  olasse,  a  que  assistimoe, 
é  uraa  aimplee  grita  de  um  grupo 
de  descontentès,  maitacas  palrei- 
ras.  que  fazeió  mais  ruido  do  qne 
trabalho.  Os  factos  ahl  estão,  po* 
rénf,  he  successãe  de  vastas  es- 
ssmblésB  de  fazendeiros,  qua 
oompsreoem  ás  concentracoea, 
onde  ee  annunóiam;  ehi  ee  abe¬ 
beram  da  orlentafão  partida  do 
een^,  para  a  arreglmentação 
iob*npuz  DsndélrB  commum,  e  ju¬ 
ram  e  ena  sollderledada  á  eenea 
de  levonra,  qua  Incarna  e  cansa 
de  quarenta  milhões  de  brasilei¬ 
ros  escravos  aos  plutoeretes  do 
Induitrlalisme.  Eniéeiiacão,  dir- 
se-á.  Mas,  lelam-se  os  nomes  dos 
presentes.  Sòipmera-se  es  cifres 
dos  pés  de  café  dé  que.elles  eãp 
proprietarloB.  Náo  ee  negará  de¬ 
pois,  honestsraente,  que  esses  fa¬ 
zendeiros  são,  ao  mosmo  tempo,  a 
elite  e  a  maioria  da  classe.  Ou, 
se  quizerem.  negar-se-á,  mas  com 
injuria  á  lavoura,  que  assim  ee 
indigita  como  composta  de  ingê¬ 
nuos  paspalhões,  qiie  se  deixam 
levar  por  parlapatices  rhetorieas, 
som  consciência  dos  sens  interes¬ 
ses  nem  das  suas  responsabili¬ 
dades... 


orsranizar  a  dufefca  dafortuna  vür- 
ticular  0  ds  fortuna  publica  J, 
Naçao.  Et  o  quo  é  isais,  o  que 
tudo.  não  lutam  por  'Icsencaruc  <;m 
consciência,  como  oucin  cc  dcnfea-.* 
nenha  de  nj«  ingrato  dever;  lutãrft 
com  fé  e  cntlrnslasmo.  com  a  cob- 
vlecáo  de  qne  á  preciao  vencev 
tiara  não  morrer,  com  a  certe-tia 
de  que,  antes  de  perder  a  vlqí,  • 
hío  de  conquistar  a  victoria.  ' 
o 


Lamentemos,  apenas,  que  ^ 
cruzada  da  lavoura  estoja  oircu-i- 
scripta,  ainda,  ao  território  de  sân 
Paulo.  Aqui,  ondo  se  sitiía  o  i-\. 
moso  maior  parque  industria!  óa 
America  do  Sul,  um  grupo  de  bra¬ 
sileiros  levanta  a  bandeiia  bi  fci. 
protecclonista  e  logra  roaliza-  o 
maior  movimento  de  opinião  a  que 
assistimos,  fóra  das  crises  políti- 
CBS,  depois  da  campanha  abolici',- 
nista.  Pelo  resto  do  Brasil  onde 
a  industria  é  um  quasi  nada.  vj. 
vendo-se  muito  maia  das  icth;- 
dades  sgricolns  e  pastoris  sileii. 
cio  absoluto.  Parece  qne  não  cíic- 
gou  aos'  demais  Estados  a 
da  liberdade  economlca  e  soc,j1 
qne  a  lavoura  paulista  lhes  oííe- 
rece,  quebrando  as  cadeias  qus 
fazem  da  cada  brasileiro  um  ser¬ 
vo  do  industrialismo  protegien, 
Pois  nâo  terão  ellcs  olhos  parã 
ver,  como  em  S.  Paulo  vemos  quí 
o  inimigo  que  nos  explora,  emon. 
brece  e  esmaga  é  o  proteccioni..- 
mo,  responsável  pelas  niuralbk; 
que  nos  isolam  do  resto  do  mor.- 
do,  probibindo-nes  á  importação  e 
consequentemente  a  exportação  ? 
E  teremos  mesmo  que'  repetir  a 
historia,  partindo  em  "bandeira:" 
á  conquista  do  Brasil  para  aua 
maior  gjrandeza? 


A  verdade  é  que,  através  da 
guerrilha  dos  intersssades  na  per¬ 
manência  do  "statu  quo",  OLtravés 
do  ecepticismo  dos  descrentes  de 
todas  as  épocas,  através  das  Ito- 
niaa  dos  que  nio  vêem  o  fazen¬ 
deiro  paqlista  senão  na  pelle  dc 
Jeca  Tatú,  a  lavoura  se  arre¬ 
gimenta.  se  solidariza,  se  funde 
num  bléco  que  tem  nu  sua  coho- 
sâp  e  no  eeu  peso  uma  força  ca¬ 
pai  de  influir  victoiloeemente  na 
vida  do  Estado  e  do  paiz.  E'  ara 
espectáculo  magnifico  e  emocionan¬ 
te  ,0  desses  roqtiçlmados  lavrado¬ 
res,  que  mel  têm  folego  hoje  para 
cuidar  da  sua  situação  pessoal  pe- 
riolitante  fi  que,  no  emtqjjto,  om 
meio  ás  suea  próprias  angustias, 
ainda  encontram  nas  qualidades 
da  raça  a  energia  bastante  para 


Não  nõs  h8sus^"-'03  coní  ob  c.-- 
toqu.j  accumul-i^-is;  para  cHm.- 
nal-os,  arredando-os  do  nosso  cú- 
minho,  basta  querer,  como  o  de¬ 
monstrou  o  Conselho  Executivo  du 
Lavoura.  Não  nos  assustamos  cun. 
0  Btepha’'''dores;  para  destrull-^ig 
ainda  que  com  a  dcstrn f*i"' 
cafézaes  Infeccionudos,  zeria  suí- 
ficiente  sonima  muito  inferior  í. 
que  se  perder  ruma  *á  safra  de  ca¬ 
fé,  por_  culpa  da  erros  grosseiros. 
O  inimigo  não  é  a  retenção  nem  n 
a  broca,  O  inimigo  é  o  proteeclo- 
nismo,  O  protgccio-*smo,  fechando 
06  nossos  portos  ao  commercio 
mundial,  diminue  es  nossas  expor¬ 
tações  em  quantidades  infinita- 
'nte  maiores  do  qua  todas  a  me¬ 
didas  restrictivas  de  embarque:' 
que  se  hajam  tomado.  E  Inutiliza, 
por  acção  indirecta,  mas  efficien- 
te,.  cafés  _cm  uoroõns  cc-^n  nunca 
conseguirão  pBr^”-.r  os  voracíssi¬ 
mos  e  numorosissimos  besourinhos 
importados  do  Oriente.  São  Paul» 
já  0  comprohendou  e  sabe  que  tera 
om  _  cada  proteccioniste  nm  adver- 
S8rio_  da  r-  -"-'dadj  nacional. 
No  dia  em  que  a  luz  se  fizer  no 
resto  do  Brasil,  ,ies--e  rlia  teremos 
mais  do  oue  u-i  7  de  Setembro  e 
RlâiS  do  qU6  UM  13  JTiaiOi  poi’- 

que,  roproclamardo  a  nossa  inde¬ 
pendência,  libertaremos  não  ape- 
i*™®il®iroa  do  cor,  mas  a 
totalidade  dos  bras'’’'*»ci6. 


PirGíto "  Justiça  -  Fôro 


Fôro  Glvel  I  GomniáDlal 


no  programma  que  vimos  sus¬ 
tentando,  sob  a  Inspiração  dós 


A  CHEGADA  DO  INTERVEN¬ 
TOR  BAHIANO  A  SâO 
SALVADOR 


BAHIA,  16  (A,  B.)  —  O  te¬ 
nente  Juracy  Magalhães  sal¬ 
tou  aqui  com  bastante  febre  e 
fortemente  grippado.  Apesar 
disto,  ainda  hoje,  ás  16  horas, 
conferenciará  com  os  srs.  Pi¬ 
menta  da  Cruz,  Alvaro  Ramos 
e  tenente  Ribeiro  Monteiro, 
afim  de  combinar  a  organiza¬ 
ção  do  governo. 


--------  -  —  ^  w 

mesmos  altos  Interesses  coUe- 
ctlvos. 

Unidos  a  lavoura  e  o  com¬ 
mercio  em  torno  da  grande 
Idéa  da  reducçãu  das  pautas 
aduaneiras  ao  mlnlmo  possí¬ 
vel,  claro  é  que  a  victoria  da 
causa  se  toma  Incontestável. 
A  lavoura,  produzindo  era 
condições  dllflcels,  sem  credi¬ 
to  e  sem  ensino  rural,  sem 
transportes  proporclonaes  ás 
suas  necessidades,  aufere  lu¬ 
cros  que  se  annullam,  como 
expressão  de  poder  acqulsltl- 
vo,  por  força  dos  preços  altos 
dos  produetos  manufactura¬ 
dos,  monopolios  de  industrias 
abusivamente  protegidos,  o 
que  0  lavrador  ganha  não  dá 
para  as  despesas  exigidas  pelo 
mais  comezinho  bem-estar. 

Quanto  ao  commercio,  que 
vemos?  Como  as  tarifas  en- 
c^ecem  o  preço  de  todas  as 
utilidades  e  como  tanto  mais 
incerto  seja  o  cambio,  mais 
varlavcl  sc  toma  aquelle  pre¬ 
ço,  o  commercio  passa  a  ser 
açcusado,  sem  culpa,  de  ex¬ 
plorador  ganancioso.  Eis  as 
justificativas  que  reclamara 
também  se  funde,  no  Rio,  o 
orgão  dc  classe  jã  criado  na 
Paullcéa, 


A6SEMBLAA  DE  CREDORES 
Estio  deslgnsdaa  para  boje  os 
seguintes  áassmbléas  de  credoras: 

Na  i®  Vara  —  fl.  Alvos  dos 
Santos  &  Gomp. 

SENTENÇAS  B  DESPACHOS 
^  Na  2®  Vara 
Pallcncias  —  Amaro  doe  Sap' 
tos  Souza,  —  Determinada  a  in' 
clasSo  dos  créditos  não  biipngna- 
dos  e  do  impugnado  de  Oetavio 
Lopes. 

^  Domingos  da  Silv»  Portes. 

—  Officle-se  áo  jnia  da  2®  Vara 
de  Orphãoe  solicitando  informar 
a  data  em  qne  foi  decretada  a  in- 
terdiegãó  do  fallido. 

Na  8<>  Vara 

FallenclsB  —  D.  Araújo  &  C. 

—  Indeferido  o  podido  de  desti¬ 
tuição  do  syndico, 

-—  Elias  Solon.  —  Nomeados 
sytidicoB  os  credores  Fernandes 
Corrêa  A  Gomp, 

“  C.  J.  Gorrâe.  —  Julgadas 
boae  as  contes  prestadas  pelos  ex- 
syndicos  Herminio  de  Souza  & 
Companhia. 

—  Albert  Daniel  &  Filhos,  — 
Indeferido  o  pedido  de  deetltaW 
ção  do  liquidatário,  fazeudo  este 
o  deposito  na  Caixa  Eeonomica 
daa  importâncias  liquidadas. 
Na6®  Von 

Pallencu»  —  Atbex,  Francisco 
*  Gomp.  — è  Aguarde-se  o  julga- 
mentq  dos  gredltos  poza  a  desi¬ 
gnação  da  aaiembléa, 

--  Ferreiro,  Pinheiro  A  Gomp. 
--  Nomeado  liquidatário  proviso¬ 
rio  o  Banco  do  Brasil. 

Pinto  de  Oliveira  & 
Gomp.  —  Ao  curador  dos  mestas. 

Rocha  &  Gomp.  Ltd.  —  Xu- 
torlzad»  a  venda  dos  bens,  om 

iCllftOe 

tT  *  Çoiwp.  - 

Julgadas  boee  as  contas  do  ex- 
zyndico,  Compinhlm  Braga  Costa 
-- Latuff,  Zeitoura  &  Maldaum! 
—  voltem  ao  contador  os  autos 

S.n.rSÍ‘£Síl  "  "" 

Luís  da  Costa  e  Souza.  — . 
Julgadas  boas  as  contas  presta- 

Na  8®  Vara 

Fallenclas  —  J.  F.  Moreira.  — 
Conclua  o  syndico  sou  parecer  so¬ 
bro  as  habilitações  de  créditos, 
do  aceordo  com  a  promoção  do 
dr,  curador  das  massas. 

—  S.  Fernandes  &  Irmão.  — 
Sellados  0  preparados  á  coneluião 
08  autos  da  fallencia  e  os  dme  im¬ 
pugnações  aos  créditos  de  M. 
Velloso  da  Almeida,  Cosarlo  Pui- 
me  &  Gomp.,  Frsncizco  Milheiro 
0  Carlos  Charles  Akvamarlna. 

cuwdír  *• 

—  Industria  Nacional  da  Con- 
I  ~  Nomeado  syijdlco,  era 
Greg^or'*  ®  uiouor  Siuart  Mac 

—  Raj mundo  Dias.  ^  arebi 
P  processo. 


Ffiro  CriiniDal 


CHAUFFEüR  IMPRUDENTE 
Perante  o  juiz  da  8®  vara  cri. 
minai,  foi  hontem  dehunciado  An- 
Jercira,  que,  a  26  de  fovo- 
relro  do  corrente  anno,  conduzin. 

"p™  PeU  rua  Coro. 

nel  Pedra  Alves,  atropelou  e  ma- 
tou  Nc-wton  Mac  Cord, 

®  escapou  PELA 

PRESCBIPÇAO  da  PEN4  ■ 
Em  longa  e  fundamentada  sen, 
tença  o  juiz  Carneiro  da  Cunha. 
^  6®  vara  criminal,  condomnou 
hontem  Ignacio  de  Miranda  Filho 
ou  Ignacio  Pinto  do  Miranda,  a 
um  anon  da  prisão  por  ter  contra¬ 
ído  segundas  núpcias,  ainda  cs- 
^ndo  viva  a  aua  primeira  esposs. 
Na  mesma  sentença,  porém,  foi 
julgada  prescripta  a  acção  peno 
em  virtude  do  lapeo  dg  tempo  n- 
comdo.  O  rdo  ó  um  dos  Imr:  - 
Mdos  no  cuso  da  Caixa  da  Amor 
tizaçâo. 

POR  CRIMe  de  APHOPRItCAo 
,  INDÉBITA 

No  juizo  da  1*  vara  crimina,, 
loi  uontom  denunciado  German: 
rrancisco  Thompeon,  porque  l 
18  de  março  do  corrente  amic 
recebeu  90I?000  de  Manoel 
tro.  para  pagar  na  Prefeitura. 
licença  de  um  botequim,  apro- 
priando-so  indevidamchte  da  mo* 
ma  quantia. 

HABEAS-CORPÜS”  DENEG-áDr» 
Em  face  dae  informações,  o 
JUIZ  da  1®  vnra  criminal,  dr.  Ro- 
7,1  denegou  hontem  o 

habeaa-corpuB”  impetrado  or.t 
favor  de  Joaquim  Pereira  do  Al¬ 
meida,  que  allegavs  soífrer  con¬ 
strangimento  ilegal  por  parlo  da 
6*  pretonal  criminal, 

08  CRIMES  DE  SEDUtÇ-40 
T  ^.®f  acntertça  de  hontem,  o  juir 
José  Duarte  da  3®  vara  criminal 
absolveu  Alfredo  Oecat  da  Silva. 

de,  om  junho 
de  192^  ter  infelicitado  uma  me- 
casaraonte, 

.^CüSAÇAO  IMPROCED^TE 
O  dr,  José  Duarte,  juiz  ds 
vara  criminal,  julgou  hontem  irr.- 
pracedente  a  denuncia,  apresen¬ 
tada  contra  Antonio  Cardoso,  qur 
era  aecueado  do  crime  prcvisin 
^®  Codigo  Penal. 

O  ETERNO  "CONTO  DO  \\- 
GARIO” 

Antonio  Fereira  da  EIlvu  é  n 
nome  do  réo  hontem  dcnuncíao 
no  juizo  da  8®  vara  criminal.  .1, 
®”®*  GUI  16  do  dezembro  Hc 
1920,  na  avenida  Beira-Mar,  rã--- 
80U  o_  conto  do  vigário"  em  Joi- 
Zeferino  do  Mendonça,  de  quer 
recebeu  s  quantia  de  i”  lib-c* 


0  réo  João  Robertl  foi 


absolvido 
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Tribunal  do  Jurv,  Un  h- 
te^i  absolvido  o  ucaisud-i  i 
Roberti ,  A  decisão  tm  i'":  '." 
rne 


)LAHPOHtZÀ  DO  MIH|Í,0 

fo^f  fiCÁ9_48 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  17  de  Setembro  de  IPSl 


Sua  inauguração  no  dia 
2  de  outubro . 

Ka  sain  do  Ti-ianon. 

Din  2  do  Outubro. 

Sdlüo  dos  Humoristas. 


/tliiar:iiii>NC  uii  vpuilcni-Hc.  n  «Iliilicirn  e  n  iirpHtacricN  u 
cnniliiiitir  foii,  »  iirrtoitdtiKv.  psilnoctr»  iio  iitintu  iiini.s  nprit- 
xivol  .ip  (.'»i,nptili:iti(i . 

Ver  II  rui  .S:iiii<-Uii»inn  112,  11-1,  118  c  178. 

Vciiilcni-.ic  Iniiilipiii  n  |ir«Mlncrii!ii  «(InioN  IntPn  A  iiipnnin  rnn. 
'l'ratn>«e  iiii  CouipnQliia  Comercio  c  Cona4rui;0c8,  l*rn<ju 
.KhuA.  7  —  12®  niiil.ir. 

'rclcfonc  3-.'ir>02  —  Dnn  10  An  18  liornN. 


t/üe  boAeia 
cóm  maior  suavidade 

A' VENDA  ÈM 
i?  TODA  parte 


Só  os  legitimas  peças  Ford  podem  offe- 
recer-lhe  a  mesma  qualidade  dos  que 
foram  incorporodas  em  seu  carro  quan¬ 
do  montodo  na  fobrica. 

As  peças  Ford  falsificados  não  só  não 
prestam  serviço  satísfoctorio  como  po¬ 
dem  oté  mesmo  resultar  perigosas  em 
virtude  do  qualidade  inferior  dos  ma- 
teriaes  empregados. 

As  peças  Ford  legítimas  são  de  preço 
extremamente  modíco  graças  ó  matéria 
primo  de  fontes  próprias  e  ó  immenso 
capacidade  âcquisitíva  do  Ford  Motoi 
Company. 

Lembre-se,  tombem,  que  as  peças  Ford 
legitimas  só  podem  ser  adquiridos  nos 
Agencias  Ford  autorizodas. 


Luiz  Peixoto,  organizando  o 
gi-nnile  certamen  de  ironias  e  per- 
fidias  piastieas,  não  fez  caricatu¬ 
ra.  Faiou  sério.  E  lançou  as  bases 
do  concurso.  Eil-as: 

1.”  —  A  exposição  constará  de 
esculptura,  pintura,  desenho  o  ar¬ 
tes  applicadas,  podendo  concprier 
profissionaes  e  amadores  sem  dis- 
tineção  e  sem  selcccão,  como  jã 


Acompanhado  do  sua  .esposa,  se¬ 
gue  hoje  para  o  Finlnndla.  no  s/s 
"Sore  VIU",  o 
sr.  Marcos  Oht- 
son,  jovem  com- 
^  merciante  nesta 

Hk  '  praça  e  um  dos 

d  i  r  c  ctoros  dn 
y  iuH  Companhia  Fin- 
Bh,  lundeza.  Vao  o 

V  sr.  Ohlson  ú  eiia 

wT  terra  natal  eoni 

' “  objectivo  de 
intensificar  os 
B tiugocios  quo  a 


Devido  ao  accumulo  de  ma¬ 
téria,  a  pagina  portiigueza  do 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  que 
se  publica  ás  terças,  quintas 
e  domingos,  sob  o  titulo  su¬ 
pra,  teve  sua  publicação  de 
hoje  transferida  para  a  edi¬ 
ção  de  amanhã,  facto  de  que 
pedimos  desculpas  aos  leito¬ 
res  da  mesma. 


A  evolução  commercial  do 
Rio  Grande  do  Norte 

ínstàllações  da 


Inauguração,  em  Mossoró,  .das  novas 
Usino  e  Prensa  Hydraulica  Benefídadora  de  Àlgodão 
da  opulenta  firma  commerdal  »  Alfredo  Fernandes  &  C. 

—  Outras  notas 


-  — ,  .  i 

s  ua  companhia  { 

vem  úesenvoivendo  entre  o  Brasil 
e  a  Finlândia  e  os  paizes  scandi- 
nnvos,  notadamente  oa  que  ac 
prendem  á  industria  de  pnpol  e 
cellulosc. 


Exposição  de  medalhas, 
illustrações  e  cartazes 

0  professor  Adalberto  Mattos 
vae  inaugurar,  sabbado  proximo, 
ás  15  horas,  no  salão  do  Lyccu  de 


disse,  dos  trabalhos  enviados;  2." 
—  Cada  expositor  poderá  enviar 
doz  trabalhos  no  máximo;  3."  — 
Haverá  um  jury,  que  concederá 
dois  prêmios  (1."  o  2,*)  de  um  con¬ 
to  de  róis,  e  quinhentos  mil  réis, 
respectivamente,  aos  dois  traba¬ 
lhos  que  reunirem  o  maior  nume¬ 
ro  de  qualidades  com  finalidade 
h  u  moristica.  Acompanharão  os 
trabalhos  os  respectivos  preços  de 
venda. 

E  já  ha  quem  diga  que  o  Salão 
dos  Humoristas  será  concurridis- 
simo  só  por  causa  da  terceira  ba¬ 
se,  na  qual  os  seus  organizadores 
se  explicam  convenientemente,.. 

EM  NOME  "de  ma- 
DAME. . . 

E'  estabelecida  á  rua  do  Cat- 
tetc,  com  armazém  de  seceos  e 
molhados,  a  firma  Cruz  Junior 
&  Cia. 

Hontem,  uni  desconhecido,  en¬ 
trando  naquelle  estabelecimento, 
pediu  8  garrafas  de  Vermouth 
Cinzano,  dizendo  que  era  emis¬ 
sário 


Reuniram-se  as  de  Dírei- 
tomarítimo  e  de  Proces-' 
so  Penal 

Embora  convocada,  a  sub-com- 
missão  do  Codigo  Commercial  não 
SC  reuniu. 

•  A  de  Direito  Maritimo  rcuniu- 
sc  sub  a  prcsidoncia  do  sr.  Hngu 
Simas,  o  com  a  presença  dos  srs. 
José  Domingues  Kochu  e  Filguei- 
ra  de'  Almeida. 

Este  ultimo  apresentou  a  con¬ 
tinuação  do  seu  trabalho  sobre 
os  tribunaes  marítimos  e  adminis¬ 
trativos,  promettendo,  no  emtan- 
to,  na  próxima  sessão  apresentar 
a  parte  final  dn  sua  eollaboração, 
quo  SC  refere  és  penalidades  que 
devem  sor  impostas  por  cssss  tri- 
bunaea. 

A  sub-coinmisBüo  do  Processo 
Penal  lambem  se  reuniu,  com  n 
presença  do  sr.  Sá  Freire,  Astol- 
pho  Rezende  e  Cândido  do  Oli¬ 
veira. 

0  sr.  Cândido  de  Oliveira  re¬ 
futou  as  consideraçSes  do  desem¬ 
bargador  Sá  Pereira  sobre  a  cau¬ 
ção  criminal  e  p  flagrante  de¬ 
licio  . 

O  sr.  Cândido  do  Oliveira  pro- 
metteu,  na  proxma  sessão,  justifi¬ 
car  a  inclusão  do  conceito  do  fla¬ 
grante  dolicto  no  Codigo  Penal. 


FORD  MOTOR  COMPANY 


quecidn  com  mais  um  prepaiaao 
que  vem  attostar  ainda  mais  a  ri¬ 
queza  da  nossa  flóra. 

Trata-se  da  Loção  Renascença, 
industria  jfsnuinaniente  brasileira, 
quo  é,  de  facto,  um  bello  prepara¬ 
do,  com  n  especialidade  do  fazer 
voltar  aos  cabellos  grisalhos  a  sua 
côr  natural,  ou  aejnm  pretos,  lou¬ 
ros  ou  castanhos,  sem  os  inconve¬ 
nientes  de  tinjir  nem  aujar  as 


ADALBEOTO 
g-M  ATT0Í 1 


de  mme.  Georgette,  resi¬ 
dente  á  praia  do  Russell  n.  4. 
Como  mme.  Georgette,  é  real¬ 


mente  fregueza  da  casa  e  ali 
merece  credito,  não  houve  a  me- 
.nor  duvida  em  attender  ao  seu 
pretenso  emissário,  sendo-lhe  en¬ 
tregue  a  mercadoria  solicitada. 

Àíais  tarde,  porém,  um  em- 


Artea  e  Officloa,  uma  interessan¬ 
te  exposição  na  qual  os  artistas  e 
amadores  de  arte  terão  opportuni- 
dade  do  apreciar  bollissimas  me¬ 
dalhas,  illustrações  e  cartazes. 


O  grande  edificlo  da  firma  Alfredo  Fernandes  &  C, 

obscurantista,  não  pode  passar  deS' 


culosa  do  trabalho,  se  desata  cm 
prodneçno  varia,  em  riquezas  sem 
nar- 

Vêde-o  Senhores!  Hontem,  ao 
passardes  nesta  baixada,  nas  épo¬ 
cas  de  invernia,  ouvirieis  aqui,  sé 
e  só,  o  coaxar  das  rãs,  dos  batra- 
chios  nojosos  que  elegiam  aqui  a 
sua  pousada  preferida.  Hoje,  que 
vêdes?  O  trabalhe  aqui  assentou 
a  sua  tenda.  E  do  lodaçal,  du 
charcp,  se  alteou,  sobranceiro,  es¬ 
te  gdificio  majestoso,  como  affir- 
mação  segura  do  espirito  de  es¬ 
forço,  de  coragem,  de  energia  pro- 
duetora  de  quem  se  afez  ás  dif- 
ficiuldades,  para,  brincando  com 
ollas,  mais  de  perto,  mais  depres¬ 
sa  desntal-as. 

Senhores,  integrado  no  vosso 
meio,  onde,  há  quatro  annoa,  des- 
frueto  a  vossa  convivência,  como 
não  me  alegro,  no  duplo  caracter 
de  sacerdote  e  cidadão,  em  assis¬ 
tir  á  inauguração  desta  usina  al¬ 
godoeira,  fruto  de  um  trabalho 
abençoado,  promessa  certa  de 
mais  um  passo  agigantado  no  pro¬ 
gresso  desta  terra? 

Quo  esta  benção  do  humilde 
ministro-  da  vossa  religião,  srs, 
Alfredo  e  Ezequiol  Fernandes,  so¬ 
bre  esta  casa  e  tudo  que  nolla  so 
contém,  seja  um  manancial  do 
outras  tantas  que,  sobro  vós,  so¬ 
bre  vossos  auxiliares  e  operários, 
venham,  em  breve,  a  descer  doa 
céosi  A  descer  dos  céos?  Sim, 
que  com  as  da  terra  já  podeis  con¬ 
tar:  com  as  daquelles  que  com- 
vosco  se  afanam  no  labutar  de  to¬ 
do  dia,  que  comvosco  derramam  o 
suor  de  esforço  honesto  e  bipar¬ 
tem  as  canseiras  desse  lidar  in¬ 
cessante  pelo  pâo  da  vida;  desses 
que  encontram  cm  vós  âmaa  ge¬ 
nerosas,  espíritos  forrados  de  pie¬ 
dade  humana  e' caridade  christãl 

Essas  benções  são  vossasl 

Outras  ha,  e  estas  bem  pVecio- 
sas,  quo  não  poderão  deixar  de 
vos  pertencer  também:  as  da  mãe 
Patria  —  as  do  Brasil,  para  cuja 


lephonando  para  mme.,  pergun- 
tava-Ihe  se  a  encommenda  ti¬ 
nha  chegado  a  contento. 

A  fregueza,  que  não  havia  pe- 


Constituiu,  não  ha  negar,  um 
grande  acontecimento  mundano- 
industrial  du  semana  finda,  a  inau¬ 
guração  do  majestoso  edificlo  que 
os  srs.  Alfredo  Fernandes  &  Cia. 
acabam  de  construir  especialmente 
para  a  installação  de  sua  impot- 
tiinlc  firma  e  dn  sua  moderna  usi- 
na  c  prensa  Iiydraulicn  benefioia- 
dúra  de  iilgodno. 

Tüo  alcvuiitado  emprehendimon- 
to.  ora  traduzido  cin  victoriosa  rca- 
lidude,  ó  du  tal  monta  para  Mos- 
Eoró,  que  repercutiu  du  manoira 
significativa  iio  dominio  da  indus¬ 
tria,  marcando  o  prenuncio  de  um 
novo  surto  commercial  não  sõ  para 
este  municipio,  mas  também  para 
o  proprio  Estado  o  recommenduii- 
do  de  manoira  plausível  a  vontade 


percebido  o  alcance  desse  empre- 
hendimento,  tamaha  é  a  sua  im¬ 
portância. 

Mossoró  foi  sempre  uma  cidade 
essencialmente  commercialp  coro- 
mercisl  a  tal  ponto  quo,  não  fôra 
o  espirito  coiamunicativo  e  quente 
apegado  e 


n  ijuc  liou  iiuvia  pc- 

dido  coisa  alguma,  estranhou  a 
pergunta,  vindo,  então,  a  fazer- 
se  luz  sobre  o  caso,  comprehen- 
dendo  os  socios  da  firma  Cruz 
caido  no 


do  nordestino, 
atreito  á  vida  de  famlHa  em  cujo 
recesso  vae  buscar 'todo  dia  o 
Compensação  precisa  ás  canseiras 
0  ás  labutas  incessantes  do  ganha- 
pão  quotidiano;  náo  fôra  essa-  ea- 
pecie  de  devoção  á  vida  do  lar 
QUO  a  pureza  dos  nossos  costumes 
I  vao  acendrando  e  encarecendo  nas 


Junior,  que  haviam 
“conto  do  vigário". 

Dada  queixa  á  policia  do  6" 
dictricto,  esta  entrou  em  acção, 
vindo  a  descobrir  o  larapio,  que 
deu  o  nome  de  Haroldo  Soares 
de  Freitas,  e  disse  residir  á  rua 
Frei  Caneca  n.  224. 

pelo  inves- 


Preso  o  "contista' . 
tigador  Cruz,  foram  as  8  garrafas 

«r _ _ _ Aí.  _ 1 _ íTj _ 


Cidade  commercial  I 

Nessa  qualidade  mergulha  ella 
seu  nome  nos  longos  annos  do'' 
procastinado  preterito, 

Como,  b.'i' cinco  Iubítob  recuados, 
já  as  letras  do  seu  nome  não  me 
soavam  aos  ouvidos  infantis,  qual 
ficção  da  lenda,  repetida  de  boca 
em  boca,  polos  tropeiros  poontos 
ou  pelos  negociantes  que  volviam 
a  seus  lares?... 

Mossoró,  senhores,  tem  uma  ac- 
contuadn  trqdição,  uma  justa  pre- 
emiiiencia  na  vida  commercial  do 
Nordeste.  0  oou  norao  não  so  apa¬ 
gará  jamais.  Todos  os  elementos 


UM  CHEQUE  DE 

100:000$000 

o  portador  do  bilhete 
29,613,  premiado  com 
100:2-10$  na  Loteria  Fe¬ 
deral  de  sabbado  ultimo, 
recebeu  hontem,  no  Cen¬ 
tro  Loterico,  onde  o  re¬ 
ferido  bilhete  foi  adqui¬ 
rido.  0  cheque  n.  210.763, 
do  British  Bank,  no  va-, 
lur  de  réis  —  100:000$000 
e  240$  em  papel  moeda. 


17.281  —  fíO  «-oiitos.  ain¬ 
da  em  S.  Pjiulo,  e  em  fra- 
cqõos:  ao  Bnneo  Fraiicez  o 
Italiniio  o  Antonlo  Pereira, 
rosldonlo  íl  rua  Francisco 
Leitão  n.  IS. 

17.7-10  —  20  cuntoi,  nes¬ 
ta  capital,  a  d.  RcKina 
UliniíoUl.  j-psldenle  .-'i  rua 
Duqiin  tle  Caxias  n.  G9,  VII- 
la  TsaUel. 

(1.282  ^  100  eoiilus,  TI  a 
Dahia.  iV  Compaiilila  At- 
Ilanc-a  cia  Bahia,  quo  rece- 
bau  por  conta  do.s  srs.  S.vl- 
verlo  Doria  o  l-lli.ia  áli- 
Tiindn. 

l.-i.^iHt  ^  SH  L-uMtii.s.  em 
.S.  Paulo,  ao  sr.  João  Tei¬ 
xeira  da  Sllvii.  j-fc-aitlonlo 
cm  Rlbcii-üo  Preto.  4  rua 
üeiteral  Osorio  n.  GO. 

.';o..77.'i  —  úO  voiifoN,  ao 
sr.  Olympio  do  Andmdu 
Lemos,  residente  em  Kãu 
Paulo,  ã.’  rua  Getullo  u.  J!i. 

22.0.12  —  20  enntnN,  nes- 
la  capital,  no  Banco  Mev- 
caiitil  do  Rio  do  Janeiro. 

71.011  —  20  ri,nUn.-<.  ao 
sr.  .\ntonio  Russo.  í1  rua 
a.  Bento.  71.  1“  andar. 

5.-I-I2  ^  SO  contoM,  cm 
S.  P.tulo.  o  em  fraeçOes: 
no  constnietor  S.  Prado, 
residente  em  Saut*An.tia; 
Roaiie  dl  Loi-enzo,  &  pniea 
da  Sé.;  Oullhcrme  Sando- 
vaa.  á  praça  Ramos  do 
Azevedo  p.  .I.  sob.:  Greno- 
rio  VIsconcliio.  á  rua  Xa¬ 
vier  de  Toledo.  9.  o  Anlu- 
nln  Mattos.  4  rui<  Vel^ia 
Filho  11.  S(!. 

•ll.Sri.*,  —  20  eiiufas.  me- 
t.ado  a  c.-tda  lini  dos  .si-s. 
Domlnffos  Avelino,  opci-ii- 
rio  da  Profeltur.a.  resldim- 
to  á  rua  .João  Boemor.  2.77. 
e  .Tos6  Mattos  GIrão.  nepro- 
clanto  d  rua  Alfredo  1’ujol 
n.  12(i. 


Essas  tres  personalidades  rciini- 
vaiii-so  no  gabinete  do  presidente 
do  Supremo,  em  palestra,  que  tran¬ 
scorreu  cordial,  pelo  espaço  de  vin¬ 
te  minutos  a  meia  hora.  O  dr.  Bc- 
lisario  Penna  viu-so  cumulado  dc 
deferciicias  pelos  fuiiccioiiarios  d.i 
secretaria  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  que  o  acompanharam  á 
portn,  tendo-se  retirado  em  segui¬ 
da,  bem  impressionado. 


O  dr.  Beliíatlo  Penna.  mints- 
da  Educação,  Sa 

a  Procuradoria  u®* 

Saude  ?e?do 

swTwceWdT  pelos 
dts.  Rubens  Maximiano  4o  hl 
gueiredo,  Costa  e  SiWa  «s  Edgard 
de  Castro  Barbosa,  no  gabinete 

dos  mesmos.  ■  .  .  . 

O  ministro  da  Educação  inte 
Tcssou-so  muito  pela  norma  dos 
trabalhos  odoptada  nessa  repart»- 
çáo,  estudando  alguns 
interessantes  quo  dependiam  oas 
informações  dos  respectivos  pto- 
curadores. 

O  dr.  Belisarlo  Penna  entroto- 
ve-SQ  demoradamento  com  os  pro* 
curadores,  e  verificou  quo,  para 
melhor  efficiencia  dos  processos 
crlminaes  da  Procuradoria,  ara 
necessário  pôr  um  termo  á  -situa¬ 
ção  curiosa  oriada  pela  divergên¬ 
cia  de  laudos  da  Saude  Publica  e 
da  Directoria  da  Industrio  Pasto- 
ril  sobre  a  fiscalização  dos  geno- 
ros  alimentícios’.  Emquonto  os 
doutores  discutem  e  não  chegam 


não  delir  de  voz,  a  sua  influencia 
numa  vasta  zona  dos  tres  Estados. 
vizinhos.  A  crise  mundial,  a  crise 
nacional,  a  crise  estadual,  a  crise 
local,  por  motJvqs  bem  nossos 
que  nem  vale  indicar,  tudo  se  hn 
congregado,  numa  conjuração  do 
annos  a  fio,  para  levar  a  termo  a 
sua  obra  de  destruição.  Mas  a  de¬ 
cantada  pi-inceza  das  v.irzeas  poei' 
rentas,  confiando  na  inteiligencla 
Idos  seus  filhos,  nas  energias  ac- 
cumuladas  em 


HOJE 

100  CONTOS  POR  23$ 
30  CONTOS  POR  6$ 


presidente  do  Supremo  Tribunal 
Federal  e  pelo  ministro  Bento  de 
Faria,  procurador  geral  da  Repu¬ 
blica.  _ 


CENTRO  loterico; 


VRAVESS*  00  OUVIOOq.9 


ONDE  ALMOÇAR  HOJE? 


me  individual  de  Alfredo  Fornan-, 
des.  Desta  data  em  deantq,  isto  ô, 
do  junho  de  1924  até  junho  de  1920 
a  firma  passou  a  denominsr-se  Al¬ 
fredo  Fernandes  &  Cin. 


longos  annos  de 
trabalho  honesto  q  produetivo,  re¬ 
moeu  todos  os  dias,  sacudindo  sua 
cabelleira  ousada  aos  ventos  da 
adversidade,  pés  mergulhados  nas 
profundezas  do  passado  e  a  caba- 
ca  a  scintillar  em  clarões  do  espa- 
raiíca  e  de  fé,  na  espectativa  alvl- 
'eareira  de  melhores  dias,  dias  cla¬ 
ros  e  serenos  para  o  seu  futuro. 

I  £  poderá  arrecear-se  dos  eeus 
j  fados  do  Dcu  destino,  um  povo 
que  conta,  no  sou  seio,  com  a  ener- 
|gla  viva  0  ompTchendedora  de  ho- 
|mens  como  esses  dois  mocos  quo 
dirigem  a  firma  Alfredo  Fernan¬ 
des  &  Cia.,  dotando  a  nossa 
“urbs’*,  em  conjuntura  angustio¬ 
sa.  como  n  que  ora  curtimos,  coni 
um  emprehendiroento  desse  esto¬ 
fo.  embellezando  as  nossas  praças 
e  enriquecendo  o  nosso  patrimô¬ 
nio  material.? 

Senhores,  o  facto  quo  hoje  ce¬ 
lebramos,  é  um  nia^co  de  trabalho 
e.  portanto,  de  progresso ,  O  tra¬ 
balho  é  a  grande  força  propulso 
ra  da  vida.  O  trabalho  é  essa  nia- 
china  maravilhosa  de  cujo  íuncçlo 
namento  não  é  mal  quo  so  espe¬ 
rem  todas  as  surpresps.  todos  os 
milagres.  E’  por  elle  quo  o  ho¬ 
mem.  do  mesmo  modo  aue  desce 
ás  entranhas  da  terra,  vadêa  o 
ether  e  conversa  do  rosto  a  ca¬ 
riz  do  céo.  E’  por  elle  que  sur¬ 
gem  cidades  no  deserto  e  até  as 
esteppes  aridas  se  transformam 


Restaurantes  e  Casas  de  Petisqueiras 
de  1'  ordem 


visto  ter 

entrado  para  ella,  como  aocio  oo- 
Udario,  o  sr.  Antonio  Christiano 
Fernandos.  Ainda  em  junho  de 
1926  passou  a  firma  a  constituir¬ 
ão  de  tres  socios  solidários  entre 
si,  com  a  entrada  do  sr.  Ezequiel 
Fernandos,  continuando,  p^rém, 
com.  a  mesma  denominação  de  Al- 


PRATOS  DO  DIA 


RESTAURANTE  FLOKlANO 
193,  B.  Marechal  Floriano,  193 

(NAO  CONFUNDAM) 

Hoje:  —  Feijoada  ao  Floriano  c 
Frango  ã  Valcnclana 


'  RIO  MINHO 
restaurante  DAS  PEIXADAS 
Pcçnm  uma  peixada 
á  Leão  Vclloso 

Camarões,  ostras  e  outras  petis¬ 
queiras.  —  Tem  sempre  varladis. 
simoB  pratos  ao  almoço  e  ao  Jan- 
tar.  —  Gabinetes  reserTados  e 
sala  para  banquetes  no  1*  andar. 
Aberto  aos  domingos 
RUA  DO  OUVIDOR  N.  10 


roT^olucionario,  tocaiam'  os  empre¬ 
gos  públicos,  namoram  os  doton- 
tores  do  poder,  se  acaçapam  nas 
lisonjas,  se  alapardam  na  montira 
0  na  malvadez,  ladram  á  lua,  lan¬ 
çam  pedronços  ao  sol  que  morre 
e  cantam  lõas  ao  sol  qua  nasce, 
ainda  que  os  seus  raios  lhes  fusti¬ 
guem  as  mazelas? 

A  essa  dura  interrogação,  res¬ 
ponderá  o  bom  senso,  feito  do  Juí¬ 
zo  dos  homens  de  bem:  merecerão 
as  bênçãos  da  patria  aquellcs,  os 


GAROTO  DAS  FLORES 
RUA  ROSÁRIO,  171 
Recebemos  do  Lavrador  o  melhor 
vinho  verde  Amarante 
Hoje:  —  Feijoada  á  Brasileira 
e  Coelho  com  arroz. 


p.tii.v  s.\un.\DO,  20  Ulá 

SKTE3InnO.  XIM  PL.\M> 
POPTJT..\Il 

COMPOSTO  HK  -i  nox.s 

PRÊMIOS 

í»  lirciiiln..  ..  3110  cnntiiN 

2®  iirciiiio..  ,.  20  i-iinC<t>i 

;t®  prcniiii.  .  ..  /O  c-un(oM 

•t-  prciuiii..  ..  •'  rniitiiM 

E  iiinlM  n.lOS  prciiiliis,  u» 
tntui  dc  2S2  confOH 
nUhctc  iiiU‘irt>  .  .  3l)80Ui) 

Fravçno  .  .  •  •  .  iiçnno 

Preços  n.nnuiiei;i(los  polai 
ensop  cie  loterlns 


QUER  VENDER  SEUS  PRODUCTOS  NO 
RIO  GRANDE  DO  NORTE  ? 
Annuncie  no  grande  diário 


a  maldição  dos  bons,  dos  sinceros, 
dos  honestos. 

E,  como  estou  que  entre  os  pri¬ 
meiros  vos  encartoes,  srs.  Alfredo 
0  Ezequiel  Fernandes,  fico  que  as 
bênçãos  da  Patria  vos  pertencem, 
vossas  são. 

K  com  ollas  os  louvores  dos  vos¬ 
sos  concidadãos  e  os  meus  ntair 
profusos  c  sinceros  parabens. 

Tenho  dito." 

A  ORGAMZAÇAO  DA  FIRMA  AV- 

FKEDO  FERNANDES  &  CLV. 

I  Alfredo  Fernandes  &  Cia.  íol 
fundada  nesta  cidade  em  1920,  gi. 
rando  até  junho  dc  1924  sob  o  pq-< 


Dr.  Álvaro  Moulinho 

OoencBS  dos  rins.  bexiga. 
próstata  utero.  ovarlo 
BMSKonn.dGi.A 
PRAQCB'//A  GENITAL 
Catrettnmentn  «In  orctrn 
Tratamento  ranldo.  moderno 
ó  ãóuj  üor  nn  homem  e 
na  mulher 

R.  Bnenna  Alrr».  77-4®  niidar 
Consultas  das  8  ás  18  horae 
Preços  «specinoB  das  8  ás  12 


Almoçar  como  um  príncipe 
—  gastando  nickcls  — 
— :  sò  no 

RESTAURANTE  MODELO 
>1  —  Rua  dos  Andradas  —  101 
Tcl.  4-1320 

oje:  —  F  ■■  compleia  e 

Peixada  á  Modcln 


A  Companhia  do  Loterluí 
NacioimcB  iiinntóm  cm  sua 
HÍ(le.  á  ru.T.  1"  du  JIuriM 
n  ü.  um  hnlono  ondo  i's 
sciiB  blllicltís  !‘.ão  vcnilldiis 
Hciii  jikíi».  polos  procos  cu- 
til  hulpcldon  uns  planos  ap- 
nvovailiis  poln  Miiilaterio 
(la  Fazcntlii 


O  Sr.  já  foi  ao  AGUIEIRAS  ?  | 

F.’  na  rua  dos  Andradas,  53 
“O  RIO  TAMEGA"  —  Cozi- 
hn  de  1.*  ordem,  onde  so  como 
om  0  harnto,  com  oreros  mar¬ 
idos  no  menú,  que  é  sempre 
irtado.  Fechado  aos  domingos. 


Dírector-Presidente  —  Omor  Lopes  Cardoso 

RUA  PEDRO  SOARES,  248 

No*al  5io  Grande  do  Norte 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  17  de  Setembro  de  1931 


lEmESTIMOS 

H  Sulire  Apolii-es,  Acções  d« 
B  Kancu»  v  Cuiupanhlas. 

I  DESCONTOS 

fl  DE  LETRAS  PROMIS- 
I  SURIAS  E  DUPLICATAS 

I  eORGES  &  IRMÃO 

S  BANQUEIROS 

Casa  fundada  em  1881 
Sêde  no  PORTO  (Portugal) 
Agenciaa  em  LISBOA,  Bra¬ 
ga,  Olvar,  Mattosinhoa  o 
RIO  DE  JANEIRO 
Rua  da  Alfandega,  ‘ 

24  e  26 

Sacam  aobro  Portugal,  Hei- 
panha,  Londrea,  Paris,  Ita- 
lia,  ás  melhores  taxas  do 
mercado 

Encarregam-se  de 
COBRANÇAS  de  Letras, 
Dividendos  e  Alagueis 
de  Prédios, 

Contas  Correntes 
PAGAM  SOBRE  DEPÓ¬ 
SITOS  A'  ORDEM : 

Com  Urros  de  cheques  e  re¬ 
tiradas  livres,  a  1  ‘j’  ao  anno. 
Sobre  depoaitOB  a  prazo  de 
6  mezes,  6  ”1*  ao  anno 
G  sobre  deposito  a  prazo  de 
12  mezes,  7  “j'*  ao  anno. 


O  iogo  nocturno  ^  ^ 
tÊe  hontem  . 

O-r*  1  ,  D  A  r  ^  avaliar  dos  preços  re 

Bomsuccesso  derrotou  o  Botafogo  ,ati^amente  baratos  por  que 

por  Z  X  VJ  vendemos  os  nossos  TECI- 


A  Camara  de  Comraercio  Importador  de  São 
TENciA  P  I  I  j  installada  hontem,  á  tarde 

Uma  injecçao  anti-te^  *  w» 

ctanica  no  braço . . . 


O  Bomsuccesso  derrotou  o  Botafogo  lativamente  baratos  por  que  ctanica  no  braço.  - .  ^pós  a  discussão  e  approvaçâo  dos  estatutos,  realizou-se  a  eleição  da 

,  ,  ,  „  .  directoria  e  coiwelho» 

S  “«S,  a»  nos™  SEDAS  e  Com  avultado  numoro  do  merclo  Importador,  slsaatarlo  olo  S  ao  orarlo  naoiooal  o 

da  Gama,  O  encontro.de  campoo-  resultado.  O  Botafogo  procura  demais  artigos  de  nossos  um  accidente  no  trabalho,  ferin-  socios  reaUzou-se  anfce-hon-  do3  cstíatutos,  que  acabavam  ouro  necessário  á  solvência 
nato,  ainda  do  turno,  entro  o  Bo-  empatar  a  peleja,  maa  nfio  con-  •  j  «nrtimontfto  wSot  braço  esquerdo.  Lovado  tem,  nos  salões  da  AssoclacãO  de  Ser  approvados,  estava  aO  dOS  COmpromlSSOS  nO  exterior. 

A  «s1.ten!rTua  "aã  campo  clfso^ítta  bem  ®  0  a^-So'  sortimentos,  visi-  «„tjai  de  Assistência,  dos  Empregados  do  Commir-  lado  da  classe  dos  agriculto-  Pedia  o  dr.  Figueira  de  .MeU 

comptreleu  ÍO^  dPmfnuu"  "que°  passa  por  um  rkomento  critico,  tando-nos.  2'* a..assembléa  geral  de  Ins-  res.  de  que  s.  s.  é  «lustre  mem-  lo  que  dissesse  a  Comnii;.,ão 

aliás,  era  de  esperar,  era  face  do  ap6a  uraa  defesa  de  Victor,  £i-  NAO  uuarde  Darn  ntnn.  «medico’*  oue  fez  n  anitiicncãn  ,in  tallaçao  da  Camãra  do  Com-  bro  podendo  s.  s.  flcar  certo  Organizadora  da  Lavouru  e  ^ 
jIa  ^Arvna  aaalWa.  i«anrfA  A  epnnl  vnatA  •L'»  A  w  gUdTUe  porR  BmE-  raedfco  que  fez  a  applicaçao  do  m/trelr,  a  Dnv,  n  rtomava  fnacom  niloA.q  nnmmifisSrt  rio  '1’aHfao  t- 


Coata  Cavalcanti,  foi  vlctima 


grande  numero  de  Jogos  realiza-  cando  o  goal  vasio.  shootando  os 
dos  ultiraainente.  atacantes  do  Borasuccesso  paro 


atacantes  do  Borasuccesso  paro  nhã  essa  visíta,  que  rever 


sôrõ  injoc?ou-o  no  braço  dtreltÕ  “«Tclo  Importador  de  S.  Pau-  de  que  a  Camara,  fossem  quaes  Commlssão  de  Tarifas  do  in- 
de  Euclydes.  innovnndo,  nSo  ha  ®  presldencla  do  advo-  fossem  as  contingências  do  stituto  que  a  Camara  envJivai 


?  «retendo  lí  hol»  tcrá  cm  scu  Drourio  ínfp-  ^uvida.  no  genoro  immunizaçBo.  gado  dr.  Blerrenbach  de  Lima,  tremenda  luta  que  eUa  tlves-  áquellas  Commlssoes,  a  tineJa-. 

rificassem  lancTs  ínter^La^  áegÍAdo  gÍi  do  BomÍu«e.so  ^  Resultado:  ao  dia  seguinte,  o  Jurldlco  daquella  to-  se  de  sustentar.  s.e  lembrarfâ  raçâo  formal  da  sympathia, 

A  PRELIMINAR  0  Botafogo  movimenta  nova-  rapaz,  em  meio  de  atrozes  dores,  stltulçao.  Apos  a  dlscussao  6  sempre  de  que  sao  OS  80.000  Interesse  e  entnusiasmo  coirt 

n  n-niirimrwoi  «do  «"cnte  0  balão,  mas  perdo  logo  I  procurou  um  medico,  a  quem  approvaçâo  dos  estatutos,  pro-  lavradores  e  a  grande  legião  que  acompanha  a  acção  .Jas 

wmeX^dlsoútàdõ  «tanL  OB  ®  BomsuccosBo  que  domina  f|fl||!l7pl|C  |  nilUfp  cedeu-se  á  eleição  da  dlrec-  rural  de  6.000.000  die  almas  mesmas  no  sentido  dc  ser 

adros  asaKísti*^^^^^^  francam.enta  a  partida,  quando  o  Hl  lliaiCIIO  LU  U  f  I  C  õcc«  „a  Assisteneir  torla.  Conselho  DeUberatlvo  e  que  fazem' a  prosperidade  e  dada  solução  completa  ao 

BoWocESSO  _  A..r„  Al-  1*  RUA  CARIOCA.  14  ó  mi  „  f  .l  ..  5”»  l*”  a  grandeza  do  Sãn  Panio  e  do  probIema_  .terlfarto,  da_ 


verificassem  lances  inteiesaantoa. 
A  PRELIMINAR 
O  encontro  proliminor  fõl  ardo- 


Segundo  goal  do  Borasuccesso  i 
0  Botafogo  movimenta  nova¬ 
mente  0  balão,  mas  perde  logo 
para  o  Bomsuccoaso'  que  domina 


rosamente  disõuUdo,  estando  os  í  -  — ^  T 

TuadrÕs  asaim  c^UuK  francamenta  a  partida,  quando 


juiz  apita,  terminando  «  peleja 


BOMStJOCESSO  —  Amaro;  Al-  ,.(,1,)  q  seguinte  resultado: 
varenga  H  e  Fontoura;  Paulista,  Bomsuccesso  —  2. 

Guilherme  e  Waldemar;  Carli-  Botafogo  0. 

nhoB,  (iadoe.  Prego,  Alphea  e  0  jjji^ 

LqciOs  , 

BOTAFOGO  —  Gustavo;  Cas-  Como  Juiz  actuou  0  er.  Po'dro 

tilho  e  Herminio;  Tupy.  Ariel  e  ee“sTo“p^®C^“on“i^nSr,‘^ 

nrinioffA  Aiie{n#inr  Al-  ccsso  F*  C.,  que  nao  está  á  el- 


Armazéns  Loovre 

RUA  CARIOCA,  14 


0  medico  não  quiz  acreditar  no  o  se^into  rnqnTtóilA- 
que  ouvia,  não  adralttindo  qu*  nm  ®  resultado. 


/">  n  A  X/f  collegB  aeu  praticasse  tamanha 

GRAVEMENTf*  FERI-  mancada,  e  está  fazendo  tudo 


Samuel;  .Ministro,  Alklndnr,  Al- 
mir.  Edmundo  e  Mario.  Sâbilidadí  * 

O  primeiro  moio-tempo  trans-  a  proposito, 
correu  animado,  com  ataques  do  ' 

ambos  os  lados,  e  terminou  com  0 
score  de  2  X  i  favoravel  ao  Bo-  OS  JOGADORES 

tofogo.  ()s  pontos  foram  marca-  Do  quadro  vencedor,  o 


dos  por  Mario  e  Alkindar,  os  do  guio  final  se  destacou.  Leonidas, 
alvi-negro,  e  Cadoe,  o  do  Bom-  a  unica  coisa  notável  que  fez,  du- 
Buecesso.  rante  o  Jogo,  foi  0  goal,  aliá, 

No  segundo  meio-tempo,  0  Bo-  em  estylo  de  "crack". 
tafogo  marcou  mais  dois  goals,  p»  team  do  Botafoipo.  os  me- 


Como  Juiz  actuou  9  sr.  Fe'dro  DO  A’  FOICE  EM  Sd0°  noTostÕ  crtríl 
Gomea  de  Carvalho,  do  Bomsuc-  a  Kf^uif  Ff  a  n  a  j  * 

cesso  P.  C.,  que  não  está  á  al-  AlxUHlETA  Deanto  de  factos  como  este,  6 

‘“«““•'a  respon-  Q  cabo  commandante  do  pos-  ®i  ®®‘ 

sabilidade.  In  nnllcial  ííp  Anrhiptn  tarila  Aa  director  da  Assistência,  0 

A  proposito,  amanhã  melhor  Ancnieta,  taiue  da  sr.  Bergamini  mandou  fechar  a 

eommentaremos.  noite,  en^ntrou  na  ^visa  do  Es-  sais  de  imprensa  e  expulsar  de  lá 

nq  jnrAnnnira  “O  “'0  com  o  Districto  Fe-  oa  reporters  dos  Jomaes. 

gu?o  finll  s“e  7e""acÕu.  LeoSidaT,  «  ®  P®?”  soccorro.  r||||  rilfllll 

a  unica  coisa  notável  que  foz,  du-  ®  pojicial  pelo  telephone  se  li  Kv  I  I  L  mM  I  ll 
rante  o  Jogo,  foi  0  goal,  aliás  communicou  Com  0  Posto  de  As-  11  ■  I  |  |  H 

em  estylo  de  "crack".  sistencla  do  Meyer  e  com  a  de-  kl  I  k  kl  I  H 

..  Do  team  do,  Botafogo.  os__.  me-  legacia  do  23»  districto,  a  cujo  R.solvidt  afinal  a  sua  cura  com 


collega  aeu  praticasse  tamanha  DIRBCTORIA 

mancada,  e  está  fazendo  tudo  Presidente,  dr.  Marcei  da 
‘’"®*  SUva  Telles,  socio  da  firma 

certado  no  posto  central.  cifoi  tr/ziiaa  t-  r<io  Tf,4™  .  v« 


nr:J  ,,:vr.  *  .  4  «‘a^*  ^eucs  &  cia.  Ltda.;  V 

Deante  de  factos  como  este,  ,  é  vice-nresidentib  T  'Rr  Prill 
facil  eomprehender  porque,  a  pe-  Xpía  Ko  T  s 

dido  do  director  da  Assistência^  o  da  firma  J.  N.  Poli  &  Co. 

sr.  Bergamini  mandou  fechar  a  I"  NOVOtherapia  I.  Bra^lelra; 
saia  de  imprensa  e  expulsar  de  lá  VlCÔ-presldente,  Idyllo  Mu- 
oa  reporters  dos  Jomaes.  nlz,  proprietário  de  “La  Sal- 

son"  1*  secretario,  Qtimercln- 
mil  mAl  II  Rodrigues,  gerente  da  8.  A. 
Ii|i||  l■|lv|l|  Casa  Pratt  —  8.  Paulo;  2>  se- 


catões 


tafogo  marcou  mais  dois  goaU,  po  team  do  Botafogo,  os  me-  legacia  do  23*  districto,  a  CUjo 
por  intermedio  de  Mano,  sendo  o  ihores  elementos  foram  Victor,  commissario  accrescentou  que  0 
o  Hodrigues,  Benedicto  e  Alyaro.  ferido  se  chama  Ernesto  Leite  e 

outros  não  appareceram , '  tem  30  annos.  dizendo-se  appre- 


de  autoria  de  Candoe«  i  — ,  ^  ^  u  m 

Como  Jula  serviu  o  sr.  Domin-  ^ 

gos  d*Angelo,  do  Fluminense  F.  SOB  O  MESMO  TECTO 


PrOgTB^Timaa  de  TftdlO  Club,  que  errou  varias  vezes,  maa 

nArn  hnin  "  honesto.  Duas  mulheres  que  se 

para  noje  o  jqgo  principal  i  .  •  i  .  , 

10  horas  RaiUo  Club  — Re-  Para  o  Jogo  principal,  os  qua-  e  dOlS  ho- 

ma^hS  ®  dros  M  alinharam  assim  organi-  mcns  que  Se  defrontam 

Hom‘'ce?ta“-^fornfrd®e^^mel^  “bOMSÜCCESSO  -  Medonho;  —  Um  delles  foÍ  morto 
dia  —  SuDDlemento  musical.  Cozinheiro  e  Ueitor;  Nico,  Otto  £ 


tem  30  annos,  dizendo-se  aggre- 
dido  por  Carlos  Rodrigues. 

Uma  ambulancia  partiu  do  pos- 
.to  com  destino  á  Anchieta. 

ESCRIPTORIOS 


EPILEPSIA 

.Resolvida  afinal  a  sua  cura  com 
0  emprego  de  2  vidros  do 
ANTIEPILEPTICO  BARASCH 


Brasil,  fornecendo  ao  commer-  depende  a  soberania  do  Brasil. 

A  seguir,  foram  lidos  offi- 
cios  de  adhesões  das  seguintes 
mm  ma  p  |  I  Instituições,  empresas,  3<:s-o- 

IVI  g  E  I  I  dações  de  classe  e  corpnva- 

Movels  de  fino  gosto.  |  Ções:  Assoc^ç^  dos  Empi;e. 
moveis  de  estylo,  moveis  I  Bados  do  Commercio  de  Sao 

artísticos  V.  S.  encon-  | 

trnro  i.  rnft  do  I  VareJistas,  Instituto 

r  aÍSptp^Í  I  VI  I  Engenharia.  _  Centro  dos 

CATTETE,  55  e  57  J  Atacadistas  de  Sao  Paulo,  iV';. 

sociação  dos  Importadores  de 
'CT'; - ; - - T*  Santos,  Centro  dbs  Cominer- 


vttoa  —  O.  r-auio;  Z'  se-  /ii  ■  j  ntf  •  J  w-- --w 

cretarlo,  Luiz  Qenln.  chefe  da  Club  OOS  ünlCiaeS  dU 


Hora  cêrta  —  jornal  de  vnelO' 
úia  —  SuDPlemento  musical- 


Daa  13  &s  14  horas  ^  Kadlo  e  CUudio;  Catita,  Rapsdurai  Gra- 


^  .lu  i.uni  ucoiiitu  d  Aiiuiicicu 

Dua»  mulheres  que  se  - - 

desentendem  e  dois  bo-  ESCRIPTORIOS 

m*ns  MifA  mm.  Claros  e  arejados,  com  sal^  de 

mens  que  se  derrontftm  espera,  luz,  Hmpeza,  teiephono  e 

—  Um  delles  foi  morto  Jt°' 

á  faca  — i  O  criminoso  h  h  h 


Se  queres  ter  bello  porte. 
Dinheiro  para  o  theatrb» 

Para  o  cinema,  e  golfinho  f 
Vá  AO  NUMERO  DA  SORTB, 
Travessa  do  Ouvidor,  4, 

E  compre  o  sqp  bllhetinho- 


firma  Luiz  Qenln  &  Cia.;  r 
thesourelro  Luiz  Amaral  Cé¬ 
sar,  chefe  da  firma  Amaral  .  ,  - 

César  &  Cia.  Ltda.;  2»  thesou-  ASSEMBLôa  geral  extra-  Assoclaçao  dos  Proprietários 
retro,  AUplo  de  Almeida,  socio  ordinaria  de  Padarias,  com  mais  de  soo 

da  firma  Almeida  8c  Almeida;  Terceira  convocação  Eoclos,  Sociedade  Internado- 

secretarlo  geral,  Joaquim  Can-  Da  ordem  do  Sr,  Presidente,  h8l  Beneficente  dos  Chaiif- 
dldo  de  Azevedo.  convid^  aos  srs.  socioi  quites  a  se  feurs,  Centro  dos  Motoristas, 

CONSELHO  nVT.TRPTíAmTVO  reunirem  em  ássembléa  geral  ex-  e  de  mals  dO  lOD  Prefeituras 
V  SríS  Jb.  rfo  R  A  eebhado,  19  do  cor.  Munlclpaes,  além  de  Innunic- 

vvna/Si  ^  ®íT  '*®  ras  sociedades,  como  sejam: 

saruei,  Qlno  Frugoll  &  Cia.,  berarem  sobre  a  seguinte:  nalxna  Hpnefirpntpc  rniví-* 

)ach Almeida’ ORDEM  DO  DIA  de  Ferrovlarlos  e  outras  as^-o- 

'.la  vh^ú’ “  _  Eleição  pára  08  cargos  yagos_no  olaçõcs,  de  consumidores  c'o 


Marinha  Mercante 


phicos  do  Estado  de  8.  Paulo 
(composto  de  120  firmas).  Fs- 
trada  de  Perro  Sorocaba 'la, 
Associação  dos  Proprietários 
de  Padarias,  com  mais  de  üOO 
socios,  Sociedade  Internado- 


Clu  —  Discos  seleeclonados. 

16  horas  —  SlayrliiR  Veiga  — 
Discos  seleeclonados. 


dira,  Leonidas  e  Miro. 

BOTAFOGO  —  Victor;  Bene¬ 
dicto  e  Rodrigues;  Affonso,  Mar- 


raca  —  u  criminoso 
parece  ter  fugido 


Das®  16®  ^  n  horas  -  Radio  e  Rodrigues;  Afíonso,  Mar-  Na  mesma  casa,  isto  é.  na  raa 

Dls^a  JelSnados  ®  &  e "lÍiíÍÍ''““’  64.  em  B_ento  Ribei- 


17  horas  —  Radio  Sociedade  —  '  f'  t-—;-''*"  »v«u  uua  ou^ibus  roa- 

Hora  certa^—  Jornal  da  tarde  —  "f*?®,*- ®  Bomsuccosso  tes,  solteiro,  de  80  annos,  ex-ma- 

Querto  de  liora  Iníantu  pola  tia  movimenta  o  balao,  Gradnn  passa  i  rlnheiro  nacional,  sua  amante. 


ro,  Residem  João  dos  Santos  Foa- 


Beatrlz  —  Supoleraento  musical,  a  Leonidas,  salvando  Affonso. 
Das  17  ás  17. IS  hor^ia  —  Ra-  Bomsuccesso  persisto  no  ataqi 


®  dria ®an”o8?“rJef£  m 

‘‘®A®?r  Santos,  do  24_  annos,  casado,  sol- 


dln  Club  —  Radto-jornal  da  tardo.  Catita  centra,  para  Victor  defen 
18  horas  —  Radio  Sociedade  —  der,,  praticando  Rapadura  íoul 
Previsão  do  tí.ain  *1“®  ®  puno.  O  Botafogo  re 

Clíb  ®-  ofscol  seleoclonTdo^f  “f  «  ®.  ,?»““■ 

V.JUU  x/,pv,uo  V..I  resultado. 


der.,  praticando  Rapadura  íoul,  dad7  «^^int^iro  do '  Co^ 
que  o  Juiz  puno.  O  BoUfogq  re-  Har  da  Policia  Militar,  ?  sua  es 


Claros  e  arejados,  com  salq  de  Travessa  do  Ouvidor,  4,  Baruel,  Glno  Frugoll  &  Cia.,  berarem  sobre  a  seguinte: 

espera,  luz,  Hmpeza,  teiephono  e  E  compro  o  sq»  bllhetinho-  Sylvio  Monselesth,  L.  Grum-  ORDEM.  DO  DIA 

°  ^  ^Ib..  Almclda  Laild  &  Elcição  para  OS  cargos  V 

Cia.  e  Jacob  Zlatopoisky.  Conselho  Director  e  Consel 
Vi  ■  ■  ■■  ■  HUI  CONSELHO  CONSULTIVO 

■  ■■II  I  IIIHI  H  Centro  dos  Commerclantes  Eraraanuel  Nunes  (lulr 

Im  I  I  !■  I  II  de  Artigos  Photographlcos  do  _ 

^8  I  I  I  I  II  Estado  de  São  Paulo,  A.  Sll- 

■  ■  I  I  I  I  mH  I  ■  ■  mester  b  Cia.,  Alberto  RodrI-  — TT, - 

■  _  ■  ■  ■  ■  _  ■  U  ■  BlB  gues  &  Cia.,  B.  SanVAnna  &  _  _ 

■  ■  UH  m  B  H  ■  cia,  Ltda.  Standard  Oil  Co,  of  ■  mhíHM  Thiii 

BrazU,  Alumlnlum  (IV)  Ltd.,  IuIIIhS  Ivl 

Mario  PImentol  de  Barrua.  residente  em  São  Gonçalo,  Ntotheroy.  vên^rl^^nuwãn^  Plr^^ra^ 
vem  por  melo  desta  doolarar  auf  tinha  dole  filhos  epUeptíooa  —  um  La  Professot  de  piano 

nasceu  com  a  rnolfistln  e  outra  oeu  o  primeiro  ataquo  com  a  Idade  DOnner  o.  A.,  h,  íscnmiai  íft 


Conselho  Director  e  Conselho  Fis-  artígOS  ImportadOS. 


de  consumidores  c'o 


Tomás  Terán 

Professor  de  piano 


Club  —  Discos  seleeclonados.  5f®  ®4  ®  *  í”»”®  “®  P®®®  Domotila  dos  Santos  que,  de  4  annos.  O  primeiro  aoffre-z  durante  9  annos,  sendo  que.  nos  ul-  Cia.,  Zerrer  Bulow  &  Gla., 

10  horas  —  Radio  Sociedade —  n  como  Maria,  conta  18  annos.  a®»®®'  ataques  durante  o  dia  e  a  noite,  fazendo.  EmÜlo  Ajroldl  &  CU.,  A.  8. 

Hora  certa _ Jornal  da  noite  —  ®  Borasuccesso  reage  e  Victor,  a-  relapRn»  nn+ro  n.  h»;.  aoffror  amargamonte  a  sua  família,  que  tudo  empregava  para  vel-o  «nrrâa  e. 

SuDplemento  mualcal  —  Dlaoos.  fazendo  diíficil  defesa  de  pos-  -oi,  „  ♦--fn® casaca,  tanto  padecimento.  O  tegundo.  embora  soffrendo.  era  mala  ^^  ,*  Itefmettl  ft 

Das  20  ás  20.3  horas  —  May-  sante  shoot  de  Miro,  faz  eorncr.  o  aerapre  g^ng  poja,  vezos,  passava  16  diaa  sem  aer  aocommettldo  de  tSo  Cia.,  Ancona  Lopez  &  Cia.,  Ca- 

rlnk  Veiga  —  Discos  variados.  O  mesmo  bate,  occaslonando  novo  f  !®,*  t  *.'•  amargo  aoffrlmento,  Dez  annos  se  passaram,  e.  durante  todo  esse  .sa  PuchB  Ltd.,  Romanl  SlmO- 

Das  30  ás  20.30  horaa  —  Ha-  comer  de  Martim.  Tirado  este,  j  luteis,  Justina  ç  Do-  temuo.  eu  via  os  meus  fllhoa  zoífrer.  e  com  ellea  soífrla  amarga-  nllü  Toschl  &  Cia..  Duchen  & 

dio  Club  —  Discos  populares.  Rapadura  faz  hands.  oue  é  batido  ®  ■  nn  .Tao»,  V»rH«r 


dio  Club  —  Discos  populares.  Rapadura  faz  hands,  que  é  batido  aBaentenaeram  e  iive- 

Das  20  ás  20.30  horas  —  May-  «or  Benedicto  O  j  Bomsucceaia  troca  de  palavras.  . .  ..  _ _ _ _ 

rlnk  Veiga  —  Prosegulmento  da  inoiste  no  ataòue  norám  n  Rntn.  chegar  João  dos  Santos,  Jus-  piritas,  uorôm  som  resultado,  e  depois  de  aer  multo  torturada  o  ex:-  Ltda.,  Bra^a  &  PlTl- 

sarlede  palestras^obre  urbanismo  ,  n  {„’i-  »„,Ti  Ji„  tina  narrou-lhe  o  que  se  passa-  clorado,  vejo.  graças  á  mlsennordla  Divina,  os  meus  filhos  comple-  «>1  Paul  J.  Clirlstoph  CO., 

promovida  pela  coraraissão  do  ^  P“«®  «“1  ra,  E  Santos  tomou  satisfações  a  de  um  desconhecido.  Fausto  SUva,  dr.  J.  Vignoll,  A. 

Plano  da  cidade).  Ocoupará  o  ml-  *í®  Aivaro.  «iio  bata  Tudo  narecía  ter  aeaha,.  ?bando  o  meu  filho  mala  velho  dava  um  ataque  na  barca  qqe  noa  OAmoo  Óliv^irn  At4»Horq 

crophone  o  dr.  José  Marlanno  Pl-  0  Juca  shoota  por  cima,  após  ter  acab^  levava  a  Nlctheroy.  O  primeiro  com  2  vidros  a  o  segundo  oom  urn  'lyVeira,  Atóliers 

it.»  nACRimft  Ha^aba  /Ia  HTarlnmliA  n  ao  ani.  Santos  e  Justlna  recolhe- 1  viiim  u  ri»  _ j.  dA  CnnstmrMnn  PilAohriniiA.c 


Tudo  empreguei,  chegando  mesmo  a  procurar  ourandelres  e  es¬ 
piritas.  porém  sem  resultado,  e  depois  de  aer  muito  torturada  e  ex> 


Co.,  Jean  Verrier,  Mercedes 
do  Brasil  Ltda.,  Braga  &  Pin- 


Iho.  péssima  defesa  de  Medonho.  C 

Das  20.30  áa  21  horaa  —  Radio  Bomsnccesso  vem  ao  goal  do  BO' 
Club  —  Radio-Jomal  para  o  In-  tafogo,  maa  Benedicto  salva,  psS' 
terlor  do  palz  e_  discos.  __  sando  a  Martim.  oue  entrexa  e 


do  ahi.  Santos  e  Justlna  recolhe¬ 
ram-se  ao  seu  quarto. 

Minutos  depoiB  do  casal  ter-se 


•  -1^  «F- ••a-vaa  wwAAa  •  «auaVA  <3  V  aeKUãlUkJ  WJU  Uiál  J  a  «j  Vxt  L  9 

vidro  aoenas  do  mllacTOSQ  rAiriAdlo  chamado  ANTIBPUjBFTICO  COllStrUCtlon  £iI€CbriQU6S 


SA11A.SOH. 


de  Charlerol,  Affonso  Vldal,  ~ 


.í.® u°®'  w  sando  a  Martim,  que  entrega'  a  J^colhido  chegau  Jeff.  E  Dometi-  do  Barres,  firina  reconhecida.  rlõüé 'fiãdoccõ  P  Ãrmãndõ' & 

Das  21.(0  ás  2J.10  horas  — May-  Nilo  e  este  shoota  nara  fóra  Ra.  contou  0  Que  se  passara  accie-  ■  !  'i?.  • 

rink  Veiga  —  Dlsaos  selecclona-  ^  Bomsnccesso  *^sa!v8nd**  Aí-  oeentando  que  João  dos  Santos  á  Cl*-»  The^ore  Block  &  Cia., 

o.  1  1  .  D  íonso.  Álvaro  recebe  o  balão  en-  offendera  com  palavrões.  A  *  ■  ValentlmGuerra,RuiZ&t3ar- 

di“®Club ’‘—®®Hora  cltholiTa^dé  ennu  Cláudio  o  centra  para  Ca?.  O  soldado  amou-ee  de  uma  fa-  ||  nilt  jp||  jl||||f  ||Í||  ||«i|fi||^n||  Valho  Ltda.,  Araene  Falck  & 

educaoâo.  organlzqda  pela  senho-  los  Leite  shootar  fõrs.  Voltam  os  ®*  ®  bater  á  porte  do  quarto  U  HlIUwPllwUlllf  U  DIImWwII  Cia.  e  L.  Campana, 
ri  ta  Marlotta  Lopes  de  Souza,  do  Bornsucceseo  ao  arco  do  Boto-  "®  Santos  que  Já  estava  dormin-  cp(»ulda  o  nreSidentA  da 

com  o  concurso  da  senhorita  Lu-  fogo,  praticando  Benedicto  cor-  J®*  C  ex-raarlnhoito  abriu  a  po^  ,  Qesfimhlin  rteVinle  dp  riprlarar 

cia  Tanger,  canto:  senhoritas  nor  que  o  Juiz  dá  como  bola  fõra.  ta,  mas  Já  armado  de  cacete.  E  ♦«ao»  ..  j  ■  j.  »  i.  a^emoiea,  aepois  ae  ueciarar 

Nalr  Caruw  o  Holena  ^Coçlho.  Q  Bornsuceesao  volte  novamento  «"tes  que  João  do8  Santos  vidras  g?andes  0  pequeno"!  *  ^csarlaa  do  Brasil,  em  eleitlM  para  O  prünelro  PeriO- 

Dlano;  senhorita  Clnlra  Ruboud,  ao  ataque,  sendo  Leonidas  punido  íisessB  qualquer  movimento,  gol-  âO  administrativo  da  Camara 

c®  off-sldo.  Carvalho  Lsíte  rece-  peou-o  por  tros  yezaa.  —  _ _ _ _ _ _ _ OS  nomes  acima  referidos,  Con- 

lestra  fiteíirte  o^o  padre  AMm  o  bsláo  e  passa  a  Juca,  era  Attingido  no  abdômen,  no  tho-  áT^  mm  mm  mm  gratulou-se  Com  OS  plCdentes 

Memória.  Esperanto  pelo  dr.  Eve-  pesálmas  condições.  O  Juiz  puna  J»*  «  ««>  coraçao,  Joao  dos  San-  UãS  VftR  pela  prefiença,  naquelle  lecln- 

rardo  Backheuser.  Deolamaç&o  Miro  em  off-side,  O  publico  te-  toa  rodou  sobro  si  mesmo  o  caiu  V  to  do  sr  dr  Flimelra  de  Mel- 

pola  senhorita  Marletta  Lopes  de  clama.  Ambos  os  quadros  actuam  morrer  minutos  depois.  Fazem-se  chaves  e  COncertam-Se  fechadorae,  ra-  In’  tnamViro*  Ho  ("rariTnlveõo 

Souza.  Leitura  do  communleado  mal,  sem  apreBentet  nada  de  to-  Aos  gritos  de  Justlna  aceorre-  pidamente,  60  %  mais  barato  aue  onaloner  casa  ^ 

da  Directoria  Geral  de  Informa-  chnico.  O  quadro  do  Leonidas,  ram' ao  local  varias  pessoas  sondo  .  ^  Jz"  ^  ^  Organizadora  da  ^TOpra  C 


Nlctheroy.  3S  do  Agosto  do  1Í80,  fAsalgnado)  Mario  Ptmeatcl  Otto  Schioembach  FÜHo,  Hen- 


0  flntiepileptico  Barasch 


rlque  Sadocco,  F.  Armando  & 


valho  Ltda.,  Araene  Faick  & 
Cia.  e  L.  Campana. 


Caaa  Carlos  Cómes 
Ouvidor,  153  —  RIO. 

Felicidade 

Quem  não  deseja 
ser  feliz? 


violino.  Palestra  religiosa  pelo  ^ 

dr.  Jorge  Dutra  da  Fonseca.  Pa-  «  l.ia®*  '®®® 

lestra  literarla  oelo  padre  Assis  "®  ““1“®  1  í®®*  *® 


péssimas  condições.  O  Juiz  puna  ®  p®  coração,  João  dos  Ssn- 
Miro  em  off-side,  O  publico  re-  tos  rodou  sobro  si  mesmo  o  caiu 


ao.  i./iroci.oriB,  uerat  ae  4Jtiorma-  ennico.  u  quBoro  00  Leonldas,  /am  ao  iDcai  varina  pessoas  soneo  < 
cões.  Estatística  e  Dlvulgaçáo  do  entretanto,  ataca  mala.  O  juiz  então  avisada  a  policia  do  28®  dis-  ) 
Ministério  da  Educacão  e  Saude  pune  faltas  imaginarias,  sendo  tricto.  O  commissario  Si  Freire  | 
DaK ‘^21 10  horflfl  em  Heanfe  _  valado  pela  assisteucla.  Loonl-  partiu  para  0  local  mas  ao  chegar  L 


pune  faltas  imaginarias,  sendo 
vaiado  pela  assistência.  Loonl- 


Das  2110  horaq  em  Heanfe  _  vaiaoo  peia  assistência.  liOODl-  paniu  para  o  lOcai  mas  ao  cnogar 

Jt.ivrlnk  Veiga  _  Audição  offe-  recebe  0  balão  e.  Uyre,  shoota  lá  não  mais  encontrou  o  crimi- 

i-ecida  aos  ouvintes  da  P.R.A.K.  O  Botafogo  reage  o  Heitor  noso  quo  se  ausentara,  declarando 

peio  senhorita  Ola  Praguer  o  um  concede  corner.  Luiz  tira  e  Cozi-  ás  pessoas  presentes  ir  ss  apre- 
grupo  de  suas  discípulas.  O  pro-  nheiro  salva.  O  Bornsuceesao  vol-  sentar  ao  quartel  de  aua  corpo- 
gramma  constará  do  seguinte:  ta  ao  goal  do  Victor  e  Leonidas,  ração. 

Morena  Brasileira,  musica  e  le-  após  uma  serie  de  dribblings,  a  1  -■  t  r 

pela  senhorita  Herminta  Gama  de  Í.To“do’““S:;;  'círíc.'''!!.,;:  A  TRAGICA  E  D0L0.| 

*•“  rosa  occurrencia 

Preguntale  a  las  eatrellas.  a  2  ÍÍX 


Casa  das  Chaves 

Fazem-se  chaves  e  concertam-se  fechaduras,  ra¬ 
pidamente,  50  %  mais  barato  que  qualquer  casa 

]  RUA  S.  PEDRO  N.  190 

I  _ TEL.  4-2717 

Dosimetria  Mental 

(PENSAIVIENTOS  PHILOSOFRICOS) 


waa»  4Js  vécuáãpnuAe  i  U  1  0  J  Hü  re  uvuaaicKJ  o^a,  uavAOr  c» 

Em  seguida,  o  presidente  da  *•  “®  Março  7,  na  rectorla  que  acaba  de  seP 

assemblóa,  depois  de  declarar  Casa  Estrella  do  Oriente  h« 

eleitoa  para  o  primeiro  perio-  _  .  .  (Da  Folha  (ia  Manha  ,  dq 

do  adnünlstratlvo  da  Camara  experlencia.  16-9-931). 

os  nomes  acima  referidos,  con-  «Dpnyírtvrí^ 

gratulou-se  com  os  prementes  REMOVAM-ME  PA-  A  T  A 

pela  presença,  naquelle  recln-  RA  O  NECROTÉRIO  JL!4.l.k  .1. 

TO,  do  sr.  dr.  Figueira  de  Mel-  . 

membro  da  Commlssão  roí  encontrado  na  praia  i$^oo 


5í®ASSíS„  "í,  Â  8a»  Virtuae»  o  corpo  de  w 

da  commlssão  de  Tania.s  da.  .  - ,  in-m.—  acr  m..!»»  fina 

Lavoura,  a  quem  convidou  um  suicida  que  era  ne-  ie  8$ooo°ó*meTrol  a  no- 

para  fazer  parte  da  mesa-  vociante  nos  suburbios  ®e®^a  está  vendendo  a  i$209, 
O  convite  foi  acolllido  por  “  porque  b6  tem  azul  claro.  Aprovei- 

uma  longa  salva  de  palmas.  O  Investigodor  'da  4*  Delegacia  t*'  quanto  antes  !  ,  , 

O  Hr  Figiifirn  Ho  TbTolIn  tn-  Auxiliar,  José  Ferreira  Santoo,  GRÁTIS 

fiSfi-  A  realizava  hontem  a  sua  ronda,  Troono  este  annuncio  nor  iint 


uma  longa  salva  de  palmas,  O  investigodor 
mando  assento  á  mesa,  pro—  quando,  cerca  dai 


GRÁTIS 


Troqno  este  annuncio  por  iint 


Fr-BW“Je‘rias  estroiiari  s  Cozinheiro  Victor  defendí  uma  Hoierindo -se  a  este  Jivro.  disse  O  fulgurante  escriptor  Gus- 

vozes,  pelas  senhoHtas  oiga  Pra-  Eogerio,  que  substituo  DO  HOTEL  MONROE  favo  Barroso,  da  Academia  Brasileira:  "Tio  rara  entra  nnx  *”^®cando  a  esta  o  apoio^_da 

guer  e  sua  alumna  senhorita  VI-  Affonso,  atrapalha-se  com  Bodii-  _  ...»  a  estinie  dos  VaavprnnriFiiM  Hm  T»  j  lavouxa,  que,  salVO  qucstoeS 

ninha  Lemod:  Nhanhá  Pequena,  gues,  oceasionndo  Victor  cair  e  EUGENIA  GUTTWIRTH  FAL-  ®  ,*  ^®“®toucauIds,  doS  h»  detalhes  está  Intelramen- 

nela  senhorita  Herminla  da  Ga-  perder  para  Leonidas,  que  shoota  LECEU  NA  MADRUGADA  DE  MontaipieB !  Gastao  Fl'anca  Amaral  pertence  a  ella"  par  f®  attftn 

ma  Oliveira:  Taboada  Jouhert  de  rápido,  porém  Benedicto  salva.  HONTEM  —  E*  COMMOVEDOR  O  drolt  de  naissapeo  ct  de  conouête.  (Transcripto  do  “Fon-  m 

Carvalho,  oela  senhorita  Marllda  Rapadura  emenda  e  Benedicto  ESTADO  DE  J08E’,  NA  CASA  DE  Fon”.)  ,‘1®-  TermlnOU  dlzCndo  QUe  OS 

Cavalcanti:  Margarida  Punzô,  a  «lyij  novamento  O  novo  annl«^  SAUDE  PEDRO  ERNE8TO  v  _  lavradores  COnfdavam  na  aC- 

2  vozes,  nolas  senhoritaa  oiiza  5“  ®"^®*  «  povo  appiau-  j  voIume  prlmorosamente  cartonaaa . .  4cnnn  -s-  ,>,..1,11^..  _ _ _ 


nianao  assento  a  mesa,  pro-  noando  cerca  das  22  horas  on.  IJ  J  Z  A  ;  ■  UT  V 

'""‘""d’  ®"‘.  «  SS".  ÍUfdo^roducto^e  VteU 

proposito  da  actuaçao  dos  or-  ermo  d^  praia  das  Virtudes,  nm  Ngbuco  '  i 

gamzadores  da  Camara  do  bomem  arquejante,  apparontando  -r  ’  vTnTrrTTAVAv-A  ov 
Commercio  Importador  hypo-  3®  annos. 


thecando  a  esta  o  apoio  da  ,0  pohciai  foi  á  delegacia  do  õ*  ©r.  Von  Dollinger  da  Graca 
lavoura,  que,  salvo  questões  “iswjcto  e  deu  parte  do  encontro 

de  detalhes,  está  Intelramen-  ®®  con^isaarlo  Innoçencio  Reis,  R«ios  X.  Badlum.  Tratamento  dm 

te  soUdarla  com  a  sua  atUtu-  ^g®  ®®g,T  i“  t,«no  norti»  n“»r!;  P*"®®'*  “  As»*®*'»®».  98.  ás  ^ 
de.  Terminou  dizendo  aue  os  •*®™»  —  Edlflao  Fumo»  Veadd» 


2  vozernelas  ’'?enhorItea“"otoa  «®v»mente.  O  povo  appiau-  SAUDE  PEDRO  ERNEgTO 

Praguer  e  Vlnlnha  ^mom  A  í?  2  Í®Í*®  ‘*®  *»8®elí®  alvl-nogro.  Na  ante-manhã  de  hontem,  no 
Casa  Branca  da  Serra,  popular.  ®  Botafogo  reage  e  Álvaro  cen-  Instituto  Paes  de  Carvalho,  onde 
pela  senhorita  Vlnlnha  Iremos:  í™.  P»5»  Medonho  fazer  corner.  —  sem' forçar  a  expressão  —  ago- 
Felicidade.  Hekol  Tavares,  Marli-  Lniz  tira,  Rogério  centra  e  Car-  nizava  placidamente  desde  o  dia 
da  CavalcanU;  Vlrgom  do  Rosa-  loB  Leite  perde.  O  Bornsuccesso  qua  para  ali  entrou,  falleceu  tora- 
fnfi  °®"i'*®^®  **«•  7.®**»  “f.  ®®»|  do  Victor.  que  pra-  bem,  placidamente,  d.  Eugenia 

lu«s®®Slumnr8  Vl1i1nhk'^\“emos!  Guttwirth.  a  mãe  allucinada  e  os- 

Marllda  CavniranH  a  A,.-™  Vfi.  «“P®*™  808  seus.  O  alvi-negro  BBBina  de  Narck. 
ria  Ribeiro;  Canção  gí^oha  ®  centra  E’  mais  uma  pagina  da  traglea 

nhorlta  Vlnlnha  Lemos;  Passo  '^®*®»®“®  conceder  corner.  e  dolorosa  historia  real  quo  ha 

Preto  (Boeulo  XVIII),  Herminla  ®  Martim  põe  lóra.  tres  dias  emociona  o  espirito  pu- 

Ollvolra:  Caminho  da  Roca.  a  2  A  bola  é  posto  em  movimento  o  blioo  e  quo  u  morte  encerra  com 
vozes  Vlnlnha  Lemoa  e  Marllda  Leonidas  perde  pura  Pamplona.  a  inexorável  fatalidade  que  repre- 

®  Bomsuccesso  vae  novamento  ao  sente.  Extincte.a  vida  de  d.  Eu- 

Carvalho,  conjunto:  Ao  luar.  mo-  shoot  tn^ezado  o  ^  ^  ?  ®*^™®®  ®®”‘ /epoimen- 

dinha.  Marllda  Cavalcanti;  Casl-  ®“Viezaao,  o  to  que  arrancaria,  este  de  que  foi 

nha  Peouenlna,  popular,  con-  Primeiro  goal  do  Bomsuccesso  theatro  nm  apartamento  de  hotel, 

®  Botafogo  dá  salda  e  investe  *“  mysterlo  que  o  envolve.  As 
^  w  u  Itedlo  Sociedade  quando  termina  o  primeiro  temno’  Justas  ou  condomnaveis 

^®  com  o  seguinte  resultado:  ‘ine  levaram  d.  Eugenia  á  perpe- 

Kcla  frto  e""ntora?Í!;ã  -  BomsucLsso  -  1.  tração  do  acto  que  culminou  na 

Transmissão  do  festival  L  Mte  Botafogo  —  0.  morte  de  Merck  c  na  sua  proprU 

oue  se  realiza  no  Atlântico  Club.  N®  segundo  melo  tempo,  Carlos  ®®  ,•  r?í»®,  *®®  *"»  para.  a  im- 
em  Qiie  tomara  parto  a  profoa*  Leite  movimenta  a  eaphera  nas-  P®”®tra®iiid8de  da  morte, 
sora  Maria  Camargo,  senhoritas  sando  a  Nilo.  Este  Investo  ó  Mo-  .  ^  »  terra,  que  na  vespera  rece- 
Aurora  B/uzon  Alice  Ricardo,  donho  defende  A  bola  vem  “®'’'  ®  o*daver  do  pequeno  Marck, 
Carmen  Castollo  Branco.  Erldau  melo  do  camoo.  Investindo  o  Rn™  acolheu  hontem,  á  tarde,  o  corpo 
Caetello  B/anco.  Jacy  Lobato.  "0000*8®.  Benedicto  P»'»  sempre  Inanimado  de  d.  Eu. 

louza^Lllmà''e  a&B'’da®rrõ!  ^  l"»»»»»®  Por  Miro!  sendo  deJ  ra^h^n®'^' 

fessora  Clara  tcnri»  lendido  por  Benedlcto.  fazendn  ‘*®  “"bos,  mae  0  filho,  ligados 


1  volume  prlmorosamente  cartonaao.. 4f000 
A'  VENDA  NA 

LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 
Ruas  13  de  Maio  e  Bethencoiirt  da  Silvá  21'A 

CAIXA  POSTAL  899 


lavradores  confiavam  na  ac¬ 
ção  decidida  dos  commercian- 
tes ,  importadores,  aos  quaes 


mem  que  fõra  encontrado  a  «r- 

quejar  havia  fallecido.  CiteSn  SlLi  w /4 

tev®«®„m«"?arfã*rnn.^f  .!®”i®^’  “*  **•  SILVA  OLIVEIRJI 

XSáo?*  ““  •  «•  Bosarlo  20  . 

“Policia  do  districto  —  Rio  —  Pcrdeu-so  a  cautela  desta 


;  não  faltaria  o  apblo  dos  80.000  estava  uma  carta  com  a  sogulnte 
(lavradores  e  dos  6.000.000  de  recommendaçfio: 
almas  que  estão  Interessadas  o  "" 


almas  que  estão  Interessadas  **'*  „^^f**:**‘»  “  ®*®  — 

nas  culturas  de  café  e  outras  —  Policia  —  Remova-  casa,  sob  o  n.  076.505. 

AM%  afirx  T>nt«in  vT/’v-  pBra  o  necrotério.  Faça  ea- 

em  São  Paulo.  Fazia,  pois,  vo»  trega  deste  enveloppe  á  Ordem  f  I?  • 

tos  para  o  completo  SUCMSSO  Terceira  de  S.  Francisco  da  p“  13010606$  6  r0gar6ir0S 
dos  Ideaes  da  Camara  do  Com-  nltencla,  largo  da  Carioca  n.  6  t, 


^  àinnr"  a  M«Ph  merclo  importador  que  eram  Todas  as  providsncias  serão  to- 

LCjAAPRF  PFIA  também  os  da  lavoura  das  ««das.  Agradeço," 

fTii  ixih  I  Lm  t  AddressogTEpb^  classes  trabalhadoras  turaeso  .Tratava-se,  pois,  de  um  &a!ci- 

Wi.  Jt  ^  A  I  "  urbanas  e  finalmente  do  pro-  paseou  uma 

|\/|  JjL  Cl-  A.  I  Mach.  de  escrever  Prlo  POVO,  classes  essas  s_^re  ‘  hui»  d«  móflo®"« 


MARCA  f  I  Mach,  de  escrever  | 

,  - - - •MERCEDES" 

Aquillo  que  o  Fabricante  mais  presa  ~ — * 
e  malfl  defende  é  a  reputação  da  sua  Massas  alimentlo. 
Marca.  O  desprestigio  da  Marca  é  a  "AYMORE* 
ruína  da  Industria.  Dahl  a  segurança  - 
de  ee  obter  um  bom  artigo  sempre  que  Moveis 
se  eicljam  aa  marcas  de  mais  merecido  „p-,  rozark» 
renome,  como  o  são  as  que  se  indicam  rmiCittMu 
a  seguir. _  - 


as  quaes  em  ultima  analyse, 


uma  cédula  de  10|000,  n.  22.438, 
é  um  cartão  de  visite,  com  oa 


reCECm  os  absurdos  dss  tsxl-  aeguíntos  dízeros:  Jacíntho  Vlet- 


"PALERMO" 


fas  protecclonlstas.  ra  Alvarenga  —  Café  0  Bilhares 

». '» °”;ho'Ste'pSS”em  ™ 

dectarar  solemnement.  Que  s.  p,’“i ',6.«»°”ra.'“eír“í  HYDROCELE 

dou  a  minha  solidariedade  ao  Jao  da  casmnento  passada  na  2*  Pop  mais  antiga  e  volumoa* 
movimento  de  que  a  Camara  pretória,  onde  elle  CS^OU  com  aue  aeja.  Cura  radical,  aani  cpe- 

era  a  pioneira  entre  os  com-  d.  Lucla  de  Carvalho,  a  19  do  Ja-  rácao  cortante,  aer  dOr  ?  soro 

merclantes  e  demais  classes  neiro  do  1931 ;  uma  carteira  de  ■-faatamento  daa  oooupaeSaa  — « 

correlatas  e  dependentes”.  identidade  e  nm  diploma  da  Or-  ?/,' *'***‘2. ""  ^®’ 

V  UCJTC  U  Terceira  de  S.  Francisco  da  S‘>va.  7  —  Das  13  ás  Ifl 

PAT.AVR  Afl  Df>  SR.  JOAQUIM  Penitencia.  horaa. 


Concorta-se  quat- 
quor  marca  de  fo¬ 
gareiros.  alugam- 
se  lanipadae  par^ 
festas,  chamados  a 
domicilio,  bombei¬ 
ro  e  electrlclsta 
OUBRRA.  A  C. 
Run  Regente  Fcijé| 
—  n.  80  « 

Tcl,  -1-1037 


HYDROCELE 


fessora  Clara  Fortes, 


i  —  SÔIo  de  plgno  pela  senho-  I  Bapadura  hands.  O  Juiz  apita 


rlta  Au£ora  Bruzbn;  '  faltas  imaginarias,  O  povo  "re-  aeacino  crneiissimo. 

3  —  Declamacão  pela  senhori-  clama.  O  Jogo  passa  a  ser  no 

ta  Leda  Loureiro  Boisaon;  meio  do  campo.  Otto  se  contunde.  CiMkAOi.a  J.. 

J  M  Rachmanlnow.  Roman-  saindo  de  campo,  para  sõ  medL  ^««"OraS  dO 

Wienlawsk®  ÀlíaraLsee  -  ®'^toi  ®  B®®®®*®®*»®  reage  e  Eo-  Df.  CcsaT  Estevet  — 
Uno.  senhorita  Carmen  Castollo  ®  rí bola  de  faltas,  homorrhagiis,  collicas,  atrt- 

Branco.  Alo  plano  senhorita  Erl-  ,  ®®»®®  Ça-  zoi,  etc-,  sem  operação  e  tem  dor 

dau  Castollo  Branco:  •’»f®  ®  Benedicto  defende,  dletbermia.  Largo  de  8.  Francis 

4  mmm  PfkABlAa  «aa*  aa  0  ja  km  nnVfiBnflft  11  T>n{^aZ  ^  DA4>n_  ^ .  ^ 


para  a  vida  e  para  a  morto  por 
um  destino  crnelisslmo. 


meio  do  campo.  Otto  se  contunde,  ClinicA  de  Senhores  dn 
saindo  de  campo,  para  se  medi-  ^  OennoraS  OO 

car.  O  Bomsuccesso  reage  e  Bo-  Dr.  CeSAT  EsteVCt  — * 


dau  Caatello  Branco:  f'f»  ®®f®  ®  Benedicto  defende, 

4  —  Poesias  nela  professora  passando  a  Carlos  Leite,  O  Bota- 
Marla  Camargo:  fogo  reage  e  Nilo  envia  forte 

,  ®,i7*.  C*etelt  en  shoot  om  goal,  que  Medonho  de- 

Caro'romÍ'  rRieototn)'  fende,  mandando  a  corner.  Alv»- 

nela  senhorita  Alice  Ricardo! "Ào  bu-cÍsho  "fnva  *to  Ht  ^ 
plano,  o  professor  Souza  Lima  ‘  ®»®®®ee®  investo  e  Catita  shoota 

6  —  Monologos  comlcos.  il.  8®»'*  ^  ®®'»  ^»®  ^®  traves  e 
Camargo:  volta  aos  pés  de  Leonidas,  que 

VII  —  Autrunn.  da  Thomas:  marca  um  goal  muito  bem  annul- 
Ciardas.  do  Verdallo  —  Sóloa  de  lado  pelo  Juiz.  A  assistência  re- 
harpa  oela  senhorita  Jacy  Lo-  clama  sem  razão.  Nesse  -momen- 


e  *®'  ®  director  1 

5  I  i.  succcBso  entro  1 


to,  o  director  sportivo  do  Bom- 
succcEso  entro  em  campo  para  re- 1 
clamor  ao  juiz  o  nullldade  do 


kiii»  .LUiuro  Druzi/iii  r.  : _ _ •  r, 

10  —  Bailados  clássicos,  com  °  .J®"®  ®®ntlnua  e  o  Bom- 

acompanhamento  de  violino  e  suecosso  jo^  melhor,  dominando 
plano,  pelas  alujnnas  da  proíes-  »  partida.  O  grêmio  suburbano 
sora  Clara  Koriao.  ataca,  e  Catita  está  off-zide,  nôo 


eo,  25,  de  0  ái  11  o  do  1  ás  6 
—  Grátis  és  senhoras  oobres. 


CABELLOS  BHAHCOS.  GÃSPA 


juvnmniEi 

A  l_  E:  X  A  N  □  R  E 


P»M  SSSEKM!!  iS  CÍBWIIS 


llf®A  cr  ICM»  AlixanoufIcorriio 

I  V  Ai  Q«::yoV.7ãp,o  6s4o>. 


Biscoitos 

•AYMORE’* 

Café  Moldo 
ANDALUZA 

Calcados 
•D  N.  B," 

Camas 

“PATENTE" 

Carameilos  de  luxo 
•BÜSI" 

Casemfras 

• 

Cerveja 

“HANSEATICA" 


^crizof 


Charutos 

*Prlno.  de  Oalles” 

Chocolate 

“ANDALUZA" 

Cigarros 

-VEADO- 

Desinfectantes 
j  "CRUZWALDINA" 


Dlscos 

“BRÜNSWICK" 


Lamlnaa 

“PRÜBAK" 


Lampadas 

“PHILIPS" 


“ONÇA 


Navalhas 

-AÜTOSTROP- 

Pilhas  seceas 
-GAILLABD- 

Radio 

«pHU.TPW» 

Registradoras 

“NATIONAL" 


Sabonete  "DÜSE" 
E*  FORMIDÁVEL 


Sal 

“MAOAO" 


Tintas  de  Imptea 

“LORILLEUX- 


Ventiladorea 
“General  Electric” 


PALAVRAS  DO  SR.  JOAQUIM  Penitencia,  "“f»®- 

CÂNDIDO  DE  AZEVEDO  Ao  lado  do  corpo,  a  autoridade 
_  , ,  .  ,  .  encontrou  um  vidro  de  acido  I  1  .  .  _ 

Em  seguida,  O  secretario  ge-  phenico.  que  fõra  ingerido  IJPVf’ 

ral,  sr.  Joaquim  Cândido  de  suicida.  liailv/o  OJl/llj 

Azevedo  agradeceu,  em  nome  O  commissario  Innocencio  pro-  ^  virTnni  a  a  nta/.r.a 
da  Camara,  o  apoio  e  a  soll-  vldenclou  para  a  remoção  do  ca-  ,,  DISCOS 

darledade  que  o  dr.  Figueira  d»yor  ao  necrotério,'- e.  cm  se-  ®®‘“”«»  marca».  Musicas, 
de  Mello  atteba  de  trazer  á  i"'®*®®  dillgoncias  para  de  corda.  Preços  ut 

novel  InstlScto  asSan-  «lucidados  o»  motivo»  c®«  e  a  presteçõe».  Alngam-so  1 

ííihl '”aS’’,uTo"com-  ;.";Jrr.íar "•  «!í!ftj>”ceH.L; 


mcoilogiiiiol-lri)b3llioili!liin! 

illfalatarla  São  Paulo 

iiti.t 

$de  lelfio 

catfa  nrno  eiêganie 
eatía  eapa  moderna 

(Dues  provas)  Trabalho  garenlldol 
Malriz  S-  Paulo  Rua  RIaehutIo,  17 


Até  encerrarmos  0  noticiário, 
aqnella  autoridade  Boubera  ape¬ 
nas  que  0  suicida  era  iodo  da 
firma  proprietária  do  Café  e  Bi» 
Ibares  Avenida. 

O  inquérito  continúa  aberto. 


Tol.:  2-3539 


Dr.  Samuel  Kanítz 


Alugam-se  os  grandes  1. 
e  2.”  andares  da  rua  da  Ca 
rioca  n.  52.  Chaves  e  tra 
tar  na  loja. 


CLENICÂ  ftlembro  da  So* 

üROLOGiCAíJS;'‘5.'‘Si,.‘i.T. 

ou  ex-Miistente  dos  professores 
Uchtemberg,  Lewln  Joaeph.  do 
Berlim,  e  Baelinger,  do  VIenna, 
Especialista  em  doenças  do»  Bin». 
Bexiga,  Prooteta.  Urethra,  i^las 
Urinarias,  Doenças  de  Senhoras, 
Mfecões  frequentes  e  dolorosas, 
piathermla.  Ultra  Violetas.  Con». 
I  <  de  Setembro.  43,  sob.,  daa  13  s4 
1 16  horas.  Phonei  4*4483. 


Centro  dos  Commerciantes  Emmanuel  Nunes  Guimarães.  A  MESA  QU^SSIGNOÜ  A 
de  Artigos  Photographlcos  do  ^ •  ACTA 

Estado  de  São  Paulo,  A.  Sil-  '  Tomarám  parte  na  mesa, 

vester  8i  Cia.,  Alberto  RodrI-  t,  que  ficou  encarregada  de  as- 

gues  8e  Cia.,  B.  SanfAnna  &  _  -  _  _  signar  a  acta  da  reunião,  a-o 

Cia,  Ltda.  standard  Oil  Co.  of  Tngniiis  TnMMB  seguintes  pessoas:  dr.  Gusta- 
Brazil,  Alumlnlum  (IV)  Ltd.,  I|1|||3n  |Rr3n  Blerrenbach  de  Lima,  ad- 

0.  P.  Campanella,  Antonlo  ■  v  i  M II  vogado  do  fôro  da  capital  e 

Venturl,  .Damazio  &  Pires,  Ca-  PrnfexKor  Hp  nian»  consultor  jurídico  da  novel 

sa  Lohner  8.  A-,  L.  Schmldi  &  «oiessor  ae  piano  jnstltulçâo,  Jacob  Zlatopols- 

Cia.,  Zerrer  Bulow  &  CSa.,  — ^  ky,  Idyllo  Munlz  (La  Salson), 

Emílio  Ajroldl  &  CU.,  A.  8.  Casa  Carlna  Cãmatm  Sylvio  Pilar  do  Amaral  (Al- 

Corrêa,  Irmãos  Refinettl  ft  ^arios  Uomes  melda  Land  «t  CU.) ,  René  Le- 

Cla.,  Ancona  Lopez  &  Cia.,  Ca-  Ouvidor,  153  —  RIQ  fevre  (Luiz  Genin  &  Cia.) 

.sa  PuchB  Ltd.,  Romanl  Simo-  '  Joaquim  Cândido  do  Azevedo, 

nlnl  Toschl  &  Cia.,  Duchen  &  -  secretario  geral  Interino.  Hci- 

Co.,  Jean  Verrier,  Mercedes  toí  Spessoto,  secretario  da 

do  Brasil  Ltda.,  Braga  8:  Pin-  «  «  Cooperativa  Brasileira  de  Ca-» 

to,  Paul  J.  Clirlstoph  Co.,  fé  e  Marèlllo  Quadros  Junior, 

Fausto  Silva,  dr.  J.  Vignoli,  A.  f  cllLlUclUU  chefe  da  secretaria  e  redact 

Gomes  de  Oliveira,  Ateliers  tor  dos  debates  da  Camara, 

de  Constructlon  Electrlques  Oiitam  nfío  rioeoíri  Almoço  semanal  —  Realiza- 
de  Charlerol,  Affonso  Vldal,  vsfuem  nao  aese|a  gg  o  almoço  semanal  dJÈ 

Otto  Schioembach  Filho,  Hen-  ftalÍT  8  Camara,  no  qual  deverão  to- 

Tique  Sadocco,  P.  Armando  &  «di.4.  t  p^rte  também  membros 

Clã.,  The^ore  Block  &  Cia.,  xodos  o  desejam.  No  emtanto,  das  Commissões  —  Organlzfh- 
Valentlin  Guerra,  Ruiz  &  esquecem-se  aoe  a  feUcl-  dora  da  Lavoura  e  de  Tarifas 

valho  Ltda.,  Ariene  Falcic  &  dade  se  encontra  na  Instituto  de  Café.  Por  essa 

Cia.  e  L.  Campana.  .  i  aa  «•  oceasião  será  dada  posse  â  dl- 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Cidade-, 


0  interventor  paraense  em 
viagem  de  inspecção 

0  interventor  federal  no  Pará. 
seguiu  para  Altamira,  afira  de  ob< 
sorvar,  de  visu,  aa  possibilidades 
industriaes  daqnella  zona,  prosen- 
temente  'disputada  por  varias  em* 
presas. 

O  mesmo  interventor  rocobera 
vorias  propostas  referentes  áquel- 
la  regifio,  Inclusive  a  de  localiza¬ 
ção  de  25.000  colonos  destinados  á 
Standard  Assets  Corporation. 


Marinha  Mercante 


NO  LLOYD  BBASILBinO 
Requerimentos  despachados 
O  director  do  Lloyd  despachou, 
hontem,  os  seguintes  requeri¬ 
mentos: 

José  Antonio  do  Albuquerquo  — 
"Sim.";  Antenor  Pio  Arara  — 
"Concedo  30  dias.  com  60  "t*."; 
Rubens  de  Souza  Vasconcellos  — 
"Sim,  cora  60  ol*.”;  Folippe  J«- 
zario  Teixeira  Filho  — '  “Sim,  com 
60  o(®.“;  Raymundo  Francisco 
dos  Santos  —  "Sim.”;  Antonio 
Ignacio  da  Silva  —  “SIm,  traba¬ 
lhando  a  bordo.”;  José  Gonçal¬ 


ves  Netto  —  Sim,  trabalhando  a 
bordo.”;  Antonio  Lins  do  Siquei¬ 
ra  — ~  "Concedo  30  dius,  coni 
313.”;  Geraldino  Rodrigues  Alves 
—  "Sim.  GO  dias.”;  Murio  Ferrei¬ 
ra  Burros  —  “Deferido.";  Anto¬ 
nio  Gentil  Vinnna  —  “Sim,  com 
60  o|°.”;  «fosé  Leito  —  "Indefe¬ 
rido.”. 

O  “ASPIRANTE  NASCIMENTO” 
NA  LINHA  DE  ARACAJU* 

O  "Aspirante  Nascimento”  foi 
retirado  do  linha  de  Laguna,  te- 
centemente.  Nesta,  o  navio,  cm 
viagem  de  12  ou  15  dias,  ido  o 
volta,  tinha  de  subvenção  réis 
20:000$000. 

Dava  de  "dofieit",  em  cada  via¬ 
gem,  13:000$,  restando-lhe,  pois, 
do  lucro  8:000$000. 

Na  linha  do  Aracaju’,  em  que 
está.  não  subvencionado,  dá,  em 
vingem  de  20  ou  mais  dias,  {da  o 
volta,  do  "déficit”  30:000f000, 
pouco  mais  ou  menos. 

Entretanto,  já  quo  é,  ao  quo  pa¬ 
rece,  no  momento,  necessária  a 
permanência  do  "Aspirante”  nes¬ 
sa  linha,  não  indo  etle  a  Santos, 
o  prejuixo  seria  mehor. 

Aceitará  a  direcção  do  Lloyd  a 
suggestão  ? 

TOIiUDA  DE  CONTAS  NAS 
DOCAS  DA  BAHIA 

O  director  geral  do  Thesouro 
autorizou  a  delegacia  fiscal  na 
Bahia  a  designar  um  escriptura- 
rio  para  fazer  parte  da  -commis- 
são  de  tomada  de  contas  da  Com¬ 
panhia  Concessionária  das  Docas 
do  Porto  da  Bahia,  quanto  ás 
obras  executadas  no  primeiro  se¬ 
mestre  deste  anno  e  relativas  _á 
construcção  dn  Avenida  Jequitaia 
no  segundo  semestre  corrente. 


nhndas,  cm  caracter  oíficiai,  por 
oceasião  da  visita  feita  aos  terre¬ 
nos  em  questão  por  uma  eommia- 
são  nomeada,  a  requerimento  .  da 
Capitania,  pelo  almirante  director 
ds  Portos  e  Costas. 


Os  serviços  de  transporte 
de  bagagens  na  cidade 

A  ccntribiiição  da  Light  no  descongestionamento 
do  trafego  e  a  segurança  e  rapidez  dos  bondes 
bagageiros  na  entrega  de  volumes  e  mercadorias 


A  solução  do  problema  dos 
serviços  de  transporte  pesa¬ 
do  tem  preoceupado  vlvamen- 
te  as  autoridades  governamen- 
taes  das  maiores  cidades  mo¬ 
dernas,  onde  o  congestiona¬ 
mento  do  transito  urbano  já 
chegou  a  um  estado  de  quasl 
insolvabllidade. 

Aliás,  quando  ha  tempos  pu¬ 
blicámos  a  obra  de  um  techul- 
co  yankee  sobre  a  situação  do 
trafego  nas  grandes  metrópo¬ 
les  dos  Estados  Unidos,  tive¬ 
mos  em  vista  focalizar  o  trans- 
cendentalismo  desta  questão 
que  aos  leigos  parece  ser,  er¬ 
roneamente,  do  ordem  secun¬ 
daria.  No  Rio  de  Janeiro,  sl 
silnda  não  chegou  a  um  ponto 
extremo  de  saturação  o  trafe- 


I  Esses  carros  de  bagagens, 
como  ninguém  Ignora,  condu¬ 
zem  volumes,  mercadorias  e 
produetos  de  qualquer  genero 
e  especie,  desde  as  caixas,  os 
caixotes  e  os  saccos  cheios  de 
legumes,  de  frutas  e  cereaes, 
até  as  malas  e  as  trouxas  de 
roupas,  e  anlmaes  como  ca¬ 
chorros,  porcos,  galUnhas, 
além  da  conducção  dos  ba¬ 
laios  e  dos  cestos  dos  peixei¬ 
ros  e  quitandeiros  que  depois 
de  adquirirem,  pela  madruga¬ 
da,  o  “stock"  no  mercado,  se¬ 
guem  nos  bagageiros  para  a 
conquista  de  seu  pão  de  cada 
dia,  nos  bairros  mais  longín¬ 
quos.  Aliás  com  o  transpor¬ 
te  desses  pequenos  vendedo¬ 
res  nós  notamos  claramente 
que,  beneficiando-os,  a  Light 


I  O  córte  criminoso  das  arvores  do  Fatrimonlo  Nacional 


A  Capitania  dos  Portos  do  Dis- 
tricto  Federal  e  do  Estado  do  Rio 
está  animada  do  nobre  o  patrió¬ 
tico  proposito  de  fazer  cessarem 
os  abusos  proticodos  nos  processos 
de  aforamento  de  terrenos  de  ma¬ 
rinha  sob  a  sua  jurisdição.  E  a 
confiança  do  quo  esta  parte  da 
administração  publica  será  desta 
vez.  definitivamente  moralizada, 
decorre,  naturalmente,  des  enérgi¬ 
cas  e  concludentes  declarações  do 
commandante  Adalberto  Nunes, 
cm  entrevista  ao  DIÁRIO  DE  NO¬ 
TICIAS. 

A  convicção  da  necessidade  ae 
uma  medida  acauteladora,  nesse 
sentido,  doa  interesses  naclonsea, 
não  é  nova,  aliás,  no  espirito  do 
illustre  marujo.  Ella  começou  a 
so  formar,  a  bem  dizer,  desde  o 
dia  da  sua  investidura  no  alto 
cargo  de  capitão  doe  Portos,  e  foi 
crescendo  sempre,  á  medida  quo 
ia  estudando  e  melhor  conhecendo 
cada  um  desses  casos  de  con¬ 
cessão. 

Desses,  um  dos  que  mais  lhe 
'despertaram  a  attenção,  pela  ex¬ 
tensão  da  faixa  de  terrenos  de 
marinha  nelle  interessada,  loi  o 
do  Recreio  dos  Bandeirantes, 

O  ar.  J.  W.  Finch,  proprietário 
desa  empresa  de  venda  de  ter¬ 
renos,  adquiria,  como  já  tivemos 
oceasião  ue  dizer,  uma  faixa  de 
terra  cujos  limites  a  própria  cs- 
criptura  de  compra  e  venda  de¬ 
nuncia  terem  ficado  ao  critério 
da  sua  demarcação...  £  o  sr. 
Finch,  com  o  espirito  egoistico 
de  um  authentico  descobridor  da 
Far-West,  assestou  os  seus  appa- 
relhos  na  direcção  que  mais  lhe 
convinha,  abrangendo  os  terrenos 
do  marinha  e  seus  accrescidos  na- 
turaes,  quo  ss  leis  do  paiz  attri- 
buem  ao  Patiimonio  Nacional 
com  o  caracter  de  inalienáveis. 

OS  POSSÍVEIS  DANOS  A  SAUDE 
PUBLICA 

A  diversidade  de  aspectos  por 
que  80  apresenta  a  demarcação 
dos  terrenos  que  O  ar.  Finch  lo¬ 
teou  e  está  vendendo  a  prestações, 
sendo  certo  que  muitos  desses  lo¬ 
tes  so  encontram  jã'  intelramente 
pagos,  exige  das  autoridades  da 
Nova  Republica  uma  providencia 
urgente,  caxms  de  evitar  prejuizos 
maiores  á  collectividads  e  a  cada 
um  dos  particulares  assim  inad- 
vertidamente  mettldos  em  lltiglo. 

Um  desses  aspectos,  a  que  a 
Capitania  dos  Portos  attribne,  com 
i-azBo,  importância  capital,  é  o 
da  suado  pobllca.  Acima  dos  ter¬ 
renos  de  posse  do  Becioio  dos 
Bandeirantes,  existem  duas  Isgoas, 
que  se  communicam  por  um  ca¬ 
nal.  Sempra  quo  uma  enche  de¬ 
masiado,  despeja  na  outra  o  seu 
excesso  dagua. 

Essas  lagoas,  que  so  commu- 
nicam  entro  si,  tinham  antes,  um- 
bem,  ligação  com  o  mar,  conforme 
podemos  apurar  em  fonte  segura. 
£  essa  ligação  era  do  meio  do 
canal  entre  as  duas  lagoas,  por 
um  mangue  quo  cortava  os  ter¬ 


renos  do  Recreio  dos  Bandeirantes. 
Os  melhoramentos  feitos  pela  em¬ 
presa.  levantando,  na  vizinhança 
do  oceano,  o  nivcl  dos  terrenos, 
fechou  o  mangue.  A  conseqnencla 
do  fechamento  do  mangue,  ‘‘pre- 
vista  pelos  tecbnicos,  é  quo  as 
aguas  estognadas  das  lagoas,  sem 
meios  de  escape,  passarão  a  se 
Infiltrar  na  torra,  tornando-a 
pantanosa  c,  potanto,  espalhando 
a  insalubridade  pela  vizinhança. 

Os  mesmos  technicos,  de  quem 
ouvimos  essas  ponderações,  recor¬ 
dam  o  caso  de  S.  João  .da  Barra, 
rio  navegavel  por  grandes  navios, 
ao  tempo  do  Império,  e  quo  ater¬ 
rado  era  virtude  de  cercados  fei¬ 
tos  ppr  pescadores,  chegou  ao 
ponto  de  só-  sor  hoje  possível  nelie 
navegar-se  a  canôa...  Comple¬ 
tando  os  prejuízos  oriundos  dessa 
negligencia  das  autoridades,  per- 
mittindo  aquelles  criminosos  cer¬ 
cados  (lâ  pesca,  tornou-se  panta¬ 
nosa  toda  aquella  rica  região  flu¬ 
minense,  alluida  pela  agua  do  rio 
de  nivçl  levantado  pelo  aterra- 
mento. 

Foi  uma  dissidia  que  muito  em¬ 
pobreceu  a  economia  nacional,  e 
que  poderá  vir  a  repetir-se  no 
caso  do  Recreio  dos  Bandei¬ 
rantes, 

UMA  VISITA  DAS  AUTORIDADES 
AOS  TERRENOS  DO  RECREIO 
DOS  BANDEIRANTES 

O  er.  J.  W.  Finch,  procurado  por 
um  redactor  do  DIÁRIO  DE  NO¬ 
TICIAS,  deixou  de  fazer  declara¬ 
ções  para  o  effeito  de  publicação. 
Limitou-ee  a  negar  waga  tantas  aí- 
firmativaa  do  comi|g|taante  Adal¬ 
berto  Nunes,  em  elH^ista  a  este 
jornal,  ■tiue  por  um  natural  es¬ 
crúpulo  de  ethica  profissional  of- 
íereceu  á  parta  aceusada,  nesta 
questão,  uma  opportunidade  para 
defender-se. 


0  bilhete  n.  1.6S4 
do  plano  popular  de 
30;000$000  da  Lote¬ 
ria  do  Espirito  San¬ 
to,  de  hontem,  fotiee- 
dldo  nesta  Capitai,  na 
"ClISlCUIMIIRiECá 
rua  do  Rosarlg  67i 


A  estação  de  cargas  do  Mercado 


AGENCIA  CHEVROLEX 

l.  .1.  SUGADO  &  CIA. 

Carro»  Chevrolet  novo»  e  utedos  para  c»gS 
e  passageiros 

Pagamento  a  longó  prazo 
O  mais  completo  posto  de  serviço  para 
automóveis 

RUA  MONCORVO  FILHO,  35  A  39 
Çelcphones  4-1626  e  4-3581 


transportam  cachorros,  galU- 
nhas,  porcos  e  cabritos,  cujos 
latidos,  grunhidos  e  berros  se 
misturam  ao  barulho  das  en¬ 
grenagens  numa  musica  plt- 
toresca. 

Os  homens  que  trabalham 
nesses  carros  primam  sem¬ 
pre  por  uma  força  hercúlea 
e  uma  solicitude  c  presteza 
formidáveis,  merecendo  por¬ 
tanto  a  sympathia  do  publi¬ 
co,  e  causam  até  hilaridade 
quando,  carregando  uma  ma¬ 
la  ás  costas  e  sobraçando  um 
volume,  ainda  levam  pela  cor¬ 
da  um  cabrito  desmamado... 

O  serviço  de  carros  baga¬ 
geiros  que  a  Light  mantêm 
para  todos  os  bairros  é  de 
uma  perfeição  excepcional. 

Diariamente  cada  carro 
transporta  13  toneladas  de 
mercadlorias  e  volumes,  os 
quaes  são  entregues  a  domi- 
cilio  dentro  de  uma  regula¬ 
ridade  horarla  singular,  e  no 
mais  perfeito  estado. 

Esses  bagageiros  fazem  200 
viagens  por  dia,  percorrendo, 
p  0  rt  a  nr  o,  quotldlanamente, 
3.000  kilometros. 

O  quadro  de  funcclonarlos 
da  Light  que  se  especializa¬ 
ram  nesses  serviços  se  com¬ 
põe  de  150  homens  que,  cul- 
dadosamente,  carregam  e  des¬ 
carregam  os  volumes  e  as 
mercadorias  velam  pela  sua 
conservação  e  empenham-se 
para  que  cheguem  raplijamen- 
te  aos  seus  destinos. 

Afim  de  aperfeiçoar  cada 
vez  mais  esse  serviço  esplen¬ 
dido  de  transporte  de  baga¬ 
gens,  que,  hoje  cm  dia,  nas 
grandes  cidades,  é  o  melhor 
porque  barato,  seguro,  rapldo 
e  frequente  ao  mesmo  tempo, 
a  Light  resolveu  Installar  es¬ 
tações  especiaes  para  recebi¬ 
mento  de  cargas. 

Assim  é  que  já  existem  nas 
linhas  de  Villa  Isabel,  São 
Chrlstovão,  TI j  uca  e  Subúr¬ 
bios  bem  como  nas  de  Jardim 
Botânico  innumeras  estações 
para  recebimento  de  cargas. 


Relação  das  novas  matnculas  em  16-9-93T 


Thierry  Alvarenga  .•  .  »  ^  «•.  ■ 

Benedicto  Gonçalves  .  — 

Maurício  Porrota . .  — 

Vicente  F.  Neves  .  .  .  .  v  .  — 
Ind.  Acc.  Corp.  America  .  .  .  — 

Mestre  e  Blatgé  .  . . . 

J.  Gama  Machado  .....—< 

INSPECTORIA  DE 
YEHICULOS 

Infracções  de  hontem 

EXCESSO  DE  VELOCIDADE 
Soce. :  S.776 

Pasg.:  403  14.702  1.662  1.670 

4.180  B.722  , 

S.  P.:  1,10.710 

Carg.:  8.490  4.049  4.D82  ' 

DESOBEDlENCIA  AO  SIGNAL 
Paeg.:  2.613  8.396  3.456  4.498 

8.746  9.686  11.346  12.668 

R.  J.:  1,368 
Corg.:  2.097  4.942 

DESOBEDIENaA  AO  SIGNAL 
PARA  SER  FISCALIZADO. 

Paeg.:  11.136  4.822  - ' 

Carg.;  2.572  8.649. 

R.  J.:  28,33  \ 

Barta:  9.404  ‘  - - 

ESTACIONAR  EM  LOCAR  NAO 
PEBMITTIDO 

Pasg.:  827  1.730  2.388  4.151 

6.877  6.782 ' 7.606  9.877  9.063 
10.076  10.626  11.980  13.838  14.078 
14.214  14.702 

R.  J.:  27,688  ,  ' 

C.  D.:  66  '[■ 

FALTA  DE  ATTENÇAO 
Omn.:  64 

Pasg.:  13.217  0.486  P.OIO  8.723 

12.809 

Hotocy.:  118 

CIRCULAR  PARA  ANGARIAR 
PASSAGEIROS 

Pasg.!  14.602  4.466  7.129  7.S84 
10.380  18.186 

ABANDONADO 
Pasg.f  4.180  6.228  7.159 

CONTRA-MÃO 
Pasg.:  12.110 

MEIO-FIO  E  BONDE 
Carg.:  2.069  i 


Copacabana,  691  .  «  w  m  v 
Haddock  Lobo.  74  ,  x  * 

Rua  do  Alto,  47  .  ,  . 

Coronel  Agostinho,  65  .  x'.*:  *: 

Rezonde,  147  .  .  .  .  x  x  • 
Gago  Coutlnho.  66  .  V  x  x  ;•! 
Lts.  Districto  Federal  .  ^  v  x  v. 


D.  BROTHERS  Paaa..Nõv.q 

MARMON  .  .  X  * < x  ”  " 

BUICK  .  .  .  X  3!  :«  ■” 

OLDSMOBILB  x  m  ” 
OAKLAND  .  .  X  X  ;<  "  ^  *  . 

CHEVROLET  .  x  .Carga  Novo 
D.  BROTHERS  x  w  * 


Auto-Soccorro  e  conservaçâp' 

presta  inestimáveis  serviços  ao  automobf- 
lista  por  20$000  mensaes.  Inscripto  ou 
não,  se  lhe  oceorrer  algum  accidpnto, 
nós  iremos  soccorrer,  OFFICINAS  de  me^ 
canicB,  pintora,  capoteiro,  etc.,  aptas  a  des-i 
empenhar  com  esmero  qualquer  reforma  em  automóveis  de 
qualquer  marca.  —  RUA  BAMBINA,  36  —  Telephone  6-344J. 


FEIRA  DE  AUTOMÓVEIS 

Oa  auiiiisclov  ncBta  acecAo  aflo  cobrailoa  n  9000  a  Uului  on 
*z$4Q0  o  cenUmeiTo  •  iiAa  doTein  excedes  de  4  centliuetroe 


Onde  reparar  o  seu  Carro? 

ZeLS&B  que  se  recommendam  pela  efficiencia  J 
io8  seus  serviços  e  modicidade  dos  preços./ 


rABR.  DE  CARROSSERIES  OFFICINA  MECANICA 
Amaro  de  Brito  &  C.  Chave*  &  Carvalho 

30  Rua  Sen.  Euzebio  -  330  102  •  R.  Marq.  Abrantes  •  102 


fias  officinaa  d&  GARAGE  RIACHUELÜ 
187  —  Rua  Riachuelo  —  187 


CHEVROLET 

Sodan.  duas  portas,  sela  oy- 
llndros.  24.000  kilometros, 
vende-se:  telephone  4-1101, 

ramal  4. _ _ 

OLDSMOBILE 

Typo  1930.  de  6  logares, 
vende-se  por  preço  de  ooca- 
Blão.  Ver  s  tratar  ã  rua  Vis¬ 
conde  de  Itauna  n.  03.  2° 
andar,  còm  Dentista. 

NASH 

Particular,  licenciado;  com 
capota  ó  pneus  novos;  vende- 
se  por  1:8000000;  ver  e  tratar 
ã  rua  José  Bonifácio  166.  To¬ 
dos  os  Santos^ _ 

SEDAN  FORD 

Vende-se  930,  com  quatro 
portas  perfeito  estado:  trata- 
80  Ã  rua  Capitão  Salomão 
n.  67,  Botafogo. _ 

AUTOMOVEL 

Vende-se  um  elegante  dou- 
ble-phaeton.  Welllo,  era  per¬ 
feito  estado,  ouasi  novo.  pre¬ 
ço  razoa vel:  trata-se  à  rua 
Martins  Ferreira.  67  —  Bo¬ 
tafogo. 


GRAHAM  PAIGE 

Vende-ee  barato  qm  auto- 
movei  de  tourlsmo.  de»a  mar¬ 
ca,  ultimo  typo  no  Rio.  em 
estado  de  novo,  com  4  veloci¬ 
dades.  capas  novas  e  olnoo 
pneus,  sendo  um  sem  uao:  ver 
e  tratar  com  o  sr.  Torres.  & 
rua  Marquez  de  Valença  n.  24. 

CHEVROLET 

Vende-se  nor  2;200$000  typo 
pavão,  perfeito  e  bons  pneus; 
&  praça  Olavo  Bllao  n,  6.  sob. 

FORD  SEDAN 

Quatro  portas,  pouco  uso, 
pneus  novíssimos,  vende-se. 
Tratar  á  rua  da  Quitanda.  47 
2*.  sala  18.  das  4  ás  6  horas 
da  tarde. _ 

BARATA  PACKARD 

Km  belllsslmo  estado  e  a 
preco  vantajoso.  Vende-se; 
ver  e  tratar  á  rua  da  Carioca 
n.  20.  entre  11  e  4  horas. 

CHRYSLER  TYPO  65 

Vende-se  uma  quasl  nova. 
preco  de  optlma  oceasião: 
tratar  á  rua  Visconde  Rio 
Branco.  28,  Joalherla, 


Automóveis  usados 

DE  DIVERSAS  MARCAS  E  IODOS  OS  TYPüS 

Vendem-se  por  preços  modicos,  facilitando-se 
pagamento 

HUGO  PINTO  &  CIA.,  LTD. 

Avenida  Henrique  Valladares  n.  150 


go  citadino,  deve-se,  em  gran¬ 
de  parte,  aos  servl^  magní¬ 
ficos  de  conducção  que  a  Light 
vem  proporcionando  á  popu¬ 
lação  carioca.  Porque,  verda¬ 
de  seja  dita,  a  grande  empre¬ 
sa  canadense  desde  que  Ini¬ 
ciou  a  prestação  de  seus  ser¬ 
viços  á  nossa  metropole,  sO 
tem  contribuído  para  a  tran- 
qulllidade,  o  conforto  e  a  eco¬ 
nomia  do  publico  e  o  embel- 
lezamento  urbano.  Estenden¬ 
do  por  penetração  as  suas  11- 
nlms  de  bondes  e  de  omnlbus 
por  todos  os  recantos  da 
"urbe”  carioca,  á  proporção 
que  surgem  novos  bsdrros  e  se 
povoam  os  mais  longínquos 
suburblos,  dotando  todas  as 
residências  de  Installações  de 
telephone  e  de  gaz,  a  podero¬ 
sa  empresa  tem  tomado  o  Rio 
de  Janeiro,  apesar  de  seu  con¬ 
tinuo  crescimento,  menor  por¬ 
que  encurta  as  distancias. 

A  QUESTÃO  DO  TRANSPOR¬ 
TE  DE  BAQAOENS 

Cooperando,  assim,  pela  flo¬ 
ração  dessas  novas  cidades 
que  Irrompem  no  âmbito  da 
metropole  carioca,  a  Light  não 
poderia  deixar  de  prestar  aos 
seus  habitantes  todos  os  au¬ 
xílios  necessários.  E  assim 
sendo,  foi  que  achou  de  bom 
aviso  estabelecer  um  serviço 
regular  de  tranporte  de  ba¬ 
gagens. 

E’,’em  verdade,  utll  e  sln- 
I  guiar  o  systema  de  conducção 
I  de  volutncõ  c  mercadorias  que 
I  se  realiza  collectlvamente  nos 
'  grandes  e  possantes  bondes 
I  bagageiros,  que,  dia  e  noite, 
atá  pela  madrugada,  cruzam 
as  ruas  da  cidade,  dentro  de 
um  horário  mathemaUco  e 
uma  segurança  admlravel,  que 
03  tornam  os  melhores  meios 
de  transporte  pesado. 


vem  collaborar  na  tranquilll- 
dade  e  no  conforto  dos  lares, 
faellitando-lhes  a  compra  ma¬ 
tinal  dos  legumes  e  do  peixe 
para  as  primeiras  refeições  e 
que,  vendidos  á  porta,  repre¬ 
sentam  grandes  economias. 

AS  FRUTAS  E  OS  LEGUMES 
NO  MERCADO 
Já  que  tratamos,  porém,  do 
transporte  daquelles  produ- 
ctos,  não  podemos  deixar  de 
fazer  uma  revelação.  E’  que 
se  03  estabelecimentos  do 
mercado  possuem,  logo  as  pri¬ 
meiras  horas  da  manhã;  os 
legumes  do  dia  e  as  frutas 
frescas,  devem  á  Light,  pois 
são  os  carros  bagageiros,  que, 
indo  aos  suburblos  de  madru- 
gada,  recebem  as  respectivas 
cargas  dos  lavradores  afmi  de 
entregal-as  dlrectamente  aos 
seus  compradores.  E  para  ac- 
centuar  a  perfeição  deste  ser¬ 
viço  basta  dizer  que  nunca 
houve  uma  só  reclamação 
contra  um  atrazo  qualquer  ou 
uma  troca  na  entrega  das 
cargas. 

ALGUNS  FLAGRANTES 
PITTORESCOS 

Os  bondes  bagageiros  nos 
offerecem  ainda  alguns  fla¬ 
grantes  plttorescos.  Esses  car¬ 
ros  verdes  e  todos  fechados 
que  rolam  pela  cidade,  quan¬ 
do  não  são  "andorinhas”  se 
'  transformam  eih  “Jardins  zoo- 
^  loglcos",  por  Isso  que  ha  mul¬ 
ta  gente  que  prefere  eífectuar. 
a  sua  mudança  num  bagagei¬ 
ro,  onde  ella  é  íeila  com  re¬ 
gularidade,  segurança  e  rapi¬ 
dez  e  por  preços  modicos  do 
que  na.'!  “andorinhas"  ou  nos 
camlnh  ;  a  frete  que  quasl 
sempre  c  negam  ao  seu  desti¬ 
no  com  os  crlstaes  partidos... 
Jardins  zoologicos  fazem-nos 
lembrar  os  bagageiros  que 


Rs  grandes  lesões  ao  Patrimônio  nacional 

Autorlilaites  de  vários  departameulos  da  administragão.  visitarão,  emjaravana, 

os  terreaos  do  Recreio  dos  Randeirantes 


Os  Bancos  já  estão 

fechados... 

onde  depositar  sua  féria? 


Entretanto,  nada  indica  sorem 
infundadas  as  suspeitas  que  pe¬ 
sam  sobre  os  direitos  que  se  ar¬ 
roga  o  Recreio  doa  Bandeirantes 
aos  terrenha  de  marinha  incluidos 
no  seu  loteamento  para  venda  a 
terceiros. 

Segururaente  informados,  pode- 
mos  adeantar  que  uma  caravana 
de  autoridades  se  apiosta  para  fa¬ 
zer  uma  nova  visita  de  estudos  aos 
domínios  do  sr.  Finch. 

Nella  tomarão  parte,  além  das 
autoridades  da  Marinha,  represen¬ 
tantes  dos  Ministérios  da  Guerra 
e  do  Trabalho,  do  prefeito,  bem 
como  o  director  do  aPtrimonio  Na- 
cional  e  o  dr.  Bellsario  Fenna  em 
pessõa,  como  director  effectivo  e 
ministro  interino  da  Saude  Publica. 

Todas  essas  autoridades,  do  vá¬ 
rios  departamentos  dn  administra¬ 
ção  federal,  e  até  da  municipal, 
não  irão,  certamente,  ao  Recreio 
dos  Bandoirantes  comprar  lotes  de 
terreno  ao  sr.  Finch...  . 

A  sua  visita  áquella  praia  deve 
ser.  pelo  contrario,  visto  como  nm 
indicio  das  muitas  irregularidades 
que  ali  se  suspeitam,  embora  ne¬ 
gadas  pelo  sou  beneficiário. 

Uma  delias  6  a  da  existência  de 
mangues  nos  quaes  estaria  o  sr. 
Finch  cortando  madeira. 

Verdade,  ou  não,  são  de  madei¬ 
ras  cortadas  em  mangues  ali  exis¬ 
tentes  as  photogrophias  sclma,  apa- 


ONDE  deposita  V.  ,S.  a  sua  féria, 
depois  do  fechamento  dos  bancos  ? 
E'  imprudência  deixid-a  até  2. a  feira  — 
ou  mesmo  até  o  dia  seguinte  na  regis¬ 
tradora,  no  cofre  do  escríptorio  ou  em  casa. 

A  CASA  FORTE  da  Sul  America,  cqpi 
cofres  para  locação,  corresponde  exacta- 
mçnte  á  natural  procura  doa  homens  de 
negodos,  activos  e  modernos.  A  sua 
porta  monumental,  pesando  mais  de  ___ 
11  toneladas,  acha-se  aberta  das  9  ás  IH 
18  horas,  inclusive  aos  Sabbados, 
dia  em  que  os  Bancos  fecham  ao 
1/2  dia  e  em  que,  quasi  sempre,  a  À 
sua  féria  é  mais  vultuosa.  Um 
compartimento  seguro,  que  também 
servirá  para  joias  e  documentos, 


custa  apenas  123  rda  por  dia.  Seu 
socego  não  vale  então  essa  Insignificante 
quantia? 

A  CASA  FORTE  da  Sul  America  é  a  maior 
e  maia  moderna  da  America  do  Sul.  Nella 
foram  previstas  as  condições  maximas  de 
segurança  e  commodidade.  Teremos  prazer 
em  responder  a  qualquer  pedido  de  informa¬ 
ção,  bastando  enviar-nos  o"coupon'’ab£dxo4 


SOI.  AMERICA 

Caixa  1946  —  Rio  da  Janeiro 

Çaelra  entlar-me  o  noto  JoVuta  enrr, 
tnjofmacõeã  deiaüiadíu  da  CASA 
porte  eom  ctjtt*  de  loeoeJo., 

;  Aua  efd.  * 


CASA  FORTE 

'  da 


NACIONAL  DE  SEGUROS 

Ru*  do  Ouvidor,  esquina  Quitanda 


A  Joalheria 
A  Esmeralda 

Durante  este  mez  ven¬ 
derá,  a  titulo  de  "récla- 
me”,  os  seus  artigos  pelo 
custo 

E’  na  ESQUINA 
SETE  DE  SETEMBRO 
com 

RAMALHÜ  ORTIOAO 
Não  confundam  cora  as 
demais 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  DHINARUS 
Gonorrhéa  e  suas  eompllca- 
oOes  —  Hemorrholdes  e  l>y- 
ãrocela  sem  operação  e  aem 
dOr.  —  Rua  8.  Pedro.  64.  — 
Das  8  As  18  horas. 


Sul  America 


GASOLINA^ 

TEXACO 

■MOTOR  OIL 


I 


diário  de  noticias 


Quinta-feira,  17  de  Setembro  de  1931 


ASSOCIACãO  commercial 


S<i.  Ourl  Poroiia  Ilo  Carvaino.  Ju-  rte  Moraes.  (OfClclo  n.  lOB,  do  10 
Uo  Ancolo  Brandtlo.  Josfl  Araujo  G.l.) 

Guimarães.  Antonlo  Lins  Braga,  vista  do  quo  dlspõo  o  nrti 

Rodrigo  Mttffalhaes  doa  Santos  go  20  do  B.Q.S.13.E..  es8e8  oa^ 
Jovlano  Caldas  do  Magalhlos,  uantos  serflo  considerados  effo' 
Manoel  Torres  Junior  o  Loiirival  <jt|yos  dos  quarteia  generaes  re. 
de  Souza  MoMira;  1”  sarge^os.  partloOes  o  estabelecimentos'  oit 
amanuenses  Bcnedlcto  Costa  e  servirem,  devendo  ser  ex- 

Senoca  do  cluldos  dos  cornos  a  que  perton- 

esorlpta  Antonlo  Pereira  do  Car-  poni. 

%'alho.  Alarlco  Alves  de  Bastos,  -  - 

SebaatlAo  Baptlsta  de  Mello.  Al- 
lan  Kardec  Martins  da  Silva 
Rdls,  Luiz  Freitas  de  Mello.  Ma- 
rlano  Alcides  do  Castro,  Arthur 

Alfredo  Cysnolro  de  Carvalho.  _  _  _ _  ^ 

o  Álvaro  Baptlsta-  do  Oliveira;  |  saiu  afim  de  ser  excluuida 
empregados  Waldcmar  Elias  da  conoIusAo  de  tomno. 

-  -  -  ■  - -r,--  '  mero  88.  do  15-9-931, 

G.R.M.) 

Promocflo  de  cobos  —  O  sr 
ministro,  por  despacho  de  1"  do 
corrente,  em  solução  no  offlclo 
n.  -2.734,  de  27  do  Julho  ultimo. 


Do  3®  sargento  AnlcctO  Gomos 
do  Mello,  aggregndò  ü.  escolta 
da  7»  R.M..  pedindo  transíeren- 
I  cia  para  um  dos  corpos  da  1® 
R.M,  —  Slra,  no  2®  R.I.,  por 
conta  nroprln. 

Da  ex-oraca  Justlno  Avelino 
Gomes,  do  2®  R.I..  pedindo  re¬ 
consideração  do  despacho  quo  In¬ 
deferiu'  o  sou  reouorlmento  em 
que  solicitava  pagamento  de  um 
anno  do  vencimentos  pòr  se 
achar  amparado  pelo  decreto  de 
amnistia  —  Mantenho  o  despa¬ 
cho  anterior,  em  face  da  infor¬ 
mação  da  G.l, 

Autoriincno  —  O  sr.  ministro, 
por  despacho  do  3  dp  corrente, 
autorizou  o  sr.  commandanto  da 


nai  do  Trabalho,  á  praga  dn  líe- 
pubhca,  nesta  capital,  conforme 
prévio  qae  lhes  foi  trans- 
mittido  por  tolegrnmmo,  os  srs. 
Gusmão  Dourado  &  Bnldassinl,  J. 
Cruz  Junior,  Guida  &  Machado, 
José  Miranda  Costa,  Joaquim  Cor¬ 
rêa  Souza,  Francisco  Figueiredo 
*  Comp.  c  Bentos  &  Silva,  afim 
da  se  entenderem  com  o  dr.  Os- 
car  Saraiva  .adjunto  do  patrono. 
®  Sindicato  ua  ligiit  pq 
teve  no  ministerÍo 

Ministério  do 
Trabalho,  em  demorada  conferen- 

ssô  ‘íhf'  ministro,  uma  commis- 
Syndicato  de  Operários  e 
Empregados  da  Light.  Essa  com- 
•tratou  com  o  ministro  de 
assumptos  relativos  ao  desenvol¬ 
vimento  dM  funeções  do  ^yndica- 
to,  fazendo-lho  uma  exposição 
circums.taneiada,  do  que  o  sr 
Lindolfo  Coll^or  ficou  com  a  me¬ 
lhor  impressão,  acerca  do  que  li 
se  vem  realizando  no  quo  diz 
capitulo  da  assistência 


saudo  o  1®  tonento  Icarahy  da 
Albuquerque  Potyguara,  por  con¬ 
clusão  do  llcenqa  para  trata¬ 
mento  de  saude. 

Oompareclmento  de  of ftciaes _ 

Foram  solicitadas  providencias 
ao  sr.  commandante  do  1®  D.A.C. 
no  sontldo  de  opraparecerom  ao 
arohlvo  deste  D.G.-.  amanhã.  17. 
as  14  horas,  os  tenentes  Alfredo 
Plnholro  Soares  Filho  e  Severo 
Poi^nfer,  quo  se  acham  presos 
na  Fortaleza  de  Santa  Cr*?>.  afim 
de  serem  ouvidos  no  Inquérito  po- 
Hclal-mllllar  da  que  é  encarrega¬ 
do.  o  capitão  Dlogenes  Anacleto 
Dias  dos  Santos. 

Cnncellaraento'  de  no<aa  —  O 
sr.  commandante  do  8®  B.C..cora 
o  offlclo  n.  629.  do  31  de  agosto 
findo,  remetteu  a  oste  D.G,  o 
Boletim  Regimental  n.  195.  de  21 
mo  mesmo  mez.  pelo  qualmandou 
cancellcir»  do  aceordo  com  o  nu** 


Ordem  A  T»  C.E.  —  O  sr.  com- 
mandante  da  1*  Ç..E.  faça  apre¬ 
sentar  A  inspectorla  do  2®  Gru¬ 
po  de  Regiões  Militares  uma  pra¬ 
ça  nara  substituir  no  serviqo  da- 
quella  _  repartição  ã  quo  de  lA 
— . — I  por 
(Offlclo  nu- 
do  I.  do  2® 


Rooba,  Joaquim  Hannequlm  Dan¬ 
tas.  Fellclano  Praxedes  Brandão, 
Joaquim  Podro  Barbosa, 


José 

AÍTtonio  da  Silva.  Ãltlno  Gonçal¬ 
ves  de  Oliveira,  Sebastião  Rufl- 
no  de  Meilo.  Marcello  da  Gama 
Almeida.  Aureo  Valonça  Leite, 


qu^  noBsue  os  requisitos  Indis¬ 
pensáveis.  sem.  entretanto,  ser 
nromovldo  a  este  ulUmo  nosio 
(R^lo^  )■  lS-S-931.  dti 

Permissão  — .  Concedo  permis¬ 
são  nara  gozarem  férias  escola, 

ífesTs  «SeAíInaTcê- 

raos  e  S  .Paulo  aos  1®®  tenentes 

commlsslonados  Oswaldo  Wagne? 
o  Oswaldp  do  Paco  Mattoso  llâll 
alumnos  da  E.M.P.  o  em  g  in.e 

'  f?  D  lo  ®  IV-g®  R. 

.  .,0  3  SArfTQTito  Antonlo  Méil» 
C:nT  ao  1»  R. 

paro.  ft  '**>*1  "O 

soMado„  Mano  Cardíso^-^âan” 

Cof°ho^^-i 

Onvnicãiitl 


M.;  Djacyr  Pires  Ferrão,  do  4.® 

R.  C,  D.,  por  ter  vindo  a  esta 
capital  com  permissão  e  ter  de 
regressar  amanhã;  Aristóteles 

Bayard  Lucas  de  Lima,  com.,  do  -  —  —  -  - -  ..x.i,.auur 

regressado  do  he  Alencar  Lima.  do  mesmo  B.C. 
Rio  Grande  do  Rui.  onde  fõra  com  *lnnür«  de  sargentos  cscreven- 
permlssão  do  sr,  ministro;  José  *'■  Exercito  —  O'  sr.  minis- 
Ventura  Pinto.  José  Ponipou  Moii-  nome  do  sr.  chefe  do  Go¬ 

to.  Antonlo  Nobrega  e  José  Arls-  vorno  Provlsorlo.  resolve  inolulc 
tides  Vlllas  Boas  Moura,  com-  quadro  de  sargentos  osoreven- 
nilsslonados.  da  B.  M.  P..  por  to-  «i®  E.verolto  os  seguintes  sar- 
rom  obtido  permissão  para  gozar  irentos  ;  sargentos  ajudantes  - 
férias  em  S.  João  d'Bl  Rey.  Pl-  «-tnanuenses  Alvaj-o  Franca.  Jua- 
quote,  Vlctorla  e  Porto  Alegre,  *'“'™  da  Silva  Azevedo,  Jerony- 
resoectlvamente  e  Rubens  Muniz  Carlos  dos  Santos.  Orlando 

Barreto,  coni..  da  E.  M.  P..  por  da  Costa  Perolra.  Frederico 

ter  de  seguir  para  Porto  Alegre  Solon  Sampaio  Ribeiro  Netto  Ar- 
com  pormlss.ão  do  sr.  ministro:  °')*‘n®do3  de  Albuquerque  Xavier, 
Bogundo  tenente  —  Manoel  Fer-  NIcolão  Juliano.  Manoel  Galdlno 
nandes  dos  Anlos,  da  1.®  R.  M.,  da  Silva  Cajazeira,  Dagoberto  do 
por  ter  sido  transferido  do  6,®  Barros  VasconcoIIos.  Jaymo  Ca- 
K.  C.  I.  bral.  João  Rodrigues  Jarcen,  Eu- 

Transfcrencln  nciii  effcito  Areclo  gapicala,  Manoel 

Fica  sem  efíetto  a  transferencia  Menezes.  Francisco  Cos- 

do  sargento  ajudante  contra- 

mestre  do  musica  Amaro  Ignaclo  de  Almeida  Filho.  Anto- 

dQ  Souza,  do  6«  R.T..  nam  n  9®  I  -9  .  Goticalves  Cardoso.  Doclo 


munlcipaes,  o  sr.  Serafim  Vallan- 
’  dro  ,  pronunciou  importante  dis- 
curso  sobro  a  actual  administra¬ 
ção  da  Prefeitura,  ferindo  todos 
os  pontos  essenciaes  que  interes¬ 
sam  á  classe  commercial  o  que, 
hoje,  na  segunda  edição,  publi- 
curemos  na  integra, 

_0  sr.  Manoel  Ferreira  Guima¬ 
rães  louvando  a  attitudo  do  pre¬ 
sidente  ha  questão  com  a  Prefei- 
tura  lembrou  também  a  convenl. 
encia  de  so  pedir  ao  ministro  da 
Fazenda  prorogação  para  o  paga¬ 
mento  sem  multa  dos  imposto, 
otrazados,  mesmo  os  que  já  a> 
acham  ajuizados,  pois  os  motivos 
que  determinaram  n  primeira  pro¬ 
rogação  ainda  perduram.  Essa 
prorogação  seria  até  31  do  outu. 
bro  e  é  plolteada  por  milhares  dc 
interessados. 

O  presidente  disso  quo  tinha  a 
satisfação  de  informar  que  quan- 


tonio  Alves  Filho.  Alcides  Men-  Declara-se  que.  conforme  Infor- 
dos  de  Souza.  Alexandre  Magno  hia  a  Commissão  de  Revisão  de 
Addor  Filho.  Urbano  Burllor  Fl-  Commlsatonamentos,  foi  Julgado 
lho.  David  CorrOa  das  Noves,  Fio-  Inldoneo  o  oommlsslonamento  de 
rentlno  Pereira  de  Moraes.  Hugo  Antonlo  Ricardo  VIanna.  2®  sar¬ 
da  Costa  Pires,  José  Aragão  Nu-  f[*hto  do  9®  B.C,  (Radio  n.  2262» 
nos.  Odlm  Silveira  Moraes,  Pedro  B.  de  23—931,  da  3®  R.M.) 

UohOa  Corrêa.  Manoel  Luclo  da  Apresentação  de  nargentao  — 
Almeida  Monteiro  Lopes.  Gll  Tos-  Apresentaram-se  a  este  D.G.,  no 
cano  Barreto.  Uollo  -Barbosa  dia  B  do  corrente,  o  8®  sargento 
Prat.  Horclllo  Fllomcno,  Honora-  “o  Q.I.  Paulo  lisdrlgues  d©  Li¬ 
te  Eustorglo  de  Barros  Rocha,  J"®-  hhf  t*f  sido  transferido  da 
Oswaldo  dos  Reis  e  Souza,  Hely  *  para  a  3»  R.M,  tendo  a  r-uid© 
Martins  da  Veiga.  José  Marrocos  *■  destino,  o  hontem  .o  3“  sar- 
FUgaelras.  José  Ublrafara  Xavlor  •'SÍ*''®"' 

do  Castro.  Pedro  de  Moraes  Cer-  e  p  do  C.M. 

queira.  Paulo  Çret  de  Menezes.  J“l* 

Bernardo  Lafayotto  Coimbra,  contlníar  nsonrul 
João  Furtado  Sobrinho.  Nelson  S  "  o**??*},®  £®“V®'..°  ‘‘V^l 

AteUoso  de  Mendonça,  José  Ma-  R.M.,  tendo  sido 

ria  dos  Santos.  DJalma  Alcofora-  firnr 

do  do  Lima.  Manoel  Campeche  addldo  até  seguir 

Junior  e  Waldomlro  Duarte  Ra- 
mos:  empregados  Bonedlcto  Ber- 

f  A  -  — «.4-  nardes  Pereira,  .loão  Guttenborg  ho  lulho^*?i»?mi'^  ^ 

fredo  Manoel  do  Azevedo.  Floris;,  de  Paula  Piloto.  João  Baptlsta  comman- 

no  Peixoto  do  Freitas  o  Almada,  da  Silva.  José  Damasceno  Ferrei-  p„J;  ®  5^®*-  li  du 

Leovil  Mesquita,  ^'ranolsoo  Mn-  ra.  Arllndo  Augusto  Teixeira,  -o.io  „?,>,®®^''’"1®  despacho: 

—  ...  -  .  Francisco  Leal  do  Menezes,  Eze-  Sí;  7o  n 

qulel  Bispo  Celestino.  Romulo 

Tolxeira  do  Nascimento,  Francls-  fSrmnnn«« ^  ^®“® 

co  Amado  Ferreira.  José  Spes-  ' 

soto.  Hermes  i^eracllto  de  Mo-  n  „  *  ‘’®  paasogem  — 

Cavalcanti  de  Almel-  uma ‘passagem  do^I®^  ceasse  ”dcs- 
Salgado  ta  capital  a  F.I»,S.P.  do  Plque- 
Gulmarães,  José  Henriques  do  |  to.  bem  assim  franann-». 


u  sr.  utto  Gll  communicou  que 
'o  goverqo  edttt  cogilar>do  da  re¬ 
forma  do  regui-mento  do  imposto 
do  sello  0  por  Isso  encarregou  o 
dr.  Borboza  de  Rezende  de  ela¬ 
borar  o  ante-projecto  procurando 
as  suggestões  dos  interessados  c 
3.  s«  pediu  ap  ---dor  que  trans* 
mitti.sse  á  Casa  o  p---”  -»va  lhe 
serem  enviadas  suggestões,  conhe¬ 
cido  conio  era  o  trabalho  da  As¬ 
sociação  a  rosnnito.  Havendo  cer¬ 
ta  urgência  nessas  sngçt—'. "  »  pe- 
dia  á  Casa  que  em  consi¬ 

deração  Dsse  appello,  nomeando 
uma  conimissão  pára  verificar  noa 


22fiS7nn  »  J  quantia  dc 
JJHÇ70C>,  e  M.  do  Trabalho  sa 
num  total  do  1:607$200  ’ 

siVl"’-”?"’ SbS; 

na  estaçBO  de  Ponte  Nová  re¬ 
cuando,  foi  de  encontro  á  íoco- 
?  r “  "-1  “í®  trem  MOi, 

da  Central  do  Brasil,  resultando 
fimnu  t'Tií  “  locomotiva  no 
M™?o  26*B“®d  ®  P-fearéea.  O 
composição  do  i>5- 
rildi  tr?™»  também  ficou  ava- 
ríado.  Nao  houve  aceidente  pes- 

speito**"'^”  aberto  inquérito  a  re- 

da  central  du- 
Rante  a  ultima  semana 

nidustrlal  arrecadada  pc- 
Central  e  reco¬ 
lhida  á  Thesourarla  em  10  do  se¬ 
tembro  de  1831,  486:196Ç600. 

1071  setembro  de 

1931,  416;228$600. 

P®*'®  r"®'®  em  18  do 
se^mbro  de  1931,  69:967ÇOOO 

Í?,«í“3trial  arrecadada 
pela  E.  P.  Rio  d’Onro  e  recolhi¬ 
da  a  hesourarla  da  Contrai  em  16 
de  setembro  de  1931,  3:078*100 
Em  Igual  data  de  1930  ainda  não 
estava  incorporada  á  Central. 

Ministério  do  Trabalho 

<^ONVIDAD03  A  COMPARECER 
AO  D.  DO  TRABALHO 
convidados  a  comparecer, 
hoje,  17,  ao  Departamento  Narin- 


CONTAS 


merclal  da  mesma  Fabrica,  sr. 
Ernesto  Paiva  Blq.  para  descon- 
to  dentro  do  corrente  exercido. 
(Mem.  do  M.G.  de  2-7-031.) 

Tmnsfcreneln'  de  nfriclnes  _ 

Transfiro:  para  a  i®  R.M,  os  1»® 
tenentes  de  Infantaria  Humberto 
Barbwa  do  Amorlm  e 
Jo^  Adolpho  Pavel.  dae  8*  e  4® 
R.M,.  respectlvamente.  e  2®  te¬ 
nente  mostro  de  musica  .Tuvena! 
Carnelío.  do  1®  D. A. C. 

■ew««o  —  Tem 
't®  <*lsPonsa  do 
servloo  o  sargento  ajudante  con- 
tra-mestro  de  musica  do  6®R.I  . 
Amaro  Tgnaclo  do  .Souza. 

Requerimentos  despnchadoa  — 
Por  esta  chefia: 

.1=  s®  «®/Ront08  Joaquim  As- 
sia  doB  Santos  e  Francisco  Sal- 
Ía!  81to  Ethenocra- 

Salgado  Galmarãoe, 

pedindo  inclusão  no  Q.S.B.B _ 

o  Q  m  ^®n®®to»  para  Inclusão  no  I 


— : —  com  — ; — 

Talões  de  cheques 


DINHEIRO  PARA  PORTUGAL 

• - -  ás  melhores  taxas  ■■ 

Banco  Federal  Brasileiro 

_ Rua  da  Alfandega,  28 


jose  ignacio:  empregados  Ala- 
rolro  de  Souza  Franca.  Lula  An¬ 
tonlo  do  NaBclrn.ento.  Ernesto 
Evangelista  de  Oliveira,  Pergen- 
tlno  da  Luz  Azeredo.  José  Praze¬ 
res  dos  Santos.  Gilberto  Torres. 
eUclIlo  "Wilson  Coimbra,  Pedro 
Pires  de  Oliveira,  Vlotor  Emma- 
nuel  das  Neves  Filho.  Luiz  de 
Moura  Bertrand, 
Mathlas  do  Rego  Barros.  Hum- 
®®vto  Pllion.  Atfonso  Ferreira 
Rodrigues  e  Francisco  Rodrigues 


DERMOL 


PMMEÜM)  HAKA  TOUÜ9 

NA  CIDADE  E  NO  SEUXlO 

_Para  dofesa  <la  pele  o  da 
vida,  Já  ninguém  dispensa  usar 
DERMOL.  para  melhor  curarf 
Acido  úrieo,  Prloiras,  EezemaB, 
Herpes,  Feridas  velhas.  Can¬ 
cros,  Golpes  Mordeduras.  Pi¬ 
cadas  venenosas. 

Do  menor  ferimento  pódo  vir 
a  morte;  mns  DERMOL.  posto 
a  témpo.  salva  sempre. 


A’  PRAÇA 


GO.VORRBIAS  PROSTATITES 
Corrimentos  e  Inflamações 
de  6  r  e  &  0  8  génito-nrlnarios 
qualquer  causa,  mesmo  velha, 
ao  BLENOL.  Seguro,  eficaz,  in¬ 
ofensivo  noa  dois  sexos. 

Som  rival  há  meio  século. 
Ver  bulas  doa  específlcoa, 

Dr.  Derniol,  Caixa  088  —  JRio. 


[  Jorge  de  Abreu  communica  q 

BIFANO  &  CIA,,  de  cuja  firma 
declarante  se  retirou  legalmen 
íevereiro  de  1929,  co 
quitação  de  todos  os  credores 


ceder  a  revisão  das  disposições 
existentes  sobre  gratificações  a 
officiaes  e  praças,  apresentando 
soggestõos  sontido  do  serem  as 
respectiva^AbelIas  mais  equita¬ 
tivas  dn  a  premiar  de  pre¬ 

ferencia  n^^uneções  mais  arris¬ 
cadas  0  BS  que  não  puderem  ser 
utilizadas  mais  tarde  na  vida 
civil. 

PARA  A  CONSTRUeÇAO  DO 
NAVIO  ESCOLA 
O  ministro  da  Marinha  trans- 
niittiu  ao  SGU  collega  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  os  cnvolocros 
contendo  as  bases  e  especifica¬ 
ções  para  concurrencia  e  aquisi¬ 
ção  de  um  navio  escola  para  a 
Armada,  Nacional,  pedindo-lhe  ao 
mesmo  tempo  providencias  para, 
por  melo  da  mala  diplomática,  se¬ 
rem  enviados  os  mesmos  envoln- 
cros  aos  paizos  estrangeiros! 

Ministério  da  Fazenda 

UM  MINISTRO  BAIXOU  UMA 
CIRCULAR 

O  ministro  da  Fazenda  baixou,  36|000  I . . .  Sorteios  todos  oB  dias" 
hontem.  a  seguinte  circular:  "o  Club  de  Roupas  da  Alfaiataria 

Declaro  aos  srs.  chefes  das  f«r««íra.  Rua  do  Ouvidor  56 _ so» 

repartições  subordinadas  s  oste 
ministério,  para  seu  conhecimen¬ 
to  0  devidos  fins,  que  o  art,  2® 
do  decreto  n.  20.380,  de  8  do 
corrente  mez,  estabelecendo  que 
os  direitos  aduaneiros  fixados  na 
actual  Tarifa  das  Alfandegas  se- 
Joni  calculados  cm  mil  réia  onre 
ao  cambio  da  27  dinheiros  hor 
®®brado  cora  abatlmou- 
tos  de  20  «I®  0  36  «l®,  deverá  en- 
trM  em_  vigor  tres  mezes  após  á 


JORGE  DE  ABREU. 


e  o  mais  procuradq 


Juízo  de  Direito  da  Pri¬ 
meira  Vara  Cirel 

FALLENCIA  DE  JOSE’  CAULINO 
Aviso  aos  interessados 
Da  publicação  de  sentença  que- de¬ 
clarou  aberta  a  falleneia  do  ne¬ 
gociante  José  Caulino,  na  íér- 
ma  abaixo 
O  doutor 


flM7. 

8168 

BI6» 

9470. 

tOlOl 

IOIOSl 

toloa. 

lOlOA 

1010&. 

10106. 


8U608. 

80609^ 


63679. 

68B38. 

68389. 

6829B. 


-  - «aiVS  U«l 

pitulos  deste  livro, 

1  VOLUME  BROCHADO,  5$000 


Dr.  Victor  Pauchet 
OS  FILHOS 
(SUA  preparaçao  para 

VIDA) 

Vossos  filhos  deverão  cmprel 
der  a  conquista  da  vida...  Arr 
os,^  em  consequência,  para  o  e 
bate  1 

1  VOLUME  BROCHADO.  5$( 


I  -  Álvaro  Bittencourt 

Berford,  juis  do  direito  da  Pri¬ 
meira  Vara  Civel  desta  Capital 
Federal,  etc.: 

'Faa  saber  aos  que  o  presente 
edital  virem  quo,  a  requerimento 
do  mesmo  devidamente  instruído, 
e  depois  do  preenchidas  as  forma¬ 
lidades  legaes,  foi  declarada  aber- 
^  a  falleneia  do  negociante  José 
Caulino,  estabelecido  com  negocio 
de  restaurant,  á  rua  do  Ouvidor 
n,  6^  por'  sentença-  deste  juizo, 
de  6  de  setembro  de  1031,  ás  18,36 
horas  fixando  o  seu  termo  para 
28  de  Julho 


10106. 

10107. 

10107. 

10108. 

10109. 

10110. 

1061^ 

11197! 

11889. 

13870. 

I4II7. 

40166. 

«7169v 

17699. 

19851. 

20872. 

SllOl. 

21102. 

21108.. 

2il0l«, 

21106.. 

21106., 


Znniler  (com  23  aii- 
~  ml®.  «a  Allemanlia) 

Tratamento  cirúrgico  e  ine- 
çan  00  das  malformações  mt 
lestias  dos  ossos,  articulações. 
Paralyslas.  etc.  Mecanothera- 
nia  das  fracturas.  Offlolna 
oríhopedlcos. 

,  ®  Hlo  Branco.  343  2® 
Tol  2-0323  —  Em  frente 
ao  Cinema  Gloria 


Dr.  Victor  Pauchet 
O  CAMINHO 

DA  FELICIDADE 

(A  REEDUCAÇAO  DE  SI  MESMO) 
Optimism 


.  ®» .  Saude,  Felicidade, 

cis  s  que  ensina  esto  maravilhoso 
livro,  nos  seus  princlpaea  capitu- 

l“lfn  ®  ®®«|®,'í®.;é®  saade,  do  trium- 
P  da  felicidade.  Como  afastar 
o  desanimo,  o  tedio  e  o  mal  hu¬ 
mor.  O  preparo  para  a  felicidade. 
IVOLUME  BROCHADO,  6$000 


62IS7 

62487 


80604. 


6243ft. 

524aSt, 

62439:. 

62440 

68040p 


vende-se  uma  fazenda  com  ISo 
alqueires  de  terra  assim  divididoa; 
—  40  alquq.iros  em  matta  virgem; 
40  do  caçociroes;  70  de  pastos  a 
^^®ducção  do  2.600 
a  8.000.  servida  por  estiada  dc 

á  ín?  ®®''®?*'''®da  polo  governo. 
•Pé  T^^iãno  de  Moraes  e  11 

fcs.  Magdalena.  Clima  e  agua  su- 

Mo7nW  1  «l®  »HHud®. 

canna,  pastos,  divididos,  casa  do 

®  olectricida- 

to.‘  Traur  “í®  Pagamen- 

X  ”  Trajano  dc  Moruc?, 

6  rua  Cel.  Alfredo  n."  20-  ou  nre- 


Dr.  Victor  Pauchet 
CONSERVAE  A  MOCI- 
DADE 

Não  vos  espantará  saber  que 
vossa  vida  será  muito  curta  e  que 
™  augmentar  o  vosso  des¬ 
tino?  Tenho  a  convicção  de  qüo,  se 
seguirdes  os  conselhos  dedos  por 
mim,  neste  livro,  vossa  velhico  o 
vossa  morte  recuarão  numa  pro¬ 
porção  de  10,  20,  SO  annos  e  mais 
talvez. 

..L  3ShDME„^DOOTAD^  6800a 


6317L 


800  prêmios  de  2$00Q 


Or.  Óotgvlaaio  do  Fio  Oal'c8o 


HeBflqoe  Banham.  PréBldBBtft 


Intorintt. 


.W  vavvã.  -  M  «  AtÇIftU  oeste  llVrOe  i 

I  ySJLJJUE  OltOCIZAIH),  61000  I 


ainda  NAO  MORRI.GENref 

MEU  osso  E'DUno! 


GRUPO 

oo( 

lMOAMBCIROSi 

a»  , 

bkSA/^tHIA$ 


passagens  no  valor  de  865$200. 


A  sessSo,  gae  6 
■wr-se-á  ás  17  horas 


^Loteria  do  E.  do  Espirito 
Santo 

(SABE-SE  POE  TELBGBAMMA 
(  Extracção  em  16  de  uetembro 


de  1931: 

36[;4  .  30:U00SO0D 

»752  . 2:0001000 

6003  . 1:000(000 

1S92  . . 1:000(000 

6982  .  1:000(000 

B409  . . 1:0009000 


VT.  SB,  IA  experimentaram  t 
O  8ABAO  DOHKHTICO  iUAROA 
«MARTIKS».  fabricado  4e  eOeo 
bobaesA.  eotA  aendo  preferido 
para  InTaReia  de  roupn  e  inOoa. 
Indispensável  por  eer  de  ouHlida> 
da  GUDerlor  e  perfumado.  A*  ven¬ 
da  noa  armazena,  Oeooaltarlo: 
ITbaldo  Mespulta.  R  da  Alfauds- 
?a.  118.  eala  8.  Telophone  3-49fi9 


LIVROS  NOVOS 

ÜM  DIA...  E  OUTRO,  pelo 
dr.  Sobral  Pinto,  Rio  do  Ja¬ 
neiro.  1931, 

X^rofessor  do  humanidades  e  sa- 
nltartstu,  o  dr.  Sobral  Finto  cultiva, 
com  carinho  os  assu'n)ptos  peda-. 
gogicos  e  os  conhecimentos  da  hjr- 
giene.  Cultiva-os  e  propaga.os  com 
insistência  o  abundância.  "Um  dia-., 
e  outro”  é  uma  collectanea  de  ora¬ 
ções  por  elle  proferidas  ou  a  cllo 
dirigidas  om  vários  momentos,  vi¬ 
sando  sempre  as  directrizes  do  en¬ 
sino  ou  do  sanltarismo,  os  dois 
<rDblemas  fundamentacs  do  nosso 
naiz.  os  quaes,  por  isso  mesmo,  of- 
'^orecem  sempre  mil  opportunidsr 
les  para  dizer  coisas  da  máxima 
mportancla  para  que  sejam  co¬ 
nhecidas  de  toda  a  gente.  "Um 
dia...  o  outro”  é.  pois,  leitura 
util  0  recommendnvel.  —  S.  B. 


SABÃO  RUSSO 

O  sf.  Manoel  Luís  Garcia  teve 
a  gentileza  de  offertar-nos  al¬ 
guns  sabonetes  de  sua  fabrica* 
^0. 

Produeto  conhecidissimo  iw 
mercado,  o  Sabão  Russo  con* 
tinua  ainda  merecendo  a  posi¬ 
ção  de  destaque  que  conquistou 
entre  os  seus  congeneres,  sendo 
ainda  o  preferido  em  quasi  to¬ 
das  as  casas  do  Rio,  peio  seu 
perfume  suave  e  qualidades 
mediei  naes  excellentes.  Muito 
gratos,  pois,  ficamos  pela  of- 


Indispensável  num  lar  II! 


A  munilial  Tintura  Preeloaa 
fabricada  por  JoAo  VIdal  de 
Mattos,  do  Mura- 
nbBo.  é  o  anlea  re¬ 
médio  reeontmenda- 
<io  pnrn  bs  moles- 
tloB  do  estomnsoí 
drspepslas,  nevml- 
Rlim.  dores  aereusoM 
do  estomniro.-  ea- 
JOos.  salvacAo.  ven¬ 
tosidades,  f  1  n  t  o  a. 
dinrrhén,  falta  de 
apiiettte.  etc. 

A’  venda  cm  todas 
ns  plisrmnclnn  e  drogarins. 


0  MEZ  DA  TUBERCULOSE 

Durante  o  mer  de  agosto  pas¬ 
sado  foram  recebidas  265  noti¬ 
ficações  dc  tuberculose  e  exa¬ 
minados  pela  primeira  vez  nos 
quatro  Dispensários  da  Inspe-- 
ctoria  de  Prophylaxia  da  Tuber¬ 
culose  do  Departamento  Na¬ 
cional  de  Saude  Publica  1.265 
•doentes:  destes  doentes  357  fo¬ 
ram  verificados  estar  soffrendo 
de  tuberculose,  o  que  que  eleva 
a  622  o  numero  de  casos  de  tu¬ 
berculose  conhecidos  durante  o 
mez. 

Durante  o  mesmo  periodo  fo¬ 
ram  attendidas  em  consultas, 
5.511  doentes,  distribuídas 
13.134  formulas  medicamento¬ 
sas,  1.163  cartões  de  auxilio  em 
roupa  e  alimentos,  1  cadeira  de 
repouso,  3  camas,  6  colchões, 
1  cobertor,  437  impressos  de  pro¬ 
paganda  hygienica  e  feitos  os  se¬ 
guintes  serviços:  1.504  exames 
de  escarro  e  fezes,  dos  quaes 
447  positivos,  755  radidScopias, 
134  radiograpliias,  194  extra- 
cções,  curativos  e  obturações.  ^ 

A  Cruzada  Nacional  da  Tu¬ 
berculose  prestou  a  1.033  doen¬ 
tes  o  sseguintes  soccorros:  275 
peças  de  vestuários,  3.096  kilos 
de  generos  alimentícios. 

A  Associação  de  Soccorro  aos 


Cento  de  Geminerclo  e 


Industria  do  Rio  de  Janeiro 


Leitura  do  Relatorio  dos 
annos  de  1927-1930  — 
Exame  das  contas  e  vo¬ 
tação  do  Parecer  Fiscal 


Bcnlizou-ae,  ante-hontem.  pe- 
rr.nto  numerosa  aBaiateneia.  a  na- 
acmblêa  reral  ordinaria  do  Cen¬ 
tro  do  Commercio  e  Industria  do 
Rio  de  Janeiro,  para  leitura  do 
relatorio  doa  annos  de  1927  s 
1930.  exame  daa  contas  reapecti 
vaa  a  voUcâo  do  parecer  sobre  aa 
pieamas.  emittido  paio  Conselho 
Fiscul. 

.Aberta  a  sess&o  pelo  preaidon- 
te  Jo3o  Aucusto  Alvea.  este.  de¬ 
nota  de  exnlicar  oa  motivos  da 
a.iaembléa.  oede  aue  aoia  aeelama- 
do  um  dos  presentea  para  o  fim 
nreafdir  os  trabalhos. 

Acciamado  presidente,  o  er 
Francisco  de  Moura  Coutinho  cha¬ 
mou  para  secretários  os  srs.  Aey- 
llno  Vallo  Mnrhado  e  Annibal  Fer 
n-'indes  Barbosa. 

Feita  a  leitura  do  relatorio,  uuc 
é  volumoso,  causando  a  melhor 
imnressSo  nos  presentes,  pela  ma¬ 
neira  detalhada  como  expõe  es  fa 
ctos  oceorridos  durante  os  anno'< 
de  1937  a  1930.  e  sua  organizacA' 
de  facil  consulta,  procedeu-se  á 
votação  do  parecer  fiscal,  que  opi¬ 
na  nela  aporovação  das  contas  da- 
quelles  exerdeios  e  salienta  o  tra¬ 
balho  intenso  da  secretaria  do 
Centro  por  uma  administração  in- 
itelligente  e  criteriosa.  Por  tudo 
£sso  0  Parecer  Fiscal  propôs  tam¬ 
bém  um  voto  de  louvor  á  dire- 
etoria.  Aonrovado  unanimements 
;b  Parecer  Fiscal,  fala  e  ar-  João 
'Augusto  Alvea,  agradecendo  o 
:|;ompareclmento  dos  associados, 
'i^facto  auspicioso  para  o  maior 
tbrestUrio  da  sociedade  que,  na  da- 
Ite  de  hoje,  completa  16  aanos  de 
^xistencia*.  Interpretante  o  sen- 
ítir  da  dlrsctoria,  pede  nra  ve- 
•ta  de  lonvor  ã  Mesa  que  presidiu 
jhoB  trabalhos,  pela  ordem  que  lhe 
bonbe  imprimir. 

I  Fala  o  ar.  Francisco  de  Moura 
Continhe,  (gradecendo  em  nome 
,íde  seus  companheiros  de  mesa  as 
ipalavras  affectnosae  do  presiden 
•te,  sr.  João  Augusto  Alves,  pon- 
(do  em  relevo  o  papel  do  Centro 
:ido  Commercio  e  Industria  desde  a 
ibua  fundação,  seguindo  á  risca 
^.o  seu  programma  na  defesa  das 
'hlasscs  aue  representa,  o  que  dc- 

('^monstra  o  zelo  cora  que  o  dirigem 
ps  suas  administrações. 

;  Encerraram -se  os  trabalhos  sob 
^Pma  prolongada  salva  de  pal- 
^ms. 


Quinta-feira,  17  de  SetemHro  de  1931 
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No  Instituto  dos  Advogados 


Toca  0  oonue,  que  o  que  eu  quero  é  ir  de  palan  que.  Morrer  antes  do  tempo  não  é  negocio. 

Isto  de  Ir  de  pés  ]untos 
4  camlnlio  de  uma  cóva» 

'  E’  multo  bom  p’ra  defuntos ... 

Mas  para  mim  •  •  •  uma  óva  ! 

E  o  POVO,  o  bom  é  querido  POVO  carioca  7  Elle  precisa  dc  quem  o  dífenda.  B  quem  o  defende  nas  horas  da  “inhaca”,  quando  todas  a.s'  o  assoberbam,  ê  semure  a 
Invencível  e  invejada 


Km  22  de  betenibro  do  1031 
Ao  melo-dla 

A  Casa  Dias  &  Moysés 


o.  BANVERINO.  «aceeaMor 
LiVIZ  DB  CAlfflBB  N.  30 

Em  SS  de  eotembro 
das  cantelas  vencidas  podendo 
ser  reformadas  ou  resgatadas  até 
á  hora  do  leilão. 

EU  30  DIS  SETEMBRO  OB  1331 

Francisco  de  Âgniar  &  C. 

nt'A  LUJX  1)B  OAMOES,  33 


Uma  conferencia  do 
prof.  Russel 

Oceupará,  no  proximo  sabbado, 
-19  do  corrente,  a  tribuna  das'  Con¬ 
ferencias,  no  Instituto  dos  Advo¬ 
gados.  á  praia  da  Lapa,  o  desem¬ 
bargador  Alfredo  Rusel,  que  dis¬ 
sertará  sobre  “A  nova  phase  ds? 
sociedades  anonymas". 


CASA  LIBERAL 


LIBERAL  nEItl.lNEU  &  O. 
Bmpreãia  dinheiro  eobre  Joles, 
Sletnea  e  Mercndorlaa 

RDA  UnZ  DB  CAMÕES  N  60 


é.  rua  Imperatriz  Leopoldlna  n.  14 
:i!arã  leilão  dos  penhores  venci¬ 
dos  de  lolaa  •  mer<<c.1arlna 
(ü  oatalogo  publloado  no 
"Jornal  commercio*.  no  dlo 
d''  l..>iao). 


Salvadora”,  Ltda. 


34  UE  SETEMBRO 

Casa  Arthur  Alvim 


B.  MOREIRA  «  OlA. 

Run  Lola  de  OaniSea.  43 
Todos  MF  nenborea  veneldoa  até 
23  de  agosto  D.  B. 

O  catalogo  será  publloado  no 
dia  rtn  leilão  no  "Jornal  do  Com¬ 
mercio".  _ 


Em  2S  do  setembro  de  IBSl 

C.  B.  Aurea  Brasileira 


Guimarães  &  Sanseverino 


Olhai,  olhai,  examinai 
Como  isto  é  bom,  é  ouro  de  léL 
Olhai,  olhai,  considerai, 
Evp*rlmenf al,  depois  direi  •  •  • 


RUA  REDRO  1*  B.  SI 
«Fax  leilão  de  penhores  vencidos 
no  dia  23  de  setembro 
O  caiMlogo  «erA  pnbileado  no 
^Jorual  do  flaramerelo**.  no 
dia  do  letlSo 

'EM  33  DB  SETEMBRO  DB  1831 
A*a  13  horas 

yeuve  Louis  Leib  &  Cia. 

Snroçssorea  de  A.  Cabes  d.  O. 
B.  LMPBRATRJZ  LEOPOLDINA 
e  LUIZ  DB  CAMÕES  63  esquina 
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CASA  SILVA 


M.  L.  OA  SILVA  OUVEIRA 
Travessa  do  Bosarlo  n.  ZO 
Em  25  de  Setembro  de  1931 


Uatrizi 


O  cnlalogo  será  pnbllcado  ao 
ojomnl  (lo  Commercio**  no  dia 


do  leilão. 
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iiiha  gente ! 


mundo  vae  acabar  !  Mas  cá  o  M  ATHIAS,  que  é  IMMORTAL,  abandona  o  caixão  e  entrega  ao.  POVO  todo  o 

,  GRANDIOSO  SiOCK  da  nunca  assás  celebrada 


CASA  M ATHIAS 


O  Verão  vem  abi.  Approxima-se  a  hora  de  renovaçao  dos  scenarios.  Não  ha  tempo  a  perder.  No  Inverno,  Deus  dá  a  roupa  conforme  o  frio.  Mas  na  eáfácâo  cãlm^OM.  o 
MATHIAS  da  a  roupa  conforme  as  posses  do  freguez.  N  ão  é  preciso  dlspôr  de  muito  dinheiro  para  conseguir  tudo  e  do  bom.  O  que  é  precljo  é  uào  confundir  alhos  com  bugalhos, 

nem  comprar  iiabos  cm  sacco.  Que  o  íreguez  examine  as  mercadorias  e  comparo  os  preços.  A  coisa  é  de  embasbac  ar ;  —  "Quanto  custa  isto  ?  —  Dez. _ E  lá  fóra  ? _ Vinte  ” 

—  Mas  por  que  essa  clifíerença  escandalosa?  —  Questões  de  esoripta...*  —  O  Mathlas  não  paga  direitos  de  Alfandcga?  Não  paga  Impostos?...  —  Vamos  mudar  de  conversa 
que  ahl  vem  o  guarda..."  COtVlPREHENDERAM  AGORA?  Mas  vamos  ao  que  serve :  •  ’ 

O  NOSSO  ACTUAL  STOCK  DE  ARTIGOS  PARA  O  VERÃO  NAO  TEM  EXEMPLO  NA  HISTORIA  DO  COMMERCIO  CARIOCA.  COMO  VOLUME  E  COMO  VARIEDADE  DEIXA 
A  PERDER  DE  VISTA  TUDO  QUE  SE  CONHECE  ATE  HOJE.  B'  uma  coisa  que  assombrai  -r  -  •  V 

A’  sombra  de  enorme  e  frondosa  mangueira, 

Coberta  de  flores,  da  tarde  ao  cahir... 

Plim!  Pliml  Plim!  PUm  ! 

OS  ARTIGOS  DE  MEIA  ESTAÇAO  ESTÃO  SENDO  TORRADOS  A  RESTO  DE  BARATO. 

Todo  o  espaço  é  pouco  pára  as  novidades  de  VERÃO,  que  vão  entrando  por  uma  porta  e  sahindo  pelas  outras. 

# 

SECÇÃO  COMPLETA  DE  ARTIGOS  PARA  HOMENS  E  RAPAZES.  —  GRANDE  SORTIMENTO  DE  BOLSAS  PARA  SENHORAS  ^  ARTIOOB  DE  CAMA  E  MESA  >*1  EN- 
XOVAES  COMFLLTOS  PARA  CASAMENTOS  E  BAPTIS  ADOS.  -  _ 

TUDO  OP  THE  FIRST  QUALITY  —  PODRE  DE  CHIC 
Venham  ver  para  acreditar. 


P’rós  outros  -  os  lanfránhudos 
Inveiosos  e  iaiizudos 
Que  só  sabem  falar  mal; 

P*ra  livrar-me  dos  feitiços 
Já  contratei  os  serviços 
De  um  fuzileiro  naval  •  •  • 


ASA 


AT 


MA 
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« 

Não  tem  fílíae.s,  succursaes,  agencias,  delegacias,  nem  malandios  a  seu  serviço.  E’ UM  CORPO  SO’ ! 

Já  está  dito  q  ue  as  nossas  portas  abrem-sc  ás  8  1/2  da  manhã  e  fecham-se  és  7  da  volte. 


Casa  MalHias 


OCUEOS 

lartaruga  Imit.,  desde  i6$000 
Lorgnons  platenin  desde  25$ 
Blnoculos.  Bússolas,  roenno- 
metros  etc.,  por  preços  redu¬ 
zidos 

EXAMES  CA  VISTA  GRATiS 
Aviamos  receitas  medicas-'- 
com  descüaros  especlaes  -ü 

CASA  IDEAL  “S1ÍS‘f 

RUA  7  DB  SETEMBRO  65  ! 


j  L  1  Ç  0  E  S 

<  DE  i‘* 

Aperfeiçoamento  de  t 
Piano  ' : 

pilo  Professor- Compositor  |  '' 

OSCMIMSIUlIli 

I  infonna-se  na  Casa  Mo-  | 

'  gart,  Av.  Bio  Branco,  159,  I  i) 
ou  pelo  tclepbone  3-0103  | 


A  SITUAÇÃO  portuguezã:* 

Aos  portuguezes  do 
Rio  de  Janeiro 

Afim  de  ser  assignado  por  . 
quem  o  deseje,  está  ua  "Sala 
Portugal"  do  DlARlü  D£  NO- 
riClAS  o  texto  do  seguinte  *' 
telcgramnia: 

“Presidente  Carmona  —  Lis¬ 
boa  —  Portuguezes ‘Rio  de  Ja- 
oeiro  saudam  em  vossa  ex- 
cellencia  grande  defensor  bon- 
ra  e  prestigio  do  paiz,  fazen¬ 
do  votos  sua  enaservação  c  do 
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,w-5*av 


SENSACIONAI. 


SATANlCO 


caminho 
do  Rio  os 
maiopes 
comicosdo 
munclof 


o  /^OM^  /ND /C/í  p  O  e/^ 

/-/OLLYWOOD  P>9/i/}PDej/DtH7£ 

■  DOS  ££.(/(/.  No ////£/ÍPpe  Teoe 


:í!^ 


AUlSTOBIA  DSUMPAS 
CUJOS  muos  ANDAm 
BSPALNADOS  P£L0  mundo 

QJlaricni 


•“  'H*?  •'■Ir'* 


o  PAPÃÍ  SOLTmÃO, 

•  (TJJF  RÃCUn  f>n  CX'*rtfrn\ 


_Jní  BÃCBCLCQ  FATBSR} 
mPBFÓROíS-  C.  AUBR/rSMirn 

7’FjEIRA-PJDt9l|.;.i.^í: 


^tiw-o75‘ 


fWumtfimfmt 


ijgtsfÃÔt 
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fOni|>rc!«;i  A.  S0NSUUL:IJV 
HOJ(J  -  A'a  10  horan  .  IIOJIS 
VESPEIlAf».  fom  l|ã  entrndn 
l>nrn  criniivxn 

^A'm  20  p  22  hnrn*  —  UVAS 
SESSOEs  —  Senanclonnl 
'  •  cxlt«  ilc 


A  HECONSTITÜIÇAO  DE  PARTE 
DA  CATHEDBAL  DE  SEVILHA, 
NO  ROMANCE  DOS  ROMANCES 

A  belleza  e  a  Bu^gestâo  do  “Se- 
vilha  de  meus  ntnoves”,  o  roman¬ 
ce  doa  romancea  do  Ramon  No- 
varro.  não  vivem  apenas  da  deli- 
cadcza  do  seu  entrecho  nem  ape¬ 
nas  da  scnsibilfdade  dos  seus  in¬ 
terpretes.  Vivem  também  dos 
seus  ambientes,'  ambientes  quo 
reconstituem  -Sevilha  no  que  ella 
tem  de  mais  pittoresco  o  român¬ 
tico.  Ura  desses  ambientes,  por 
exemplo,  é  a  Cathedral  de  Sevi- 
IhaL  Eàse  film  da  Metro  que  nos 
trará,  vibrante  como  nunca,  Ra¬ 
mon  Novarro,  reconstituo  com 
uma  perfeição  extraordinária, 
parte  du  famosa  cathedcal  da 
terra  de  La  Giralda... 

UARRVMÜRE  EM  SUA  GLORIA 
MAXIMAl  O  MAIOR  TRÁGICO 
DE  TODOS  OS  TEMPOS  NO 

MAIOR  FILM  DO  ANNO  — 
“SVBNGALl” 

Poucos  dias,^  felizmente,  faltam 
para  que  confaeçámós  “Svengali*', 
u  maior  trabalho  de  Barrymore,  o 
mago  do  gesto  c  da  palavra,  film 
que  se  aiinuncia  maior  do  anno  e 
quo  prometto  coisas  nunca  via- 
t.-is...  Na  verdade,  nós,  quo  o  as¬ 
sistimos,  podemos  afCirmar  quo  i 
"Svonguli"  ó  o  mais  formidável 
espectáculo  que  nossos  olhos  pre¬ 
senciaram,  enibriagrando  todos  os 
nossos  sentidos,  pela  grandeza  dc 
SUB  historia,  o  ineditiamo  de  sua 
lechniea  arrebatadora  e  o  incom¬ 
parável  trabalho  da  Barrymore,  e 
de  um  novo  sol  que  surge  para 
brilhar  muito  alto:  Marlan  Marsh. 

Esse  supremo  trabalho  da  Bar- 
rymdre,  “Svengali'*,  que  ella  pro- 


DENTBO  DE  4  DIAS  ESTREA¬ 
RÃO  NO  ELDORADO  OS  DOIS 
MAIORES  COMICOS  DO  MUNDO 


O  BEIJO  DE  UMA  MULUER 
PÓDE  SER  MAIS  PERIGOSO  DO 
QUE  UM  EXERCITO  INTEIRO 


FILHA  ÜE  UM  PAE  BILONTRA, 
RICO,  1*AE-VIAJANTE...  ASSIM 
VEMOS  MARION  ÜAVIES,  CIIIC. 
GRACIOSA.  UREGEIRA,  ÊM  '' 0 
“PAPAE  SOLTEIRÃO” 


"SOB  OS  TECTOS  DE  PARIS" 
JA’  FOI  EXtlIBIDO  EM  iS 
PAIZES! 

A  propuslto  do  "Sob  os  tectos 
do  Paris"  —  o  lindo  film  da  To- 
bis  que  vamos  ter  dentro  do  al¬ 
guns  dias.  aqui  no  Rio  de  Janei¬ 
ro  —  cabe-nos  aqUi  fazer  uma 
noticia  de  oatatistica.  Appare- 
cotido  cm  Paris,  com  enormíssimo 
successo,  immediatamente  o  tra¬ 
balho  de  Renó  Clair  foi  adquirido 
para '  a  Inglaterra.  Allemanlia, 
Bclgíca  o  Italia. 

O  seu  successo  cresceu,  de 
'  modo  que,  logo  após,  o  vimos 
sendo  annunciudo  successlvumcn- 
te  nos  demais  paizes  europeus, 
sondo  quo  apenas^ a  Ivussia  lião  o 
viu.  Da  Europa  dorramaram-se  as 
cópias  desse  film  pura  o  norte  da 
.África  e  o  exito  alcançado,  por 
exemplo,  em  Alexandria,  do  Egy- 
pto,  foi  dos  maiores  quo  se  co¬ 
nhecem  ali.  A  America  do  Norte 
e  o  Canadá  logo  trataram  de  ver 
easa  obra  de  arte  e  a  Cinomato- 
graphie  Françalse  nos  dá  conta 
da  exhibição  do  film  na  .Austrá¬ 
lia  e  Japão.  As  republicas  sul- 
americanas  também  fizeram  tim¬ 
bre  em  ver  esse  fUm  encantador, 
e.  nqu!  no  UrasII,  já  S.  Paulo  ad¬ 
mirou  e  applaodiu  o  film.  O 
successo  alcançado  no  mundo  in¬ 
teiro,  onde  já  uppareceu  em  4S 
paizes,  o,  destes,  em  152  cídadas, 
foz  com  que  esperemos  cora  certa 
ansiedade  esse  Interessante  traba¬ 
lho.  em  que  são  protagonistas  Al- 
bert  Prêjean  e  Pola  Illcry. 

A  apresentação  será  feita  em 
om  dos  cinemas  da  Companhia 
Brasil  Cinematographica. 

“UM  YANKEE  NA  CÔRTE  DO 
REI  ARtHUE" 

Duplo  prazer  num  duplo  humo¬ 
rismo.  Mark  Twain,  o  rei  dos 
novellistas,  e  Will  Rogers.  o 
maior  dos  humoristas  da  Oinelan- 
dia,  reunidos  num  mesmo  film. 


Tnm  lilll  e  Niin  i.’i>iii|tniili|ri  ile 
"EHpeetnfuloK  |>nra  rIrJi.,*' 
r.ItANniOSO  ACTO  VAHIAMO 
Eslrén  IIVAIlTtS  —  O  rcl  du 
humorlKtnn 

Cnrlinns  ultrn-coinlvni,  pela 
aoHnda  dupla  Plolla-Tora  BUI 
Auceenao  do  prof.  Renedicto 
Cbnven.  Klnn  Welws,  Mnrl»  dcl 
Cnriiiu  «  Alnrl»  Snrriau 
VhiuiiiK  reprcnvntncilc-H  de 


cin  4  «lulfiIrON,  voni  Plolln-Toni 
BUI  e  lodn  n  cuinpauliln 
.AiiinnhA  —  Primcirns  repre- 
'  MciilaçOes  do 

"Arca  cunhiidi),  iiiiirldo  de  mi- 
nha  mulher” 

Vn*  mnlliiés  lina  qninina.  eab- 
badoa  e  domlnaus,  l|a  entra- 
da  para  ne  criauçne 


Maricne  Dietricli,  u  Perfeita 


Por  bella  que  seja  uiim  niulber, 
por  doce  e  anieno  que  seja  o  seu 
olhar,  por  suaves  e  aeariciadoras 
que  sejam  as  suas  maneiras,  ella 
bem  póde,  em  chegando  a  ocea- 
sião,  representar  para  o  homem 
um  verdadeiro  periga. 

Olhando  simplesmente  o  rosto 
de  uma  criatura,  a  gento  jómais 
póde  saber  quando  olla  mento  ou 
quando  põe  sinceridade  no  que 
afíirma.  E  um  beijo  de  mulher 
bem  póde,  és  vezes,  representar 
a  morta  para  aquelle  que  o  re¬ 
cebe... 

Do  mesmo  modo  como  a  “X-27" 
domina,  no  romance,  todos  os 
homens  que  a  vêem,  também  Mar- 
Iene  Dietrich  ba  do  dominar,  em 
"Deshonrada”,  quantos  a  virem, 
pois  que  ella  está,  nesse  film, 
'maia  admiravel  do  que  nunca  o 
mais  seduetora  do  quo  se  póde 
imaginar. 

UKBLELB  IKE  FAZ.  EM  "RO. 
MEU  DE  PYJAMA",  AO  LADO 
DE  BUSTER  KEATON,  A  FIGU¬ 
RA  DO  "GROOM”  DO  HOTEL 
ONDE  O  PERIGOSO  "ROMEU” 
SE  METTB  EM  CALÇAS 
PARDAS... 


iUitonet 

Dencro  'do  quatro  dias,  isto  d, 
na  próxima  •epgunda-feira,  vamos 
tsr  o  prazer  de  ver  no  palço  do 
Eldorado  a  estréa  dos  dois  malo- 
ns  comicos  do  mnndo  no  momen¬ 
to  actnal. 

“Antonet  o  Boby",  que  vem 
procedidos  de  fama  -colossal,  che¬ 
gam  de  Buenos  Aires,  onde  em¬ 
barcaram  hontem,  e  vão  mostrar 
ao  nosso  publico  porque  motivo 
ellcs  são  os  ídolos  de  Paris  e  por¬ 
que  alcançaram  seis  semanas  ds 
exito  sensacional  no  Gran  Teatro 
Broadway  da  capital  platina. 

Muita  gente  poderá  pensar  que 
"Antonet  e  Beby”  são  simples 
palhaços,  desses  qua  propSem  a 
fazer  rir  o  publico  fazendo  care¬ 
tas  e  dizendo  toticM. 

"0  Noaao  FILHO",  UM  DRAMA 
PUNGENTE  E  REALiaSIMO,  NO 
ELDORADO 


Mai-ion  Uavícs  cm  uma  das 
suas  altitudes  cm  "O  Papae 
Solteirão" 

Ella  íôra  npreacniacln  ao  pao 
nos  dezoito  unnos...  Sen  pae,  bi- 
lúiitrn,  rico,  eru  o  typo  do  p«e- 
viiijunlc,  du  honicm  quo  tem  fi¬ 
lhos  espalhados  pelo  mundo...  B 
quo  rilhii  adorarei,  graciosa,  aina- 
vcl.  Míirioii  Uavies  aabo  ser  em 
"Ü  papae  solteirão",  cra  que  ella 
nos  apparccc  como  filha  de  C. 
Aubrcy  Smitli,  esse  artista  estú- 
pendo,  que  n  proprio  Marion  le¬ 
vou  de  Londres  para  Hollywood 
entregiindo-o  ú  Motro-Goldwyn- 
Ma.ver.  quo  o  tom,  presentarannte, 
cotnn  um  dos  seus  mais  valiosos 
plo.veis. 

O  galã  de  jMarion  Davies  em  "O 
piqiue  solteirão"  é  Ralph  Forbes. 

.\  UNITED  AUTISTS  VAE  EX- 
IIIBIU  O  MAIS  NOVO  DOS 
FILMS  DE  DOUGLAS  FAIK- 
IJANKS  —  "O  PUINTIPE 
DOS  DOLLARS” 


Theatro  Pheiiix 


o  Templo  do  Arta  Renllata 
HOJB  —  Matinée  c  Soirée 
Grande  anper-tllm  do  sTcnero 
»90»  PAAA  ADULTOS”  a  ma- 
mvllliB  due  bateu  tniloe  oa  re¬ 
corda  de  permnnencia  Bo 
''  >  cartaa  , 

Pudor  e  Volúpia 

o  FILM  REALISTA  QVB  MA¬ 
RAVILHOU  O  MUNDO... 
Quadro  de  pose  de  nfl  rtgoroaa- 
mènte  prohibtdo  para  meno¬ 
res  e  senhoritas  e  multo  re- 
oommendado. para  adultos 


Um  momento  de  "Um  Yankee 
na  Côrte  do  Rei  Arthur",  da 
Fox 


SeneOcM  Au  h  e  10  huriiu  -  Iloje 
Grandlpao  featlvnl  artlutlco  dn 
aetrla  REGINA  MAURA  .  PtI- 
inelraa  rcpresentncOcN  ri:i 
irmiide  peçn  dc  JORAOY  CA- 
.HAHGO.  nntnr  de  “O  buhu  du 

rcl”  —  "O  SOL  E  A  LUA”  _ 

O  arande  poeta  Cntullo  dn 
Pnlxao  Cearense  fnrá  a  lutrii- 
daecSo  do  eapcctnciilo  -  LULA, 
o  nrtlsla  miirnvIIhoHo.  xurpre- 
benderá  eom  mnls  uiu  ncena- 
rfo  encantador,  —  2*  pnrtc  ~ 
Brilhante  neto  variado 


John  Barrymore  e  sua  esposa, 
Dolores  Castello 

prio  snnuncla  e  louva,  saciará 
olhos  e  corações  no  Palacio-Tboa- 
tro,  da  Companhia  Brasil  Ciaa- 
matographica,  já  ua  segunda-feira 
próxima. 

"CORAÇÃO  DE  OURO” 

May  Robson,  uma  das  maia  va¬ 
lhas  artistas  do  theatro  america¬ 
no,  entrou  para  o  cinema.  À  Uni¬ 
versal  fói  a  sua  primeira  guarida, 
estreando  cm  "Coração  «1« 
Ouro". 

Apesar  du  sua  avançada  idade, 
este  drama  de  intensa  emoção 
dovtt  o  seu  successo  a  May  Ro- 
boen,  figura  principal.  Interpre¬ 
ta  soberbamente  o  papel  de  mu¬ 
lher  de  negocIoB.  Seus  gestos 
nervusoB,  indicando  impetuosida¬ 
de, ‘dão-lhe  um  valor  fóra  do 
eommum . 

Outros  nomes,  como  Francos 
Dade,  Lawrenee  Cray  «  James 
Hall,  acompanham _  perfeUamente 
a  grande  figura  central,  não  ten¬ 
do  a  mais  pequena  falha. 

0  Capitolio,  na  proxiiba  segun- 


Mark  Xwin  entrou  com  a  aun 
collaboraçüo  escrevendo  a  novella, 
WilI  Rogers  interpretando  mara- 
vllbosamento  o  personagem  ima¬ 
ginado  pela  brilhante  penna  do 
Twain, 

Curiosa  pela  imaginação  descri- 
ptiva  e  soberba  pela  desenvoltura 
na  téJtt  —  "Um  yankee  na  côrte 
do  rei  Arthur"  é  uma  dessas  pro- 
ducções  cineraatographicas  desti¬ 
nadas  nos  grandes  êxitos.  Com  o 
extrnordinario  Rogers,  reapparece 
o  glorioso  William  Farnum,  o 
grnnde  Farnum  dos  tempoa  pas¬ 
sados,  vivendo  o  papel  de  “Rcl 
Arthur”,  o  poderoso  monarcha 
da  Britania  no  século  IV. 

"MARIDO  E  NADA  MAIS”-.  UM 
TITULO  QUE  DIZ  TUDO/ 

S.illy  0’Neill  e  Molly  0’Day, 
duas  pequenas  irresistíveis,  que 
James  Hold  descobriu  no  “mare 
magnum"  de  Hollywood,  vão  sa- 
lientar-se  muita  na  sumptuosa  c 
interessante  comedia  -  dramattea 
quo  o  Parisiense  exbibirá  segun- 
áa-£eira^  aos  seus  frequentadores. 
“Marido  e  nudf  mais"  centa-nos 
a  historia  de  duaa  irmãs  —  irmãs 
no  drama  da  vida  real  c  irmàs 
no  drama  du  tola  —  em  surpre- 
hendentea  papeis,  onde  ha  Ingri- 
ma.s,  romance,  doçura,  tristeza  c 
gargalhadas. 

Russel  Gleason  c  Jnson  Ro- 
bards  são  os  dois  personagens 
masculinos  deste  romance,  quo  a 
Columbia  editou  e  o  Programma 
Matarazzo  apresentará  entre  nós. 

"Marido  e  nada  moia”  terá,  por 
certo,  um -'exito  incxcedivel  no 
Parisiense,  desde  segunda-feira 
próxima. 


Um  flagrante  de  “O  Nosso 
Filho” 

0  Eldorado,  já  na  próxima  se¬ 
gunda-feira,  começará  a  exhibir 
um  drama  muito  beijo  e  de  gran¬ 
de  realismo,  que  será  dedicado  ás 
familias  brasileiraa,  como  ■  um 
grande  ensinamento.  Trata-se  de 
uma  obra  delicada,  que  expõe, 
primorosamente,  os  oiros  do  paiz 
e  a  maneira  como  sanal-oa.-  Leon 
Janney,  um  menino  de  treze 
annòsí  que  se  revela  trágico  ad¬ 
mirável,  é  a  principal  figure 
desse  film  da  Warner  First,  mui¬ 
to  embora  appazeça  ao  lado  do 
Lowis  Stone  e -Irene  -  Ricb,  duas 
figuras  brilhantes  do  écran  yan¬ 
kee.  0  trabalho  desse  menino 
provoca  lagrimas  e  faz  sorrir,  tal 
o  talento  c  a '  naturalidade  que 
sabe  empregar,. ,  A  historia  des¬ 
creve  a  tragédia  que  invade  um 
lar  com  a  incompatibilidade  de 
gênios  entre  pae  e  filho  e  a  ne¬ 
cessária  intervençõo  da  esposa  e 
mãe...  ,  Bello  e  pungente,  educa¬ 
tivo  o  moral,  “0  nosso  filho”  voe 
fazer  o  Eldorado  bater  um  grande 
“record”  de  bilheteria. 


GRANDE  COMPANHIA  PORTUGUEZ.A  DE  CO.MED1A 

Adeiina- Aura  Abranches 
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ULTIMA  REPRESENTAÇÃO  DA  ENCANTADORA 
COMEDIA 


Esta  é  Charlotte  Greeiiwood, 
a  mulher  das  pernas  mais 
compridas  do  mundo,  uir  dos 
numeros  de  "Romeu  de  Py- 
jama” 

Ukelclo  Iko  está  também  em- 
"Romeu  do  pyjonia"!  Não  era  no¬ 
vidade.  maa  é  um  facto  sempre 
bom  de  ser  lembrado.  Ukolele 
Iko,  cujo  verdadeiro  nome  é,  como 
se  sabe,  Cliíf  Edwnrds,  está  cuda 
vez  mais  popular.  - 

Que  estupendas  são  a.s  sconas 
em  quo  Ukclele  Ike,  todas  as  ve¬ 
zes  que  abre  a..porta  do  apparta- 
mento  de  Buster,  o  surprchende 
em  idyllio  com  uma  mulher.  Da 
primeira  vez,  uma  loura;  da  se¬ 
gunda,  uma  morenn;  da  terceira, 
uma  baixotiiiha;  da  quarta,  umu 
mulher-gigante  (Charlotte  Gien- 
woud,  a  mulher  das  pernas  mqis 
compridas  do  mundo);  da  quinta, 
uma  outra  mulher,  ainda...  A 
cara  de  Ukclele,  aquella  sua  cara 
tão  .  estupendamente  cynica,  que 
successo  vae  essa  cara  fnzer  nes¬ 
sas  scenas  de  comedia,  que,  fcli’4- 
mente.  a  Metro  nos  dará  ainJa 
esto  mez,  no  Palacio-Theatro... 


Douglas  /''a.TÜanKs,  que  rerc- 
mos  cm  “O  Príncipe  dos  Dol- 
lares" 

Dctilro  da  iilgunias  semanas,  o 
Piilacíu-Thcatro,  d:i  Companhia 
Brasil,  começurã  as  exiilbiçücs  do 
"O  principu  dus  doilars",  o  mais 
nevo  de  Iodes  os  íilms  dc  Do-J- 
glas  Fairbunlo. 

A  United  Anisls  o  produziu,  o 
no  seu  elciico  iremos  encontrar 
ainda  Bebe  Daniels,  Jack  Mulhall, 
Holen  Jerõuie  Eddy.  Claudc  Al- 
listcr  o  June  MucCloy. 


.  GRANDE  EXITO  DA  COAIFANHIA 
AMANHA  —  A’S  8  3/4  —  SENSACIONAL  PREMIERE 
2^  RÉCrPA  DE  ASSIGNATURA 
A  comedia-farça,  original  da  célebre  parceria  povtugue- 
za  —  FÈLIX  Bl-RMUDES,  JOÃO  BASTOS  c 
HERMANO  NEVES 

DOMADÓR  DE  SOGRAS 

Estrea  da  aotriz  ADELINA  ABRANCHES,  dc  AIlcc 
Ojando  e  Elvira  Velez 

Esta  peça  conta  mais  de  mil  representações  entre 
Lisboa  e  Porto. 


Scena  de  "Coração  de  Ouro” 

da-feira,'  apresentará  esta  cinta, 
dirigida  por  James  Flood. 


Jajf  me  Costa:, 
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.Eiupzesa  A.  Ncvcm  Jt  Cfu. 
Amanha  —  A'm  7  3|4  o  0  3!4 
RE.hDERTUUA 
*  eatréji  du  nova  c  GrnniTe 
Conipnnhln  dc  RcvIntoM,  com 
11  deslumbrante  revlstn  dc 
MARQUES  PORTO,  VICTOK 
_  PUJOL  e  ARY  UARUOSOi  • 


HOJE 


hoje  -  ,A'S  14  HORAS  -  HOJE 

*  Etiipolgiinlc  turneiu  cm  2  pontua 
Z.VLDUA-niíMVt»  <Ar«lc.n)  I  T.ICOLO-GAMBOA  ( Vernicllioa) 
iVsHiNfn  nu  clncmii  —  RIVAL  DOS  MAUlUOS  —  Belty  Compaoii 

—  8  partCH 

JOIi.\AL  UNlVmiS.\L  42  —  Varledndeal  —  Vnriedndcnl 
AU  l‘;<.,ECTnO-DALL 

-  RUA  VlSCO.SÜIf  DU  RiO  nilANCU,  SI  - 


RECITA  PARA  .O  POVO 
CO  ■'{*  de  rednredò  noa  preçoa 
dna  localldndea 
Amnnlipi 

«A.VrDA'E'  ASSI»!..."  . 


nilhctcM  A  veiidu 


'lAY  J-ZOSPON 

íAMEr  UALL  -FRANCEjÜADE 

A;a  reira 


üibliollieca 

Praça  FlorioJPP^^Üipí 


Esta  ediçSo  Ã  de  12  paginas 


jEsta  edição  é  de  12  p<aginai. 


RIO  DE  JANEIRO  —  QUINTA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO  DE  1931! 


rídhíril JUSTA  RECOMPENSA 

jiLeonidas;  o  heroe  do  jogo  decisivo  en- 
!  tre  paulistas  e  cariocas,  teve  o  prêmio 


O  QUE  SE  DIZIA 
HONTEM... 

—  Que  o  Walter,  do  S.  C* 
Brasil,  VBQ  upparecer  contra  o 
Vasco  com  uma  faixa  vordo, 
com  os  seguintes  dízores  cm 
ouro:  "Walter  o  bom,  c^- 
peão  do  Brasil  duas  vozes,”'” 

—  Duas  vezes  ?  —  indngon, 
surpreso,  o  JnhiJ,  ciucrcmdo  le> 
vantar  "voo”. 

—  Sim,  explicou  o  CeÜQ  dQ 
Borros.  Campeão  do  S.  C. 
Brasil  e  campeão  i'  >  paiz...^ 
Campeão  duns  vezes,  portain* 


HOMCEOPATHIA 

HUMORÍSTICA 

—  Viver  não  é  nadã;  saber  é 
que  “são  ellas”...  —  disia  o 
Martins  Ferreira  (BoIH- 
nha)  ao  Bcnjamln  Constant  de 
Azevedo  (Bijóea). 

—  Lã  isso  é  —  respondeu  o 
Bijóea.  Nóe  dois  estamos  fa> 
zendo  um  bonito.  LutAmoa  a 
primeira, vez  e,  de  acedrdo  cora 
"o  accôrdo",  você  mo  venceu. 
B  ainda  de  aeefirdo  com  o  "ac- 
côrdo”,  eu  fui  para  os  jornaes 
o  lhe  desafiei.  Vocã  aceitou 
logo  o  meu  repto.  Tomámos  a 
lutar  até  “á  morte”,  mas  como 
haviamos  combinado,  promoven¬ 
do  um  espectáculo  com  um  pro- 
gramma  grande  de  modo  que  a 
nossa  luta  sã  durasse  dez  mi¬ 
nutos.  Assim,  brincámos  um 
pouco  no  palco  do  Democrata 
Circo,  sendo,,  afinal,  a  Intá'  sus¬ 
pensa  porque  o  regulamento  po¬ 
licial  não  pennittia  que  V>  es¬ 
pectáculo  passasse  da  meia- 
noite... 

—  Isso  é  que  ê  intelligencia, 
Bijóea  —  disse  o  Itollinha,  es¬ 
fregando  as  mãos,  A  casa 
cheia;  dinheiro  “á  bessa”.  Que 
piano  hein  1 1 

—  Mas  isso  não  6  nada  — 
retrucou  o  Bijóea.  Bsta  nossa 
segunda  luta  não  pôde  ser  "á 
morte”,  porque  foi  suspensa 
per  determinação  do  regula¬ 
mento  policial.  Faremos,  en¬ 
tretanto,  novo  espec*3calo  e  noa 
enfrentaremos  outra  vez,  fi- 
enndo  a  nossa'  lütá,  por  ultimo, 
para  terminar' «fnpatada.  Depois 
de  una  cincóenta  empates,  pode¬ 
remos  descansar  e...  viver  dos 
rendimentos... 

>-  Estou  de  accôrdo  —  ajun¬ 
tou  o  Roilinha. 

Nisto,  umá  voZ  con'heci.],i  pôz 
fim  ao  interessante  dialogo  com 
esta  exclamnçao  ii'<li- — ‘•a; 

—  Vocês  eào  uns  "bi¬ 
chos”! ... 

Caiu  o  paimo.  Fõra  tudo  uia 
íonho. 


Interessante  suggestão  de  um  pa- 
rédro  sportivo  da  Apea 

'  üs  jogos  Rio*São  Paulo  sompro  foram  os  mais  sensacionaes 
lio  Brasil,  em  virtude  da  ciasse  de  seus  disputantes  e  da  antiga 
rivalidade  aportiva  existente  entre  os  representantes  do  foot- 
hall  deste  cidade  e  da  terra  bandeirante. 

-  ’  Anto-hontom,  cm  palestra  com  um  paredro  do  sport  paulis- 
tii,  ouvimos  do  mesmo  palavras  de  censura  ao  actual  processo  da 
“melhor  de  tres",  porque  um  dos  contendores  fica  sempre  com 
u  vantagem  de  jogar  duas  vezes  em  seu  proprio  canipo,  iogran- 
(io,  desfarte.  um  "handicap”  digno  da  maior  consideração. 

Nestas  condições,  o  referido  paródro  nos  declarou  que  a 
maneira  mais  equitativa  seria  a  decisão  do  Campeonato  Nacio¬ 
nal  na  “melhor  de  duas  partidas”. 

O  sorteio  indicaria  o  logar  para  o  primeiro  match  entre  os 
finalistas,  ficando  o  match-decisivo  para  se  realizar  no  campo 
contrario,  e  Icvando-so  em  conta,  para  conferir  o  titulo  máximo 
do  footbnll  brasileiro,  a  cqlidade  que  obtivesse  a  maior  quan¬ 
tidade  do  goals.  \ 

Supponhamos  quo  foa.se  sorteada  a  Apea  para  dar  campo 
e  que  0  resultado  da  pugna  fosse  dc  3x2,  a  favor  dos  paulistas, 
0  jogo  seguinte  —  o  decisivo  —  seria  effectuado  no  Rio.  Ad- 
mittindo-se  a  hypotheso  de  vencerem  os  cariocas  por  3x1,  nesta 
FCgundo  encontro,  resolver-se-ia  o  Campeonato  por  este  meio: 

'  PAULISTAS: 

Unais  a  favor .  4 

Goals  contra  .  5 

•  CARIOCAS: 

Goals  a  favor  . .  5 

Goals  contra .  4 

Pela  média  de  goals,  a  Amea  seria  a  vencedora  dc  certu- 
men. 

Todos  sabemos  que  as  entidades  estadoaes  estão  progre¬ 
dindo  incossantemente.  Assim,  a  rio-grandense  do  sul,  a  parar 
naense  e  a  paraense,  demonstram,  dc  anno  para  anno,  melhores 
performances. 

Se,  porventura  —  e  nisso  nân  vae  nenhum  absurdo  —  em 
futuro  não  muito  remoto,  os  paraenses  e  os  gaúchos  se  cias- 
sificasaom  para  os  jogos  íinaes,  veriamos,  peio  actual  processo 
da  “melhor  de  tres”,  os  gaúchos,  por  exemplo,  terem  de  Jogar 
a  primeira  partida  em  Belém  do  Pará,  no  extremo  norte.  A 
segunda  partida;  interpretando-se  bem  o  espirito  da  medidu 
ndnptada,  teria  quo  scr  jogada  no  Riu  Graude  do  Sull  £  so 
cada  entidade  não  obtivesse,  até  ahi,  a  média  de  pontos  neces;- 
saria  para  adjudicar-se  o  Campeonato  Brasileiro,  contempla¬ 
ríamos  0  contrasenso  de  uma  nova  viagem  dos  gaúchos  do  Ãrnl, 
afim  de  disputar  o  terceiro  o  decisivo  matchi 
Sem  se  falar  nas  difficuldades  de  transportes,  nas  desposas 
o  no  tempo  perdido  nessa  contra-marcha  de  extremo  a  extremo 
dú  paiz,  bastará  quo  attentemoa  para  o  desinteresse  que  a 
demora  oceasionaria,  anniquilando  o  enthusiasrao  do  pnbheo. 

£,  continuou  o  paródro  paulista  a  quo  alludimos: 

—  Cort  o  critério  da  "melhor  de  duas",  o  Pará  e  o  Rio 
Grande  do  'SUl  poderiam.. assistir  ao  cmbnle  do  seus  teams  re¬ 
presentativos,  com  igual  "chance"  para  a  conquista  do  ambi¬ 
cionado  titulo. 

0  que  não  é  justo,  o  que  não  se  enquadra  nos  limites  da 
moral,  é  que  todos  os  jogos  decisivos  sojara  disputados*  tui 
^  Districto  Federai,  .Deve-sp^dar-i-a-.oada  Kstado  n  opportunidnde 
'a  quo  elles  fazem  júsl  üjna  vez  que  também  contribuem  com 
o  seu  quinhão  de  esforços  paro  o  brilhantismo  do  maior  cers 
tumen  sportivo  do  BraaíV. 

.  Que- dirão  os  dirigentes  do  nosso  sport,  o  casa  Idéa  do 
sportman  paulista? 


do  seu  esforço 


—  Que  o  Tobias  Bianna  dis¬ 
te  que  não  quer  lutar  com  o 
italiano  Mario  Farabullini,  poiw 
que  este  tem  um  nome  muito 
complicado... 


—  Que  o  Leonidns  comproií 
todos  08  jornaes  que  o  elogia¬ 
ram  •  pregou  os  recortes  noa 
paredes  do  seu  quarto  dc  dor» 
mir,  Não  ha  mais  uma  pollega. 
da  vasia. ,. 


A  próxima  festa  *dari> 
sante  do  C.  de  Regatai^ 
Guanabara 

A  directoria  do  Club  azul 
queaa  realiza,  aubbado.  19  do  WXr 
rente,  uma  noite-dansante,  éni 
homenagem  aos  sous  assocãadoB  |5 
suas  íamilias.  As  dansas  sorã^ 
iniciadas  ás  21  horas,  cora  o  eotié 
curso  do  "American-.Tazz”,  proloaf 
gando-Bo  até  as  2  hor.as  'do  diá 


ítalo  HuGfo,  que  lutará  sabbaão  com  Antoiuo  Rodrigues 

lerá  realízaao,  flnalniénte,.  mos  outro  de  não  menor  Im- 
sabbado  proximo,  nu  Já  portancia, .  entre  Rubens  Soa- 
dicional  campo  da  rua  do  res,  o  applaudido  campeão,  e 
.chuelo,  o  Importante  com-  Waldemar  Januario,  dois  ra- 
e  pugilistlco  entre  ítalo  pazes  valentes  e  amigos  dos 
go  Merigò,  0  mais  coraple-  “entreveres", 
boxãdor  brasileiro,  e  o  po-  .  Crespo  t.ambem  par¬ 

ar  e  temível  fighter  portu-  tlclpara  do  programma,-  ten* 
sz  Antonlo  Rodrigues,  que  o  marujo  José  Alves  como 
tornou  famoso  nesta  capi-  adyeKario.  . 
era  virtude  do  seu  punen  ^  Commlssao  de  Box  resol- 
nolidor  s®£undo  sabemos,  im- 

,  1..*-  -  in  .■  .-.1»  «  pugnar  os  combates  Annibal 

Líotf  *  Arthur  BispO  e  JOSC 

nn  Gambi  x  Manoel  Pires, 
is  bellos  espectáculos  pu-  ^  preliminares  dos  dois 

stleos  deste  anno,  em  vir-  tnagnifleos  prélios  acima  relc- 
[e  da  classe  dos  homens  ridos  serão,  naturalinente, 
s  se  vao  medir.  boas,  de  modo  que  a  harmo- 

Jém  desse  combate  vctda-  nia  do  programma  não  sera 
ramente  sensacional,  tere-  quebrada. 


l.GOO  metros 


O  valoroso  “in-side-rlght’' 
carioca,  Leonidas,  que  íoi  o 
heroe  da  ultima  jornada  do 
Campeonato  Brasileiro,  rece¬ 
beu  hontem,  o  justo  prêmio 
dos  seus  esforços  em  prol  da 
vlctoria  da  Amea  no  grande 
certamen  nacional. 

A  conceituada  casa  de  mo¬ 
veis  “A  Interventora”,  do  si 
Laurentino  Gomes  da  Silva, 
ã  rua  Sete  de  Setembro,  172, 
prometterã  uma  bclla  cscre- 
vauinlia  ao  player  que  mar¬ 
casse  o  goal  da  vlctoria  no 
sensacional  prélio  Rlo-S.Pau- 


lo,  iniciativa  esta  patrocina¬ 
da  pelo  “O  Globo".  Ora,  Leo- 
nldas  foi  o  autor  do  primeiro 
ponto  da  tarde,  assim  como 
consolidou  o  triumpho  cari¬ 
oca  com  um  tento  conquistado 
em  lindo  estylo. 

Em  vista  disso,  "A  Interven¬ 
tora”  entregou  hontem,  ao 
novo  "crack”  ameano,  o  custo¬ 
so  presente,  conforme  se  vê 
da  photographia  acima,  era 
que  apparecem,  entre  outras 
pessoas,  o  player  Leonidas  e, 
ao  fundo,  ao  seu  lado,  o  st. 
Laurentino  Gomes  dá  Silva. 


t  Calepino  .  ,  . B2.  XB 

2  Little  Jacl;  53  SO! 

3  Flava  .  .  40  4Ò 

4  Riachaelo  .  .  ........  49  40 

6  Sumazé  .  . . 52  40 

6  Tentadora  .  .  .  49  30 

4“  pareo  —  Prêmio  “Intorna- 
elonal"  —  1.C09  metros  —  réig 
2:000S  c  200Ç; 

!la. 

1  Tiririca  .  53  25 

2  Fragor  .  .•  . 40  SO 

3  SCalachite  .  •  .........  uO  40 

4  Trento  .  .  55  25 

6  Figurita  .  .  ..........  •''O  40 

6  Enredo  .  .  .  50  50 

7  Tacada .  48  50 

5“  pareô  —  Premi  o  "Progiesso*'- 

—  1,609  metros  —  2:600$  o  260|:1 

Ka.  Ctfl, 

I  Perríer . 53  80 

,2  Taquary  .  ..........  52  2^ 

”  Slalia  «  .  49  40 

3  Ubá . 50  85 

4  do  ra  .  .  48  {$0 

õ  Kerensky .  4?  S5 

6  Fojncan  . 49  BÒ 

6®  parco  —  I's*ertiio  •íCosmos”- 

—  1.800  metros  —  3:0000  o  800^ 

Ks.  Cís. 

1  Silics  .  63  BÒ 

2  Guitarra  .  .  . . 50  ^ 

8  Chicote  .  .  ...........  5i.  80 

4  Azulado  .  ,  52  40 

6  Campo  Grande  .  .  52  85 

7*  pareo  —  Grande  Prêmio  "1^?! 
de  Setembro”  —  S.109  metros 
IBiOOOÇ.  1;B00?  e  760? : 

Ks.  Ctâi 

1  Guapo . 51  80 

"  Cardito  .  .'G  SOI 

2  Cascabelito  .  •  . . *  55  2S 

3  Durby  .  .  55  OS 

4  Roody .  55  gO 

5  Timoneiro .  52  Ojjl 

6  Aveiro  .  63  26 

7  Gcntleman .  65  Sq 

8®  pareo  —  Prêmio  “Nacional’^ 

—  1.609  metros  —  2:000?  e  200|lí'’ 


inaugura,  hoje,  suas  m- 
stallações  nocturnas 

0  FLUMINENSE  E  O  VASCO  DA 
GAMA  JOGARÃO  A  PROVA 
FINAL 

Realiza-so  hoje  um  grande  fes¬ 
tival  sportivo  no  campo  do  Bom- 
successo  F.  C.,  inauguração 

do  suas  Installaçôes  eléctricas,  ao 
qual  deverão  comparecer  as  altas 
autoridades  sportivaa  e  do  paiz,  Do 
programma  da  festa  constem  duas 
partidas  de  football,  nas  quaes  de¬ 
verão  intervir  os"  gloriosos  clubs: 
Vasco  da  Gama  x  Fluminense  (pro¬ 
va  principal)  e  Olaria  x  Engenho 
Je  Dentro  (prova  preliminar),  cujo 
inicio  está  mareado  para  as  22  'ho¬ 
ras  e  20, )0  respectivamente.  Have¬ 
rá,  ainda,  provas  athleticaa,  to¬ 
cando,  nos  intervallos.  duaí.  ban¬ 
das  de  musica, 

Uma  encantadora  festa 
realizada  no  Imparcial 


A  preparação  olympica 

A  nrimeirn'  competicão  dos  nada¬ 
dores  cariocas,  da  série  que,  cum 
o  caracter  do  preoarnção  olympi- 
ea.  a  Federação  Brasileira  do  Re- 
mô  resolveu  realizar,  estava  mar¬ 
eada  nara  o  nroximo  domingo,  na 
oiscina  do  Fluminense  Football 
Club. 

Acontece,  porém,  qua  ainda  se 
achando  em  obras  aquelln  piscina, 
esse  primeiro  ensaio  em  conjuntu 
dos  nadadores  metropolitanos  terá 
que  scr  transferido. 

Essa  medida  deverá  ser  toma¬ 
da.  talvsa  hole  mesmo,  péla  Fede¬ 
ração. 

Pugilismo  amador 

INICIA-SE,  HOJE,  NO  CASIPO 
DA  RUA  RIACHUELO,  Q  CAM¬ 
PEONATO  CARIOCA  DE  BOX  — 

HAVERA'  UMA  EXHIBIÇÃQ 
ENTRE  MARIO  FARABUL- 
LINI  E  JOE  ASSOBRAB 

Será  iniciado  hoje,  no  campo 
da  Tua  Riachuclo,  .o  -Campeonato 
Caiãoca  do  Box,  promovido  pola 
eommissão  de  box  desta  capital.  ^ 
Constem  do  programma.  nada  me¬ 
nos  de  oito  pelejas,  além  de  uma 
exhiblçio  em  tres  rounds,  que 
será  feita  pelo  falado  pugilista 
italiano  Mario  ParabuUini  o  o 
consagrado  campeão  brasileiro  de 
peso .  leve,  Joe  Assobiab.  . 

E’  o  seguinte  o  programma  da 
reunião,  que  se  iniciará  ás  20  I|2 
horas: 

Peso  moqca  —  Antqnio  D.  .Car¬ 
valho  X  José  Martins.  Peso  gallo 
—  Fernando  SanfAiina  x  Walter 
Caldas.  Peso  penna  —  Trajano 
Leal  X  William  Damid;  Armando 
Vinagre  x  Carlos  M.  Borges, 
Peso  leve  —  José  Louzada  x  José 
Luiz;  José  Madrugo  x  Ediiio 
Moura.  Peso  meio-médio  •—  Car¬ 
los  A.  Filho  X  Raphael  Rezende. 
Peso  médio  —  Podro_  Moura  x 
Lino  M.  da  Silva. 

Reservas  —  Thomaz  V.  Ferrei¬ 
ra  X  Antonlo  Soalheiro;  Heraldo 
Nascimento  x  Luiz  França;  Custo¬ 
dio  ParanhoB  x  Aurélio '  Lopes  de 
,  Almeida;  Aurélio  Ferreira,  x  Ma¬ 
noel  Baptista. 

Os  que  não  comparecerem  serão 
summarlamcnte  excluidos' do' cam¬ 
peonato. 

A  regata  amistosa  inter* 
clubs  do  Icarahy  . 

A  tegsta  que.-em  caracter  amis¬ 
toso  e  sob  OB  auspicies  da  Fede 
racão  Brasileira  do  Remo.  o  C.  R. 
Icarahy  levará  a  effe.Ho,  a,  27  _dp 
corrente,  na  praia  quo  lhe  empres¬ 
te  o  nome.  terá  suas  inscripções 
encerradas  amanhã,  .á  tarde,  na 
secretaria  da  entidade  aquática 
metropolitana . 

Havendo  nesse  certamen  um  pa¬ 
reo.  destinado  á  guariticão  de  cm- 
pregados  da  casca  commcrcines.  a 
Casa  Vieira  Nunes  resolveu  for¬ 
mar  uni  excollcnlo  conjunto  i’.* 
niiatro  funccionarios.  pr.ra  cor- 


O  Campeonato  Ameri¬ 
cano  de  Polo 

o  CLUB  ARGENTINO  HUR- 

LINGHAM  E’  Ò  FAVORITO 

WESTBURY,  New  York.  Í6.  (U. 
P.)  —  Todos  os  grandes  polistas, 
do  mundo  estão  concentrados 
aqui,  no  Mcadowbrook  Club,  cen¬ 
tro  do  polo  americano,  o  onde  está 
sendo  disputado  o  campeonato 
niixto  dos  Estados  Unidos. 

Tomam  parte  nesse  certamen 
seis  clubs  impartantes,  inclusive 
o  Santa  Paula  c  o  Hurlingham, 
da  Argentina,  Estes  últimos  sno 
os  grandes  favoritos. 

O  quadro  do  Hutricancs,  deten¬ 
tor  do  titulo,  terá  assim  que  des¬ 
envolver  uma  actuação  perfeita 
para  não  se  deixar  derrotar,  sabi¬ 
do  que  vae  m>*dir  forças  contia  os 
melhores  elementos  da  Inglaterra 
e  Argentina. 

O  quodro  do  Hurlingham  é  che¬ 
fiado  pelo  famoso  jogador  Luiz 
Lacey,  fazendo  parte  do  mesmo  os 
irmãos  Miles,  que  são  considera¬ 
dos  entro  os  “players”  mais  per¬ 
feitos  do  mundo  inteiro. 


«  vlN(a,  cni  bonn  eoodIcOcB  aA  ao  •• 

CREDITO  IMMOBILIARIO 


As  primeiras  cotações 

Para  a  corridn  de  domingo,  no 
Hippodromo  Brasileiro,  foram 
abertas  bontcin  as  scgpintes  co¬ 
tações: 

1“  p.sroo  —  Prêmio  “Cacolet" 

—  I.5UÚ  iiitíUuã  —  '1:000?  R  800?: 

Ks.  Cts. 

1  Sitéa  . 51  35 

2  riume  Dorce  .  62  26 

3  Zorron  .  54  35 

4  Problema  .  50  36 

5  Gavião .  63  60 

8.  Berenice . . .  6’2  40 

2®  pareo  —  Prêmio  “Socili.ana” 

—  1,200  metros  —  4:0005000  e 
8005000: 

Es.  Cts. 

1  Ganadern  .  61  30 

2  Arsitolino .  52  õO 

3  Macú  .  51  60 

1  Gairino  .  54  26 

5  Gigolot  .  50  35 

0  Mitz  .  5‘2  60 

7  Mechita .  50  50 

8  Prita  .  50  60 

3®  pareo  —  Prêmio  "Tropoiro" 

—  1.500  metros  —  4:000?  c  800$: 

Ks .  Cts. 

1  Vasari .  63  20 

2  .Andalick . .  64  25 

3  Secillnnu  .  62  50 

4  Lombnrdo .  52  60 

6  Guaxupé  .  54  40 

6  Gormunia .  52  50 

4®  pareo  —  Promio  “Ultramar” 

—  1.600  metros  —  4:000?  e  800?: 

Es.  Cts. 

1  Verdun  .  .  . .  55  20 

2  Tropoiro .  54  40 

1 .3  Agonda . . .  56  50 

4  Tosca  .  32  30 

6  Turyassu*  .  50'  50 

6  Sunstonc  .  64  36 

”  Uiriri  .  61  60 

6®  pareo  —  Prêmio  “Flor  da 

Matta”  —  1.500  melros  —  6:000? 
u  1:000$000: 

Ks.  Cts. 

1  Malandro  .  ,  .  54  30 

2  Xaviana  .  •  ..........  62  60 

3  New  Star  .  . 54  36 

4  Mequer .  54  30 

5  Xaráo  .  .  J . 64  36 

G  Xadrez . 61  40 

7  Xanacy  .  .  52  3a 

"  Xylopin . 62  33 

6"  parco  —  Prêmio  "Lazrcg"  — 

1.760  metros  —  4:000$  o  800$: 

Ks.  Cts. 

1  Lazreg  .  68  30 

2  Cuaso  Lindo  .  54.  40 

3  Cacolet .  50  50 

4  Mayfair .  56  40 

5  Garihaldi  .  . 6*2  50 

6  Ultramar  .  56  '  40 

7  üortho  .  33  40 

7®  pareo  —  Premio  clussicu 

"Primavera"  —  '1.800  inctr-is  — 

10:0005.  ‘2:000?  e  500?: 

Us.  CIs. 

1  Uberaba  .  '>0  30 

'2  El  i  i  r.H  tu  .  !<1  jO 

3  U llaCS  .  .  ............  51  ov 

4  Ibérico  .  ...  . . 51  35 

5  Xaréo  .  .  61  50 


0  SENSACIONAL  DESEMPATE  DO 
CAMPEONATO  CARIOCA  DE 
—  B.ASKETBALL  - 


Sabbado  ultimo  teve  logar  na 
sede  do  novel  mas  victorioso  Im¬ 
parcial  F.  C.,  uma  encantadora 
festa  recepcionando  sua  graciosa 
madrinha,  senhorita  Mercedes  Gue¬ 
des.  Durante  s  festividade  o  sr. 
Manoel  Amaral,  presidente  do  cluh, 
saudou  a  distincta  madrinha,  quo 
foi  coberta  com  flores,  pelos  as  • 
sociados  do  Imparcial. 

Tiger  Tomas  derrotou 
Umberto  Curi  aos 
pontos 

-NOVA  YORK.  16  lU.  P.)  —  O 
pugilista  Tiger  Thomas  derrotou 
Umberto  Curi  ^or  pontos,  numa 
peleja  cm  oite  rounds. 
o  VENCEDOR  ERA  O  FAVORITO 
NA  DISPUTA  DO  TITULO 

CLEVELAND,  Ohlo,  16  (U.  P.) 
—  Young  Jack  Thompson  defen¬ 
derá  0  sen  titulo,  da  campeão  mun¬ 
dial  de  peso  meio-medio,  nesta  ci¬ 
dade,  amanhã  á  noite  contra  Ja. 
ckie  Fiolds,  antigo  detentor  desse 
cobiçado  titulo, 

O  match  será  disputado  em  quin¬ 
as  rounds,  sendo  Thompson  o  fa¬ 
vorito  por  ligeira  differença. 

O  vencedor  Jogará  provavelmen¬ 
te  em  Nova  Yotk,  num  futuro  pro- 


luminense  e  São  Christovão  disputarão  amanhã 
no  gymnasio  da  rua  Álvaro  Chaves  a  primeira 
::  ::  da  “melhòr  de  tres” 

0  baskct-ball  é  sem  duvida,  doi 


0  Flamengo,  club  que  te  nãó  fpira 
a  terceira  derrota  imposta  pelo 
Villa,  estaria  também  no  lote  doe 
leaders. 

O  jogo  de  amanhã,  a  scr  reali¬ 
zado  no  gymnasio  da  ruu  Álvaro 
Chaves,  primeiro  da  "melhor  de 
tres”,  em  que  ao  vão  empenhar 
os  dois  valorosos  odvorsarios,  se¬ 
rá  sem  duvida  dos  mais  sensacio. 
naes.  E"  quo  de  um  e  de  outro 
lado  estarão  figuras  dps  de  maior 
destaque  no  basket-hall  da  cidade 
como  Nelson,  Preguinho,  Jurandyr, 
Capanema  e  outros. 

OS  TEAMS 

Fluminense  —  Padilha  e  Her- 
mann  —  Nelson  —  Pizarro  o  Fróta. 

S.  Chriatorão  —  Jurandyr  e  Gil¬ 
berto  —  Dóca,  Ary  e  Capanema. 

Reservas  do  Fluminense  —  Pre. 
guinho,  Murillo.  Nunes  o  Carlos. 

Reservais  do  S.  Cbrislovão  — 
Balthazar  e  Benicio. 

A  PRELIMINAR 

A  preliminar  da  noite  consterá 
de  um  encontro  entre  as  turmas 
juvenis  do  Vllla  Isabel  e  do  Bo¬ 
queirão  do  Passeio, 

O  JU 

Arbitrará  o  encontro  o  competen¬ 
te  arbitro  sr.  Ilaroldo  Oest,  do  S. 
C.  Brasil  que  terá  como  fiscal 
o  sr.  Loris  'Valdelaro  Cordovll,  do 
mesmo  club,  offleiaes  estos  que 
constituem  desde  logo  uma  garantia 
para  o  bem  transcorrer  do  en¬ 
contro. 

OS  OUTROS  JOGOS 

O  segundo  jogo  da  serie  será 
disputado  no  dia  22  no  rink  do 
S,  Christovão  e  o  terceiro,  se  fôr 
necessário,  terá  por  theatru  a  qua¬ 
dra  do  Vasco  da  Gama. 

A  grande  festa  dansante 
do  Guanabara 

Realiza-se,  sabbado  dia  19.  uma 
noite-danaante  que  p  Directoria 
do  Club  do  Regatas  Guanabara 
offeroce  aoa  seus  associados  e  fa¬ 
mílias.  As  dansns  serão  iniciedas 
ás  2l  horas,  prolongando-se  até 
ás  2  horas  do  dia  seguinte.  Toca¬ 
rá  a  “Amoricun  Jazz". 

A  entrada  dos  soclos  será  feita 
mcdinnlc  ii  npresentncão  dn  car¬ 
teira  soeinl.  cora  o  recibo  tle  se¬ 
tembro  corrcncp.  podendo  os  mes¬ 
mos  fazer-se  ucompunhar  do  pes¬ 
soas  de  sua  familio,  a  saber: 
mõQ,  esposa,  filha^  .e  irmãs,  pol- 


S.  C.  Coelho  da  Rocha 


1  Encantadora . .  62  25 

2  Valmonto .  52  SB 

3  Dante  .  õ'2  SO 

”  Sottéa . 62  4(1 

4  Onucho  .  .  . .  52  50 

5  Gaven  .  62  bS 

VASARI  B  VERDUN  SÃO  ES¬ 
PERADOS  HOJE 

Uc  S.  Paulo  devem  chegar  hojã 
os  cavallos  Vasari  e  Verdun,  tW 
stud  Paula  Machado,  e  qua  eatãfí 
alistados  no  programma  d.-j  pro» 
xima  corrida  do  Jockey  Club. 

AS  TAÇAS  D.4  ASSOCI-\ÇAO  DQ 


ASSEMBLE'A  GERAL 

De  ordem  do  presidente  convi¬ 
do  os  associados  a  se  reunirem 
em  assembléa  geral  extraordiná¬ 
ria,-  dÍB  17  do  corrente,  para  clot- 
cão  do  cargos  vagos.  —  O  secre¬ 
tario  geral,  Eurico  de  Arruda. 


Campeonato  carioca 
de  football 

OS  CINCO  JOGOS  DE 
DOMINGO  PROXIMO 

Serão  realizado*»  nn,  proximo 
domingo,  em  continuação  do 
sampeonato  de  football  da  Amea, 
os  seguintes  jogos: 

Brasil  X  Vasco  —  Estádio  do 
Fluminense  —  Juizes  e  sap- 
plcntos;  primeiros  teams.  Jor¬ 
ge  Marinho  o  Ary  Amarante; 
segundos  teams.  Domingos  d*An- 
geio  e  Amaro  Ribeiro  da  Silva. 

S.  Christovão  X  Fluminense 
—  Campo  da  rua  Figueira  de 
Mello  —  Juizes  o  supplenlcs: 
primeiros  tenr.is,  Otto  Bandusch 
e  Os'rnr  Basto?  Coelho;  segun¬ 
dos  teams.  Linrol  Duarte  e 
Gastão  Carvnlh ' . 

Flamengo  x  Bomsuccesao  — 
Campo  d.n  rua  Paysandú  —  Jul. 
zcs  o  suppientes:  primeiros 
•teams,  'Waldemar  Alves  o  Vir¬ 
gílio  Fedrighi:  segundos  teams, 
Nilo  Rocha  e  Gabriel  Machado. 

Bangú  X  Andarahy  —  Campo 
da  rua  Ferrer  Juizes  e  sup¬ 
pientes;  primeiro.s  teams,  Al- 
derico  Solon  Ribeiie  >•  Oswal- 
do  Mello  (Oswald'-'*-l,  segun¬ 
dos  tcíim».  .Mdino  Rosas  e  Ma¬ 
rio  Grnriano. 

Carioca  x  Betafosu  —  Campo 
d:i  Fljtrndn  1).  C.istorinn  (fia- 
»’i>*li.  Juizes  e  flippi.-  *  -  i-ri- 

tcnii;_,  Luiz  Noves  e 
Gentil  Ribeiro.  Segundos  teams, 
Julio  Silva  e  Robertq  SampAio. 


CHRONISTAS  DESPORTIVOS 
Ficou  sendo  a  seguinte  a  coUii* 
cação  dos  primeiros  classiíicadoí 
nos  coiirursos  da  A.  O.  D.;! 
“Taça  Salutorls” 

1  Raphael  Aftnio . 

2  J.  A.  Campos  . 

3  F.  Calmon  .  .  .... .,. 

4  Oscar  Medeiros  ....  I 
6  J,  Almeida  .  ■  ........ 

6  Octaviu  Ribeiro  •  .... 

7  Carlos  Carvalho  , 

8  Alberto  Smith'.  .  ..... 

9  Raul  Gonçalves . 

10  Avelino  Dias . . 

“Taça  Daiilcl  Blattur" 

1  Gilberto  Voreza  ..... 

2  Alberto  Smith . . 

3  Arthur  Gerhard . 

4  Oscar  Medeiros . 

6  Lindoipho  Ribeiro  .  ... 

6  Mauro  Coimbra  .  ..... 

7  Valle  Junior  . 

8  Macedo  Guimarães  .  .. 

9  Raul  Gonçalves . 

10  Ileitur  de  Oliveira  .  .. 

“Taça  Glubo" 

1  Nbito  Machado . 

2  J.  Almeida  . 

3  Uetuvio  Ribeiro . 

-4  Carlos  Cíin*alho  .... 

->  Velho  díi  Silva  . 

0  1*'.  (.'alviur.  . 

7  .1.  C-impoá  ,  . 

8  Avclina  Di.is  . 

9  Alfredo  Ford  . 

1 IQ  Aí  «  0  .cMaMeifl 


63-R« 

51 - 88 
6-3-85 
S0-B6 

52- 33 

47- 83 
46-^ 

48- ra 
46-78 
52-T/ 


I  CufTiinito  t  •  ••»•••••••  20 

*2  Africano  .  .  .  49  SO 

3  . .  dí  30 

4  Plrajá  .  B2  25 

6  Loreley . b3  -li) 

6  Vallogibrosa . 45  60 

7  Rico .  47  10 

2“  pnreo  —  Premio  "Initium” 
—  l.lOt)  metros  —  3:000?  o  300?: 

Ka.  Cts. 

1  Florim  .  53  2i 

‘2  liclios  .  53  (K 

3  Franco  11 .  53  4i 

4  .'.^i.-ihv .  .VJ  Si 

o  .fnVu  .  .  51  -i- 

5  Durma  .  .  .  51  ji 

7  Hciigoland  ..........  51  81 

a®  pqrç.q  »  Jftftmia  ■= 
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MOVIMENTO  DE  VAPORES 

LLNUAS  lEANSOCEANlCAS 

Da  Europa  para  a  America  do  Sul 
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■HBillliaiBliC 


CAMBIO 


m 

lOCEDEKCIA 

RIO  DE  JANEIHO 

DESTINO 

•0 

•M 

•s 

PORTOS 

d 

*a 

rt 

è 

NAVIOS 

4 

is 

PORTOS 

i" 

11 

JZ 

V 

a 

— 

s. 

53-2  â 

04 


KIO,  16  'dc  sotsmbTOi 

Aié  o  encerramento,  foram  mantidas  as  taxas  'da  abéttnrai.  cujo 
Ml  (fcadro  segue  abaixo,  bem  como  também  foram  eustentadas  as  demaia 
posições  que  Têm  determinor,  desde  ha  dias,  a  paralysação  do  mercado. 

Os  bancos  fecharam  o  seu  expediente  ‘desinteressado  ainda  de  ope> 
tacões  de  qualquer  naturemi,  inclnslvé  de  cobranças. 

Permaneceram,  dnranta  o  dia  aa  cotações  iniclaee  que  foram  3  6/64 
e  3  com  a  libra  a  783000  e  76$800  a  o  dollar  a  16$040  e  1E$760. 

Ob  Bancos  abrizam  com  as  se«l  O  Banco  do  Brasil  fonipoea  as 


— ^Havre  . ilO  Uroix 


8B  Airea....|)8 

JSCenoTa  . |4|b| 

6 Barcelona  ..|2(i| 
6 Londres 
— IRotterdam  ..|"5 

12Ltsb0a  . |26 

lOHambnzgo  ..ISO 
>-4Ha7ro  ......1^0 

llILondres  ....|3U 


e, 

17 

I4Í 


Bremen 
lAuTers  .•••• 
Gênova 
iLlverpool 


20 

101 

so! 


* 

ISIAmstãrdam  .( 
lõjBamborgo  . 
Soutbampt.. 

Genovs  . 

Londres 

Havre  . 

Harabnrgo  •  • 
Bordeaux  . . 
Hamburgo  •• 

Gênova  . 

iBremen 


38 

201 

38 

26j 

Piei 


)27 

[27 

29| 

J 

2 

8 

4 

pJS 

6 

6 

7 

0 

9 

10 

ho 


üiorra  Cordoba 
Ulnlio  Cesare....... 

Argentina 
Big.  Monareh 
Ubá 
Angola 
Gen.  Osorio. 

CCrakuB 

Almeda  Star....... 

Madrid 
Persler 

Conte  Verde . . 

Desna 
Golria  .... 

Monte  Rosa 
Alcantara  .. 
Campana  ... 

HIg.  Cbieítain  «  ••  • 

Kerguelen  . 

Siq.  Campos...... 

Atlantique  ...... 

Cen.  Artigai . 

Dnillo 

Sierrn  Morena 


...ilO.B.  Aires . 


)i9b 

Iãoii. 
l21 


.......... 


[—  I  Lagarto  .. .. 


A} res. .... 
Aires...... 

B.  Aires . 

B.  Aires...... 


Santos 


dnjB.  Aires . | 


Aires...... 

Airee. ...... 

Airos. .... 

Aires...... 

Aires... 

Aires.....:. 

Aires 
Aires 

Aires . I 

Aires. ..... 

Aires.. 
Aires. . 


B.  Aires... .. 

B.  A^res . 

B.  Aires . 

B.  Aires...... 


lOi  Pacifico 


26 

4-6207  1 

23 

4-6121  1 

28 

4-1742  1 

24 

2-7630  1 

36 

4-8000  1 

4-4046  1 

28 

4-1683 

1 

4.1532 

1 

4-3593  j 

2 

4-6207-, 

2 

4-6121 

8-4827 

n 

8-2923  , 

6 

i-8000 

6 

2-9900  1 

8 

4-1582 

7 

4-8000 

S 

8--d930 

0 

4-BOOO 

12 

4-6207 

— 

4-4046 

U 

4-6207 

14 

4-1583 

13 

4-1742 

14 

4-6121 

b 

4-8000 

Da  America  do  Sul  para  a  Europ& 


■pROCEDEXCIA 

1 

RIO  DE  JANEIRO 

DESfDíO 

n 

1  -i  s 

B 

Ss  « 
a*=  e 
cu 

«( 

•O 

PORTOS 

U 

“5 

& 

c» 

.C 

ü 

NAVIOS 

«0 

10 

*« 

O] 

PORTOS 

«3 

•S3 

rs 

ba 

0 

M 

0 

R.  Grande... 116 

Somme  . 118 1 Hamburgo  ... 

— 

4-SOUO 

B  Aires.... 

17 

Gen.  E.  Martin . 

17  Hamburgo  .. 

7 

4-1682 

16 

19 

19|  Gênova  . 

6 

S*2S3Ü 

16lB  Aires.... 

19 

Conte  Rosso. ....... 

19!  Gênova  . 

1 

8-2928 

14IB.  Aires.... 

211 

tpaneraa . 

HOí&Iarseille  .... 

— 

8-29S0 

lOlU  Aires.... 

SI 

Dcaeado  . . . 

21|Liverpool  ... 

10 

4-SOOO 

20IB.  Aires.... 

23 

Gap.  Arcona... 

S3  Hamburgo  .. 

6 

4-1 BB2 

IR.  Aires.... 

2-3 

Jn.*enh  Chaclotte.. . . 

123 

AsTora  #.••••• 

* 

3-4837 

— j|f).  Aires.... 

24 

Lima  ..i.... 

24 

Betsiogki 

— 

4«lâl.4 

— Ib.  Aires.... 

24 

Algorab  ..//..'.'..im. 

24 

Rotterdam  mmi 

— 

8-4837 

IH.  Aires# ••• 

24 

Belvedere . 

24 

Triestre  ..... 

— 

^9900 

lOIb  Aires.... 

23 

Mont  PesehoaL . 

26 

Hamburgo  ... 

«om. 

4-1582 

27 

Almanzora . 

27 

Southampton  . 

13 

4-8000 

28!Santot . 

29 

Angola  . . 

29;Lisbda  . 

13 

4-1S52 

26|B.  Aires.... 

29 

Andolncia  Star..... 

29  Londres  ..... 

}.6|  4-3693 

SSib.  Aires.. r. 

•2» 

«e  e  •  •  •  a  we  • 

29|  Amsterdam  .. 

16)  2-9900 

30 

Hamburgo  ••• 

— 

4-4046 

23 

B.  Aires.... 

J 

1 

Hamburgo  ... 

21 

4-1682 

311!.  Aires...'. 

3 

Giuiio  Cesare.. r/.iL-V 

8 

Gênova . 

16 

4-1742 

28  R.  Aires....' 

3 

Eubée  . 

S 

Havre  ....... 

4*6207 

4) 

6 

Sierra  Cordoba.^,?,^; 

6 

Bremen  ...... 

23 

4-6131 

7 

Mont.  Sarmlento//.? 

7 

Hamburgo  ... 

25 

4-1582 

!B.  Aires.... 

7 

Londunier 

7 

Anvers . 

— 

S-4837 

B.  Aires.... 

8 

8 

Hamburgo  ...| 

_ 1 

3-4637 

8 

B.  Aires.... 

11 

Conte  Verde . . 

11 

Gênova  . 

23 

B.  Aires.... 

11 

Suécia . .....Ui. 

11 

Helalngki  .... 

4-1814 

6 

B.  Aires.... 

12 

Groí* . . 

12 

Havre  . 

4-6207 

9 

B.  Aires.... !l3 

Almoda  Star . . 

18 

Tjondres . . 

28 

4-8593  . 

9 

B.  Aire8....ll3 

Hig.  Monareh....... 

18 

Londres . 

28 

4-8000 

151B.  Aires _ 113 

Alcantara . . 

18 

Sonthampton  . 

1 

4*8000 

15|B.  Aires.... 

19 

Mendoza . 

10 

Gênova  . 

4 

3-2030 

15!b.  Aires.... 

19 

Desna . 

10 

Llverpool  .... 

9 

4-8000 

lõlR.  Aires.... 

20 

Gelria  . m'... 

20 

Amsterdam  .. . 

17 

2-0900 

1S'B.  Aires.... 

90 

General  Osorio.'!.'','.. 

20 

Hamburgo  . . . 

16 

4-1683 

iniB.  Aires.... 

21 

21 

Bremen . 

10 

8-2923 

gnlntes  taxa*’ 

S/Londres  .  . 
S/ÜOTB  York. 
S/Parls.  ... 
S/Borlim.  .  . 
S/Amsterdam. 
S/Znrich.  .  « 
S/Italia  ... 
S/Portugal.  . 
S/Madrid.  .  . 
S/Bruxellas.  . 
S/Vienna.  .  . 
S/Buenoa  Airea 
S/Montevidêo. 


SANTOS.  16. 
Horas  Mercado 
10.00  Calmo 

LONDRES,  16. 


a/v. 

783000 
163040 
3639 
a$777 
63473 
33136 
3840 
$709 
13447 
21231 
23267 
43324 
6}782 

EM 


90  ã/r. 
763800 


seguintes  taxas  i 

S/Londree  ... 
S/Nova  York.  . 
S/Pazis.  .... 
S/Berlim.  ... 
S/Zurich.  ... 
S/Italia  .... 
S/Madrid.  ... 
S/Bruxellae  .  . 
S/Buenos  Aires, 
S/Montevidéo.  . 


a/v. 

783000 

163040 

3629 

S3777 

33180 

3640 

13447 

23231 

43324 

63782 


90  i/r. 
763800 

1627 


O  vale  onto  foi  emlttido  á  base 
I  'de  81760  por  mil  réis. 

SANTOS 


Bancos  so. 
3 


Bancos  eomp. 
a  11/64 


Let.  off, 
Não  ba 


Dollsz 

163710 


EM  LONDRES 


TELEGRÂMMA  FlNANCIAJi 
Taxa  ds  descontos 


Da  America  do  Sul  para  a  America  du 
Norte  e  Japão: 


Q 

*3 


'pitercÊtíENeiA 


PORTOS 


RIO  DB  JANEIRO 


NAVIOS 


loL- 


DESTINO 


PORTOS 


B  o ‘O 

2  c  « 
S’«  E 
o, 


lô!íí.  Ai reB....jl7i South.  Ciose . ..117 

üo!l>.  AÍ:a5..,,l2SlLa  Plata  Maru..  ....  26 

22!R.  Aires. ,..|2Kj  East.  Princa . 

AireK....137|'raranget  .126 

Aracaju’  128 

lOlSoutli.  Priniio.*.ni'';‘> .lio 
'"  Am.  Legion..i'í;,'i.i.  16 
Afrlca  Marn..7.%*í..ll8 


I 


IB. 

•-—I.  . 

(II B. 
lllB. 
-^|B. 


Aires. 
Aires... . 
Aires 


15 

.118 


New  York, . . . 

Kobé  . 

New  Vork.... 
VancDUTcr  ... 
New  Orleans.. 
New  York..... 
New  York.... 
Eofae  . 


[80 


3-2000 

3- 1532 

4- 5261 

5- 4687 
4-4016 

4- 6361 

5- 2000 
4-3Õ93 


Banco  da  Inglaterra  ...  «.  .. 

Banco  da  Franpa..  »  •.  >.  ..  m  ..... 

Banco  da  Italta  ..  ..  ..  «.•  •«  r..  ..  ...  ... 

Banco  da  Hetpanha..  m-M  mM  .«.•  «i*  ie« 
Banco  da  Allemanba  ..  m  i-.  ...  v.  ... 

Em  E/ondres,  8  mesae  ..  ..  ..  ..  ..  •»  •• 

Em  Nova  York,  8  mezaa,  venda  ..  ..  ..  .. 
Elm  Nova  York,  8  meses,  compra  .«  .•  -• 
Londres,  cambio  s/Bmxellas,  á  vista,  £  . . 
Gênova,  cambio  a/Londres,  á  vista,  .. 
Madrid,  cambio  s/Londres,  á  vista,  £. .  . . 
Gênova,  cambio  a/Patis,  i  vista,  100  frs.. 
Lisboa,  cambio  s/Londres,  t/venda,  £. ,  . . 
Lisboa,  cambio  s/Londres,  t/compra,  S.  .. 

ABEBTUBâ 

S/Nova  York,  á  vista,  por  libra. .  ••  •• 

S/Genova,  á  vista,  por  libra  ..  .■  ..  ..  .. 
S/Madrid,  á  vista,  por  libra  ..  ..  «.  ...  .. 

S/Paxls,  á  vista,  por  libra . . 

S/Lisboa,  á  vista,  por  mil  réis 
S/Berlim,  á  vista,  por  libra  ..  •  •  «•  «  « 

S/Amsterdam,  á  vista,  por  libra.  ..  mm  -. 
S/Beme,  á  vista,  por  libra.  ..  ..  .. 

S/B^uxellas.  á  vista,  por  libra . 

FECHAMENTO 

S/Nova  York,  á  vista,  por  libra..  .  «« 

S/Genova,  á  vista,  por  libra  s  •  •  •  «  •  «  » 

S/Madrid,  á  vista,  por  libra  ..  ..  ..  .m--. 
S/ParÍE,  á  viata,  por  libra..  ..  ..  «. 
S/Lisboa,  á  vista,  por  ml)  réis,.  .. 
S/Betlira,  â  vista,  por  libra  ..  ..  V. 
S/Amsterdara,  á  vista,  por  libra.  ..  «.  "v. 
S/Berne,  á  ^ta,  por  libra.  ..  ..  «  ..  «e 
S/Bruxellas,  ã  vista,  por  libra . . 


Fechamento 

4  % 
8 

5 

6 
8 
4 
1 


% 
Í4  % 
% 
% 

6/16 

«/. 


vo 

%  % 

34.95 
92. 9£ 

53.90 
74.9c 
99.00 
98.7? 

Hoje 

4.86  1/16 

92.91 

53.95 
123.97 
110 

20.66 

12.04  Va 

24.91 

34.95 

Hoje 

4.86  1/16 
02.91 

53.90 
123.97 
110 

20.65 
12.04  iá' 

24.91 

34.96 


Anterior 

4  ^  % 
t  % 
B*A% 
8  % 

5  % 
4  6/16 
1  % 

%  % 

34.94  U 
92.91 

54.90 

74.95 
99.00 
98.7? 

Facb.  ant. 
4.86  1/16 

92.91 

53.90 
123.97 
110 

20.68 

12.04  l/s 

24.91  % 


Facb.  ant. 
4.86  1/16 

92.91 
53.00 

128.97. 

UO 
20.68 
12.04  l/ã 

34.91  l^ 
34.04  íí 


hM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  10- 

aSBETUIu 


S/Londres,  taxa  tel.,  por  3  ouro,  t/venda 
S/Londres,  taxa  teU  por  3  ouro,  t/comp.. 

EM 

MONTEVIDÉO,  16. 


Hoje 

80  M 
30  M 

MONTEVIDÉO 


ABERTURA 

S/Londres,  taxa  toL,  por  3  ouro,  t/venda. 
S/Londres,  taxa  tal.,  por  3  ouro,  t/comp.. 


Hoje 
SO  % 
21 


FacH.  bnt 
30  lA 
50  9ir 


Faeh,  ant. 
20  % 

21 


>  FECHAMENTO. 

J  Comp. 

.!  Eíntroga  ém  set.  # 

”  em  ont.  « 

•  "  cm  nov.  «■ 

•  om  daa.  . 

**  em  Jan.  . 

"•  om  fev.  . 

Não  hoavo  vendas. 

Mercado  paralysadõ.  ' 

EM  PERNAMBUCÒ 

RECIFE,  16, 


381000 

383000 

383000 

S83000 

883000 

383000 


Vond. 

n/c. 

n/e. 

n/c. 

n/c. 

n/c, 

n/c. 


BOLSA 

títulos  brasileiros  em  LONDRES 

LONDRES.  16. 


3**  ***  UI*  *«•*>«  «e 

n»,  J.M.  .•*  •«  K.I 

•  •  «.  ••  *«  :•  »  .«»: 
•*  «ki*  M  m  •  •« 


•  M  mm 


'mm  «•.  vr* 

mm  mm  mm  mm 


FEOEBÃES 
Funding,  6  %  . .  . .  r. 

Novo  Funding,  1914  .. 

Conversão,  1910,  4  % 

1008.  6  % . 

ESTADOAlíiã 

Dietricto  Federal,  B  %  , 

Bello  Horizonte,  190^  6 

Estado  do  Rio,  7  %,  1927  ..  . . . 

Estado  da  Bahia,  emp.  onro,  1913,  6  %.m  mm  mm 

títulos  diversos 

Brasil  Rsilway,  Common  Stock,  1.*  bypotheca. 
Brss.  Trset..  Light  &  Power  Co,,  Ltd.,  Ord. 

S.  Paulo  Rallway  Co.,  Ltd.,  Ord . 

Leopoldina  Bailway  Go.,  Ltd.,  Ord . .  .. 

Domont  Coffée  Co..  Ltd.,  1  ^  %  Gum.  Pref.. . 

St.  John  dei  Bey  Mining,  Ord.  . . . .  . . 

Rio  Flonr  Mills  <&  Granariee,  Ltd . .  ... 

Bank  of  London  and  South  America,  Ltd. 

Mala  Real  Ingleza,  Ord.,  (integralizado) 
títulos  ESTRANGEIROS 
Emp.  de  Guerra  Britannico,  6  %,  1929/47  ^ 

Consola.,  2  %  %  . . . 

Rentd  Française,  4  ^  1917 . 

Rente  Prançaiee,  8  %,  (ex-ooupon) . . 

Rente  Française,  1918,  (integralizado).. 

Rento  Française.  6% . . 


•  * 
•A  .«.» 


•  •  .«•  *2». 


C  A  F  E’ 

EM  Sm  PAULO 

S.  PAULO,  16. 

Entradas  de  café  até  ao  Va  dia: 

Hoje  Ant.  A.pas. 


Em  Jnndlahy, 
pela  Estrada 
Paulista  .  . 

Em  São  Paulo 
pela  Soroca* 
bana,  etc..  . 


18.000  17.000  36.000 


25.000  24.000  14.000 


43.000  41.000  60.000 


Total.  . 

EM  SANTOS 

SANTOS.  16. 

MERCADO  OB  CAFE^ 
ABERTURA 
Contractos  "A*  — 

Typo  4  moUe: 


Hojo 

Autorioi 

68.10.  0 

69.  0.  0 

57.10.  0 

68.10.  0 

23.10.  0 

24.10.  0 

N/cotado 

97.  0.  p 

85.  0.  0 

85.  0.  0 

76.  0.  0 

76.  0.  0 

35.  0.  0 

36.  0.  0 

20.  0.  0 

20.  0.  0 

19.  0.  0 

19.  0.  0 

13.76 

14.12 

112.  0.  0 

112.  0.  0 

12.10.  0 

13.10.  0 

0.  6.  0 

0.  6.  0 

0.18.  1  % 

0.18.  1  % 

0.18.  9 

0.18.  O 

4.  7.  6 

4.  7.  6 

2.10.  0 

2.10.  0 

99.17.  8 

90.17,  6 

67.10.  0 

57.15.  0 

104.60 

104.85 

88.60  ■ 

89.40 

104.85 

104.86 

104.55 

104.50 

dez.  .  6.08  6.10 

março  5.31  6.36 

maio.  5. 

.43  b.47 

Mercado  .  .  •  • 
L*  sorte,  comp.. 
ENTRADAS 


Prepo  por  15  kB.l| 
Hoje  F.  ant 
Firme  Firme 
313000  813000 

Saneas  de  80  ks. 


Desde  hontem  .  . 

200 

1.000 

De  1.*  de  set  p.  . 

3.900 

3.700 

Elzistenela  em  sae- 

cas  de  80  kilos  . 

4.100 

3.000 

Mercado . 

Estav. 

Estav. 

EM  LIVERPOOL 

LIVERPOOL,  16. 

ikBERTuSA 

Hoje 

F.ant 

Pernambuco  Fair. 

3.89 

3.80 

Maceió  FaIr  .  . 

3.80 

3.80 

Am.  Fully  Midi.  . 

3.89 

3.80 

Amer.  Futuresf 

Entrega  em  out 

8.70 

3.64 

“  em  março 

3.81 

3.76 

*  em  maio. 

8.89 

8.84 

Disponível  brasileiro  — 

Alta  de 

3,62 

3.68 

8.76 

3.84 


F.  ant. 

8.64 

8.69 

3.76 

3.84 


6n> 

. Estav.  A.êst. 

Alta  de  2  e  baixa  de  2  a  4  pon- 
tOB,  desde  o  fechamento  anterior, 
FECHAMENTO 

Boja  P.ant. 

Entrega  em  sot.  .  4,73  4.83 

"  cm  dez.  .  5.01  5.10 

"  om  jan.  .  3.76  8.69 

”  era  março  6,26  6.86 

”  em  maio.  6.39  6,47 

Vendas  do  dia  •  .  5.000  10,000 

Mercado  .  .  •  .  A.eEt.  A.est. 

Baixa  de  S  a  10  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior. 


EM  NOVA  YORK 


NOVA  YORK.  16. 


FECHAMENTO 


S/Londres,  telegraphica,  por  libra.,  w 
S/Paris.  telegrraphlcB,  por  franco  v-  -•» 
S/Genova,  telegraphiea.  por  libra 
S/Madrid,  telegraphiea,  por  peseta..  ..  m 
S/Amsterdain,  telegraphiea,  por  florim 
S/Berne,  telegraphiea,  por  franeo  ..  .. 
S/Bruxellas,  telegraphiea,  por  franco. .  . . 
S/Berlim,  telegraphiea,  por  marco . 

nova  YORK,  16, 

ABERTURA 


(Nominal) 


.f. 


S/Londres,  telegrapiliea,  por  libra. « 

S/Paris,  telegraphiea.  poi'  franco  mm 
S/Genova,  telegraphiea,  por  libra  .. 

S/Madrid,  telegraphiea,  por  peseta..  .. 

S/Amstardam,  telegraphiea,  por  florim  f. 

•S/Berne.  telegraphiea.  por  franco  ..  .. 

S/Bruxellas,  telegraphiea,  por  franco.. 

S/Berlim,  telegraphiea,  por  marco . 

(Nominal) 


Hoje 

Fãcli.  ant. 

4.36  1/18 

4.86  1/16 

.1.92.12 

3.93.12 

6,.  23. 25 

6,23.13 

9,01. 

9.08 

40,36 

40.85 

T9.52 

19.61 

13.91 

18,91 

23.69 

28.69 

Entrega  em  sot. 

”  em  ont 
ém  nov. 

’  em'  dee. 
Vendas  conhecidas 


Hoje 

153900 

163050 

163000 

163900 


F.nnt 
153900 
163050 
163050 
153875 
800 


Ho  já 

Fech.  ant 

Mercado  .  .  .  . 

a 

Calmo 

Calmo 

4.86  1/16 

4.86  1/16 

FECHAMENTO 

3.92,12 

3.92.12 

Hoje 

F.ant 

5.23.12 

5.28.12 

Entrega  cm  set 

• 

158826 

158900 

9.03 

9.02 

”  em  out 

• 

151850 

165060 

40.35 

40.86 

”  em  nov. 

• 

lãfSSO 

166050 

.19.51 

19.61 

**-  em  dez. 

• 

151900 

15$376 

18.91 

13.01 

Vendas  do  dia  . 

• 

1 

600 

1^.59 

23.69 

Mercado  .  .  .  . 

• 

Fraco 

Calmo 

? 


MOVIMENTO  AEREO 


Do  Japão  e  America  do  Norte  para  a 
America  do  Sul' ' 


rrpRÒ'tíEDENCrA 

lãü  DE  JANEIRO  t 

,  ■  -  **■  r" 

DESTINO 

u 

rí 

ns 

1  ^0 

PORTOS 

NAVIOS  1 

PORTOS 

es 

& 

íi  1“ 

•s 

-a!» 


n 

'S  • 

5  il,  o> 

6  o‘? 

S  o  C 

jS 


líjyQw  Yorka ,.121  South.  Priucc;.. « « . ..» 

^orlfa*  a  lis  pbRCd/lU 

Afríca  Marüs* »  .Vm** 
Am.  LeBÍon...:W/. 

Mandu’ . ‘AV, 

West.  Prince..a^.«*' 
B.  Aires  Maru.^  A 


*125 

P 1 19[Ncw  York...' 

‘'  —  New  York... 
2õlNew  York... 
~[Kobe 


vew  ).'or‘k...  22 


j24jB.  'Aires. 

25  B.  Aires...','. 
2|B.  .Aires . 

8iB,  Aires . . 

13  B.  Aires . 


tes! 


North.  Prinec . ]22iB.  Aires.. 


4-6261 
4-4046 
3-1533 
.  S-20C0 

(  4-4046 
12l  4-S2C1 
171  4-3595 
261  4-5261 


LINHAS  COSTEIRAS 

íacdas  i*ara  o  norte  saídas  para 


NORTE 


SAHIDAS  I  CHEGADAS 
Dias  IhsJ  Diae  |l 


SD£i 


CHEGADAS  I  SAHIDAS 


. l-.-l 

Terças  ...|  6h|Ooraingo3  | 


•L--- . J 


Sabhados  .[sâbbi 
. I— I . 


. I.. 


.1 

1  Dias  |Ha.l 

Dias  IBS. 

... 

Psnair.  .  ... 

Segundas . 

18 

Segundas . 

Sh 

Condor . 

Terças  ... 

15 

Torçss  ... 

6h 

.Condor.  .  ... 

Sextas  ... 

15 

Sextos  ... 

6b 

(Aeropostale  . 

Sabbadoa  . 

•  •  • 

SabbadoB . 

•  •  • 

•  •  a 

iabedello 
5Penedo.,. 
tBclém.... 
fBeléra.... 
.;5Macaa, , . . 
'Macau... 
Manáos... 
Cabedello 


Arararguá 
Murtlnbo  . 
A.  Jaecgua: 

Itapé  . 

Bocaina  .. 
Sergipe  . . 
Aff.  Penna 
Araraqnara 
Pará  . 


.17 

3-1000 

17 

4-4046 

rl7 

4-4Ü4R 

22 

3-1900 

22 

4-4046 

22 

4-4046 

0(1 

4-4046 

24 

3-1900 

24 

4-4046 

25 

4-4046 

Laguna,.. I  Miranda  ...11714-4046 
P.  Alegro,  1  .Aratimbó  ..117  8-1900 
P.  Alegro.  Jtapura  .. .  .(ISlS-lOOO 

!3.  Franc.o.  Una  . |19|  4-4U46 

Laguna...  C.  Hoepck.  2013-8448 
P.  Alegre.  Itahlté  . . . .  20]S-1900 

Rotterdan  Uça  .  2214-4046 

fi.ASféa..  C.  Salles...  2214-4046 
P.  Alegre. 


^ESeEBADUS  DO  NOUJ 

rB 

ESPERADOS  DO  SDL 

1  ......  .. 

NAVIOS 

cpiqos  1 

Destino 

j 

1 « 

^s'S. 

2  c  « 
a. 

NAVIOS 

e 

rs 

ie 

s 

(/i 

Destino 

UI 

‘S  j  2 

B  51" 

2  c  ^ 

cu 

M.  Loiza, 
Manlios  .... 

O.  Aranha 
Aratimbé  . 
Itabilé  ...... 

IgaBeen*  4.. 

Uça  . . 

Piaahy 
Ün»  ... 

A.  Jaeagoayl 
gÁraoatara  . 
^mplnas  >. 
g^taeauúé  ... 
U.  Sollea,... 
llenitribé  .... 
Murtinho  «, 
Itaguaiãú  ., 


17 

118 

118 

19 

|22 

128 

29 
[28 
134 
25 
[28 
36 
27 
27 
129 

30 
30 


Aracaju’ 
Belém  ... 
A.  Branca 
CabedelL 
Belém  ... 
Manúos 
Maceió 


8-4633 

4-4046 

2- 7030 

3- 1000 
8-1000 

'1-4U48-I 


Tutoya  ..12-7020 
Tutoya  ..M-404G 
Belém  ..  .14-4046 
CabedelL  g-1900 
Beeife  ««  •  te-8566 
Araeaju’  .18-1900 
Manáoa  ..(4r-404B 
Belém  ...15-1900 
Penedo  ..N-4046 
Macau  ..  ,13;358S 


Itaimbé  ....117 
Itapoan  .,..|17 
Miranda  ...US 

Iraty . 118 

Gtha 
Júpiter 


P.  Alegre.l 
Imbituba 
Laguna  . 
Iguape  ., 
l9J  S.  Frane.o 
.jl9  Laguna 


P.  Alegre.l 
P.  Alcgre.j 
Laguna 
P.  Alegre.; 
P.  Alegre. 
P.  Alegro. 


Araranguã  .  2(>j  P.  Alegre.l 
A.  Bcnevolo.120'  °  — ' 

Itapnra  ....122 
C.  Hoepck,. j24 

Itapé  . . |24 

Campeiro  ..124 
Bocaina  ...124 
Planhy  ....12,!; 

Aff.  Penna.. I20 
.Araraqnara  Í27 
Laguna  .  ..'27 
Ct  Capei  la, '27 
Itaquatiâ  ..j'4S 
Ltui?.{arnna^..(aoJ 


[8-1000 
18-1900 
4  4046 
2-76S0 

2- 34-13 
j4-4‘J.tó 
9-1900 
14-4046 
S-1000 

3- 3443 
3-1900 

3- 356S 

4- 4046 


Iguap»  ..te-7e30 


1-4046 

-1000 


B.  Aires.. 

P.  Alegre,! 

.*<.  Kcutic.uia-ÍIl.Iá 
P.  Alegie. '4-4016 
P.  Alesre.|3-tâü0 
l^.Mííi:rc,!8^õ6S 


PORTOS  DE  ESCALA  £  FECHAMENTO  DAS  MALAS 
N  O  RTE; 

ABROPOSTAL0  •—  Viotòrla,  Caravellas,  Bahia,  Maceió,  Raeife, 
Natal,  Aftica  Occidental  Marrocos  e  Europa.  A  mala  fecha  ás  10 
horas  de  eabbado.  recebe  correspondência  da  ultima  hora  até  £•  12 
horas,  Eneoinmendas  poataea  até  ás  18  horas  da  veapera. 

_  .  CO^OE  — ■  Victoria,  Caravelas.  Belmonte,  Ilhéos, 

Bahia,  Aracaju,  Penedo.  Maceió,  Recife,  João  PessOa  e  NataL  A  mala 
fecha  ís  18  horas  da  veapera  da  partida.  Registrados  s6  até  ás  16  horas, 
ar-*  I  SH  ,  “  Vlctorm,  Caravellas.  Ilhéos,  Bahia.  Maceió,  Recife, 
Natal  Fortaleza,  Camocim,  Amarração,  S.  Luiz,  Belém,  Guyannas, 
Antilhas,  America  Contrai,  México,  E.  Unidos  e  Canadá.  A  mala  fecha 
I U  L’°**”*  seganda-foira.  Registrados  só  até  16,30  horas.  ■ 

T  PíofianopoHí,  Porto  Alegre,  Pelotas, 

^®’''®2nay  e  Chile.  A  mala  fecha  ás  19  horas  do 

p.“.‘4S  t  pS!S£*-fi.. 

rianopolfs.  Porto  Alegre,  Pelotas  o  Rio  Grande.  A  mala  fecha  áa"  18  00 
Ta^na^ip*  nçgistrado»  aô  até  i.  16  horas!  “ 

PAN.AIR  —  Santos.  A  mala  fecha  ás  17  horas  de  domingo. 


FECHAMENTO  DO  GAFE*  EM 
SANTOS 

Mercado  —  Hoje,  calmo;  anta- 
vior,  calmo;  anno  passado,  estável 

Typo  4,  disponível,  por  10  ks.  — 
Hoje,  163200;  anterior,  153200;  au 
no  passado,  21|000. 

Typo  7,  disponível,  por  10  ks.  — 
iloje,  nominal;  anterior,,  nominal; 
.^iino  passado,  nominaL 

Embarques  — .  Hoje,  31.887;  an¬ 
terior,  43.235;  anno  passado,  13.027. 

Entradas  até  ás  14  horas  —  Ho- 
jc,  43.915;  anterior,  41,891;  anno 
passado,  84.637. 

Existência  de  hontem  para  em¬ 
barque,  1.139.802;  ant.,  1.143.703; 
anno  passado,  1.385.074. 

Saídas  — •  Para  a  Enropa,  14.965 
eaceas;  para  outros  portos.  468.  <— 
Total  das  saídas,  15.428  saccas, 

EM  JUNDIAHY/ 

JUNDIAHY,  16. 

Café  recebido  pela  Estrada  Pau* 
lista,  das  12  £s  17  horas: 

Boje  Ant.A.paB. 
Para  S.  Paulo.  ——  «  *— 
Para  Santos.  .  13.000  13.001)  11.000 


Total 


NAVIOS  A  ENTRAR  E  A 
SAIR  HOJE 

TRANSATLÂNTICOS 

GEN.  S.  MARTIN  —  Eaperado 
áa  12  horas  de  Buenos  Aires,  sae 
de  tarde  para  a  Europa.  Atraca  no 
armazém  18. 

SOUTH  CROSS  —  Espetado  áa 
6  horas  de  Buenos  Aires,  sae  ás 
16  horas  para  Nova  York. 

HINDANGER  _  Sae  de  tarde 
do  largo,  para  Bnenos  Aires. 

COSTEIROS 

IT.MMBE’  — .  Sae  ás  14  horas 
do  armarem  13,  para  Porto  Alegre 
e  escalas, 

MARIA  LUIZA  —  Sae  dc  tarde 
do  armazém  2  para  Aracajâ  o  es- 
c.nlas. 

ITAPOAN  Sae  dc  tarde  para 
Imbituba  e  escalai. 

JOAZEIRO  —  Esperado  dc  San¬ 
tos,  dc  tarde  atraca  no  armazom 
n.  14. 

MIRANDA  —  Esperado  de  Lagu¬ 
na  o  escalas,  de  tarde,  atraca  nas 
doeas  do  Lloyd. 

MÜRTINHO  —  Esperado  de  Pe¬ 
nedo  e  escalas,  de  tarde,  atraca 
nas  docas  do  Lloyd.  I 


ARATIMBÓ’  —  Esperado  de 
Porto  Alegre  e  escalas,  de  maiihã, 
atraca  no  armazém  ii.  13. 

ARARANGUA*  —  Esperado  de 
Cabedello  e  escalas,  de  manhã, 
atraca  no  armazém  n,  11. 

ALM.  JACEGUAY  —  Esperado 
de  manhã  de  Belém  e  escalas,  atra¬ 
ca  no  armazém  16. 

INFORMAÇÕES  RADIO* 
TELEGRÀPHICAS 

NAVIOS  E  ESTAÇÕES  EM  COM- 
SIUNICACÂO  NESTA  DATA 

AVELONA  STAR  —  Araarallna. 

ALM.  ALEXANDRINO  —  Ama- 
ralina. 

ARGENTINA  —  P.  Noronha. 

CONTE  ROSSO  —  Rio. 

DESEADO  —  Juneção. 

OIÜLIO  CESARE  —  Rió. 

GEN.  S.  MARTIN  —  Rio. 

GROIX  —  Amaralina. 

HIG.  BBIGÂDE  —  OUnda. 

HIG.  MONARCH  —  F.  Noronha. 

IPANEMA  —  FlorlanopoHi. 

MENDOZA  —  FlorianopoIls. 

SIERRA  CORDOBA  —  Amara¬ 
lina. 

SOUTH  CROSS  —  Rio. 


DR.  BRANDiNO  CORRÊA 

A5SEUBL£4L^^ 


Moléstias  da  ürethra, 
Próstata,  Bexiea,  Rlne 
•  SOBB. 


13.000  13.000  11.000 

NO  HAVRE 

HAVRE,  16. 

FECHAMENTO 
Hoje 


200  Vj 
108 

199  •/*. 

200  lá 

2.000 

A.est 


F.ànt 

201 

200 

200  M 

201 
2.000 
Â.  est 


Entrega  em  set  . 

”  em  des,  . 

"  era  março 

**  em  maio. 

Vendas  do  dia  .  . 

Mercado . 

Baixa  de  Is  a  1  francos,  desde 
0  fechamento  anterior. 

EM  HAMBURGO 

HAMBURGO.  16. 

CHAMADA  PRINCIPAL 


(Compradores) 

Hojá 

F.ant 

Entrega  em  set  . 

28 

28 

”  '  em  dez.  . 

:: 

oa  14 

”  era  março 

29 

29 

"  em  maio. 

29 

29 

Vendas  do  dia  .  . 

1.000 

Mercado . 

Estav. 

Estav. 

Inalterado  desde 

0  fechamento 

antorier. 

EM  NOVA  YORK 

(ContraetOB  do  Rio) 

NOVA  YORK.  16, 

ABERTURA 

Hoje  F.ant 
Entrega  em  set.  .  4,86  4.83 


DR.  VELHO  DA  SILVA 

Docente  da  Faculdade.  Clini¬ 
ca  medica.  Cona.  Ürugnaya* 
na.  104  —  Tel.  8-2467.  Besl* 
dencla  Tele.  7-8110 


II! 


Aluga*se  por  360$000,  á 
rua  Mearlm  n.  50,  (Graja- 
hú).  Tem  tres  quartos,  duas 
uaias  e  installações  ganita- 
rias  novas.  Centro  de  terre¬ 
no.  Chaves  no  mesmo  prts- 

Idifle  *’ 


A  L  G  O  D  A  O 

EM  S.  PAULO 

a.  PAULO,  16. 

ABERTURA 


Comp'. 

Vend. 

traga  em  set 

• 

385000 

n/e. 

em  out 

SSfOOO 

n/c. 

n 

em  nov. 

• 

881000 

n/c. 

N! 

era  dez. 

• 

S8$000 

n/c. 

« 

em  jan. 

• 

888000 

n/c. 

em  fov. 

e 

388000 

n/c. 

Não  houve  vendas. 
Mercado  paralysadõ. 


9  pontos. 

Disponivsl  americano  —  Alta  de 
9  pontos. 

Termo  americano  —  Alta  'de  5  a 
6  pontos. 

FECHAMENTO 
Hoje 

Amer.  Futuresf 
Entrega  em  out.  . 

”  em  jan.  . 

"  em  março 

•*■  em  maio. 

.O  mercado  melhorou  depois  da 
abertura,  porém  afrouxou  nova- 
menta,  devido  a  noticias  de  Nova 
York  e  os  altistas  realizam'. 

Baixa  parcial  de  1  a  2  pontos, 
desde  o  fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  16. 

'ABERTURA 

Hoje 

Amer.  Fatures:' 

Entrega  em  out.  .: 

”  em  jan.  . 

”  em  março 

”  em  maio, 

Gommerelo  de  caracter  normal, 
estando  os  baixistas  cobrindo-se  e 
havendo  noticias  de  Livorpool. 

Alta  ãe  4  a  6  pontos,  'desdé  O 
fechamento  anterior. 

ASSUCAR  : 


6.71 

7.03 

7.23 

7.40 


F.áhb 

6,66 

0.09 

7.19 

7.36 


EM  Sm  PAULO 

P.  P.AULO,  16. 

.,M.  abertura  _ 

‘  '  Comp. 

Entrega  ê'm  set.  v  88|000 

"  em  out.  V  833000 

“■  cm  nov.  .  333000 


.Vend. 

n/c. 

n/e. 

n/e. 


Prédios  e  terrenos 

A  PRESTAÇÕES 

Ipanema  —  Grajahú  —  lacdim  Botânico  —  Meyer  Jo- 
ckey-Clnb  —  Realengo,  etc. 

INFOBMAÇOES  —  AVENIDA  RIO  RBANCO,  48,  LOJA 


MERCADO  DE  CEREAES 

RIO,  16  de  setembro.  ' '' ' 

O  Centro  Commerdal  de  Oersaes  afffxoa  3(  seguinte  tabella  de  pre- 
çob  para  a  semana  correatef  . 


Arroz  agulha  especial,  (brilhado),  por  60  kilo-^í. 
Arroz  agulha  superior,  (brilhado),  por  60  kilos. 
Arroz  agulha,  especial,  por  60  kilos..  ..  ..  ..  .. 
Arroz  agulha  superior,  por  60  kilos.. 

Arroz  agulha,  bom,  por  60  kilos..  ..  ... 

Arroz  agulha,  regular,  por  60  kilos.  .»r'xx(>  í^:-k 
Arroz  japonez  especial,  por  60  kilos 
Arroz  japonez  de  1.*,  por  60  kilos..  '  “ 

Arroz  japonez  de  8.*,  por  €0  kilos.. 

Arroz  japonez  regular,  por  60  kilos. 

Arroz,  typos  japonezes,  bons,  por  60  kilos  mmi 

Sanga,  por  60  kilos  ..  ..  . . .  . 

Alfafa  nacional  ou  estrangeira,  kilo 
Amendoim  em  casca,  por  26  kilos  .  > 

Alhos  estrangeiros,  conto.. 

Alpiste  nacional,  por  kilo. . 

Alpiste  estrangeiro,  por  kilo.. 


r...  .O  . 


«.V 

•  •  •  •  .‘«.éf  V»  %  0 

r»  jr» 


Minlmd  Moximo 
623000  á  643000 

523000  %  643000 

483000  a  603000 

423000  a  445000 

385000  x  403000 

343000  a  363000 

383000  a  393000 

353000  a  363000 

323000  a  333000 

293000  a  303000 

333009  a  365000 

163000  a  1S3000 

3320  a  3840 

ISSOOO  a  193000 

63ÕÒ0  a  73000 

-  13800  a  13850 

13900  8  13960 


/vipiBco  QBLranKeiroe  por  kiio**  >« 

Baealháo  especial,  por  68  Idlos..  ;r 

Bacalháo  superior,  por  58  kilos.. 

Baealháo  escamu‘do,  por  68  kilos  .. 

Banha  de  Porto  Alegre  •  Laguna,  caixa  .  *!:..  >« 

Banha  de  Itajahy,  caixa  mrmi‘'-m» 

Batatas  do  interior,  Idlo  .m  mm  mm  .V'..! 

Batatas  do  snl,  kilo..  ..  .u;  mtm  'mm  'mm  .. 

Cebolas  nacionaes,  kilo.. 

Ervilhas,  kilo . . . 

Farinha  do  mandioca,  fina,  Porto  Alsgre.  60  kt. 

Farinha  de  mandioca,  entre-íina,  60  kilos  ..  .. 

Farinha  de  mandioca,  grossa.  60  kilos..  ..  .*  .. 

Feijão  prato,  espseial,  novo,  mineiro,  60  kilos  . . 

Pejjão  preto,  bom.  de  Porto  Alegre,  60  kilos.  . 

Feijão  h>^anco,  60  kilos  ..  ..  *.  ..  mm  mm 
Feijão  enxofre,  por  60  kilos  ..  ..  ..  ....... 

F«lJ?e  mantmga,  novo,  60  kilos..  . .• 

Feijão  mulatínho,  novo.  60  kilos.  ..  .  .-'..I'.  .7.  ■ 

Feijão  amendoim,  por  60  kilos  ..  ..  .*  •.  ••  .«  283000 


Nominal 
1653000  a  1763000 
1163000  a 
1683000  a 
1763000  a 
3620  a 
3300  a 
3860  a 
21600  a 
193600  a 
; 53800  a 
X8IOOO  a 
253000  a 
223000  a 
173000  a 
213000  a 
363000  a 

135000  a 


Feijão  Cadinho  nacional,  60  kilos.. 

Feijão  de  eOres  não  espeolficadas.  novo,  60  kilos 
Grão  de  bico.  kilo  ..  ..  ..  ..  ......  .,  ..u. 

Lentilhas,  kilo  ..  ..  ..  ..  ..  ...  ..  ■<  .•%..• 
Línguas  'defumadas,  kilo  ..  ..  ..  ..  •• 

Lombo  de  porco,  salgado,  Mineiro,  kilo  ■ 

Lombo  do  porco  salgado,  do  sul,  kilo..  ..‘.«i«.>l 
Herva.matte.  kifb  ..  ..  ..  ..  ..  ••  mmi  — . 

Manteiga  do  interior,  kilo . . 

Milho  Catioto  Vermelho,  60  kiloa  •«  • '‘n !f. » 

MÜho  Cattete,  amarello,  60  kilos  •• 

Milho  Cattete,  meaclaâop  60  kilos 


•  •  õr»'  «  .. 


s«  r* 


Polvilho  do  Norto,  kilo.. 

Polvilho  do  snL  kilo. 

Tapioca,  kilo  _ . , 

Toucinho  mineiro,  k!Io.«  ■ 

Toncinho  panlista,  kilo..  . 

Toucinho  da  fnmcirs.  kilo . .  ••  mm 

Xarque,  mantas  puras,  nacional,  kilo. .  . . 
^rque,  patos  e  mantas,  do  Rio  da  Prata,  kilo 
Xarque,  patos  e  mantas,  nacional,  kilo  ..  .. 


^  s  S  i 

W  'iw  «rR‘«;«i|RC*  RR 

•í  -3  ’ 

"  »*  — 

r*  mm  mm  /mm  mrm  mm 

V  4.  • 

•  ••*«  «;rrr  'r«  •• 


223000 

203000 

23400 

3460 

25600 

23200 

13800 

3700 

63200 

173000 

133500 

143500 

3480 

3400 

3900 

23200 

23600 

23990 

23800 

2I80Ü 

13900 


a 

a 

a 

a 

8 

X 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

• 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 


1203000 
1783000 
1773000 
3560 
3960 
3900 
23S00 
203000 
163000 
183600 
263000 
243000 
183000 
283000 
863000 
105000 
245000 
243000 
223000 
2|500 
3500 
33700 
23300 
13900 
3809 
71200 
173500 
163000 
153000 
3520 
3440 
13200 
23800 
23800  1 
BfilOO 
35100 
23Õ00 
23200 
WbM 


Se  tVs  Ex.  precisa 
(de  roupas  brancas 
para  homens,  meni¬ 
nos,  cama  'e  mesa;' 
Linhos,  cretones, 

# 

morins,  algodões, 
roupas  para  HanHoi 
de  mar,  sabonetes, 
pastas  para  dentes 
e  escovas,-  fuja'  'da# 
liquidações  é  com¬ 
pre  nà 


R.  DA  CARIOCA,  52 


if 


I* 

IS 

31 


em  dez,  «  £3$OÜO 
em  jan.  .  335090 
cm  fev.  .  3339U0 
Não  houve  vendas.  , 

Mercado  paralysadõ. 

FECHAMENTO  • 

Oomp. 

Entrega  em  set. 

"  em  out. 

**  em  nov. 
em  dez. 
em  jan. 
om  fev. 

Não  houve  vendas. 

Mercado  paralysadõ. 

PRECO  DO  DISPONÍVEL 
Branco  crystal  .  3S|000  a  34$00<l 
Somenos  .  «  -«  .333000  a  S43000 

Mascavo.  ....  v  293000  u  305000 

EM  PERNAMBUCQ 

RECIFE.  16. 

'  PcGÇd  por  15  kc, 
Hoje  F.  ant. 
Sust.  Snsl. 
6.3000  63090 


333000 

333000 

333000 

3S3000 

333000 

335000 


b/c. 

b/c, 

n/c. 


Vend. 

n/c, 

n/c. 

n/<r. 

n/o. 

n/c, 

n/c 


Mercado  «  »  v. 

Crystacs.  .  .km 
ENTRADAS 

Desde  hontvm  .-  v 
De  1,*  de  set.  p.  < 
EXPORTAÇAQ 


Saccas  de  00  ks. 

3.700  6.200 

28.000  24.300 


Saccas  de  60  kü, 
C.OOO  —r— 

I» 

33.000 


35.300' 

J.JÍ— . 


Norte  'do  Brasil, 

Ehcistencla  em  sse 
cas  do  60  kilos 

EM  LONDRES 

LONDRES,  16. 

FECHAMENTO 
'  Hoje  F-ânt. 

Entrega  em  set.  «  n/e,  ti/cm 

em  dez.  n/e.  a/e. 

em  março  n/c.  n/e, 

em  maio.  n/c.  SJ/e, 

Asancar  do  Brasil 
BB  paza  embax* 
qnes  futuros  .  ,  Nominal-^ 
Mercado  naralvsaido.  '  'í 

EM  NOVA  York: 

NOVA  YORK,  15, 

I _ FECHAMENTO 

Bejá  K.3ht. 


m 

n 

tp. 


Entrega 

em 

set.  '« 

1.34 

1.34 

p* 

em 

'der, 

1.34 

1.31 

n 

em 

març'á 

1.37 

1.3S 

K 

em 

maio.1 

1.42 

.  1.41. 

Mercado 

•  « 

•  •  •* 

Estav. 

A.  est. 

Alta  parcial  dé  1  a  3  posto*, 
desde  o  fochameuto  anterior. '' 
NOVA  YORK,  IB. 

ABBRTÜE.A 

'  Hojè  P.ant. 

Entrega  om  set.  *  1.33  1.84 

”  em  dez.  v  1.38  1.34 

**  em  marçO  1.36  1.37 

*'■  om  maio.-  1,41  1,42 

Mercado . ■  Eatav,  Estar 

Baixa  dé  1  ponto',  desde  0  féchii- 
mento  anterior. 

TRIGO  : 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  16.  ’ 

'  FECHAMENTO  .. 

Preçopor  190 1«, 
''  Hõje  F.ant 

Entrega  eni  'nut.  v 
”  em  nov.  , 
cm  fev. 

Mercado  .  .  .  .  « 

Oispon.,  typo  Bar- 
letta  para  o  Bra¬ 
sil  .  •  .¥•••■ 

EM  CHICAG0 

CHICAGO,  35. 

FECHAMENTO'  '•/l*  >. 

, ,  •  ;  Hojd  F.  anl'. 

•'*  '  Preço  potbmhel 

Entrega  em'  'set.  «  48.87  48.7.*; 

"  era  dez,  ,■  60,62  BO..*!'» 


TRATAMENTO  DAS 
CRIANÇAS  ANORMAES 

Sln*lna-BS  a  surdo-mudo  a  fa¬ 
lar  de  viva  voz.  Corrlgem-ss 
as  nerturbacOes  da  palavra, 
como  a  gagueira,  e  as  do  ou¬ 
vido.  Prof.  T.  Vieira  doa 
Santos  («snectallzado  era  Pa¬ 
rla).  R.  Cardoso  d’ Almeida. 
203  — -  São  Paulo.  Aoeitam-se 
internos.  Pecam  informaçSes. 


S,40  S.34 

■’  5.49  SM 
n/c,  n/c 
Firma  Calmo 


5.9() 


l'.8» 

•j,.  »tj. 


ADVOGADQ 

DR.  JOAO  J.  DE  MORAES 

Kua  dã  Quitauda,  IS,  F  —  1'liouc  -l-bOljS 
£io  de  Janeiro 


Declarações 

Club  dos  Ofíiclaes  da  Ma¬ 
rinha  Mercante 

ASSEMBLÉA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Segunda  convocação  ^ 

I)e  ordem  do  Sr.  Presidente, 
convido  OB  srs.  soclos  qnites  a  5* 
reunirem  em  assembléa  geral  ex 
traordinaria,  seguix^a  convocação, 
hoje,  14  do  correnja,  ás  18  horaa, 
afira  'de  deliberarem  sobra  a  se¬ 
guinte 

j  ^  ORDEM  DO  DL\ 

I  Eleição  para  os  cargoa  vagos  no 

I Conselho  Director  e  Consolho  Fi«. 
cal 

Emmanuri  Nunes  Guímarbe*. 

A’  secretarie'.’^''' 


Qumtã-feírá„  17  tíé  SéíemBi^  'dé  1931 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


II 


m 


ãM 


mm 


■  *  te  f  tes*  *1  teh  ftisáiií  Siiia  Ipit  "4È4iif-  COLLEGIO  PEDRO  II '  , 

“  uS  á?7tae»to  qu.  o  discurso  do  sr.  Mario  Guedes  de  Mello,  propondo  a  .f- bj  _  o  EXTERNATO  E  INTERNATO  ® 

u'i2o  slj”trM"pr^^  fundação  de  um  syndicato  de  alumnos  mora  hoi»,  mais  um  amivet- grão  dos  bacharelandos  de  -a  Assocmo  Bràtum  _ac 

•  n  n  fip<!tp<5  estudaWs  de  ^  ''  .  ,  j  i  an»  sario*  Criado  cm  1892,  duran-  S  i  qoA  Educação  resolveu  apresentar 

rpcnlvldoa  a  ner-  R«ttH*ou.SB  domingo  ultimo,  com  E  aa  crianças,  mens  senhores.,  mente  enquadrado  ^  JL.  te  O  govemo  do  ST.  Bcmar-  IVáU  ao  clie/e  do  govemo  proviSO- 

brll-.isi  Altes.  ^smviOOT  a  pw  pequeno  numero  'do  aoclos,  a  as-  Ficam  entrestues  a  si  mesmas,  eoncepçSo  o  syndicato  que  ora  pr  ^  CampOS,  Installou-Se  . -  j  ....  «  i-  aii.„  rio  a  seauinte  mOção,  pedindo 

iiMUieccr  cm  greve  emQUMluO  sembléa  para  dar"  posso  ao  eonse-  Todavia,  ainda  oxisto  um  nume-  ponho,  SSis  o  art.  82.  i  «  n  ^rrmnn^in  Hnic  nrinos  rieT>oÍ£  Solicitam-nós  a  puhhcaçao  4®  Op  bacharelandos  Hcho  Albu*  ami-ncnfo  o/turnjlnr  Be- 

não  virem  realizado  o  Obje-  iho  do  Circulo  do  Paes  o  Profea-  ro  apreciável  de  paes  interessados  ^  “A  escola  primaria  será  antas-  O  «““O®.  „2íintí,V  >.  aueígue  Soares.  Benedlcto  Ferre.- 

ctivo  yue  pleiteam.  soros  da  Escola  Profissional  Sou-  e  de  professores  devotados.  Estes,  da  em  todos  r  If ^o"c?.l"^  da  rT cVmissão  ^  com  0  L  Krlts  _ I  W/f  Ví^ir/*nn/fn  évat. 


COLLEGIO  PEDRO  II 

NASIO  DO  ESTADO  ^  ^  -ravrv^v-uT^xT  A 

s.  PAULO,  16.  íA.  B.)  —  O  EXTERNATO  E  INTERNATO 

Gymnasio  do  Estado  comme-  w  aw  i  j  i 

mora  hoje,  mais  um  anniver-  Cnllacão  dc  9ráO  dOS  bacnarelandOS  0.6 
sario.  Criado  cm  1892,  duran-  g  ooA 


Associação  Brasileira 
de  Educação 

A  Associação  Brasileira  úe 
Educação  solicita-nos  (Z  pti-* 
blicação  do  seguintei 
"A  Associação  Brasileira  ãe 
Educação  resolveu  apresentar 
ao  chefe  do  govemo  proviso- 


clivo  yue  BorcB  aa  c>BCOia  rroxisBionai  oou-  o  - - «  Hof«»  rto  A  commiisao  oc  xea.ujuai  -  ra  o  ««jnie  xu.iii.i-  *ivo.»u.  — — —  - - - - 

Não  SC  trata  de  taxaa  mais  *a  Aguiar,  eleito  no  dia  6  do  cor-  pacientes,  encaram  o  magistsrio  pinto  cloro  4®.^*“**  ^“l^l^nioranao  a  data  da  çQ„gentimonto  dM  duas  directo-  em  commissão.  agrade-  do  na  pOSta  da  EdUCOÇãO  CHI 

,11 ou  mais  baixas,  nem  de  wnte.  como  um  apostolado;  aquelles  con-  como  instituição  que  devo  onqu  -  fundaçaO  do  GpanaslO,  O  cominunica  aos  collegao  que  cer  aos  directores  Delgado  do  Car*  Jjoo  hora  confiada  a  SUa  Ca- 

nlürliormaiores  ou  menores.  O  director  da  escola,  professor  ^tLtô  na  será.  valho  o  Euclydes  Roxo  o  auxiUo  pacidaãe  de  techUKO  e  á  SUd 


T^fta^sc  de  um  Donto  de  Bdu«río  Bastos  Âgostino,  pwBi-  Querem  cooperar.  Mas  cooper  em  tembro”.  asSOClaçao  COnstltul-  ximo  domingo,  20  do  corrente,  ás  gentilmcnte  concederam.  envergadura  morcd. 

7  Estudaras  aue  Ih-  *  reunião,  convidou  o  con-  vidl  fundeio alumnoS  daquelle  esta-  IS  horas,  no  edifício  do  Externato,  outrosim.  foram  estabelecidas  Recebeu  essa  moçãO,  fco«-' 

o  intetótivâ  «lho  a  assumir  a  direcçSo  dog  “«,1  ®'-l*«Ca  flu®  «0“‘  áal  L  cnrvae  servir  ”  belecimento.  realiza  uma  ses-  a  collação  de  «>^‘9.'»®»  »9  seguinteS  providencias,  na  ro- 


que  gentilmente  concederam, 
Outrosim,  foram  estabelecidas 
es  seguintes  providencias,  na  ro* 


Silos  es?udor  e%pi?ta,'^ddo'  do“  qu^a  '•eeciü  será  rector  e  ^r  vailos  professores  -®J“E\Sro“lntern^^^^^^^  set^tlrio^^do^^âtanSto:  gu7deUa  checam  a  ürco^ 

alRUma  coisa  melhor,  mais  mada; 'tbesonreito',  Ozorlo  íosá  P«*  “«  ®“®®  ^  JJ^^^Wade**  wUl."  de  COUeglOS,  A  solemnidade^obedecera.ao  se-  ^  j,ava.  ^  tosiú  será  nhecimento,  dada  a_  urg^ia 

acertada,  mató  de  acwrdo  de  So^í  ®  ®»  Comtudo,  ha  problemas  que  paes  Estes  princípios,  que  nos  pare-  AbõrturTda  sessão  pelo  pro-  exclueivamente  pemlttida  eos  de 

com  a  realidade  do  tempo,  e  Jeronymo  do  Paiva  e  Bilva  e  Vi.  ^  piofeisores  não  tôm  autoridade  cem  novos,  foram  colhidos,  certa-  .  ^fgãdÕ  de  Carvalho,  dl-  portadores  do  convites,  quer  so  gao  de  regosijO  de  uma  CKW- 

.ie  resolvem  a  reclamar  Uso  etorlno  Machado  Barbosa,  que  não  resolver.  Tocam  tão  direcU-  mento,  nas  thaorias  do  phllosopho  a  renovaçao  suecita  «"^“5®*®“»-  f®”®'  Externato;  trato  do  alumnos  ou  íunccionarios  ge,  COmo  tt  do  mogisterío,  QUC 

que  deviam  ter,  naturalmente,  eo»paK«v-  ,  „  «ente  aos  alumnos,  tão  perto  çstá  americano  Dewey,  que  remontam  P*®P®"“®  ^“®  II  —  compromisso  dos  bacharele;  do  estsbolecimeiito;  confia,  tronquülamente,  1U8 

se  houvesse,  entre  nós,  a  no-  O  sr.  Mario  Guedes  de  Mello,  deius,  dentro  do  seu  mundo  infan-  ha  mais  do  20  annos.  „„  e  n^BÍessores  nara  ostodar  III  — •  collação  de  gráo  q  entre-  b)  aos  alumnos  do  6.  »nn®,  actuação  efficlente.  dO  ãf,  gd.- 

«fin  hpm  clara  de  oue  as  Es-  nosso  companheiro  de  trabalho  no  qno  so  meemo  elles,  collecti-  Estas  theorias  consideram  que  *  P'®/®**®^®*;,  ®*  dos  diplomas;  turma  de  bacharjis  de  1931,  será  perma  , 

,;ãrt  feitas  nara  os  alu-  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  e  pae  de  vamento.  em  Msembléas  livres,  po-  a  escola  devo  sor  uma  pequena  “““jto  ^  ®®““ho  quo  *  jy  _  j?gg„ao  do  bacharelando  facultado  ingresso  mediante  apro-  ®  ^  iu,kr*sn 

colas  «arfl  um  alumno  daquelle  eetobelecimen-  derfio  iadiesr-nos,  para  que  poa-  communidado.  em  que  os  proces-  se  devora  scjuir.  -  .  Luiz  Mareutt!.- orador  da  turma  do  sentucão  da  respectiva  caderneta;  MOÇaO.  *’  ^ 

mnos,  --  para  se^U-OS,  para  da  palavra,  pronunciando  o  8,„ob  eomprsheáder  o  resolver  sos  em  nada  devem  differir  dos  O  nosso  escopo  é  sómonte  ura;  IDuts  Margu«i,  orau  v  ^  - - - - - ^  »¥. 


O  nosso  escopo 


—  r - Vv.T '"L,'”-'  to,  usou  aa  paiavra,  pronuiic»nu« «  sMnoB  compranenaer  o  reo«iv«  goa  em  nada  aovem  aiiíurix  “““  I  J.””"-’  '  »  f.-m-eSft  Internato;  _  c)  o  traje  dos  bacharelandos  se-  ConsíderoiUlO  QUe  SO  um 

attendeljOS,  flí?  dlBcurso  quo  abaixo  publlesmoB  •  com  justiça.  ■  processos  que  Ibe  estão  ao  j  homeim  óue  terão^s  V —  discurso  do  professor  Geot-  râ  branco,  escuro  completo,  ou  chnico  Quanto  pOSStvel  (ãh/BXO. 

mspiraçao  na  actuaUdade  quo  encho  de  utisfação  os  que  so  Nao  6  raro  chegar  o  filho  i  casa,  jor,  nas  outras  instituições  de  ^°g-/na.viiij»rtea  de  íirlair  o  Bra-  ge  Sumner,  paranympho  da  turma  farda  das  Escolas  Militares  de  ter-  .  auèstÔes  de  VUfa  p0litica> 

as  cerca  e.^  qual  nfio  podem  empenham  na  obra  de  approxima-  depois  das  aulas.  •  formular  quei-  ca^  collectividade.  sH  X  âSantã  E  para  *educal  á  dl  Intematol  ^  ^  ^  ,  ra  e  mar.  em  que.  porventura,  já  S 

íuglr  sem.  desde  logo  passa-  çâo  da  escola  e  do  lar;  o«  í®  professor,  ora  de  alumnos  desU  escola,  que  "àltar  nrlclsso  é  volvSs  o  VI  —  discurso  do  bacharelando  ge  achem  matriculados,  não  sendo  ® 

rem  a  ser  um  anachronlsmo.  «s.  «inhas  senho-  contra-mestre,  ora  de  um  col-  çivem  desde  jã  a  vida  que  terao  m«lhor  processo  e  voivermos  o  Araújo,  orador  da  oermittido  colarinho  molle;  dos  interesses  da  edUCOgãO  n 

OS  governa  atada  nâo  se  sentares  -X  ^CO.  ^  Çf  «J®,®  ">®‘®  «®®  ITolsf  infanc^^e  &«mis  tirm»  do  Externato;  d)  fe^Uie,  doa  bacharelandos  da  saude  puUica  dO  pOTSÍ 

tlSSra“v?nSde  ^  ToS-  áé^Sndl  r  Sà  zissr  qli^T j^a^aba^  Á 


MOÇÃO 

Considerando  que  só  üW  lt*« 


sacr  —  -1 - - • - I  einyunaaxu  «»  wi/*» 

íuglr  sem,  desde  logo  passa-  ção  da  escola  e  do  lar; 


sâo  a  unlca  realidade  das  pa-  tive  a  aatisfaçao  do  ouvil-o  foi  Jerá  o  pao  saber?  indo  á  escola  tg,.do,  quando  tiverem  que  tisar,  6  "*®®.®«7*®,  *®*" . ®  nelo^professor  Euclydos  Roxo,  di-  ,,  ..  ,,  ,  nauae  ruonctt  ocxib 

trias,  e  as  suas  aspirações  me-  na  Escola  Antopio  Prado  Junmr,  ^  contar  ao  director,  para  que  este  i„grossar  nos  estabelscimcntos  in-  vida  que  mais  tarde  ao  tora  que  P  P  Internato.  ®'  p®  ^“9  11  as  17  bo-  satisfazer  OS  brOStleirOS  ^Ue 

ronom  «ma  attonelo  nartl-  ®“*  "®  ®"®®  P®ss®do.  waquei-  piovldencie?  Mas  esta  altitude,  Ju-f.-iaBs  os  organizações  asso-  viver.  ^  htivern  dan.  o®  bacharelandos  deverão  labutam  nO  magisteno:  \ 

Liio*.  'Tomne  ainrtn  multss  oecaaião,  o  sr.  professor  Ma-  forçosamente  contrange,  não  s6  ,;gj.jygg  Jos  operários  adultos.  Náo  tenhamos  desmorecímontos  Encerrada  Voras  comparecer  á  secretaria  do  colle-  Considerando  QU0  O  OCtual 

cular.  Temos  atada  muwas  ggnentou,  do  modo  muito  ao  pae.  como  Oo  director,  ao  pro-  '  a  rauovaçãl  por  que  pas  o  o  camintamoa  donodadamente  para  «®9.  <5®®  1®-*°  gio.  em  companhia  de  uma  tes-  AJ°T^falastXEdMacãO 

vezes  de  lutar  contea  O  mo-  ,eiiz  e  brilhante,  o  papel  quo  re.  fesgor  e  á  própria  criança  Se  a  „í;,d*"g„^*'drdo  violentamente  pe-  afronte,  tornando  o  Circulo  do  F®*“«  seguinwe  assignarem  o 

nopoUo  dos  velhos,  dos  que  se  prosenta  o  operário  na  sociedade  aceusação  é  contra  o  professor,  jgg  idéas  novas  de  educação  e  do  Paes  e  Professores  da  Escola  Pro-  commissoes.  respectivo  termo.  Essa  provlden-  ®  Saude  Publica  €  eX(^ 

querem  fazer  respeitar  nao  moderna.  Domingo  ultimo,  neste  este.  no  rápido  inquérito  que  se  gggjologla,  resuítantes  do  dosequi-  fissional  Souza  Aguiar,  um  oxom-  KecePÇ»®.— -®®®Í®T®rt®'^Corrâa  '»»  ”®®  admitte  adeantamento.  te  O  eminente  fdUCMor^^ 
pela  justiça  dos  seus  pensa-  mesmo  logar.  como  sybeir.  o  ex-  poderá  efícetuar,  dira  que  a  ra-  “  financeiro,  já  comeca  a  dos-  plo  vivo  para  os  ®“‘*®®  '“^1°®’  vlo  Mol*®  'rfhtanbede  o  AJ^  P®!^  ®9s®  oceasião  será  feito  o  pa-  mais  largo  sentldO  da  expres- 

mentos,  a  grandeza  do  seu  va.  ^erimentodo  e  competente  educa-  aao  esta  comsigo  e  ®  prezar  os  preconceitos  que  ha  tan-  ®  Marques  polo-  «"«"*0  ^a  quota  do  158000  (quin.  são  —  Que  ha  mezes,  a  ASSO- 

lor,  O  merltO  real  da  sua  pes-  dor  proferiu  uma  conferencia  os-  criança.  E  «  *«'1®"®»®^  tos  annos  nos  algemam,  e  começa  ®  educacionll  *®  «*i‘  ®®r  P«a  ciaçáo  Brasileira  de  EãUCOçao 

,oi,  -  mas  simplesmente  pe-  claracedora  sobre  a  finalidade  do  "®  “/.“‘‘rtaLr  B  Ista  lãl  ®  ®®  conveiicer  que  ®âuceção  nao  va^a^^^  âivi“a/*-*&  pot  Becharelandoe  Ma-  ®u«l“«-  ®  ««t®'®  í®®*®:  escolheu  para  seU  presidente 

la  fatalldado  dos  cabeUoS  Circulo  de  Paes  e^ofess^^^^^  leíáT.fs  a  sj^pXa  ta  ^  rJ  Bralh  f>  nessa  mesma  data.  ás  18  ho-  e  para  organizar  a  g/ande 

brancos.  E’  por  esse  precon-  Escola  Souza  Aauiar,  ®  ®°"  80 J.  ou  então  oato,  se  tiver  coro-  T^^®^  ^  íí®’r)*ánda  so  deorehendá  Terminando  a  sua  oração,  foi  ®  ®  Homero  Carriço  e  Sylvio  Aldi-  ros,  deverão  achar-se  novamente,  conferencia  de  educaçao  quc 

oclto  sentimentalmente  enral-  orlS^  Irlhclsão  nítida  dás  seus  deveres.  ®  ^ "Ta  ’  pSizagem  o  sr.  Mario  Guedes  de  Mello  mui-  ^7*'“  no  Externato,  os  bacharelandos  ^  Istá  preparando  para  dG- 

zado  que,  geralmente,  se  decl-  ^  lontinuará  a  dispensar  á  criança  tao  t®â®  ®  applaudido.  Em  seguida,  o  te-  autoridades  -  AS.  Mario  Brasil  de  Araújo,  Luiz  Gon-  «mbro- 

pclona  a  mocidade,  se  desU-  n?”’ Illfc  SI  ôbw  edu-  todo  o  ^®»’^®’®  ía  IL  uma  cxp’erlencla  real  de  exSa?  o  lhefe  do  governo  provlao-  calvos  Bogado.  Sylvio  Aldlghieri  cmsíderandO  QUe,  pela  pri- 

ludem  os  corações  de  vinte  egeional  de  nossos  filhos  e  revi-  "®®  ®®  ,M;!lhua*^lo  vida.  onde  o  que  for  aprendido  ta-  fossor  rio  e  ao  director  geral  do  Depor-  e  Homero  Carriço  para.  oiu  com-  „g5fg  paiz,  um  710- 

annOB  ^  que  tautilirain  aUM  ™íosea  eSnea  nl  esplnto  Z^ZTo  lenriSo^ta  Vingau-  "ha  o  mesmo  çh^ou  g®„P,^f„®rproír7mÍI  S”  taltta  rA^trerrl^Sem  do  «íuf:  mede  vürS!trO  é  réspcitosa^ 

possibtadades  de  da  cooperação  educativa  que  pro-  ^r^do  sl  fizer  necessaril  a  d«tta^  p«|«ar"'epl-  Jl-  a  crjanização.  naVola.  de  mente  SuggertãO  ao  goVCrno 

COttl  o  cllCXlUG  d©  Alguns  espe*  side  na  diríccoo  desta  Escola,  npplicaçãp  do  qualquor  penalMade  ^  •-«*«-  nam  Rpr  pnrn*  uma  associação  do  nionorcs  e  QUo  -  oowaMrt  Mnt‘nuaR  Polo-  í*n  w»  4*.  u  a  'j*  DOr  ílTilCt  cltíSSB  QUO  O  TOivitl^ 

rS!r.^i:  #S;-H£  ;sjssf?«2  "2  a¥:SI:«s  láitlJsf  çsãSs: 

"‘^lim^ConlidSLirnSí:  mrr*atae’=o.T“eis-re  '^V|ír“íltarrazrs!^l?:- director.  "  ^'‘’’\Siv^“ptarienoiÍt  directa;  ta^^E^ofartard^l^lí^^  L^dí  ta‘tao%7  Maíq^^r pí,rnií‘^  ^l/ucíSíTonsciente  de  «- 

7:  «ani.  simples  discípulo,  a  falar  a  considerando  que  a  educação  mo-  tem  uma  ®®“  res  considerações  a  respeito  do  ae-  Univorsidade  do^Rta^ta^J  berto  Corrêa. _  consultãTldO  OS  znteresseã 

í onta^  ^  °  ^  professores  e  paas;  e_eÍB-me  aqui,  derna  em  vigor  com  o  nctual  Re-  ^3  „i^^çag,  áara  jul-  sumpto,  demonstrando  possuir  lar-  yjj  ”^33  sgntos,  Luiz  Bogado  •  «  -  _  reaes  dã  Noção,  Vem  pedir  OO 

|V0Dti8iCl6o  mswsnlaB  ATiAVArtA  A  ■■  VOZAM  Joi'*  crulamonto  dO  EnsIno»  tom  pOr  _  arjvè  f•nnKf>f•Innnn^fcfl  S0t>T6  problc-  ««/«mm  m  I  /•««■Aa  rtho4o  flcyOÊTItCíf 


brancos.  E’  por  esse  precon 


1  sor;  ou  então  oato,  se  tiver  coro 


autoridades  -  AS.  Mario  Brasil  de  Araújo,  Luiz  Gon-  ggrnbro; 

_ t...  ABilVAn  UMMenHA  KvvlvrvA  A 1  #1 1  #wV , f  - 


_  e-pm  PATicirtftrarãn  nrimei-  ^  «brcvmicjiwy,  por  ohux:»  á«ã.uca.  ni.  ta.awv-v,*,  «Anwftrnkivfl  nrecisa  com-  aircctor  aa  iuscoiu»  uuíuuu  iTnit/ATiiidada  do  RIo  de  Janeu 

netasírSfão  eiSíaTua  ««“í'  disdpulo.^  a  falar  a  considerando  que  a  educação  mo-  tero  uma  o  3,8  considerações  a  respeito  do  aB-  J»  l“‘Srelando8  klberto  Da- 

í intata  ^  °  ^  '  professores  e  paas;  e  eiB-ma  aqui,  derna  em  vigor  com  0  nctual  Re-  1  ^3  3,i^„çag,  para  jul-  sumpto,  demonstrando  possuir  ly-  *  ^  doa  Santas,  Luiz  Bogado  e 

. . Bimplea  operário  e  éa  vezBaJor-  gulamento  do  Ensino,  tem  por  O  tribunal  oe  crianç  ,fos  conhecimenota  _sobTe  proble-  ▼í  V®®  «®®s8„’toB. 


Subvenção  para  a  Com-  eminente  chefe  do  governo 

PBnhia  de  Caridade 

RECIFE,  16,  (A.  B.)  —  Em  ministro  ãa  Educação  c  Saude 
face  das  difíiculdades  oppos-  publica. 


riesattaO,  mas  se  mant«m  ta-  aqui.  apenas  um  oac  pobr^  dentro  «  ^gu.»r  ^  -  Eu  lamento  que  me  tivoese  fal-  são  para  estuar  o  „  ^  Afim  de  ee  entenderem  com  o  4  g  hvra  á(L  Süvã 

•ílexivel  aguardando  uma  de-  da  um  estabelecimento  official  de  ™  moWes  tado  o  tempo  neceyario  para  me-  lllfeTor^K  inspector  de  mattas  e  jardins,  dr-  ^  J  íAs  J  FZoírfo  Lyro  ^ 

Cisão- que  O  satisfaça!  Instmccão.  com  leis  e  re;wlamen-  ^“^*0"  „rio8  q„o  a  nossa  le-  Ihor  estudar  e  esplanar  as  thesM  assim  constituída,  protaseor^jua^  Vianna  da  Silva,  sobre  a  ornamen-  pela  -  Armanda  Alvaro  Alberto — 

O  governo  provlsorio  devia  tos  a  dlrigíl-o.  nretepdendo  fazer  53  /evolucionaria  reconheceu,  que  defendo,  cujas  tbaoriae  nta  £'^]í®'  Guedes  de  Mello.  tacão  do  edifício,  foram  designa-  Cari ^ de,  de  laura  Jacoblna  -^d^OTrebe 

bneontrar  na  attitude  desses  considerações  e  introduzir  innova-  ^i/ie  3  art.  82  do  Rognlamènto  são  minhas,  mas  do  psychologOo  Uunnm  tembem  da  palavra  'dl-  dos  os  bacharelandos  Sylvio  Mel-  ®  Everardo  BãcTcheuser  (pelos 

moços  aquella  mesma  taten-  eOes.  Todavia,  «nhoroa,  a  culpa  ^  Ensino  tão  sahiamento  confec-  e  philosophos  que  passaram  sim  «araos  coes  o  inspector  de  alu-  lo  Leitão,  Oetavio  Eels  de  Canta-  Clo,  O  Juiz  Oenaro  B^relre  Ofíi*  jundamentos  apresentados  Cm, 

- 


Idéa  do  Estado  subvencionar  ^  setembro  corrente)  — 
a  _  Companhia  de  Caridade,  /r„vrisro  Venancio  Pilho  — 

.KÍotenb-íastaumasdonl-  - - - - - - -  Comuelo  Pinheiro  Jex^rm- 

“”?rm»siSk  ansiedade  d«  /"li  '  A  KJ|  ^  ^  A  ^  d^í^^RA-T^A.  S3  eSe'^k‘^SeSÍ‘'?eTn 

tra  um  estado  de  coisas  qu3  Paes  •  Profassares:  profoMor  — — -  — ^  f-,  =007  fardos  de  75  Tramways”  vinham-se  mostran-  .  a  txoionia  oorrecci^ai  ^  nrcsldcntc  da  Secção  de 

la  mentalidade  de  hoje  não  Fernando  A*ev^^  PARA*  ‘  |®"®®  ‘í/Z^oíivo^ira-  Si  *  ou  seJam  3.766.776  kl-  do  apprehensivos  com  a  noticia  do  ^tedo,  localizada  em  Ga-  ^^Jl^Q^^gcundario  ãa  A.B.E.>í 

^  ?Ío£ca7o 

póde  levar  ao  sacrifício,  E  3  Oa  circulõs  do  naos  e  piofesao-  -e/A  «v  find  Commissão  de  contas  —  Pedro  ..ii-imoH  cgte  annoB  uassados.  “IR  corte  no  pessoai,  diminuindo  anormal  em  que  se  encontram  ^-nsidente  da  A3.E.)  —  M. 

justa  reclamaçao  de  quem  rea  não  tüm.  em  goraj,  correspon-  BELEM,  16  (A.  B.)  —  o  ad-  p  Ribeiro,  Haymundo  Bo-  “^o™^^^niento^*^tadual  O®  salarioB  de  uns  e  dispensando  os  menores,  ao  abandono  pe-  U  jg  oitaeira  ffflttíífiro 

quer  construir  sua  vida  se-  dido  i  espoctativa  do  seu  enador,  miniEtaador  doa  Correios,  sr.  Al-  .  Rgyjanndo  Nonato  Fei-  ^  outros.  Hoje,  porém,  a  "A  Noti-  tas  ruas  da  cidade,  cometten-  Barbosa  a  ^ ,  __  ; 

gundo  o  plano  que  lhe  parece  Ainda  nâo  conwtal/am  oita»  je-  varo  Norat,  não  designou  ^ra  Escolástico  Bezarre  a  Jo-  «a”,  desmente  que  tal  idéa  haja  do  depredações,  pequenos  fur-  de  carvalho  — 

adequado.  E’ um  gesto  de  au-  unir  00  menos  õo ‘1?  doj  paoa  nas  secretario  dos  Correios  o  sr.  Ma-  Thiers  Rocha.  nuiçâo  pelo  facto  de  terem  .-{,^^0  nas  cogitações  da  "Per-  toa,  em  promiscuidade  com 

toSmla  que  hrarl  a  moclda-  .eaembiías.  a  noção  da  res-  Machado  Sobrinho,  inimigo  qAVaZ  ®aWdo  fortes  aguacelroa  que  Tramways'-,  que  pro-  elementos  deleterlos  da  socl-  í>ecío  Lym  da  S«uo -- 

de  brasileira,  porque  nâo  sl-  “com^  a  do  presidente  João  Pessoa,  con-  ,T«A»ín  perturbaram  aa  queimas  pr^  resolver  os  sLs  problemas  edade  na  pratica  constante  de  Susse&tnd  de 

Sifica  de^ariò,  mas  uVpro-  fo™^  noticiaram  telegrammas  IPAMERY,  setembro  (DURIO  paratlvas  das  lavouras.  Mais  S  0  saerLio  dos  infracções  do  podigo  Penal,  sldente  da  Secgao  de  Enrfno 

SLto  SSo  d‘,  moan.  vind»  d,  J.â«  Pmoa.  de  MOSt^liE  AVIACAO  ‘“''“'i  ^  ieí,  aíxilUKS."  - -  f:‘‘i‘^°"£ÍÃ;:nef-ÂS's 

E„,„.  d»...-»...  í.  .  A,u,lJc»Te.6^ao^  o  .S.  W.I..  =•  ““ A  ACTIVIDAPEDAAS^.  O  eaame  de  latim  ’í‘^t^"-r’^fonuLtè- 


í^írbiam«ía»a,prç.  rí^IverosTeu.' ISdrnTpr.tlcrcõSsüntede  P^reUni  ie  M^onça^e- 

SlS-dlsvaVi5..2a3Pmpro.  A"  1  .Vw,'. ‘.7...  ,  notiçi.™,  IPAMEK,  ..fm»..  <J>U.eiO  parau™,  da3_  lavoura,..  «crSido  do,  lníracç5«  do  podigo  Panai.  ÍimteUJeesooJeE^^_ 


Cl  AÇÃO  DE  IMPRENSA 


O  exame  de  latim 

PLEITEADA  A  SÜA  SVP- 


Profissional)  —  Carlos  Susse- 
kind  de  Mendonça  —  Achflles 
Lisboa  —  J.  P.  Fontenelle  — 
Francisco  José  da  Silva  — 


Sdto  SSo^SraS:  vSf,  da  j“rj>a.aaL''“™“  de  «oyaÁsr  omaaçaa  d^taa^-  i,S"a“xil“«s.°  °  ^  rK°Ml!.d7w‘fÍ.°ASí 

í-s í;rr;.sr=.r.;  o  **«"«  *  r'” - ^ - 

nho^a  ,  oynthaaa  da  tadA  nma  d.__.».Ji|H..  „  ha^P-o  tampo  d.  oapiM  d.  'SSn^ígídar  o  «“"'".•.‘fm*?,®,!  Taf,  ^  Sr/SS 

Póde  parecer  audacioso  que  dez,  ficam  c®’^*'"*®?  «y*®?’ t”®®  HOMENAGENS  AO  SR.  ABEL  jÍ  dós  aviões  nTilitares  quo  vão  sumo  foi  elevado  da  tífta  de  *  Jlg  «uag  ,euniõS  Encontra-se  Já  nesta  capl-  í^cftoai 

esses  estudantes  impugnem  os  o  fdho  é  um  tafentoi  Se  encontagm  selem  fazer  a  linha  aerea  uostal  Rio-  63.786  fardos  de  76  WIos  OU  tótardebatao  de  tal  a  delegarão  de  estudantes  de  Agricultura)  ^ 

iF-f  “íiSii  E.!rs:'ib‘^'ái,7.ss;  .?.í»brrLrd'Tr.s°.:.  f^a%^  F"FSra°N,°,-oSfs  ?.ssrr'nSi^"tA‘’Sisí  »7o.aMS^“ 

T'SS«“m'”SS,  S“7oS'’afh;SS,«.n“‘5^  "VF^FslHríi  iêr*»'”™  ““  ?lhSlta.do  líto  Sa”*",,^ Spitof,  aolicitam-no,  n  puPUcaçáo 

rs»  ít  “ri-oS/sr  it  ■  .sr^bat^STdf»  ;,rrM,.wrs  ^,0.0. da^- 


■"  ™  ak  íahablUtendo  bem  oomo  o,  m.amoy,.m™  ráSÍS.;,  Solicitam-r 

.  (rapidamente  da  crise  que  Un-  ®  L„_^o!o{js5onaes  á  Asso-  constantes  do  exame  vestlbu-  do  seguinte: 


publicação 


v.tiiivuiucut.Aao  ot=t.u**AA«.^  w-  comprenenaem  quo  »  lhe  vâo  tributar  por  occaswo  clo  .ia-u  -rapiaamenoB  aa.  uaaoc  AitAio  V— nrofissionaes  á  Asso-  consrames  ao  exame  veswuu-  uu  í'ac 

existencia  que  ao  e^irito  ^  um  prolongamento  do  lar.  Ba  VIDA' RELIGIOSA  to  a  perturbou.  sendo  esM  O  Hospital  do  Cente-  lar  de  Direito,  ps.  chefes  da  O  Conselho  Director  da  .fe- 

vida,  muito  maioi  que  todas  os  que  não  so  approximaih  tas  j .  ^  outubro.  |  Realizarem-se.  prosentemente.  maior  consumo  alcançado  de  Ç  »  .  P  Hospital  delegaçSo,  as.  Joao  Buarque  sociaçao  BiasUeira, 

«laihor  IrieturaL  Ess®  politico,  que  fol  uma  fi-  nesta  cTdadê.  a;  mfssões  annuaes  sete  annos  para  cá.  SeuS  Porãõ  4  kitor  á  dis-  de  OusmãS  e  Geraldo  Nosé,  unanimemente  a  seguinte  mo- 

Nmguem  conhece  melhor  consideram  estes  como  cmturw  „„„  L„_3rt,i. 3  -,eioa  redemntoristas  Aaslm.  O  malor  consumo  Ha  foram  hontcm  recebidos  pclo  cão.  por  telegramma  trans- 


fol  exonerado  o  sr.  Joâo  do  do  qual  esperam  apoio  ao  que  Immedlatamente  concur 


RECIFE,  16  —  (A.  B.)  —  O  Botelho. 


Valle  Amado,  tendo  sido  no-  pleiteam 
meado,  em  seu  logar,  o  sr.  — 
Alceblades  Telo,  coUector  em  f/ma 


S.  PAULO 

400  CONTOS  DE  MOEDA 
FALSA 


Uma  conferencia  do 
prof,  Baldenàperger. 

a.  PAULO,  10,  (A.  B.)  — 
Chegou  hoje  a  esta  capital. 


so  na  forma  da  lei  Insjiectores 
Ensino  Secundário. 

Saudações”  —  Carlos  de 
Queiroz  *(1*  secretario) . 


que  lhe  çbnvém  e  o  que  lhe  é  -“rpVrtanTs:™  ®  “«®  rbSeT4Ôwo"  a  de^^eTOs  EXONERAÇÃO  B  NOMEAÇÃ  ^  âorpeta  seu  cõíselho  Di- 

«nT  '°®®  destaque  social,  doutores.  «e  de  aasassinios.  praticados  nes-  inflmos  que  têm  pre-  BELLO  HORIZONTE,  16  -  de  São  Paulo,  e  seus  comp^  rector,  approvou  moçao  una- 

caMs  como  o  due  detero^  aHos  íunccionarios  públicos  o  nne-  BELEM,  (A.  B.)  —  O  bair-  te  muxicipio.  n^ca  viata  até  on-  ultimamente  nos  (A,  B.)  —  Do  catgo  de  coUe-  nhelros  serão  recebidos  pelo  jjiiue  applausos  acto  Governe 

apresente  greve,  colmam  janda».  que  não  descem  da  sua  ro  commerdal  presendou.hon-  tão.  Nada  men^  de  6  mortes  ío-  wieciao  u^an  m  ctor  estadual  de  Rio  Casca,  nosSo  Dlrectorlo  Acadêmico,  píovlsorio,  mandando  submet 

pretender  ser  resolvidos  por  imporUncia  para  comparocerom  tem,  um  grande  meendio,  tendo  ram  verificadas,  destacando-so  s  mercados  estrangeiros.  CTOr^^Q^  joâo  do  dn  aual  esperam  apoio  ao  que  ÍAr  immiiuatamente  concur- 

autoridades  alheias  ao  am-  .  uma  destas  reuniões,  porque  sido  completamente  destruídas  a  do  um  moço  ouo  matou  dda  Ir-  PERNAMBUCO  ír  iif  a^oH^  nldo  ^  ^  Ho  UH 

biente  escolar.  Por  isso,  ge-  erõem  ouo  o  sobrenomo  usado  Marcenaria  Esperança  a  a  fir-  mãos  a  taca,  Todos  os  criminosos  o ^  plette^. _ Í° 

ralmente  são  erradaa  ae  soíu-  nelo  filho  é  credencial  bastante  de  representações  Ernesto  evadiram-ac.  ,  ,  „  O  NOVO  DIRECTOR  DE  ®  ™  __  ,  .  *  ^  Ha 

coes  Esperemos  a  qué  va©  forte  uara  ane  este  soja  um  pvi-  LohBman  A.lí£OOL-MOTOR  Ofl/?i4S  DB  RECIFE  <&Iceblades  T©lo,  coUcctor  ©Cl  £/|yuv  COÍtf€T€ftCtCl  do  Saudações  CarlOS 

chegar.  Ella  nos  mostrará  o  vJieriado  na  escola.  Ha  oa  pintai-  Q  •  ameaçou  todo  0  quar-  RECIFE.  16  —  (A.  B.)  —  O  Botelho.  _  p  n^UdPffineroer  Queiroz  (1*  secretario) . _ 

^tSl^ções^^ttefrls,  telrão.  exigindo  um  penomasimo  fabrilIta^omMl  «  ‘Jsta  caphal  nomeou  S.  PAULO  g '^SuLO  10^ A.  B f- 

comparecem  porquo  julgam  scr  Bervlço  por  parte  doS  bombei-  nas  xoyanaa.  Ob  automoveia  des-  9?I»«hPÍM  losê  '400  CONTOS  DE  MOEDA  OhegOU  hoJe  a  esta  Capital,  LlVTHrlH  AIV6S  q  j 

no,  e  a  interpretaça^  que  esto  auffldsnta  mandar  pelo  filho  umo  ros,  para  evitar  que  fossem  vi-  to  e  dos  municípios  vizinhos,  na  Municipaes  ao  engenheiro  Jom  400  L  patça  noi/\  “r*ni7#lro  do  Sul”  o  nro-  j  4AA.a  0,10  HriOiivIdor 

govemo  da  aos  factos  educa-  eedala.  porque  6  isso  o  oua  os  ctimas  de  eua  acção  nefasta  os  sua  qussl  totalidade,  não  usam  Estelita,  sendo  esse  acto  muito  FALSA  mIo  C^ho  dO  Sta  ,  o  ^  demlCOS.  Rua  do  OuvlQor. 

clonaes  que,  como  este,  assu-  professores  querem,  na  sua  opl-  grandes  armazéns  denominados  mais  o  produeto  atnorieano.  A  bem  recebido  pela  imprensa,  que  g.  PAULO,  16  (A.  B.)  —  O  .  Tr«ivArRldftrie  de  ansiiinw— 

mem  o  aspecto  de  um  aconte-  nlâo.  Ha  os  que  não  comparecom  Caaa  Africana.  Importação  de  stazollna  tem  diral-  elogia  a  escolha  do  retendo  en-  Laboratorio  Technico  de  laves-  Perger.  o»  1 

cimento  nadonal.  pemna  não  tõm  dinheiro...  Ha  oa  fiiA  jncendio  oue  DUROU  “vldo  considernvoimenta.  genheiro  para  a  direcção  das  tigacões  poz  á  disposição  da  Horoonne,  que  aewra  ■  '■rw^_  •  JL 

C.  M.  B.,..  ...  .8.  „■  ^"mWTAsSoÊaS  SERGIPE  obr„  da  íid,de.  pllagacla  de  Falsiticatõe,,  «•  alguroaa  conteenclaa  aqui.  |  Uq.|0^ 

UMA  PHRASE  PARA  0  SS  cF /.  s:rs.'í  ,  ^  -A  educacão  em  Per.  |  ^  • 


Livraria  Alves 


Livros 
$taes  e 


ílo  "Cruzeiro  do  Sul”,  o  pro-  ^ejuicos.  Eua  do  Ouvidor, 


cimento  nadonal. 


C.  M. 


ITMA  DUDACC  DADA  balham  muito  0  aproveitam  as  BELEM,  16  (A.  B.)  —  O  gran-  ^  O  AP  KA  uu  ALUUUAU  em  /vau  ourr/rciçpw  uuia»  « 

UllIA  PnKAijt  FAKA  U  poucas  horas  da  folga  para  o  de  incendio  qiie  se  registrou  SERGIPE  9iâ  n*  fí^‘H«*'J)inpilP**Hp^tamento’ 

«-A  MaA  dvnamttkBi  justo  Topouso.  Ha,  finalmeata,  os  hnnfem  lá  foi  dominado  oela  ARACAJU’,  16  (A  B.)  —  A  RECIFE,  16  ,(A.  B.)  —  Os  recolhidas  áquelle  departamento, 

DIA  DO  RIO  GRANDE  comparecem  porqna  as  madrugada  dc  hoje,  graças  ao  safra  de  algodão  realizada  em  operários  da  "Pernambuco  em  virtude  de  diligencias  effe- 

..  praocenpaeõei  da  enbalataneia  da  «pruiro  aciivu  dos  bonibeiroa  '^'r**^**'"*^*^''**'’»^»****^»»*»^^^*****^*'*»*-*'^’’-”*'**^****^-*^'***-**-***'*^^  ctuadas. 

Antas  do  convencionado  Dia  do  família,  mol  «llmentados  e  mal  ^  A  incincracâO  das  cedulas  e  s 


’A  educação  em  Per¬ 
nambuco 


Qlio  Grande,  Já  os  cariocas,  jmlo  voititas,  tõm,  na  conquista  di»  RIO  G.  DO  NORTE 
monos,  tinham  o  5j®«v  í®.  não  do  cada  dia,  para  o  corpo,  um  .  /«TAutr»  «1.- 

IGrande,  isto  é,  o  DJa  da  Loteria  TjjoMema  muito  mais  forte  e  mais  '  ®'®®*®  (®ta,RIO  DL 

,do  Rio  Grande  do  Sul,  om  todas  as  ijnggajj^  ^3  Qy,  3  tj,  pja  jo  espi-  raiierai»  em  ne 

«emanas.  yjto.  ^  tmiao  oaixerai  ,  em  ae- 

E  como  essa  acreditada  loteria  .  .  cçâo  do  asserabléa  gora],  reallza- 

;aá  sempre  uns  magníficos  pramios  B  a  frequencia  tas  professores  ^  27  desto  mez,  empossou  a 
Jlo  Rio.  como  ainda  no  dia  14,  eSm  mb  reuniões  dos  CireuloaT  Tam-  djrcctoria  qua  deverá 

Cs  200  contos  do  numero  12.818,  5®®“  n«i«  «erir  os  destinos  'desse  aodallcio 

fcra.  preciso  uma  phrata  qua,  roeor-  de  una  or»  «  »»Mv»da  pelo  desin-  administrativo  de 

Htndo  ú  dlõ,  >0  íornaoso  pugütií.  3-.  ã-!  ittâx-ldãâ,  ficando  assim  constl- 

®  s  phrasc  appareesn:  —  “Ir  i  não  procuram  Incentivar,  ora  pm  ... 

*Gancha"  quo  quer  diser  —  Ir  á  suas  próprias  condições  partlcul^  «««»•  ^  ^ 

.Loteria  do^ Rio  Grande,  o  meio  res  do  rida.  que  lhes  ."So  permit-  ^^,‘*3,3,13^.  1 

mais  certo  de  íc  tirar  a  sorte  tem  prolongar  por  mais  tempo  a»  nandes  (rec, eito.,  vice  aito 

.  horas  oceupadas  nas  aulas.  Tam-  .Toao  Almtao  de  ijouca,  i.  secre 

-ranot.  _  o,...  —  Havmundo  Rcbourits  H* 


av  V/ «xw«^s.r  r «  .  .,4 

A  ^Uniio  CaixeraU*,  em  ae- 
cção  de  assembléa  gora],  realiza- 


DIUREPHAN 

DIÜREPHAN 

DIUREPHAN 

DIUREPHAN 

DRJREPHAN 


C 

0 

O 

N 

T 


ACIDO  URICO 

RHEUMATISMO 

INFLAMAÇÕES 

DOS 

RINS  E  BEXIG^ 
URTICARIA 


'  ctuadaB.  pjjf  INTERESSANTE  INQÜE'  I 

A  incineração  das  cedulas  e  a  RITO  PEDAGOGlCO  , . 
fundição  das  moedas  vão  ser  fel-  reCIPE,  10,  (A.  B.)  —  O 
tas  no  Lyceu  de  Artes  e  Officios.  «qMario  da  Manhã”  iniciou 
No  Archivo  do  Laboratorio  uma  "enquette”  para  a  vul- 
ficou  apenas  0  material  necessa-  garl^ção  dos  processos  peda- 
rlo  i  documentação  da  activi-  gogleos  que  eetão  transfor- 
dade  dos  falsários  de  São  Paula  numdo,  com  s  fundação  da 

/>  f'uppp  OA  CENSURA  Escola  Nova  0  systexna  edu™ 

?  fíf/?  í  .a  ft?  a»,  cativo  no  sentido  das  moder- 

5.  PAULO,  15  tA  B.y  —  ^  jias  tendências  philosophlcas. 

sumiu,  hontem,  o  cwgo  de  ene-  ^  respeito,  publica  a  opl- 
fe  da  censura  ta  Imprensa  da  professor  Annibal 

Capital,  o  Capitao  Tasso  li-  gruno,  director  technico  da 

educação,  o  qual  discute  o 
S.  s.  foi  jpresenfado  ao.s  jor-  assumpto  de  manoira  bri- 
naiistas  pelo  major  Cordeiro  de  lhante,  revoando  dlsclplUxa* 


Oul  o  Hlaa  oufm  comi.roa  o  bi-  bera  sãn  pae.-.  tarabem  auo  wücz.  tario  —  Ruyraundo  Robouças  fi¬ 
lhote  12.813,  do  dia  U,  *  va«  en-  Tím  qüe  jb  dadfcar  aos  5ca.z  la-j»io;  2.'>  dito  —  laaias  ds  Almeida 
lr«  era  duác  «entente  de  contos  tia  0  não  podem  uccupar-eo  ao-  Costa;  orador  --  ptof .  , 

réis.  mente  dos.  filhes_dp^  op^<y.j:4rv  Duarte;  v>cç-djto_-;;^^SiaB5USSÍ,. 


DIUREPHAN  R  DARTHROS 
DIUREPHAN  A  ECZEMAS 


Hoje  é 
o  diaS 

da  tradicional 

Rainha  das  Loterias 
(Loleria  de  Sergipe) 

10ll:DII0SIIIID 


INTEIRO 


23S000 


Cuu<;i?ísiiinnrlos: 
Angeio  La  I'oila  éc  Lio. 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  17  de  Setembro  'âc  1931 


mm 


t  w>  D  A  r  mn  ^tíHhaâo  19  do  corrente  cia.  á  rua  FagundeB  Varello,  uma  senhorita  Alcina  Corrôa  Pinto,  íi-  nymo  José  Bornardo,  auxiliar  da  festa  prenuncia  um  successo,  nao 
BRIC^Ã^BRAC  7  ^  dansante,  lha  do  antigo  auxiliar  da  nossa  firma  Pring  Torres  &  C.,  desta  s6  pelo  cuidado  t,ue  a  commissao 

Lyceu  ae  Artes  ,  ,  ,  imprensa,  sr.  Manoel  Corrêa  Pin-  praça.  teve  na  omamentaçao  do  aalao, 

Ha  dias  tivemos  ens^o  ^  0  Officios,  —  H.  A,  Transcorre  hoje,  a  date  natali-  to,  com  0  sr.  Joaquim  Marques.  Paranympharão  0  acto  roligío-  que  foi  confiada  a  um  artista 

revelar  a  descoberta,  jeíta  .  ««IVEnSAniOS  cia  da  senhorita  Joanna  da  Sil-  o  acto  religioso  será  ás  16  ho-  80,  que  terá  logar  ás  17  horas,  consagrado,  como  também  pelo  en- 

pela  policia  de  Lille.  de  edi-  Braga  dilects  filha  do  sr.  rae,  na  matris  do  Villa  Isabel,  na  matrja  de  São  Luiz  Gonzaga  cuntamento  que  a  todos  irao  pro. 

Ções  clandestinas  de  télas  de  Ramos  dè  íunedonario  da  E.  sendo  padrinhos  o  ir.  Domingos  (Madureira).  por  parte  da  noiva,  porcionar  as  surpresas  que  ostSo 

Vplniauez  e  Rem-  P  Central  do  Brasil.  Coelho  e  sua  espose  d.  Beatriz  o  dr.  Paulo  Calaza  a  sua  Irma  a  reservadas  para  essa  noite. 

^  «  fptefflSo  *  ®  ^  Coelho.  A  ceremonia  civil  terá  viuva  d.  Ilaza  Calaza  do  Amaral.  A  nota  de  mais  realce  da  feste, 

brandt.  Ora,  a  Jt^tjeaç  Alencar.  ^  ^  ^  NOIVAIS  logar  na  6  pretória,  e  será  tos-  e,  por  parte  do  noivo,  o  sr.  Ar-  será  certamente  a  eleição  dn  rai- 

Vm  mo°!í5  h,j. .  d.« d.  'ãScSümX" ' 

íç  .ppre«  «od  •s.’’d"%í.'‘'Â:íi.ir2r;  .p»?-  ’'lT"fdrf..u . 

círculos  artísticos  de  todo  o  L«Ítao.  alto  negociante  des-  nol  JoâoÇereira  Pinto.  Jorgo  Bezerra  da  Silva,  funccio-  deliberado  nela  mesma  com- 

mando.  Isto  porque  a  pertçtó  ^  .  •  Re,H,a-se  hoje.  o  enlace,  matri-  nario_  da  0  ^ssão  «  oroacãí“da  rateha  que 


Jorge  Bezerra  da  Silva,  funccio- 


des  mystificadores  de  télas 
aitinge,  por  vezes,  á  perfeU 


•  *  Realiza-se  hoje  o  enlace  matri-  nario  da  Leopoldina  Railwuiv.  0 

0  joven  Emillo  Ahdon  Povda,  monial  da  senhorita  Elia  Macedo,  de  sua  esposa  d.  Genora  Povoa  elèite  será  levada  a  effeito 


Passou  hontem,  a  data  na- i  acadêmico  da  medicina,  íUho  doi  filha  do  sr.  Marcolino  Macedo,  ida  Silva,  com  o  nascimento 


'^à''^décOtr'enãÕ’‘^àhi  taflcia  do  dr.  Ãriindo  Lus,  dire-  dr.  Arthur  Abdon  PV^a  e  de  “sterter"  do  Jockey  Club,  e  dè  uma  menina  que  no  baptismo  re-  I}u,  oVemlo  U Junho^  fos^ 

<f<p  /i«fl2iar-ve  a  SUa  ctór  da  E.  de  P.  Central  do  Bra-  d.  Gartrudes  Dutra  Povôa,  cob-  d.  Albertlna  Macedo,  com  o  sr.  ceberá  0  nome  de  Magaly.  ^  .  inicio  das  suas  reuniões. 

Cidade  de  avaliar-se  a  sua  «o  ^  qualquer  manlfes-  tratou  casamento  com  a  senho-  sr.  Christiano  Torres  Pjlho,  íi-  •  •  •  !Ò„IV 

authenticidaãe.  tação  de  sympathla,  s.  s.  passou  rito  Maria  Apparcclda  Ferraz  Jon-  lho  do  turfman  Christiano  Toms  o  i»,  Jn  dr  José  Watzl  medi  ^  iniciativa  dessa  feste  coube, 

•  fóía  da  cffl  aqúella  date,  de-  queira,  filha  do  coronel  José  An-  .  de  d.  Ormenzinda  Torres.  Os  „  em  Cabo  Frio  edf  sua  e«o,a  h!: 

•  *  vendo  regressar  hoje,  a  esta  ca-  drade  Junqueira  e  do  d.  Gabnolla  actos  civil  e  religioso  realizsm-se  j  iracem»  Watzl  acha-se  enri  írejiuontadoras  do  grêmio,  eu 

«.s- _ _ _  _ o,  _ _ .1»  "•  iMcema  wawi,  aena  se  enri-  quaes  se  acham  as  senho- 


authenticidade. 

* 


íio^d^^SrTnzteda^fee^^^oS  °  dr.  José  Watzl,  medi-  como' aSSf d“ sJemoV 

Ltos  civil  a  religioso  reaÜzam-íê  f  eem.  wTtzl*  Icha^te^^lnri  ^••«'“«"‘«doras  do  Bremio  eu- 
na  residaneia  doa  naes  da  noiva  wawi,  aena  se  enri-  quaes  se  acham  as  senho- 

Trua  Jardim  Botânico  b  á‘s 


São  celébres  as  iTnitaçÕes  pitai.  Ferraz  Junqueira.  na  residência  dos  paes  da  noiva,  #»nm  a  naRPim<»nfn  Ha  nm  -f  as  auaes  se  acnam  as  senno- 

da  seara  ***  casamentos  16  “  ^hoíls^^^nd^^  interessante  menino  quo  recebeu  Un^de  “va^conceUo^^^ 

que  foram  adquiridas  por  Transcorre  hoje  0  annivorsario  Roaliza-so  hoje  o  enlacp  matri-  «  «  *  o  nome  de  Newton.  Pereira  Pinto,  Cecy  Lins  de  Vas- 

qúantias  fabulosas  pelo  Mu-  natalício  da  menina  Margarida  monial  da  senhorita  Eunice  Paes  ,,  João  de  Deua  Pinto  FESTAS  concellos,  Juracy  de  Mello  e  Sou- 

seu  do  Louvre.  As  dos  vários  (Didina),  filha  do  sr.  Jorge  da  Barreto,  filha  do  dr.  Alfredo  Ma-  »  turfm»"  sr.  Joio  de  Deus  Pinto  FESTAS  Guimarães.  Maria  do  Lonrdes 

ícrnrniif?ho’t  da  Pharaó  Ne-  Abreu  a  da  d.  Margarida  Conde  nnho  Paes  Barreto  e  de  dona  e  senhora.  «-  Por  parte  do  nmvo,  requintes  de  arte  e  bom  Marques  Leão,  Alayde  Lemes,  Ma- 

^caravelhos  da  F^r ao  ne  capitalista  sr.  Angelina  Couto  Paes  Barreto,  com  ®  *‘^Vi^\?vii  iLâí  naranvmo^^^^^^^  sosto  será  realizada  no  proximo  ria  de  Lourdés  Fi-ança,  Carmen 

4  hV  noivo  o  ar  EvaristÔ  aTvo,  ;  sabbado.  na  zéde  do  Gremio  11  de  da  Nova  Eiras,  Maria  Francisca 


pim  Conde. 


unta  copia  servil  do  original...  versario  natalício  do  menino  Er 
<■  nestino,  filho  do  nosso  eompa 


Transcorreu  hontem,  o  anni-  Rabello. 

rsario  natalício  do  menino  Er*  As  ceremonias  civil  e  religiosa 
atino,  filho  do  noaao  comna-  terão  logar  na  residencia  do_a_  paes 


cao.  E  ate  anoa  menos  ce-  Víeente  Conde  e  d.  Maria  Cria*  o  dr.  Francisco  Eduardo  Rabello  r*i  «o  ,r  aVJ*”'**'  ssbbado,  na  «éde  do  Grêmio  11  de  da  Nova  Eiras,  Maria  Francisca 

lebre  Gioconda  do  Louvre J  pi„  conde.  filho  do  professor  dr  Eduardo  *  Junho,  á  rua  24  de  Maio  n.  208.  de  revedí  Maria  José  Martins, 

considerada  por  (dguns  peri-  •  •  •  Rabello  e  de  d.  Lucilla  Accioh  *  nhora*^*'  **  na  estação  do  Riachuelo,  a  “Festa  Niolete  Feltal  Vieira,  Marllla 

tos  como  não  passando  de  Transcorreu  hontem,  o  anni-  Rabello.  .  ,  ,,  sennora.  ^  Neve",  promovida  por  um  Compons.  Aida  Fernandes,  Diva 

uma  copia  servil  do  original...  versario  natalicio  do  menino  Er-  As  ceromonias  civil  e  religiosa  grupo  de  senhoritas  frequenta-  Guimarães,  Alayde  Fontoura,  Zai- 

a  nestino,  filho  do  nosso  compa-  terão  logar  na  residencia  doa  paes  Deverá  realizar-se  no  proximo  doras  desta  antiga  agremiação  o  ra  Vianna,  Clotilde  de  Almeida, 

•  «  nheiro  de  redacção  Innocencio  ““  u  “"tt”  dia  20.  o  enlace  matrimonial  da  para  a  qual,  multes  das  compo-  Odaléa  Mello,  Altair  Santarém 

.t  í  cm  Hiff  Vieira  dog  Santos  e  de  suo  espo-  "•  20,  ás  16  e  17  horas  respectt-  senhorita  Jandyriara  Monteiro  nentes  da  mesma  commissão  tem  Castanheira  e  outras. 

entretanto,  hoje  em  aia,  ^  Emeatina  Fischer  Santon.  vamente.  com  o  senhor  Roberto  Lanzzelotti.  trabalhado  com  dedicaçao  na 

ja  se  pôde.  graças  a  processos  motivo  o  aniversarian-  Seroo  padrinhos  por  parte  da  q  ge^q  religioso  se  realizará  na  organização  das  suas  festas,  con-  *  ESTA  DE  AKIE 

scientiflcos,  reconhecer  as  ^  recebeu  em  aua  residência  na  noiva,  no  civü,  o  dr.  Paulo  César  capella  da  residência  do  sr.  M.  Al-  jugando  desse  modo,  os  esforços  Para  commemorar  o  primeiro 

mystUicações .  Coube  á  radio-  jjha  do  Governador  vários  cum-  “?  Andrade  e  senhora,  e  dr.  He-  yga  e  de  sua  esposa  d.  Jayms-  dos  dirigentes  do  querido  grêmio,  annivorsario  do  “Lar  da  Crian- 

aravhia  ter  mais  uma  vez.  primentos.  '  n  gno  sucupira  e  senhora;  no  rmi-  ^Ives,  que  servirão  de  pa-  Escusado  é  dizer  que  a  proxims  ça",  bonemorita  instituição  que 

A,Hir,*,*,Unno/ln  F  psífl  é  COO-  •  •  •  ?  ®  dr.  Eduardo  Ka-  prestando  benefícios  ás  cn- 

Util  applicaçüO  H  esia  e,  aqu  ,,0,10  e  senhora.  Do  noivo  sarao  .  ‘  remonin  terá  um  caracter 

“•  irS:'^°s  /„/ wlVr, "To™"!?;  °1“  "Wl SENHORAS  l  Para  vossos  incommodos,  ibo»».  . . . 

S"".  :z°!  "KI’  "t"*  &,  S*  menstroaes,  irregularidades,  tomem 

56  defenderem  das  Ç _  f„_a  ..  .l,.  Alfrarln  Mnrlnhn  Puca  CdfFUI/DAIIT  f  ftninl-CoKino- Amidü  I  senhorita  Celína  de  Úliveir»  Baa- 


drinhos,  á  rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier  n.  677. 

anças  pobres,  pois,  além  do  va¬ 
rias  orphãs  Internas,  mantém  os 
escoteiros  e, escoteiras  do  Rocha 
0  fornece  gratuitamente  aulas  de 
trabalhos  manuaes  e  do  economia 
domestica  ás  moças  pobres  do 
bairro,  a  sua  directoria  fará  rea- 
lizar  no  proximo  domingo,  20  do 
corrente,,  uma  festa  de  arte. 

Tomarão  parte  QS  programma, 
elaborado  com  numeros  dc  piano, 
lados,  alguns  nomes  conio  senhora 
canto,  violão,  declamação  a  bai- 
Maria  Rosa  Moreira  Ribeiro,  0 
maestro  Fernando  Araújo,  a  se¬ 
nhorita  Lourdes  Ribeiro,  da  Ra¬ 
dio  Sociedade  6  o  professor  José 
de  Freitas,  violinista.  .• 

Essa  feste  de  arte  terá  logar 
no  salão  da  Associação  dos  Em¬ 
pregados  no  Commercio,  e  astá 
sendo  patrocinada  pelas  senhoraS 
Rachel  Prado,  Olga  de  Mello  Bra¬ 
ga,  professoras  Francisca  C.  Bas¬ 
tos  c  Elza  G.  Leal,  senhoritas 
Iracema  Sá  Ribeiro,  N,  Gonçal¬ 
ves  e  Zaira  G.'  Vianna.  • 

ALMOÇOS 

Realiza-se  no  proximo  dia  26,  0 
almoço  que  os  amigos  e  admira¬ 
dores  de  Austregesilo  de  Atbayde 


Por  esse  motivo  0  aniversarian-  çerao  paarinnos  por  parie  au  q  acto  religioso  se  rcaiizará  ns  organizaçao  das  suas  testas,  con¬ 
te  recebeu  em  aua  residência  na  noiva,  no  civü,  0  dr.  Paulo  Cesar  capella  da  residência  do  sr.  M.  Al-  jugando  desse  modo,  os  esforçou 


ilha  do  Governador,  vários  cum- 


noiva,  no  oivu,  o  ar.  i-auio  uesar  capella  da  residencia  üo  sr.  M.  Al-  jugando  desse  modo,  os  estorçou  Para  commemorar  o  primeiro 
de  Andrade  e  senhora,  e  dr.  Be-  y^g  g  de  eua  esposa  d.  Jayme-  dos  dirigentes  do  querido  grêmio,  annivorsario  do  “Lar  da  Crian- 
nlgno  Sucupira  e  senhora;  no  rml-  Alves,  que  servirão  de  pa-  Escusado  é  dizer  que  a  proxims  ca”,  bonemorita  instituição  que 

gloso,  0  prof.  dr.  Eduardo  Ra-  - -  ye„  prestando  benefícios  ás  cri- 

u  ,P®  noivo  sBtao  ^  ceremonia  terá  um  caracter 

"Wl  SENHORAS  1  Para  vossos  incommodos, 


so,  dr,  Alfredo  Marinho  Paes 


consiste  TIUW  exame  ra  Commemorando  a  data,  os  paes  Barreto  e  senhora. 

phiCO  d(^  télas  que  tem  a  sua  Y^aldir  offereeeram  as  pessoas  •  •  < 

authenticidaãe  posta  em  dU-  guag  relações  om  sua  rosiden-  Realiza-sa  hoje,  0  casamento  da| 

vida.  Os  raios  X  localizam  - - — 

minúcias  de  technica,  nature-  - -  .u 

sa  das  tintas  e  até  a  quáliãa-  liiiv  ami  «'ANI  yA*n  r~i^MMÍ  “ 

de  ão  tecido,  elementos  que  se  VitORliMin  HlKslfflint' 

”=^10”"°”“’""’  FMfijgtiimiãifMJir 


SENHORAS !  Para  vossos  incommodos,  intimo. 

A,  3*  dôres  inenstruaes,  irregularidades,  tomem  ko.,,,,.,,  i,]j‘  ^  a. 

I  jcapsulas  SEVENKRAUT  (ApioUSalúua-Arruda)  ou™.,  d». 

%  ^Dci^Drog.  Pacheçp^Rua  dos  Andraaas,  43/7as5?  I  uoo  7.f.s  Baatos  o  de  sur  cspoaR*  dona 

Lcontlna  Bastos,  com  o  sr,  Jero- 


228  mil  reis... 

Um  lindo  app^relho  in|;lez, 
para  jantar,  com  60  peças; 
sendo;  24  pratos  razos,  12 
ditos  fundos,  12  ditos  para 
sobre-mesa,  1  terrina,  2  co¬ 
bertos,  1  saladeira,  1  mo¬ 
lheira,  1  prato  flamengo,  1 
rabancteira,  4  travessos  rà- 
zos  e  1  dito  fundo.  CASA 
MUNIZ,  Ouvidor,  69. 


11  i«ga  nmiircaDag-^^^ 


o  que  impressiona,  porém, 
é  o  facto  estranho  do  proces¬ 
so  radiograpkico  haver  reve¬ 
lado  num  "Retrato^’  de  um 
imitador  de  Vtgée-Lebrun, 
uma  technica  ãifferenie;  nu¬ 
ma  téla  de  Durer  foi  encon¬ 
trada  a  sua  impressão  digi¬ 
tal;  e  numa  téla  ingleza  que 
retratava  um  rapaz,  foram 
vislumbrados,  sob  o  traje  mas¬ 
culino,  os  vestígios  dos  seios 
de  uma  mulher... 

Positlvamente,  essa  nova 
appllcação  da  radiographia  é 
um  perigo,  si,  um  dia,  fôr 
desviada  para  as  silhuetas 
animadas  dessa  téla  phantas- 
tica  que  é  a  vida . . . 


Adalberto  Mattos  é  uma 
porção  de  coisas  lindas.  An¬ 
tigo  alumno  do  Lyceu  de  Ar¬ 
tes  e  Officios  e  Escola  de  Bei- 
las  Artes.  Natural  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro.  Premiado 
nos  Salões  Officiaes  ãe  Bellas 
Artes  com  Menção  Honrosa  de 
2»  gráo  em  1907;  Menção  Hon¬ 
rosa  de  1*  gráo  em  1908;  Prê¬ 
mio  de  Viagem  à  Europa  em 
1909;  Grande  Medalha  de  pra¬ 
ia  em  1912;  Pequena  Medalha 
de  ouro  em  1913;  Grande  Me¬ 
dalha  de  ouro  em  1926.  Hors 
Concours  nos  Salões  Officiaes 
ãe  Bellas  Artes.  Professor  do 
Lyceu  de  Artes  e  Officios; 
Membro  cffectivo  do  antigo 
Conselho  Superior  de  Bellas 
Artes  e  Conselho  Deliberativo 
da  Sociedade  Propagadora  das 
Bellas  Artes.  Membro  da  Aca¬ 
demia  Fluminense  de  Letras. 


FOYER 

Eu  nunca  falei  com  Regina 
Maura,  nunca  lhe  fui  apresen- 


'  versões  nocturnas  da  rna  do  Pas-  A  REABERTURA  DO  THEATRO  da  mais  justa  fama.  Duarte,  traz  VAB  MUDAR  O  CARTAZ  DO 

seio.  RECREIO  "cm  repertório  comico  excentrico  REPUBLICA 

A  FESTA  DE  HOJE  NO  TRIANiíN  Annuncia-se  para  amanhã  a  zo-  E’  já  amanhã  que  teremos  ali  a 

abertura  do  Recreio,  com  uma  rs-  AS  REUNIÕES  DA  S.  B.  A.  T.  celebre  peça  “O  Domador  de  So- 
Realiza-se,  hoje,  no  Trianon,  a  vista  da  parceria  Marques  Porto,  Realiza-se  amanhã,  sexta-feira,  «ras".  verdadeira  fabrica  dc  gar- 

L... _ _ _ _  .  .  *.  «ik  .  _ _  J-  Áw,  IC  QA  OtMM  ««OArMUIA»  MA  ^  .  • 


nha  para  mim. 

Essa  situação  favorece  fran¬ 
camente  o  meu  intento  e  valo¬ 
riza,  sobremaneira,  o  que  eu 
quero  dizer  qUe  Regina  Moura, 

no  dia  da  sua  primeira  festa 
artistica, 

E  são  poucas  palavras, 

Regina  Maura  iniciou  0  ou¬ 
tro  dia  a  sua  carreira  e  já  não 
é  maia  uma  simples  esperançit 
da  Bcena  brasileira,  na  mais 
difficil  das  suas 
—  a  comedia. 

Assistindo,  ha  pouco.  "Maré 
da  Sorte",  que  eu  vira  no  Tria¬ 
non,  com  0  titulo  o  “Rei  do 
Potroleo",  tive  a  certeza  mes¬ 
mo  de  oue  Regina  hlaura  lá  é. 
era  toda  a  posse  dos  segredos 
da  arte  de  representar,  uma 
Rctriz  que  ascende  triumphal- 
mente  nara  a  perfeição  e  para 
a  gloria. 

Mais  cedo  do  que  talvez  se 
Dossa  imaginar,  Regina  Maura 
marcará  essa  ascendência  com 
um  exlto  definitivo  na  sua  lu¬ 
minosa  carreira  de  eomodlante, 
que  realizou  o  milagre  da  vi- 
ctoria  com  alguns  mezes  de 
palco.  I 

Para  mim  é  um  prazer  pro¬ 
clamar  o  exito  dos  que  ven¬ 
cem  na  vida.  o  creio  que  estas 
ligeiras  palavras  attestem  olo- 
qnentemente  a  minha  sinceri¬ 
dade  e  o  meu  proposito. 
_  Ab. 

BASTIDORES 

A  VAGA  NO  CONSELHO  DA 
8.  B.  A.  T. 


Um  acto  variado,  0  qual  sstá  nome  destinado  a  fazer  successo,  latorio  d^o  presidente  e  escolho  da  formidável,  será  desempenhado 

aberto  por  Catullo  Cearense  e  no  —  o  da  Jussara  de  Oliveira,  filha  commissão  de  contas.  poy  Adelino  Abranches,  quo  foz 

qual  intervirão  ainda  Maria  do  do  grande  palhaço  Benjamin  de  A  seguir  terá  logar  a  reunião  o^sini  a  sun  ostréa.  Falando  a  al- 

Lourdes  Ribeiro,  a  tanguista  Lelj  Oliveira,  trigueirinha  de  olhos  bu-  conjunta  de  directoria,  conselho  c  guem  que  viu  a  peça  em  Portu- 

•  .  liçosos  e  que  sabe  cantar  coisas  socios,  para  a  qual  o  presidente  0000  nlguem  nos  respondeu, 

admiráveis,  00  qué  dizem.  pedo  o  compareciinento  de  todos  palavra  para  qualífi- 

Trahalha-se  aetivamontc,  com  os  directores,  conselheiros  e  socios.  ^  trabalho  dc  Adelina  Abran- 
vontade,  no  Recreio,  para  qus  0  A  VESPERAL  DE  HOJE  DB  ches,  é  estei  Formidável!  Quo  se 


exito  este  anno  no  theatro  ca*  l 
rioca. 

NOTAS  MUSICAES 

CONCERTO  MARIA  DE 
LOURDES 

Com  a  presença  de  regalar, 
mas  selecte  assistência,  realizou- 


lülTfiii  1 


velho  theatro  continue  a  ser  a  PIOLIN  preparo  o  publico  para  rir! 

“mascotte”  do  publico.  Hoje,  és  10  horas,  Piolin  e  Tom  Dizem  todos  que  nunca  houve, 

TRES  ARTIST.AS  NO  MAXIM  Bjn.  darão  mais  uma  vesperal  de-  cm  lingua  portugueza  uma  peça 
A  note  do  momento  é  o  program-  dicada  á  petizada,  que  por  isso  tão  engraçada  como  “O  Domador 
ma  artístico  do  Grill-Room  Maxim,  mesmo  só  pagarão  meia  entrada,  de  Sogras".  Nesta  peça  estrearão 
que  a  empresa  vem  apresentando  Para  essa  vesperal  está  organi-  tambom  as  dlstinctaa  actrizes 
aos  seus  convidados.  Neste  pro-  zadp  ura  programma  especial  para  Alice  Ogando  c  Elvira  Vclcz,  ele- 
gramma,  além  de  tomarem  parte  quo  todas  as  crianças  divirtani-se  mentos  dc  destaque  da  compo- 
artistas  nacionaes.  ha  o  concurso  a  valor.  A’  noite.  Santinha,  a  pe-  nhia.  Aura  Abranches  também 
de  tres  artistas  dè  generos  difíe-  ça  ora  em  scena,  dará  as  suas  ul-  nos  apresentará  um  bom  trabalho 
rentes.  Uma  é  a  gracioau  Sylvia  timns  representações.  neste  peça.  "O  Domador  de  So- 

Rovera,  bailarina  e  cançonetisto  PEÇA  NOVA  NO  JOAO  gras"  promette  ser  a  peça  dc  re- 

éxcentrica,  outra  6  a  coupletiste  CAETANO  sistencia  da  temporada. 

Maria  Del  Carmo,  uma  estrellinha  _  •  RériTA  PARA  O  POVO.  HOJE, 

que  a  Héspanha  nos  mandou,  e,  E  amanhã  que  teremos  no  joãO  CAETANO 

finalmente  a  outro  é  a  Mascotita,  grande  theatro  da  praça  Tiraden-  „  t  '  ..  _ 

rainha  do  tango,  que  acaba  do  che-  tea,  a  comedia  “A  vida  é  assim...",  Conforme  sou  coinprora 


vão  offeracer-llie  por  motivo  tl4 
seu  regresso  doa  Estados  Unidog.  k  â 
As  listes  de  adhesão  se  encoa- 
tram  na  Associação  Brasileir»  yig 

Imprensa,  na  United  Press  e  nd  ’ 
balcão  do  “O  Jornal",  á  avenidd  ,  '■% 
Rio  BrflticOp  111»  L.  Li 

*  *  *  '■■i’ 

o  almoço  a  ser  offerecido  aq  1  ^ 

nosso  collega  áo  imprensa,  Anni*  t  S 
bal  Martins  Alonso,  pela  sua  re- 
cento  formatura  em  Direito,  soiá  * 
effoctuado  dentre  poucos  dias,  agi  ijj 
salão  do  Inverno,  do  reatauranti 
Pão  de  Assucar,  cuja  eommisaãq  "  ''-il 
é  composta  dos  seguintes  joraas  '..“‘-ji 
listas:  dr.  Horbort  Moses,  Borjá  L 
Reis  e  Barbosa  Lima  Sobrinho.,  |b'i^ 
As  listas  de  adhesõcs,  estão  £  ~ 
disposição  dos  interessados,  m 
secretaria  8a  Associação  Brasilei»  í 
ra  de  Imprensa  e  na  portaria  dd  i, 
“Jornal  do  Brasil".  i 

homenagens  Í 

Tem  sido  de  uma  grande  ea. 
pressão  as  assignaturas  para  s  I  ' 
almoço  que  será  offerecido.  nd  > 
domingo  proximo,  nO  salão  nobre 
do  restaurante  Pão  de  Assnear, 
ao  professor  Fernando  MagalhãesL 
reitor  da  Universidade  do  Rio  dá 
Janeiro  e  presidente  da  Academiai 
Brasileira  de  Letras. 

A  commissão  promotora,  eonvl. 
don  o  presidente  da  RepubUci 
ST.  Getnlio  Vargas  a  presidir  { 
referida  homenagenri  sendo  qBii 
8.  ex.  prometteu  comparecer. 

Farão  nso  da  palavra,  os  árg,- 
Belisario  Penna,  que  fará  o  b.-in* 
de  de  honra  ao  chefe  da  Naçãò, 
Csstro  Reballo,  que  falará  em  n«-  ^ 

me  dos  amigos  e  admiradores,  g  ?‘,v 

os  acadêmicos  Emillo  Abdon  Pò<  ^ 
voa  e  Justíno  de  Aranjo  VilleJilj  jC»:, 
que  falarão  em  nome  dos  nniver»  b 
sitarios,  que  sa  associaram  a  8;ia| 
movimento  nacional. 

Os  discursos  serão  Irradisdojj 
por  gentileza  -  da  Radio  Phillips  > 
do  Brasil.  I 

As  listes  de  adhesões  são  cum  | 
contradss  no  “Comité  Centríft  • 
Acadêmico",  edifício  Império,  1?  ^ 

andar,  sala  49,  phono  2-6853.  • 

CONFERENCIAS  ’  S, 

O  professor  José  Magarinos  d4  vv 
Souza  Leão,  fará  hoje,  ás  16£|f 
horas,  na  Sociedade  de  Geogní» 
phia  do  Rio  ae  Janeiro,  nma  cm-  • 
ferencia  sobre  "Philosophia  dij 
amor" .  ' 

MISSAS 

Hoje,  ás  7  horas,  na  capella  ^ 
Colleglo  Santa  Thereza,  em  Sedi  Jfe 
Francisco  Xavier,  será  rezada  i  -r- 
missa  de  primeiro  anniyersariíl 
da  morte  da  sra.  Francisca  Cunlâ 
Loureiro,  progenitora  do  nossá 
collega  de  imprensa  Raul  LouroH 
ro  'Pilho.  _ _ 

Dr.  Oscar  da  Silva  Aranjii 

— •  Doeugna  da  pello  e  ■ypKllla  «  . 

Rua  7  de  setembro,  141  — -  dnl  \, 

4  áa  8  113. 
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Conforme 


compromisso 


00  O  escriptor  Paulo  Magalhâob 

pede-nos  a  publicação  do  seguin- 
Dahi  a  ansiedade  com  que  te: 
está  sendo  esperada  B  inaugn-  “Bondosos  amigos  meus  da  So- 
ração  da  exposição  ãe  meda-  ciedado  Brasileira  de  Autores 
Ih^.  cartazes  e  iUustraçÕeS,  Theatraes,  pretendiam  lançar  a 
d,  Adalber^  Mettod  cdH  «-  “."ÍS”" 

ngíTtOTilC  esta  mareada  para  as  berátívo.  Reensei  tal  honra  por 
tres  horas  da  tarde  ão  proxi-  vários  motivos.  Em  primeiro  lo- 

gar,  porqne  dentro  Tde  breves  me- 
embarcarei  para  a  Enropa  e 
_  -  ^  Estados  Unidos  numa  viagem  de 

longa  duração.  Depois  porque 
W^M  tendo  sido  já  presidente  em  exer- 

■  ■  cicio,  vice-presidente,  delegado  ao 

1°  Congresso  Mundial  de  Theatro, 
M  reunido  em  Paris  e  sendo  locio- 
É3k  W^%  remido  da  S.  B.  A.  T.,  pareec 
H  §  m  m  m  Ê  m  9ue  sufficientes  serviços  tenho 

prostado  á  pujante  agremiação. 

,  .  Precisamos  que  elementos  de 

$0  i  economico  quem  se 

•aproveita  da  liquidação  “í*»*.»;*.'*,".  rKlt: 

r  T  “3**  vara  a  trabalhar  pela  grande  or- 

Mj  gánizaçãO' dos  autores  brasileiros. 

03  Assim,  peço  venla  para  lançar 

a  candidatura  do  dlstineto  eserl- 
ptor  Oduvaldo  Vianna  ao  eonse* 

Iiho  deliberativo  e  daqui  faço  uir, 
caloroso  appello  aos  meus  ami* 
gos  da  S.  B.  A.  t.  para  que  lhe 
dêm  os  votos  que,  tão  bondosa- 
mente,  destinavam  po  meu  nome.” 
UM  NUMERO  DE  DANSA 
SENSACIONAL 
Um  casal  de  bailarinos  cheio 

Goufeesães  elegantes  e 

fallQO  nnp  Iniãn  nrnAA  bailados  russos  c  acrobsiteos. 

lulldo  por  lUQU  PluÇU  anthusiasmam;  Aurora  em  numa- 
^  J  ro3  jg  dansa  classiea,  arrebatai 

Dlll  nniioillfro  nilO  cn  ^  escolhida  assistência  appiauds 
nUA  uURbALltu  UIAÒ  Oo  todas  as  noites,  com  calor,  os  bal- 

_  ^  larinoa,  a  melhor  attraeção  neste 

semana,  do  elegante  centro  de  di- 


rRinna  UO  lailgOg  que  a  cviiicuitt  xw  viu»  o  ussiuié.*  ,  ------  - 

A  artista  Regina  Maura,  que  ,jBr  de  Buenos  Aires,  contracteda  quo  Armando  Gonzaga  escreveu  contractual  para  com  a  rreieiiu- 
ícaliza  hoje  a  sua  festa  no  especialmente  para  a  linda  boite,  especialmente  para  Jayme  Costa  ra,  Jaynio  Oosta  roaiii^  esi 
i  Trianon  a  lenv*  i»i?r*A  nn  i  vnirn  0  companhia.  O  nome  de  Ar-  noite,  no  theatro  Joao  Caetano, 

Trianon  A  NOVA  PEÇA  DO  LYRICO  Gonzaga  assegura  para  0  »  segunda  réeite  Pfrao  POJOj^ 

Morei,  a  dansarlna  Eros  Volusia  Amanhã  o  Theatro  Lyrlco  vae  espetáculo  de  amanhã  uma  con-  presentendo  pela  ulti 

0  cantor  popular  Patrício  Teixel-  mudar  o  seu  cartaz,  Piolin,  Tom  currencia  justificada  pelo  aco-  ®  cmnao  peç 

ra,  a  declamadora  Nenê  Baroukel.  Bill  c  sua  companhia,  vão  repre-  Ihimento  que  sempre  obtém  o  ra-  berto  tiomes. 

A  seguir  teremos  um  acto  de  con*  »entar  a  hilariante  comedia  “Meu  pertorio  do  escriptor  e  a  peça  ao  Hoje,  todas  as  localidades  do 
'  certo  no  qual  Mira  Bank,  Valeria  cunhado,  marido  de  minha  mu-  decerto  assegurará  novo  trium-  Joao_  Caetano  soífrem  uma  re* 
Emanocll  e  Stella  Aguiar  executa-  lher”,  que  voo,  por  certo,  marcar  pho  a  Jayme  Costa  e  os  seus  co-  ducção  de  50  *1»  dos  seus  preços, 
rão  o  "Trio",  de '  Mark  Zimraer.  um  successo  dè  riso.  Outra  novi-  mediantes.  Vão,  assim,  todns  ns  classes  so* 

,4s:.sr  t  z& 

Os  programmas  de  hoje 

(Serviço  do  DIARIO  DE  NOTICIAS) 

TI4I7ATROQ  coni  John  Gilbert,  “Rabat”,  ci-  1Ç500;  crianças,  1$000.  —  “Mon-j  UELIOS  —  Phone:  8-0767  — 

1  nc<r\  I  IV4./i3  moura  e  "Metrotone  News  te  Cario",  “Quem  roubou  minha  |  Sessões:  ás  7  e  ás  9  horas  — 

MiiNHMRAt  ^  KsDQctaeulo  iD*  n  ®  84”.  pequena”  6  **Jornal  81”*  |  1*  clnsse.  1Ç500;  crlençss,  Ç500  ^ 

Jío.^áa^2l\ora8  —  Poltrona,  '  PATHE’ -  PALACE  —  Phone:  APOLLO  —  lone.  8  5619  |  Porto  do  Infer  o  *  II 


Maria  de  Lourdes 

se  sabbado,  no  salão  nobre  da  As* 


&1UNIC1PAL  —  Espootaculo  in- 
HSiro,  ás  21  horas  —  Poltrona, 
86$000  —  Pela  Companhia  Lyrl- 
ca  Official,  a  opera  “Rigoletto", 


2-1163  —  Poltronas;  4|200.  —  Sessões:  ás  7  e  ás  9  horas  —  amestrados". 

Sessões:  ás  2,  8.40  .  6,20,  7,  8,30  1*  classe,  UBOO;  crianças,  y,  1$;  MADUREIRA  —  ‘Monte  Car- 


JOAO  CAETANO  ■—  Phone;  e  10,10  horas.  —  “Príncipe  sem  2*  classe,  1$;  crianças,  2  .  $500  —  lo  Voz  do  mundo  o  um  de- 

2-2712  —  Espectáculo  inteiro,  co-  amor",  com  D.  José  Mojlca.  o  “Haroldo  trepa-tropa  ,  Tertu-  Phnna*  fl  0411 

_ j-  A.  Sn  AC  u— =.  -  »— 1.  «Fox  Jornal  Moviotone”  h*  Russo  musical"  o  “Alegre  MASCOTTE  —  rhone.  8-0411 


meçando  As  20,45  horas  e  termi¬ 
nando  ás  23,45  horas.  —  Pol- 


lia  Russo  musical" 


CAPITOLIO  —  Phone;  2-1503  marinheiro”. 


“Alegre 


-n  lo*  ^®®.  ^us  lol  Um  bom  Alfío 
^ma  de  artista  complota,  a  genhoras  Bertola  o  Cellini  acom- 
menina  Mana  de  Lourdes  provou  a, harmonia  do 

que  sera,  em  proximo  futuro,  uma  fnnto 
adiniravel  declamadora,  na  ínter-  e„'  -Paeijgcci",  a  sra. 
pretaçap  _  emotiva  e  encantador*  v.lHn  fni  «nmTir.  . 


trona,  7$.  —  Pola  Companhia  —  Sessões:  2.  8,40.  C,20.  7,  8,80  fí®»®  á.'^*B^30 

do  Theatro  Brasileiro;  a  come-  «10.10  V»  ySBoÒ- 

«Rororij**"  4$200.  —  "Tabu”,  “Paramount  horas  —  1“  classe,  2Ç50O,  2 , 

□  la  nerenice  .  _ ■  ,  .  «ijo  ™nninnV,n"  ISBOO:  criancas.  ISOOO. —  "Minha 


TRIANON  —  Phone:  2-4041  ELDORADO  —  Phone:  2-4218  noite  de  núpcias",  “O  az  faz  c  — "Marrocos”,  "Heróc  das  cham. 
—  Espectáculos  por  sessões:  as  __  gggjggj.  gg  2  4,  6,  8  a  10  desfaz",  “Arte  de  brincar"  e  mas”  c  um  desenho. 

1  —  Poltrona,  _  Poltronas:  4$00ü  _  "Metrotono  n.®  71".  ORIENTE  —  Phono:  8-0010  — * 


Journal"  e  “Na  montanha". 


1$500;  crianças,  1$000.  —  "Mínbn 


—  “Trader  Horn”. 

MEM  DE  SA'  —  Phone:  2-8846 

—  Sessões:  ás  7.30  e  ás  9.80 

—  “Luzes  da  cidade*. 
NACIONAL  —  Phone:  8-0072 


etaçap  emotiva  e  encantador*  Vg,„„  foi  sempre  a  mesma  artis. 

ma  s^ouhl®.fr  •='  encantadora  e  vivaz,  que  estw 

ima.  soube  ser  a  admlravel  ma- _ _  _ /u 


clama,  soube  ser  a  admlraval  pia' 
nista,  que  já  é. 

Merece'  elogios  sinceros  a  se 


U$000  —  Pela  Companhia  Proco  «Honra  a  lua  farda"  com  WH-  BATUTA  —  Phono;  4-61&4  —  -a  uitima  reveiaçao". 

PIO  Ferreira,  a  comedia  “O  ou-  justiça",  “O  hontento-  PARAIZO  -  Phono»  8-9060  - 


BATUTA  —  Phono;  4-6164  —  "A  ultima  revelação*. 


tro  homem". 


Espectáculos  por  sessões  ás  20 
e  ás  22  horas,  Vesperal  ás  16  hs. 


liara  Boyd  e  Dorothy  Sebastisn.  "«ora  da  justiça",  "U  hontento.  pakaiíu  -  fnono»  b-soou  - 
fVDirn  I  LYRICO  —  Phone:  2-9370  —  te”  e  “Perigos  da  floresta",  13.®  "Festival  em  beneficio  da  senho- 

LYRICü  —  Phone.  2-0667  —  ggggggg  ^gg^g  2  horas  —  Pol-  e  14.®  episodios.  ra  Virgínia  Miranda".  __ 

. .  tronas:  4S200.  —  "Santinha".  BOULEVARD  —  Phone:  8-0124  PATRIA  —  1®  classe,  2$100: 


tronas:  4$200.  —  "Santinha”. 
ePm  Piolin.  Tom  Bill  e  toda  a 


BOULEVARD  —  Phone:  8-0124 


_  Poltrona.,  5$200  —  Pela  Com-  “ 

panhia  Piolin-Tom  Bill,  "Santi-  *'®parisieNSE  —  Phone:  2-0123  BRASIL  —  Phonè»  8-2012  — 
A .  ,  —  “Pagliacei".  Sessões:  ás  7.80  e  ás  9.30  horas 

REPUBLICA  —  Especteculo  ideAL  —  Phone:  4-6244  —  —  “Xadrez  para  dois",  “Jantsr 

Sessões  desde  2  horas  da  tarde  de  arrelia"  e  «Na  Irlanda", 
nas.  8$000.  —  Pola- Companhia  _  «Quando  o  mundo  dansa”,  CENTENÁRIO  —  Phone;  4-3428 
de  Comedias,  a  co.  ^  «Metro-  -  Sossões  ás  7  0  ás  9  horas  - 

media  Ma^é  de  sotte^’.  t  ,  ,2".  1*  classe,  1$600;  2®,  1$000  - 


“Nniifragio  amoroso"  e  "Don  2®  1$600;  crianças  IflOO.  -  «g  piaao.  eg„g%g  ^  Â  orcLra  sib  a  batuta 

Junn  da  roça”.  “Pároco  nmntira"  n.®  6;  “Esta-  »— u-.  -  a  0=,...  "  orenestra,  bod  a  nainta 


_  “Pagliacei".  Sessões:  ás  7.80  e  as  ».ao  horas 

IDEAL  —  Phone:  4-6244  —  —  “Xadrez  pára  dois",  “Jantsr 


BRASIL  —  Phonè»  8-2012  —  mos  em  Paris"  e  "O  pae  da 
Scss6es:  ás  7.80  e  ás  9.30  horas  criança". 


media  "Maré  de  sorte”. 

CINEMAS 

CENTRO 


—  “Xadrez  pára  dois",  “Jantsr  PENHA  —  Phono:  8-9066  — 
de  arrelia"  c  “Na  Irlanda”.  “Cavalleiro  mysterioso”  e  “He- 

CENTENARIO  —  Phone:  4-3426  róo  das  chammas". 

—  Sossões  ás  7  e  ás  9  horas  —  POLYTHEAMA  —  Fh.:  6-1148 

1*  classe,  1$500:  2®,  1$000  —  —  “A  cabana  encantada”  e  "£I- 


PALACIO  Phone:  2-0838  — -  marido"  o  "O  naufragò". 


ÍRIS  —  Phono:  4.6247  —  Ses.  "Paixão  do  todos",  “Castellos  uo  las  me  adoram”, 
eões  desde  1  hora  da  tarde,  ai”  e  “Dogway  melody".  REAL  —  Phone;  0.8729  — 

_  «Na  corda  bamba”.  “O  santo  FLUMINENSE  —  Ph.:  8-14C4  "Dii  Barry,  a  seduetora",  "Fan- 

marlHo"  e  "O  naufragò".  —  “Trader  Horn".  tasias  irlandezas"  e  “Herõe  das 


Sessões:  ás  2.  4,  6,  X^is  10  horas  LAPA  —  Phoae:  2.2643  —  EXCBLSIOR  —  Phone;'  6.0013.  chammas”. 


—  Poltronas,  4f2Ç|p  —  “Gente  “Viva  Paris".  “Vontade  do  mor-  1  —  "A  caba  encantada"  e  "Elias 


de  peso”  e  "Cabras  farristas*.l  to”  c  "Herõe  das  chammas”. 


me  adoram". 


RAMOS  —  Phone:  8.9094  — 
“O  homem  e  o  momento",  “He- 


Confecções  elegantes  e 
feitas  por  todo  preço 
RUA  GONÇALVES  DIAS  68 


comedia  com  Oliver  Hardy 


PARIS  —  .Phone:  2-0131  —  GRAJAHÚ  —  Phone:  8-6255  róe  das  chammas”,  “Charanga 


Stan  Laurel  0  "Metrotone  News  Sess6o8  desde  1  hora  da  tarde  —  —  Sessões:  ás  7  e  ás  9  horas  —I  ambulante"  e  "Universal  jornal" 


n."  85".  “Sob  os  mares"  0  “A  primeira  1®  classe:  1$600  e  crianças.  1$000;  SMART  —  Phone:  8-0706  — 

ODEON  —  Phone:  2-1508  —  noite".  2®  classe:  1$100,  e  crianças,  $600.  "Segredos  do  oriente"  e  no  pal- 

SesBóes:  2,  8,40,  6.20,  8,30  0  POPULAR  —  Phone:  4-1854  —  “O  santo  marido"  e  "Meias  co  variedades. 

10,10  horas.  Poltronas:  das  6  ás  —  “Tcheka”  e  "Fantasma  da  ca-  de  seda".  _  .  _  TIJUCA  — 


10,10  horas.  Poltronas:  das  6  ás  —  “Tcheka”  e  “Fantasma  da  ca-  de  seda".  TIJUCA  —  Phone:  8-8656  — 

7  3$200;  nas  outras  horas,  4$200.  bana”.  •  GUANABARA  —  Phone:  6-2418  Sessões:  ás  7.30  e  ás  9.30  ho- 

—  "Mulheres  do  todas  os  na-  PRIMOR  ,  —  Phone:  4-6984  —  Sessõer:  ás  7.80  •  ás  9.30  ras.  —  "Dracula",  “Domador  do 

ções”  com  Edmund  Love  0  Vi»  SessBes  desde  1  hora  da  tarde  horas  —  1*  classe,  2$10O:  2®,  mulheres  0  "Qus  «uolw^. 

ctor  Mae  Laglen.  —  Poltrona:  —  "M-durne  Satan".  1$600.  —  "Inspiração"  •  “W.  VELO  —  Phoiio:  8-0874  — 

4$20U.  —  “Fox  Movietone  Bir-  lUFTC  DAfDD/>C  rates”  e  “Fantasma  do  oeste  .  Sessões;  ás  7  e  ái  9  horas  — 

plane  News  n.®  36”.  INUJj  oAlKKvJO  GÜARANY  —  Phone:  2-9486  1®  classe,  2$000:  2%  1$600;  erian. 

IMPÉRIO  —  Phone:  2-0604  —  AMERICA  —  Phoi 


TBOnJOS.  CORTINA».  gTOIUSB,  OLBAVOS.  ABAT*.inUBS, 
TAPKTES,  PASSADEmAS.  BTO. 


terde  do  arte,  os  vi-ilonisloa,  pro¬ 
fessores  Edgard  Teixeira,  Gandl« 
do  das  Noves  e  José  Corrêa  da 
Silva,  cujos'  solos  ao  violão  lo* 
graram  çnthusiastioos  applausos, 
verdadeiros  mestres  que  são  do 
sonoroso  instrumento  quq  hoje 
domina  oe  salões  cariocas. 

HOJE  E  AMANHA,  NO  MU* 
NICTPAL  .. 

Cante-se  bojo,  no  Municipal,  o 
"Rigoletto" . 

Lily  Pons  cantará  a  parta  do 
Gilda,  Galeffi  fará  0  protagonista 
e  o  tenor  Masini  o  Duque  do 
Mantna.  : 

lotação  do  Municipal  ostã  es¬ 
gotada.  Amanhã,  em  ultima  ré¬ 
cita  de_  assignatura,  será  essts- 
*  “‘Posea".  tendo  pa  protego* 


NOS  BAIRROS 


IMPÉRIO  —  Phono:  2-0604  —  AMERICA  —  Phone:  8-4676  —  Sessões  continuas  desde  18  e  ças.  1$100,  —  "Tarakanova"  e 
Sessões:  2,  8,40,  6J20,  7,  8,40  e  —  Sessões:  ás  7  e  ás  9  horas  —  iriola  horas.  —  "Bvangollna"  e  “Handel"  ( orch^eatra) .  J 
10,20  horas.  —  Poltronas:  4$200.  1*  elasae,  2(100;  2%  1|600;  erian-  **QuartÍer  Latím",  VILLA  ISABEL  —  Phone: 

—  “Os  civilizadores”,  ças,  1$100.  ^  “Jovens  aniblcio-  HADDOGK  LOBO  —  Phone:  8-1682  —  Sossões:  ás  7,30  e  ás 

GLOBIA  —  Phone:  4-0097  —  sas".  “Escrava  do  passado"  o  8-0480  —  Sessões;  ás  7  o  ás  9.30  horas  —  1*  classe.  2$;  2®, 

Sessões;  Ao  2,  4.  «,  8  o  10  ".In-ml  fllm  n."  11".  9  horas  —  1*  classe,  ‘2$100;  2»,  18500;  crianças.  IÇlOO.  — 

horas  —  Poltronas:  das  5  ás  7,  AMERICANO  —  Phone:  7-104U  IÇCOO;  crianças,  1$100.  —  "Sob  os  mares",  “Pompa  de 

28100;  nas  outras  horas.  81200  —  —  Sessões  ás  7.S0  e  ás  9.80  “Stenka  Razin”  (Volga,  Volga)  Sinm"  c  "Scntinella  avançada". 


o  MAIOR  SORTIMESTO  PELO  WBIVOR  PRBÇÇ 


O  desliao  ile  mu  cavalheiro",  1  loraa  •**  1*  classe,  2$500i  2®,|c  “Mulher  ideal". 


*11.®  e  12.®  episodios. 


A*s  senhoras  e  senhoritás: 

S£àIÍtO&  M£hltO$ 

(EX*ALFA1A'£E  DE  "A  IMPERIAL”) 
Costames,  Robes  e  tVlanteaux  —  Confecção  Esmerada 

OFFICINA  DE  COSTURA 
MODlCOS  KUA  DO  SENADO  15  ^2-60m"'^. 


nista  a  soprano  Josefina  GobeBíj 
no  Mario  Cavaradossi  o  tctxn 
Georges  Thill  e  no  Scarpia  o  bi' 
rytono  Carlos  Galeffi. 

E*  grande  a  cspectativa 
torno  desse  espectáculo  com  qtie 
se  despede  0  magnifico  elenna 
que  fez  a  temporada  lyrica  ÜS 
Empresa  Artistica  Associada. 

A  COMPANHIA  LYRICA  —  “CSÜ 
VALLERIA  RÜSTICANA”  E  . 

“PAGLUCa"  ’ 

Na  ultima  noite  do  Municlpaíf, 
tivemos  as  duas  famosas  opers^ 


sociação  dos  Empregados  no  Com-  de  Mascagni  o  Leoncavallo,  Essa 
morcLoi  o  concerto  litero-musical  combinação  caceti8sima,_  niaa  que 
para  apresentação  á  sociedade  gosa  do  favor  do  publico  faol, 
carioca,  da  joven  e  talentosa  pia-  mereceu  applausos  calorosos  e  fez 
nista  Maria  de  Lourdes,  coadju*  a  delicia  de  muita  gente...  Quem 
vada  por  collegas  suas  do  I.  N.  vsa  zangar-se  com  isso?  Cadjj 
de  Musica.  qual  procura  o  seu  bem,  ondo  e 


sta  Maria  de  Lourdes,  coadju*  a  delicia  de  muita  gente...  Quem 

:da  por  collegas  suas  do  I.  N.  vsa  zangar-se  com  isso?  Cadjj 

I  Musica.  qual  procura  o  seu  bem,  ondo  4 

Verdadeira  “virtuose"  do  pi*.  rr"*!**  ^  “Ur!®’ if.^ 

no.  se  revGla  a  menina  Marte  de  ^ 

'•kIS-  “  D?'r’í.p4t. 


tlOie  SrcirBÍco“'*”L^s‘'^ua?au&  Incum=-«  Vsra.  73 

"  "  Cobolll,  que,  mals  nma  vez.  da* 

Carlos  Gomes,  Êuy  BteMop.’  24)!  rg"7Tluâ*  voz“® ouênte  e  mS 

UELIOS  —  Phone:  8-0767  —  valsas  de  Chopim  geraes^o  êalo*  tenor  Masinl.  que  agradod 

ssões:  ás  7  e  ás  9  horas  -  roses  foram  os  aplausos  gac  u-  sobretudo  na  banalíssima 

classe.  1Ç500;  crianças.  $500  -  rançou  á  assistência.  ^  Tá 

F>nrin  lin  Inferno”  e  “Caes  simn  n .  leo.  quo  Ml  um  bom  Alfio.  As 


Pagliacei",  a  sra. 


*  mos  habituados  a  applandir.  Oj 

sr.  Georges  Thill.  dentro  de  nm 
? .  *•*  papel  para  a  sua  voz.  flrmou-so 


nhorita  Branca  dos  SanÇap  Lima,  dofinUivamento  no  conceito  dd 
cuja.  voz  suave  e  harmoniosa,  de  pdhllco,  o  o  barytono  GaleiSi,  qnd 
feiticeira  sonoridade,  arrebata  os  estreava,  desde  o  proldgo  coa* 
ouvintes,  t®“áo  sido,  por  iaso,  quistou  o  publico,  pela  súa  voS 
muito  applaudida  após  cantav  magnifica,  chola,  de  bcllo  tfmbrd 
Mnnon  Leacaut",  “Schiavo",  Car-  e  muita  firmeza.  Em  snmma,  3 
los  Gomes)  e  Philomela  (Ãlber*  ‘  interpretação  dessas  duas  operav 

to  Nepomuceno).  Muitíssimo  ov»t*|  bastante  detestáveis,  foi  multe 

cionada,  tembom  foi  a  senhorita  agradavel  o  os  artistas  deram 
Yolanda  Mayrink  Veiga  Martins,  qaa„to  é  posaivcl  dar. 


*  »-  1  TV  A  •  s  •— .«7  "  v*a.ssvíOMa«ag  owas  o  vijo 

ImdcI  BodriKuoB  .da  Silva  o  Hilda  maeiiro  Orosta  PIceardi,  perfeitu 
■  '  mente  hem. 

Tomaram,  também,  parto  nessa  Interfhe. 


lí^lCIA  DAB  CERVEJAS  PR^^ 

Drogáriá 

Rodrigues 

41  *  Rua  Gonçalves  Dias  -  Ü 
PHONE:  2-3061  : 

Tem  .•teüsitre  o  medica  menia 
procurado  a  preço  modico. 
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